
M A R I A P I L A R 
CANO DE B A L E T F U E 
V I U E N Í E A S E S I N A D A 
Su esposo resultó herido 

. La not ic ia se r e c i b i ó en Zaragoza, 
con c a r á c t e r par t icu lar , p o r par te 
de la' fami l ia , y d e s p u é s fue con­
firmada por Radio Nacional de Es-
paña_ y las emisoras locales. 
not ic ia , po r su c r u d e z á , p a r e c í a i n ­
c re íb l e : d o ñ a M a r í a Pi lar Cano Pe­
ral ta , espoca de don Jaime Balet 
Merrero , h a b í a sido v i lmente asesi­
nada en la provincia de Navarra , 
mientras que su esposo su f r í a gra­
ves heridas y. una fuerte conmo­
c i ó n cerebral. 

Intentamos ponernos al habla con 
los familiares, pero, como es na­
tu ra l , nos fue imposible , dados los 
t r á g i c o s momentos que estaban 
atravesando. D o n J o a q u í n Balet, 
hermano de don Jaime, a c o m p a ñ a ­
do por una hermana de ambos, se 
h a b í a trasladado r á p i d a m e n t e a 
Pamplona, en cuya Clínica Univer­
s i tar ia h a b í a sido ingresado el he­
r i d o , q u i é n , p o r su f r i r t an fuei te 
«shock» , apenas si pudo fac i l i ta r a 
las autoridades judiciales algunos 
datos del asalto de que h a b í a n si­
do v í c t i m a s . 

Otros famil iares del m a t r i m o n i o 
agredido se h a b í a n desplazado igual­
mente a la capi ta l navarra para or­
ganizar el traslado del c a d á v e r de 
d o ñ a Alar ía Pi lar a Monegr i l lo , lo­
cal idad donde t ienen la casa sola­
riega sus padres; don Pascual Cano 

Fernandez y d o ñ a F í a Peralta, y en cuyo p a n t e ó n f ami l i a r s e r á n en­
terrados hoy los restos de la finada. E l funeral por su eterno descanso 
ae c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 2, a la« once horas, en l a iglesia pa r roqu ia l 
de i l a n t a Engracia. - i 

Dadas las innumecaUes amistades y relaciones que las famil ias Bale t 
y Canp cuentan en Zaragoza y en toda la r eg ión , son m u c h í s i m a s las 
manifestaciones de p é s a m e que e s t á n recibiendo, a las que se unen 
t a m b i é n las de nuestras autoridades provinciales y locales, y de ma­
nera especial p o r par te del E x c e l e n t í s i m o Ayuntamiento , del que f o r m ó 
par te como teniente de alcalde-delegado de Tráf ico don Jaime Balet . 

A M A N E C E R se u ñ é igualmente a l dolor que sufren en estos mo­
mentos ambas famil ias y eleva una o r a c i ó n por el eterno descanso 
de d o ñ a M a r í a P i la r Cano de Balet , a l p rop io t iempo que hace since­
ros votos p o r e l p r o n t o y t o t a l restablecimiento de don Jaime Balet 
Her re ro . 

L A N O T I C I A D E A G E N C I A 

Tanto la agencia «Cifra» como «Pyresa» ñ o s han faci l i tado repeti­
das informaciones del suceso, siendo la ú l t i m a que hemos recibido, 
y a l parecer la m á s completa, la siguiente, faci l i tada desde Pamplona 
por l a segunda de dichas agencias: 
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D o n J a i m e B a l e t 

a M 
r a o a i B 

(¡dectlva, a todos 
los médicos de 

Asistencia 
Domiciliaria 

M A D R I D , 3 0 . — Con oca­
s i ó n de la fiesta del p r i m e r o 
de mayo, el Jefe del Estado, 
a propuesta del m i n i s t r o de 
Trabajo y previa delibera­
c ión del Consejo de Min is ­
t ros , ha concedido la Meda­
l la del Trabajo, en su cate­
g o r í a de o ro , a t í t u l o colec­
t ivo , a los m é d i c o s de asis­
tencia p ú b l i c a domic i l i a r ia , 
po r la honda t rayector ia de 
abnegado servicio y dedica­
c ión en su labor profesional 
por toda E s p a ñ a . 

• A don J o s é Sol í s Ruiz 
(60 a ñ o s ) , secretario t é c n i c o 
sindical y teniente' coronel 
aud i to r del Cuerpo J u r í d i c o . 
H á sido gobernador c i v i l y 
jefe p r o v i n c i a 1 del M o v i ­
miento de Pontevedra y Gui­
p ú z c o a , delegado nacional de 
Sindicatos, cons e j e r o. del 
Reino y m i n i s t r o secretario 
genera} del Mov imien to du­
rante m á s de doce a ñ o s , de­
dicando una intensa l a b ó r 
de servicio a l mu n d o laboral . 

• A don Manuel Berme-
j i l l o M a r t í n e z (73 a ñ o s ) , doc­
tor en Medicina y c a t e d r á t i ­
co de P a t o l o g í a General des­
de 1943. En t r e otros altos 
cargos ha d e s e m p e ñ a d o los 
de presidente de P r e v i s i ó n 
Sanitaria, de la ReaL Acade­
mia de Medicina, subsecreta­
r i o . del Min i s te r io de Traba­
j o , Sanidad y P r e v i s i ó n y d i ­
rector del I n s t i t u to de Medi­
cina y Seguridad e n el Tra­
bajo. 

• A d o ñ a Mat i lde Seijas 
Seoane (68 a ñ o s ) . N a c i ó en 
La G r a ñ a . A los doce a ñ o s 
c o m e n z ó su labor como re­
par t idora de leche por los 
alrededoyes de su pueblo. 
Durante t re in ta a ñ o s hizo el 
serv ic ió de cartero por t o d á 
la comarca, s in cobrar nin­
guna r e t r i b u c i ó n . Cont in i í a 
dedicada a las faenas agr íco­
las, a pesar de su edad. 

® A don Seba!=*!-íTi M i ­
randa Pé rez -Herce (88 a ñ o s ) . 
Que desde m u y joven y tras 
recorrer gran parte de Eu­
ropa y licenciarse en Dere­
cho, s i ded i có por entero a 
su gran vocac ión : la escul­
tura , desarrollando una ex-
t raord 'nar ia labor a r t í s t i c a . 

• A don Jos» B a n ú s Mas­
d é u (67 a ñ o s ) . Trabaja en la 
c o n s t r u c c i ó n desde los cator­
ce a ñ o s al iado de su nadre, 
al ternando el t r á b a l o con el 
es tudi '» . K n m á s de med 'o 
s iç io d* labor , d e s t a c a n 
obras de tanta impor tanc ia 
como el Valle de los C a í d o s , 
el complejo t u r í s t i c o «Nueva 
Anda luc í a» y m u l t i t u d de v i ­
viendas en M a d r i d y en toda 
E s p a ñ a . 

• A don Ju l io Carbajo 
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Discriminación l a b o r a l 
S A N S E B A S T I A N , 3Q. — U n gru­

po , de emigrantes gallegos y leone­
ses en G u i p ú z c o a ha comenzado una 
serie de c í i á t ac tos , -con varios aho­
gados, con el fin de in terponer que­
rellas contra una serie de actos que 
sfe vienen produciendo y que afec­
tan a su ac t iv idad labora l . 

S e g ú n se ha manifestado a Cifra , 
los puntos fundamentales • de estas 
querellas van a ser: la d e s a p a r i c i ó n 
de tres j ó v e n e s c o r u ñ e s e s , d e s d é ha­
ce m á s d'e u n mes, de I r ú n (parece 
.que sé d i r ig í an a Francia para asis­
t i r a u n cine el pasado 24 de mar­
zo y desde entonces nada se ha 
vuelto a saber de ellos); las amena­
zas, coacciones y presiones labora­
les de q u é vienen siendo objeto y, 
fundamentalmente, la discrimina­
c ión labora l que se viene ejercien­
do en la provincia de Guipúzcoa , , 
con t ra los n o vascos. 
, Este grupo, compuesto p o r i n m i -
grantes de las citadas regiones afin­
cados en B e a s a í n , Tolosa y los al­
rededores de San S e b a s t i á n , se pro­
pone a s í ejercer la acc ión p ú b l i c a 
que corresponde a todo ciudadano. 

A m a n e c e r 
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E DE MAY( 
UN DIA DI 
S NI ODIO! 

Alocución de Sarcia-Rama* 

NO ES 
LENCA 

M A D R I D , 30. — « E n este p r i m e r o 
de mayo es opor tuno repet i r que no 
es con la violencia o el odio, s ino 
con la c o l a b o r a c i ó n y con la convi­
vencia en paz, como se adquiere e l , 
derecho y la eficacia i rresist ibles 
para alcanzar las metas que a ú n 
nos auedan por conseguir y en las 
que estamos e m p e ñ a d o s los sindica­
l i s tas» , ha dicho el m i n i s t r o de Re­
laciones Sindicales, don E n r i q u e 
G a r c í a - R a m a l , en el curso de una 
a locuc ión pronunciada con m o t i v o 
de celebrarse m a ñ a n a la Fiesta de l 
Trabajo, ante las c á m a r a s de Tele­
v is ión E s p a ñ o l a . 

E l s e ñ o r Garcfa-Ramal c o m e n z ó 
afirmando que el p r i m e r o de mayo 
ya no es, n i en E s p a ñ a n i é n l a 
m a y o r í a de los p a í s e s que l o cele­
bran, u n d ía d»; violencias n i da 
odios. « E s t a t r a n s f o r m a c i ó n —dijo—• 
no es f ru to de la vo lun tad de unos 
cuantos, sino conv icc ión sentida p o r 
todos. E n E s p a ñ a , la paz de esta; 
c o n m e m c r a c i ó n e~ consecuencia de 
la c r e a c i ó n y la obra de u n Estado 
social, que considera como l o m á s 
impor tan te el h o m b r e . » 

P r o s i g u i ó el m i n i s t r o s e ñ a l a n d o 
que los trabajadores se encuentran 
actualmente unidos en una Organi­
zac ión Sindical que t a m b i é n ha i n ­
corporado a los empresarios. « U n a 
cada vez m á s acusada conciencia so­
c ia l en el e m p r e s a r í a d o - - a g r e g ó ~ i r á 
haciendo viable la a s p i r a c i ó n a que 
la empresa sea el centro c o m ú n de 
empresarios y trabajadores y que 
en ella par t ic ipen todos los que i n ­
tervienen, cap i ta l , t é c n i c a y t r á ­

ba lo .» 
D i j o m á s adelante que esta posi­

c ión ante la fiesta de m a ñ a n a e s t á 
dentro del orden cr is t iano, t an to en 
la i n t e n c i ó n expresa de P í o X I I , que 
la i n s t i t u y ó bajo la a d v o c a c i ó n de 
San J o s é Artesano, como en la á e 
Juan X X I I I y de Pablo V I . E l s e ñ o r 
G a r c í a - R a m a l r e c o r d ó seguidamente 
a. los Jubilados, las nwjeref , trattiijjir.. 

h i jos menores y los trabajadores 
emigrantes, y r i n d i ó homenaje a to-
»ís)s ios que t rabajan por u n p a í s 
me 'or . T e r m i n ó su a l o c u c i ó n agra­
deciendo al Caudil lo el va lor de su 
ejemnlo, de su i n s p i r a c i ó n y de su 
t e s ó n , para hacer realidad la paz, 
la concordia entre todos los espa­
ñ o l e s y la d igni f icac ión de la jus­
t ic ia que pe rmi ten la c e l e b r a c i ó n 
aleare de la fiesta del p r i m e r o de 
mayo. — PYRESA. 

H O M E N A J E A L M I N I S T R O 

M A D B I J , 30. — Como p ó r t i c o a 
i» gran D e m o s t r a c i ó n Sindica l de 
m a ñ a n a , una r e p r e s e n t a c i ó n de 
los grupos part icipantes, formada 
por las 600 voces de las masas co­
rales, a s í co: o por las "majoret-
tes" de Zaragoza, P e r e l l ó ' y Barce­
lona, ha ofrecido a l s e ñ o r G á f c í a -
Ramal un concierto homenaje en 
la explanada de la Casa Sindical , to­
ta lmente repleta de públ lco. t -JPY-
RESA. 

m m DE HELICOPTEROS 

F O R T H O O D ( T e j a s ) . — L o s r e s t o s d e u n h e ' J c ó p t ^ o & ? ! 
E j é r c i í o , q u e c a y ó a t i e r r a t r a s u ^ . * ç o l ' s i ç n o o n o t r o h e l i ­
c ó p t e r o , t a m b i é n m i l i t a r , a c a u s - í d e ! m a l t i e m p o . O c h o p e r ­
s o n a s m u r i e r o n e n e l a c c i d e n t o . — ( T e l e f o t o C I F R A - U P I . ) 

LÁ BARBA, REPULSIVA 
L O N D R E S , 30. — L a barba no tiene a t rac t ivo sexual y es general­

mente «repuls iva» , d i j o hoy en Londres, ante una r e u n i ó n de peluque­
ros, la maestra de, dicho oficio Hay Wel l s t èad . «Cada vez veo m á s 
hombres que cubren su ros t ro con barbas sucias y ma l cuidadas. 
¿ Q u é in tentan demostrar? Quizá só lo busquen esconder defectos fa­
ciales o seSn demasiado perezosos para afeitarse. Só lo dos hombres 
en la Hi s to r i a han llevado con propiedad la barba: .Tesücristo y el 
p i n t o r flamenco V a n Dyke.» 

Por ú l t i m o d i j o que la barba no va con el pelo largo y que es tá 
condenada a desaparecer « p o r q u e esconde el aspecto y- la personalidad 
del h o m b r e » .—E F E . 

OÍRO ALMIRANÍE 
A R G E N T I N O , 
A S E S I N A D O 
* lanusse pide a Cámpora una rápida entrevista perenal 

B U E N O S A I R E S , 3 0 / (De l c o r r e s p o n s a l de 
A M A N E C E R y « P y r e s a » , B R A U L I O D I A Z 
S A L . ) — E l asesinato de l a l m i r a n t e H e r m e s 
Q u i j a d a , u n o de los m á s p res t ig iosos oficia­
les de l a Armada ,—-en la que o c u p ó los m á s 
re levantes cargos, que fue el p r i m e r p i l o t o 
n a v a l a r g e n t i n o que a t e r r i z ó en l a A n t á r t i d a , 
fue e d e c á n de l p r e s iden t e A r a m b u r u y , .has­
t a hace pocos meses, jefe de l E s t a d o M a y o r 
C o n j u n i o de las fuerzas a rmadas— ha co­
b r a d o m á x i m a i m p o r t a n c i a en el p a n o r a m a . 

E l asesinato de l a l m i r a n t e Q u i j a d a , r e a l i ­
zado en p l e n o d í a y a ca ra descub ie r t a , se 
p r o d u j o cuando su coche a g u a r d a b a en u n 
c r u c e 'de calles l a luz ve rde p a r a avanza r y 
u n o de los dos j ó v e n e s que i b a n en u n a m o t o 
le d i s p a r ó a l a cabeza. Es, ev iden temen te , el 
hecho m á s g rave de todos los a t en tados de 
los ú l t i m o s t i e m p o s en la A r g e n t i n a . A p a r e n ­
temente , el a l m i r a n t e Q u i j a d a , i g u a l que a l ­
gunos o t r o s m a r i n o s y a l tos of ic ia les de las 
f t ie rzas a rmadas , e ra u n o de los h o m b r e s ase­
d i ados p o r amenazas, r e l ac ionados , a l pafe-
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alara, viaj 
re todo ezneí 

m C A D O C 

IOS MINISTROS ADOPTARON UNA SOLUCION MAS T E O R I C A QUE R E A L 
B R U S E L A S , 30. (De l c o r r e s p o n s a l de A M A N E C E R y « P y r e s a » , I G ­

N A C I O M A R I A S A N U Y . ) — T r e s r eun iones de los m i n i s t r o s de A g r i ­
c u l t u r a de la C .E .E . e n este m e s de a b r i l , l a ú l t i m a i n i c i a d a el pa­
sado s á b a d o , y que es m u y p o s i b l e a b a r q u e n t o d a la noche de l l u ­
nes a l m a r t e s , no, pa recen , de m o m e n t o , que a c l a r e n los p r o b l e m a s 
que t iene pend i en t e s e l M e r c a d o C o m ú n a g r í c o l a . L a f i j a c i ó n de los 
p rec ios , s i n e m b a r g o , es u rgen t e , y a que en t e o r í a , m a ñ a n a m i s m o , 
é l p r i m e r o de m a y o , d e b e r í a n es tar es tab lec idos los p r e c i o s a g r í c o ­
las en l a C o m u n i d a d de « l o s N u e v e » . L a gente e s t á f a t i g a d a en L u -
x e m b u r g o y h a y q u i e n p i ensa que s e r á p r ec i so p r o s e g u i r e l mfer -
coles en B r u s e l a s este i n t e r m i n a b l e « m a r a t h ó n » a g r í c o l a . E l n u d o 
de l a c u e s t i ó n estr iba, en saber s i s e r á p o s i b l e es tablecer u n c o m -
p r o m i s o e n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a , q u e a l a h o r a d é l a v e r d a d s o n 
los p a í s e s q u e se e n c u e n t r a n r e a l y p r o f u n d a m e n t e enf ren tados . 

H A C I A U N A S O L U C I O N D E C O M P R O M I S O 

Poco antes de l a s seis de l a t a rde , l a C o m i s i ó n eu ropea h a e n ' 
f regado a los m i n i s t r o s u n n u e v o d o c u m e n t o de 15 p á g i n a s , d o n d e 
se p r o p o n e n nuevas so luc iones y u n c o m p r o m i s o que p e r m i t i r á , a l 
m e n o s e x t e r i o r m e n t e , s a l v a r l a t a rea de los m i n i s t r o s . N o se t r a t a 
s ó l o d e l p r o b l e m a de la f i j a c i ó n d e los p rec ios , s i n o de c o n v e n i r t a m ­
b i é n que en este m o m e n t o E u r o p a n o se m u e s t r e an t e e l m u n d o 
c o m o u n a r e u n i ó n d i sco rde , i n c a p a c i t a d a p a r a es tablecer u n a p o l í ­
t i c a c o m ú n , p r e c i s a m e n t e e h e l m o m e n t o en que los E s t a d o s U n i ­
dos , h a b l a n d o delr « A ñ o de E u r o p a » , v a n a e x i g i r a l a C o m u n i d a d de 
« l o s N u e v e » u n a r e v i s i ó n p r o f u n d a de sus re lac iones c o n et N u e v o 
C o n t i n e n t e . 

Se h a i n t e r r u m p i d o en estos m o m e n t o s ta s e s i ó n m i n i s t e r i a l , que 
se r e a n u d a r á a las nueve d é l a noche . P a r a a lgunos , l a s i t u a c i ó n es 
d r a m á t i c a . S i n e m b a r g a , l a expe r i enc i a de estos « m a r a t h o n e s » a g r í ­
colas d e m u e s t r a que cas i s i e m p r e se o b t i e n e u n a s o l u c i ó n . P e r o 
esta s o l u c i ó n s e r v i r á p o s i b l e m e n t e de poca cosa y n o p a s a r á d e l 
n i v e l m o d e s t o de u n a c o m p o n e n d a , a u n q u e p o c o m á s o m e n o s l a s 
p a r t e s , in teresadas , es dec i r , l o s d i s t i n t o s p a í s e s de l M e r c a d o Co­
m ú n , i n t e n t a r á n sacar p r o v e c h o de u n a s i t u a c i ó n conc re ta , p e r o n o 
se p l a n t e a r á , en p r o f u n d i d a d , u n a v i s i ó n o b j e t i v a y a m e d i o p l azo 
d e l f u t u r o de l a p o l í t i c a a g r í c o l a . 

a los Estados Unidos 
W A S H I N G T O N , 30. — E l consejero presidencial 

norteamericano Henry Kissinger, c o m e n z a r á el p r ó ­
x i m o viernes, en M o s c ú , discusiones a al to nivel 

con los dirigentes del K r e m l i n , 
sobre temas de • i n t e r é s m u t u o , 
pr inc ipalmente sobre la proyec­
tada vis i ta del secretario del Par­
t i d o Comunista, L e ó n i d a s Brez-
nev, a Washington, i n f o r m ó hoy 
la Casa Blanca. 

É l secretario adjunto de Pren­
sa de. la Casa Blanca, . Gerald 
Warren, d i j o q u è Kissinger via­
j a r á a lá capi tal sov ié t ica en la 
npche del jueves y p e r m a n e c e r á 
en M o s c ú « c u a t r o o cinco d ías» . 

Esta es la segunda vis i ta de 
Kissinger a M o s c ú desde el via­
j e presidencial en m a y ó . del pa­
sado a ñ o y la cuarta que reali­
za u n a l to funcionario norteame­
ricano desde entonces. 
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m O DIRECTOR DEL E. 
W A S H I N G T O N . • — W i l i i a m D . R u c k e l s h a u s , q u e h a s i d o n o n K 
b r a d o p o r e l p r e s i d e n t e N i x o n n u e v o d i r e c t o r d e l F . B . I . S u ­
c e d e e n e l c a r g o a L . P a t r i c k G r a y , a l a d e r e c h a , q u e d i m i t i ó 

p o r l a s a l e g a c i o n e s e n t o r n o a l « c a s o W a t e r g a t e » . 
( F o t o s C I F R A G R A F I C A ] 
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LA I Z O U M B A SUECA, ATOMIZA 
COMUNISTAS, Y M A O l S T A S ANMOUISTAS CELEBRAR. 
S U "PRIMERO D E M A Y O " P A R T I C U L A R E INTRANSFER 

nFS?OOn?LTMAO'ir0i F(?TeÍ v 0 r r e * ? T a l , d 5 A M A N E C E R y Pyresa, MO-
J J t b l O D E LA IGLESIA. ) — E l dia 1 de mayo s e r á para Suecta el 
d í a en que se p o n d r á de manifiesto la profunda divis ión existente «n 
el seno de la izquierda po l í t i ca : s o c i a l d e m ó c r a t a s , comunista* marx i» , 
tas-leninistas y anarquistas. Todos estos part idos, g rupo» y a s o d a · t o · 
nes se encuentran en la actualidad atravesando «er ia criats v «c re­
gis tran con cierta frecuencia disgregaciones en cnroáamÉms p o ü b e a s 
carentes de e n t í d a d . E n casi todas tac e s p í t e l e s s u e « w m dwpree la 
este ano ia mea de una m a n i f e s t a c i ó n esnjunta, y t a í l a * g r « n a c i á » 
poct ica pretende desfilar por s í sola, b i . jo pancartas v c o f t s i W ' n 'o -
pias y sin sentirse sol idaria con las metas dcfpndirias •.>•),• ei r*%(a 
ü e la izquierda. Con vistas a las p r ó x i m a s elecciones parlamentarfaM. 

los tres mayores part idos de la izquierda radical —comunistas, m a o í s -
tas y anarcorrevolucionarios— se niegan a cooperar presentando can­
d i d a t u r a » conMKie», y iodos ios esfuerzos realizados hasta la fecha 
para conss«!«ír te í o r m n c i A » de u n ftr«nte «a! esti lo f rancés» han fra­
casado M t r s p i t •msrmi *te. 

Em E s t o · a h a í · 'mhai,,9¡ ?. de mayo cwatro manifestaciones diferen­
tes. 1 « p r tn r fp» ! as la r<sr e l Par t ido Socteí d e m ó c r a t a en 
• I I t o n r deode hnc^ « e a f l w t n y u n a ñ o s . Las otrtts t i * s , con i t inera­
r ios m m m m m t & G , c o r r e r á n a cargo de l JSBti<1o O m u n í s t à V P K 
(fiel a Momeá), e! Par t ido Comunista marxista- íetrfnl· i ía (ñel a Pek ín ) 

( P a s a a !a p á g i n a 2 . ) 
VVVWVVVVVM^VVVVVVV^^ 
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fa de López Bra vo d l Irán 
i l d m m g § se ©utrewistó cm e l primer m k i s t m 

P « Ï E R A K , 30. — E l m i n i s t r o es 
W á S o l de Asuntos Exteriores y se-
| i | p r a de L ó p e z Bravo , l legaron el 
g i b a d o a las veinte horas a esta 
Iteapital. a c o m p a ñ a d o s por e l d i -
feector d e l Gabinete T é c n i c o del 
^minis tro, don Santiago M a r t í n e z 
^ a r o ; y por e l director general de 
p a r i c a . P r ó x i m o y Med io Oriente, 
pael M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de Asuntos 

S a n g r e - i 

C í s r t o s t r a s to rnos cuta-
neos y c i r cu la to r io s son l i l i 
manifestaciones de la san- 11:: 
gr® viciada, y en genera! j j j j 
todos los dolores del A r - ÜÜ 
t r i t i s m o son efectos de la j i j i 
a c u m u l a c i ó n del á c i d o ú r i - j j : : 
cp en la s a n g r ó . :::: 

E l Depurat ivo Richelet ÜÜ 
Vitaminado P. P. i j i : 

reforzado por la a c c i ó n de jH: 
e s t a ' v i t amina a l iv i a rá sus ÜH 
dolencias . , si:: 

Consulte a su médico •::: 

D E P U R A T I V O I 
R I C H E L E T i 

vitaminado 

K i S S i 

Ç V í e n é d e l a 1.a p á g i n a . ) 

S e g ú n Warren , l a v is i ta de Kiss in-
ger se realiza a « i n t e r é s m u t u o » 
y con objeto de d iscut i r una am­
pl ia gama de materias pendientes 
entre los dos p a í s e s , pr inc ipalmen­
te la p r e p a r a c i ó n de la proyectada 
t i s i t a de L e ó n i d a s Breznev a l a ca­
p i t a l norteamericana. 

Se espera que la vis i ta de K i s -
singer clarifique el panorama de las 
relaciones mutuas entre los dos pa í ­
ses e inc luya a d e m á s en las con­
versaciones los siguientes temas: 

® Las actuales conversaciones so­
b re l i m i t a c i ó n de armas nucleares 
e s t r a t é g i c a s , que se desarrol lan e n 
Ginebra. 

# Las conversaciones en curso 
sobre seguridad europea, que se 
mant ienen en H e l s i n k i a n i v e l ex­
p l o r a t o r i o . 

# Las conversaciones proyecta* 
idas sobre r e d u c c i ó n de t ropas en 
Europa , 

• Las cuestiones pendientes en 
e l c a p í t u l o comercial , a l amparo 
de l t ra tado comercia l sovié t ico-nor-
í e a m e r i c a n o , firmado el pasado ma­
y o en M o s c ú p o r N i x o n y los lí­
deres sov ié t i cos . 

• L a v is i ta de Breznev a Was­
h ing ton . 

Se espera que Kissinger vuelva 
A l a capi ta l norteamericana con la 
fecha exacta de esta v i s i t a .—E F E . 

I C O N F I R M A C I O N RUSA 

MOSCU, 30. — Horas m á s tarde 
<de anunciarse en W á s h i n g t o n el via­
j e a M o s c ú de Henry Kissinger, 
asesor presidencial norteamericano, 
l a agencia sov ié t i ca «Tass» ha con­
f i rmado la no t i c i a . 

De acuerdo c o n u n compromiso 
iprevio —dice el comunicado de 
«Tass»—, el ayudante presidencial 
de los Estados Unidos , H e n r y Ki s ­
singer, l l e g a r á a esta capi ta l e l 4 de 
mayo , para j a n in te rcambio de opi -
aiones sobre cuestiones de i n t e r é s 
m u t u o para a l U n i ó n Sov ié t i ca y 
los Estados Unidos.—EFE. 

Exteriores, d o n Fernando M o r á n 
López . 

Los visi tantes fueron recibidos a l 
pie del a v i ó n por e l m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores de I r á n , s e ñ o r 
Abbas-A\l í Kkiaaatbari , y señora , ' 
jefe del protocolo, s e ñ o r Malek , 
embajador s e ñ o r Q h a d a m i y se­
ñ o r a , a c o m p a ñ a n t e s oficiales del 
s e ñ o r m i n i s t r o y s e ñ o r a durante 
este su p r i m e r viaje o f i c i a l a l I r á n . 

As imismo, d io la bienvenida a l 
min i s t ro el embajador de E s p a ñ a , 
don J o s é M a n u e l de Abaroa y G e ­
n i , a c o m p a ñ a d o de su esposa y de 
su h i j a ; secretario de Embajada, 
don F e m a n d o Belloso. y restante 
personal de l a Embajada . 

Los viajeros pasaron durante 
irnos minu tos a l p a b e l l ó n de G o ­
bierno del aeropuerto de M e h r a -
bad, donde ambos minis t res con­
ferenciaron brevemente, mien t ras 
el acto era recogido por c á m a r a s 
de t e l ev i s ión y Prensa locál?s . A c ­
to seguido la comi t iva p a r t i ó hac ia 
l a Embajada e s p a ñ o l a , donde se 
a l o j a r á el m i n i s t r o y s e ñ o r a y don ­
de e l m i n i s t r o de -Asuntos Ex te r io ­
res de I r á n se de sp id ió de su co­
lega e s p a ñ o l . E l m i n i s t r o e s p a ñ o l , 
s e ñ o r a y a c o m p a ñ a n t e s cenaron 
en l a i n t i m i d a d en l a Embalada . 

Ayer , domingo, e l m in i s t ro se 
d e s p l a z ó a p r imera ho ra de l a 
m a ñ a n a a l mausoleo de su M a ­
jes tad I m p e r i a l Reza Shah E l 
Grande, fundador de l a d i n a s t í a 
Pah lav i . ante cuya t u m b a e l se­
ñ o r L ó p e z B r a v o d e p o s i t ó una co­
rona de flores con los colores n a ­
cionales de E s p a ñ a . 

A las once y media, e l m i n i s t r o 
fue recibido por el p r i m e r m i n i s ­
t r o de I r á n , s e ñ o r A m i r Abbas 
Hi lveyda , cpn qu ien m a n t u v o una 
cord ia l y m u y interesante en t re ­
vis ta que se p r o l o n g ó duran te m á s 
de una hora . E n el curso de l a 
misma, e l s e ñ o r Hoveyda e x p r e s ó 
su s a t i s f a c c i ó n por l a v i s i t a de l 
m i n i s t r o L ó p e z B r a v o e h izo votos 
porque este p r i m e r contacto o f i ­
c i a l n o sea s ino j a l ó n i n i c i a l de 
una nueva é p o c a en l a h i s to r ia 
de las relaciones i r a n o - e s p a ñ o i a s 
que, por v o l u n t a d expresa de a m ­
bas partes, deben exper imentar una 
mayor in tens idad e n u n f u t u r o 
inmedia to . 

Ambas personalidades procedie­
r o n a in tercambios de puntos de 
v is ta sobre la ac tua l idad i n t e r n a ­
cional p o l í t i c a y e c o n ó m i c a , a s í 
como a in formarse r e c í p r o c a m e n t e 
de l a s i t u a c i ó n de los respectivos 
pa í s e s . 

E l m i n i s t r o y s é q u i t o se despla­
zaron a p r i m e r a ho ra de l a tarde 
a l BanOo Naciona l de I r á n , en 
cuyos s ó t a n o s se exhiben las joyas 
de l a corona i m p e r i a l de I r á n , co­
l ecc ión cal i f icada como l a m á s v a ­
liosa del mundo . 

A las d iec i sé i s horas, el m i n i s t r o 
e s p a ñ o l se t r a s l a d ó a l Min i s t e r i o 
I m p e r i a l de Asuntos Exteriores, 
cuyo t i t u l a r , s e ñ o r K h a l a t b a r i , re ­
cibió a su colega e s p a ñ o l e n su 
despacho, donde celebraron una 
p r i m e r a r e u n i ó n de t raba jo hasta 
las cinco y cuar to de l a tarde. 

E n esta r e u n i ó n se p a s ó revista 
a 1» ac tua l coyun tura in te rnac io­
n a l en los aspectos que afectan a 
E s p a ñ a e I r á n , y se c o m p r o b ó l i n a 
g r a n iden t idad de puntos de v is ta 
e ident i f icando aquellos sectores en 
que puede llevarse a cabo una f ruc 
t í f e r a o o l a b o r a c i ó n ent re ambos 
pa í ses .— E F E . 

E L M I N I S T R O D E ASUNTOS 
E X T E R I O R E S , A L A S C O R T E S 

M A D R I D , 30. — E l m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, don Gregorio 
L ó p e z Bravo , a c u d i r á a las Cortes 
el p r ó x i m o d í a 16 de mayo, en se­
s ión i n f o r m a t i v a , a puer ta cerra­
da, s e g ú n convocatoria de l a Pre­
sidencia de las Cortes anunciada 

• U r u g u a y p e r m a n e c e r á s i n 
d i a r i o s h a s t a e l p r ó x i m o m i é r c o ­
les , y a q u e e l C o m i t é c o o r d i n a ­
d o r d é los g r e m i o s de l a i ndus ­
t r i a p e r i o d í s t i c a a c o r d ó u n p a r o 
de v e i n t i c u a t r o h o r a s c ó m o p r o ­
t e s t a p o r l a c l a u s u r a , p o r t r e s 
d í a s , de t r e s m a t u t i n o s . 

« a s a s 

oratorios 

antiguo 
Para su doler de «ttémago, «eider , dispepsia, 
vómitos, diarreas en niños y adultos, y en 

las molestias del 
E S T O M A G O e INTESTINOS 

Censo|t* a « i M é d i c a « ' « • « « • W 
OTROS PREPARADOS 

REUMATOt-DERMOGRAMIN-TYROFREDIN-nmOATMA 

S A I Z DE C A R L O S SERRANO 

Nuevo curso de fontanería 
Puede estudiarse por correspondencia 

' Nos comunica el Centro de Es­
tudios CEAC, de Barcelona, que 
acaba de aparecer en el mercado 
e s p a ñ o l el nuevo curso de FONTA­
N E R I A , por correspondencia. • , 

Este curso es especialmente ade­
cuado para todos los j ó v e n e s en 
edad de formarse profesionalmen-
te, para todas las personas que de-

,sean mejorar e c o n ó m i c a m e n t e y te-
'ner u n t rabajo independiente. Tam­
b i é n es m u y recomendable para to­
dos los que y a se dedican a esta 
p r o f e s i ó n y tienen i n t e r é s por am­
p l i a r y modernizar sus conocirnien-
tos. • ' • . 

Cada d ía se construyen nuevas v i ­
viendas, se modernizan las insta-
l á c i o n e s sanitarias de los hogares, 
surgen averias que hay que repa­

rar , etc. Esto hace preciso un ma­
yor n ú m e r o de profesionales de la 
f o n t a n e r í a . Por ello el fontanero es 
u n profesional bien pagado y con 
u n excelente porveni r . 

Los que deseen recibir mayor in­
f o r m a c i ó n , gra tu i ta y sin compro­
miso, pueden escribir a C E A C 
—Aragón , 472 (Dp ío . Z-7), Barcelo-
na-13. 

• D o n F r a n c i s c o L u i s M u ñ o z 
M u ñ o z ha s ido des ignado v icepre­
s idente de l Conse jo Genera l de 
Colegios V e t e r i n a r i o s d e . E s p a ñ a 
y jefe del Gabine te de E s t u d i o s , 
en e l ú l t i m o p l e n o de l c i t a d o Con­
sejo genera l . 

hoy e n e l b o l e t í n o f i c i a l de l a 
C á m a r a . 

" D e s p u é s de la e x p o s i c i ó n q u e 
r e a l i z a r á e l , m i n i s t r o —se especi­
f ica en l a mencionada convoca­
toria—, é s t e c o n t e s t a r á a las pre­
guntas que en el curso del acto 
puedan formularse por los s e ñ o r e s 
procuradores que asistan a l a se­
s ión . " 

Er i e l " B o l e t í n Of ic ia l de las Cor­
tes" se anuncia l a r e t i r ada por e l 
Gobierno, de acuerdo con l o pre­
ceptuado en e l vigente reglamento 
de la C á m a r a , del proyecto de Ley 
de Mut i l ados por la Pa t r i a . — P Y -
RESA". 

H O Y V I S I T A B A A L S H A 

T E H E R A N , 30—El m i n i s t r o es­
p a ñ o l de Asuntos Exteriores, don 
Gregorio López Bravo, rea l i zó una 
vis i ta t u r í s t i c a a I s fahan y p a r t i ­
c ipó en una c a c e r í a , antes de re­
gresar a T e h e r á n , donde se entre-, 
v i s t á r á con e l sha m a ñ a n a mar ­
tes. 

A d e m á s de su r e u n i ó n con e l 
sha, López B r a v o t iene t a m b i é n en 
p rograma conversaciones con e l 
m i n i s t r o de E c o n o m í a , H u s h a n 
Ansar i , y con el d i rec tor de 
C o m p a ñ í a I r a n i a n a de P e t r ó l e o s , 
Manuchehr Eghbal . 

E l min i s t ro i r a n i a n o de Asuntos 
Exteriores, Ebbas Al í Ja la tbar i , de i 
c l a r ó el domingo, en u n banquete 
dado en honor de López Bravo , 
que E s p a ñ a e I r á n son p a í s e s cu­
yas relaciones tradicionales h a n 
sido siempre estrechas y t e r m i n ó 
b r indando por los jefes de Estado 
de ambos pa í ses . 

E l s e ñ o r Ja la tba r i d e c l a r ó t a m ­
b i é n que e l I r á n a c o g e r í a con g r a n 
s a t i s f a c c i ó n l a p a r t i c i p a c i ó n espa­
ñ o l a en su desarrollo e c o n ó m i c o y 
que las inversiones e s p a ñ o l a s en 
I r á n ser ian garantizadas por e l 
Estado iraniano.—EPS. 

Diez Medallas de Oro del Trabajo 
[ V i e n e d e l a 1 . " p á g i n a ) 

Mateos (62 a ñ o s ) . Desde los 
quince a ñ o s t rabaja en el . 
sector de la c o n s t r u c c i ó n , 
mereciendo por su laboriosi­
dad y ejemplar conducta, a 
l o largo de una di latada tra­
yectoria labora!, el aprecio 
y l a c o n s i d e r a c i ó n de sus 
c o m p a ñ e r o s y superiores. Es 
oñe i a l p r imera ds la cons­
t r u c c i ó n en M a d r i d . 

• A don Ale jandro Goi-
coechea (78 a ñ o s ) . E n 1912 
ingresa en la Academia de 
Ingenieros del E j é r c i t o . Des­
de 1940 investiga sobre tre­
nes art iculados ligeros, en 
cuyo campo ha conssguido 
relieve universal , e s p e c i a l ­
mente por el t r en «Talgo». 

• A don Luis B e n e y t o 
S a n c h í s (75 a ñ o s ) , ingeniero 
indus t r i a l con m á s de cin­
cuenta a ñ o s de experiencia 
profesional en indus t r i a s 
azucareras. 

• A don Angel Her re ra 
Nava (73 a ñ o s ) . Durante 43 
a ñ o s ha trabajado como ta­
xista en Salamanca, M a d r i d 
y su c iudad na ta l : Toledo. 
Nunca ha tenido n i n g ú n acci­
dente, y goza de una b r i l l a n ­
te ho ja de servicios. Se ha 
esforzado siempre por ayu­
dar a los d e m á s , incluso con 
transportes gratui tos cuan­
do e r a necesario. —- PY-
RESA. 

CLAUSURA DEL CURSILLD 
"SUCURUISMU EN CARRETERA" 

L a ú l t i m a l e c c i ó n de este i n t e ­
resante c u r s i l l o fue p r o n u n c i a d a 
ayer , d í a 30 de à b r i í , p o r e l doc­
t o r d o n E m i l i o A l f a r o Grac i a , to -
c o g i n e c ó l o g o de l h o s p i t a l « V i c t o ­
r i a E u g e n i a » y s ec r e t a r i o gene ra l 
de l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l de 
C r u z R o j a e n Zaragoza . 

L a i m p o r t a n c i a de l t e m a : « U r ­
gencias o b s t é t r i c a s . P a r t o y abor­
t o t r a u m á t i c o s » , s i tuac iones q u e 
se p l a n t e a n c o n r e l a t i v a f recuen­
c i a an te e l s o c o r r i s t a , fue m a g n í ­
ficamente expuesta , c o n a y u d a de 

La izquierda 
sueca 

( V i e n e d e i a p á g . a n t e r i o r ) 

y una e x t r a ñ a a g r u p a c i ó n de grupos 
p r o F . N . L . y otros g é r m e n e s re­
volucionarios de extrema izquierda. 
L o c ier to es que todas las mani ­
festaciones c r u z a r á n la p r inc ipa l 
a r te r ia de la c iudad en el breve 
plazo de dos horas y que, a pesar 
del despliegue de po l i c í a s y agen­
tes de t ráf ico , l a c i r c u l a c i ó n roda­
da se va a poner imposible . 

M U T U A D E S C O N F I A N Z A 

E n Gotemburgo, segunda capi ta l 
de Suecia, comunistas, m a o í s t a s y 
anarquistas des f i l a rán m a ñ a n a p o r 
su cuenta, n e g á n d o s e a f o r m a r co­
m ú n cor te jo , y l a s i t u a c i ó n es har­
t o parecida en cientos de local i ­
dades del resto del p a í s . Los co­
munistas del V . P. K . n o se f í an de 
los del S. K . F . —a los que acu­
san de plagio—, y é s t o s a ú n se f í an 
menos de sus (colegas del K . F . M . L . , 
quienes á su vez no se f í an de na­
die. Todos y cada u n o de estos par­
t idos se han fo rmado p o r e s c i s i ó n 
de « n o o r ig ina l y en cada u n o de 
ellos re inan profundas divisiones 
internas que Ies presagian amargo 
f u t u r o electoral . L o m á s t r i s t e del 
caso es que, gracias a tanta esci­
s i ó n , los comunistas del V . P. K . 
— ú n i c o p a r t i d o comunis ta repre­
sentado e n el Parlamento— pueden 
no conseguir ese 4 por ciento de 
votos que p e r m i t i r í a su continua­
c i ó n como ent idad par lamentar ia 
y , de rebote, e l lo s u p o n d r í a la caí­
da del actual Gobierno s o c i a l d e m ó -
creta, que no c o n t a r í a con mayo­
ría socialista en el Parlamento un i ­
cameral . L a pesadilla del Gobierno 
de Olof Palme, en consecuencia, no 
¿ s l a de u n resultado mediocre en 
las elecciones de o t o ñ o , sino l a de 
« n de r rumbamien to comunis ta que 
Ies d e j a r í a a merced de una coali­
c i ó n burguesa. 

E l Gobierno Palme, consciente­
mente, ha in tentado p o r todos los 
medios reun i r ' bajo sus protecto­
ras alas a esta var iop in ta flora de 
agrupaciones p o l í t i c a s de extrema 
izquierda. E l a ñ o pasado pudo con­
seguirlo dado que la guerra del 
V i e t n a m estaba en su apogeo y no 
fue nada difícil orquestar una «ma­
n i f e s t ac ión m o n s t r u o » en la que to­
dos par t ic iparan sin rechistar. Este 
a ñ o , con la guerra en fase de l i ­
q u i d a c i ó n y unas elecciones incó­
modamente p r ó x i m a s , cada cual 
quiere desfilar po r su cuenta y de 
nada ha servido la presencia en 
Es tocolmo del « m i n i s t r o de Justi­
cia del Gobierno en el exi l io del 
p r í n c i p e S í h a n o u k » , C h e a San, 
quien p r o n u n c i a r á encendidas pala­
bras en la m a n i f e s t a c i ó n socialde-
m ó c r a t a . E l enviado del p r í n c i p e 
Sihanouk es « inv i t ado p r i m e r í s i m o » 
del Par t ido S o c i a l d e m ó c r a t a , y en 
otras circunstancias q u i z á hubiera 
podido catalizar esa conc i l i ac ión de 
pareceres izquierdistas, sin la cual 
el Gobierno Palme pudiera llevarse 
u n susto electoral dentro de muy 
pocos meses.—PYRESA. 
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d i a p o s i t i v a s , p o r e l con fe renc i an ­
te , que p u s o de m a n i f i e s t o l a ayu ­
d a que puede p r e s t a r e l socor r i s ­
t a , de c u a l q u i e r sexo, en u n a u r ­
genc ia de este t i p o y ha s t a l a l l e ­
gada de l p e r s o n a l f a c u l t a t i v o , l l e ­
g a n d o a l a c o n c l u s i ó n de q u e l a 
p r e p a r a c i ó n s a n i t a r i a d e l soco­
r r i s t a h a de ser l o m á s c o m p l e ­
t a pos ib l e , y a que su a c t u a c i ó n 
h a de a b a r c a r m u y d i s t i n t o s n i ­
veles de as i s tenc ia s a n i t a r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n , y e n u n s e n c i l l o 
ac to p r e s i d i d o p o r e l doctof : d o n 
R i c a r d o M a l u m b r é s L o g r o ñ o , p re ­
s idente-delegado de l a A s a m b l e a 
P r o v i n c i a l de l a Cruz R o j a e n Za­
ragoza , e l d o c t o r d o n I g n a c i o 
E c h a r r i S á e n z de S a n t a m a r í a , d i ­
r e c t o r p r o v i n c i a l de S o c o r r i s m o , 
y e l d o c t o r d o n E m i l i o J o s é Ro-
sel S á e z , i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de 
l a 49 B r i g a d a de T r o p a s de So­
c o r r o y d i r e c t o r d e l c u r s i l l o , t u ­
v o l u g a r l a d i s t r i b u c i ó n de los d i ­
p l o m a s de as i s tenc ia y ap rovecha ­
m i e n t o a aque l lo s c u r s i l l i s t a s q u e 
se h i c i e r o n ac r eedo r a e l l o s . 

Es de des tacar l a as i s tenc ia a 
este c u r s i l l o de v a r i o s m i e m b r o s 
d e l subsec to r de T r á f i c o de l a 
G u a r d i a C i v i l y de l a P o l i c í a M u ­
n i c i p a l de T r á f i c o , que , deb ida ­
m e n t e a u t o r i z a d o s p o r sus je fes , 
h a n q u e r i d o a m p l i a r a s í sus co­
n o c i m i e n t o s e n v i s t a a u ñ a m e j o r 
e n t r e g a a los d e m á s . 

lucha contra 
los terroristas 
en Colombia 

BOGOTA, 30. — Dos p o l i c í a s V 
dos soldados fueron muertos , o t r o 
h é r i d o y dos terror is tas t a m b i é n he­
ridos en dos encuentros registrados 
ayer en zonas del Val le y el Mag­
dalena Medio . Dos patrul las arma­
das —una de la Po l i c ía y o t ra del 
E j é r c i t o — cayeron en emboscadas 
de los terror is tas e n t a b l á n d o s e t i ro ­
teos entre las Fuerzas del Orden y 
a q u é l l o s , p r o d u c i é n d o s e las v í c t i m a s 
que se indican . — E F E . 

( V i e n e d e l a 1.a p á g i n a . ) 

cer, c o n los i n c i d e n t e s de ta base 
n a v a l de T r e l e w , suced idos t i e m ­
p o a t r á s . S u m u e r t e s igue a l a 
de l a l m i r a n t e B e r i s s o y a l ac tua l ­
m e n t e secues t rado c o n t r a a l m i ­
r a n t e A l e m á n , de q u i e n n a d a se 
sabe. 

L a r e p e r c u s i ó n en l a A r m a d a es 
de i m a g i n a r , i g u a l que en las de­
m á s a r m a s , d o n d e l a e x p e c t a t i v a 
de los ú l t i m o s t i e m p o s i m p u s o 
u n a t e n s i ó n y a conoc ida . E n e l 
m o m e n t o de c u r s a r esta c r ó n i c a 
se h a l l a r e u n i d o e l Conse jo de A l ­
m i r a n t e s . Se h a i n i c i a d o u n a i n ­
tensa o p e r a c i ó n de b ú s q u e d a pa­
r a l o c a l i z a r a los asesinos. E l 
a s u n t o l l e g à a t a l g r a d o de gra­
vedad , que en l a Casa de l Gobie r ­
n o acaba de conocerse e l te legra­
m a que el p r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i ca , t en ien te gene ra l A l e j a n d r o 
A g u s t í n Lanusse , d i r i g i ó a l p re s i ­
den te electo, d o c t o r H é c t o r C á m -
p o r a , a M a d r i d , c u y o t ex to d i c e : 
« A n t e l a c o m i s i ó n de n ü e v o s de­
l i t o s y c r í m e n e s que c o n m u e v e n 
a l p a í s , r e i t é r e l e l a neces idad á e 
es tablecer c o n t a c t o p e r s o n a l c o n 
u s t ed c o m o y a se l o h ice cono­
cer el 18 de a b r i l p r ó x i m o pasa­
do , p a r a d i a l o g a r sobre t emas 
que a fec t an a l a s e g u r i d a d In te r ­
n a de l a n a c i ó n . E s t o y en l a con­
v i c c i ó n de que esta necesar ia con­
v e r s a c i ó n c o n e l p r e s i d e n t e elec­
t o de los a r g e n t i n o s r ev i s t e el ca­
r á c t e r de. m u y u rgen te . Respetuo­
samente , t en i en t e gene ra l A l e j a n ­
d r o A g u s t í n Lanusse , p r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a . » 

C L I M A D E I N Q U I E T U D 

L a o l a de vers iones y este acon­
t e c i m i e n t o que, m á s a l l á de l o 
que i n d i v i d u a l m e n t e se ref iere & 
l a A r m a d a , a fec ta a las t res fuer­
zas y a lo s Cue rpos de s e g u r i d a d 
d e l p a í s , l l e v ó a segundo p l a n o , ' 
en B u e n o s A i r e s , t odos tos de­
m á s t emas de a c t u a l i d a d . L a con­
m o c i ó n s u p e r a — p o r las especia-
tes cond i c iones d e l p a í s en v í s ­
pe ras d e l despegue ' c o n s t i t u c i o ­
nal—• a t odos los a c o n t e c i m i e n t o s 
s i m i l a r e s , y e l « a q u í puede p a s a r 
c u a l q u i e r c o s a » e s t á en l a ca l l e 
c o m o u n a e x p r e s i ó n desconcer­
tan te , m á s a l l á , i n c l u s i v e , de tos 
p o l í t i c o s y d e l G o b i e r n o . P o r eso 
r e s u l t a d i f í c i l e n t r a r en el t e r re ­
n o de tos p r o n ó s t i c o s , c u a n d o a 
tas y a conoc idas « r e s i s t e n c i a s » de 
tas fuerzas a r m a d a s f r e n t e a las 
a l t e r n a t i v a s p o l í t i c a s , s u r g e n he­
chos r e i t e r a d o s c o m o é s t e , que 
c a m b i a n los m a t i c e s e s q u e m á t i ­
cos d e l p roceso p o l í t i c o . 

E l a l m i r a n t e Q u i j a d a t en i a p re ­
v i s t o —a causa de las a m e n a z a s -
r ad i ca r se en B é l g i c a , p a r a d o n d e 
pensaba p a r t i r , c o n s u esposa y 
dos h i j o s ( u n a h i j a de d iec i s i e te 
a ñ o s y u n h i j o de d i e c i s é i s , a m ­
bos es tud ian tes ) , d e n t r o d e q u i n -
ce d í a s . T e n í a c i n c u e n t a y t r e s 
a ñ o s y h a b í a n a c i d o en E l Cha­
co. L u e g o de s u r e t i r o , a f ines d e l 
a ñ o pasado, h a b í a i ng re sado a 
t r a b a j a r en u n a e m p r e s a m e t a ­
l ú r g i c a . 

D E T A L L E S D E L A T E N T A D O 

B U E N O S A I R E S , 30. — H a sido * 
asesinado el a lmiran te Kermes Q u i ­
jada, ex jefe del Estado Mayor Con­
j u n t o . 

Dos d e s c o n o c í dois, que ocupaban 
sendas motocicletas, siguieron al 
coche en que viajaba ei a l to ofioiai 
de la M a r i n a en s i t u a c i ó n de re t i ro , 
cuando é s t e marohaba a la a l tu ra 
de la calle de J u n í n , n ú m e r o 224, de 
esta c iudad, y le h ic ieron varios diS"^ 
paros de a rma de fuego, que alean-' 
zaron a l a lmi ran te en la cabeza y 
le p rodu je ron la, muer te a n t e s de 
ser trasladado a i Hosp i t a l N a v a l 
Cen t ra l—EFE. 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

• B U E N O S A I R E S , 30. — E l Con­
sejo de Almiran tes , convocad© u r -
egntemente p o r e l comandante en 
jefe de la Armada, a lmiran te Carlos 
Coda, se r e u n i ó en las pr imeras h o ­
ras de esta tarde para considerar 
la s i t u a c i ó n existente a causa del 
asesinato del cont raa lmirante r e t i ­
rado Kermes J o s é Qui jada. 

E n t r e t a n t o , fue emi t ido el s i ­
guiente comunicado of ic ia l : 

« E l comandante en jefe de la A r ­
mada comunica que e s t a m a ñ a n a , 
siendo las 9*10 (13'10, hora e s p a ñ o ­
la) aproximadamente, fue asesina­
do, p o r cr iminales terroristas, el 
comandante re t i rado d o n Kermes J. 
Quijada. 

N o debe confundirse la ciudada­
n í a . Esta n o es una guerra entre la 
Armada o las fuerzas armadas y el 
t e r ror i smo; es la lucha e n t r e dos 
sistemias de vida: el to ta l i t a r i smo 
a p á t r i c a . donde la m u e r t e es u n 
medio para alcanzar objetivos u t ó ­
picos, y l a democracia. 

Por el lo, este c r imen, acerca del 
cual se b u s c a r á n ius t i f ica c i e n e s 
personalistas, es, en realidad, u n . 

atentado contra el pueblo argentino 
todo .» 

Por o t ra parte, el teniente de na­
vio Bautis ta Sanal, c o m u n i c ó en l a 
puerta del Hospi ta l Naval que todo 
t i p o de i n f o r m a c i ó n sobre el ase­
sinato del cont raa lmirante Kermes 
Quijada s e r í a suminis t rado en la 
Oficina de Prensa de la Armada. 

Posteriormente, por orden del d i * 
rector del Hospital , , c a p i t á n de na­
v i o Enr ique Ortega, se i nv i t ó al ca­
si centenar de periodistas a l l í p r e ­
sentes a desaloiar la acera donde 
estaban situados. 

S e g ú n t r a s c e n d i ó , los restos del 
c ó n t r a a l r r i r a n t e Quijada s e r á n ve­
lados en la sede del comandante en 
jefe de l a Armada, • el edif icio «Li­
b e r t a d » . — E F E . 

OTROS ACTOS T E R R O R I S T A S 

C O R D O B A (Argen t ina ) , 30. — 
U n a bomba e s t a l l ó en l a pasada 
madrugada frente a l edif icio de la 
e m p r e s a de n e u m á t i c o s "Good 
Year", provocando d a ñ o s mater ia­
les. E l " E j é r c i t o Revolucionario del 
Pueblo" e n v i ó u n comunicado a la 

Prensa a d j u d i c á n d o s e e s t « a t e n , 
tado. 

E n Buenos Aires, unos descono» 
cidos ac r ib i l l a ron a t i ros de pis­
to la a u n of ic ia l de Po l ic ía , a l q u « 
luego despojaron del arma, correa­
je, gorra y l a chapa de i d e n t i f i ­
cac ión . 

E n la local idad de Monte , p r ó x i ­
ma a Buenos Aires, diez des&cono-
cidos secuestraron a Santiago So l -
da t i , hombre de negocios local, ca . 
sado con la h i j a del embajador de 
F in land ia , y a Justo Estrada, u a 
amigo que estaba con él de v i ­
sita.—EFE. 

C A R T A D E U N R A P T A D O 

C O R D O B A (Argent ina) , 30. — 
E1. comando extremista que m a n ­
tiene secuestrado a l comandante 
de g e n d a r m e r í a Jacobo N a s i í en­
vió a los medios de Prensa locá^. 
les una car ta , que dirige Nasif a 
sus familiares, con fecha 27 de los 
cofrieiites, anunciando que t o d o 
s a l d r á bien y que pronto e s t a r á 
con ellos.— EFE. 

Perón hace dimitir a 
Gaíifflberti y anula la creació 
de "milicias populares" 
Cám por a regresa mañana a Buenos Aires 

v M A D R I D , 30.—El presidente elec­
to argentino, H é c t o r ' Campera, 
a c o m p a ñ a d o del secretario del M o -
v i m i è n t o Just icial is ta , s e ñ o r Aba l 
Medina , l legó a l a Q u i n t a «17 de 
o c t u b r e » aproximadamente a las 
diez y media de esta m a ñ a n a . 

Poco d e s p u é s , el doctor Campora, 
j u n t o con el general P e r ó n y el 
s e ñ o r Aba l , s a l i ó de la residencia 
del ex presidente argent ino con 
rumbo desconocido. 

E l doctor Campora s a d r á m a ñ a ­
na por a noche a las 0'30 horas con 
destino a Buenos Aires, tras haber 
manten ido tres d í a s de conversa­
ciones con el general P e r ó n . 

D I M I T E G A L I M B E R T T 

M A D R I D , 30.—El Comando supe­
r io r peronista —que preside el ge­
nera l Juan Domingo Perón—-, h a 
aceptado la r enunc ia presentada, 
por el dir igente j u v e n i l Rodolfo 
G a l i m b e r t i a los cargos y funciones 
que ocupaba e n el « M o v i m i e n t o N a -

. c ional J u s t i c i a l i s t a » , s e g ú n se i n ­
f o r m ó en l a Q u i n t a «17 de oc tu ­
b r e » , domic i l io del ex manda ta r io 
a r g e n t i n ó en el b a r r i ó m a d r i l e ñ o 
« P u e r t a de H i e r r o » . 

L a renuncia le h a b r í a sido soli­
c i tada a G a l i m b e r t i po r el propio 
general P e r ó n , d e s t a c á n d o s e que s i -
r t r u l t á n e á m e n t e ha quedado des­
autorizado el anuncio acerca de l a 
f o r m a c i ó n d é «Mi l ic ias P o p u l a r e s » , 
que h a b í a fo rmulado d icho d i n -
gente j u v è n i l e n l a Argen t ina , hace 
algunos d í a s . 

Las versiones en t o r n o de l a 
renuncia de Ga l imber t i , que se con­
f i r m a r o n plenamente, comenzaron a 
c i rcu lar e n M a d r i d l a tarde d e l s á ­

bado, tras una impor tan te r e u n ' ó a 
efectuada en la Qu in ta «17 de oc­
t u b r e » . 

E n d icha r e u n i ó n , que fue pres i ­
dida por el general P e r ó n , t o m a r o n 
parte a d e m á s las siguientes perso-
nas: Isabel M a r t í n e z de P e r ó n , 
J o s é López Rega; H é c t o r J. Campe­
ra, presidente de la Argen t ina ; t e . 
niente coronel . (ret irado) . Jorge 
Osinde, delegado m i l i t a r de P e r ó n 
en l a Argen t ina ; N o r m a Kennedy , 
dir igente femenina y miembro de l 
Consejo Just ic ial is ta ; Alber to M a ­
nuel Campos, alcalde electo de l a 
c iudad bonaerense de San M a r t í n ; 
M a n u e l Amiano , secretario general 
del Sindicato de Periodistas A r g e n ­
tinos,, y Pascual Bregl ia , de l a Ju­
ven tud Sindical is ta Peronista. — 
C I F R A . 

N U E V A R E U N I O N 

M A D R I D , 30. — E l ex mandata­
r i o Juan Domingo P e r ó n y el p re ­
sidente electo de la Argentina, H é c ­
t o r J . C á m p o r a , mantuvie ron una 
nueva r e u n i ó n esta tarde en M a ­
d r i d , poco d e s p u é s de que el e m ­
bajador argentino en E s p a ñ a , Jor­
ge Rojas Silveyra, vis i tara a C á m ­
pora en su ho te l para t r ansmi t i r l e 
•—según t r a s c e n d i ó — u n mensaje 

del presidente Ale jandro A- Lanusse 
sobre la s i t u a c i ó n de violencia i m ­
perante en. l a Argentina, 

Tras su entrevista c o n ' e l . e m b á -
jador , C á m p o r a se t r a s l a d ó a ia 
q u i n t a "17 de Octubre " , donde con 
f e renc ió con P e r ó n sin que hasta 
el momen to haya trascendido na­
da de lo t ra tado. P e r ó n y C á m p o r a , 
j u n t o con el empresario J o s é Gel-
bard , h a b í a n m a n t e n i d o una ex ten 
sa r e u n i ó n esta m a ñ a n a y almorza­
do jun tos . — CIFRA. 

D O Ñ A M A R I A P I L A R 
CANO DE B A L E T F U E 
V I U E N Í E A S E S I N A D A 

( V i e n e d e i a 1 . ' p á g i n a . ) 

PAMPLONA, 30. — S o b r é las dos 
de la madrugada ú l t i m a , y en e l 
k i l ó m e t r o 27'5 de la carretera de 
Pamplona a Francia, puer to de Ve-
late, ha sido encontrado u n tur is ­
m o de color blanco « S e a t 1.300», 
m a t r í c u l a Z-Í736-A, con e l c a d á v e r 
de d o ñ a M a r í a P i la r Cano Peralta, 
de t r e in ta y nueve a ñ o s , y su es­
poso, don Jaime Balet Her re ro , de 
ia misma edad, que presentaba he­
r idas graves. S e g ú n se ha sabido 
d e s p u é s , e l ci tado m a t r i m o n i o , que 
reside en Zaragoza, h a b í a pasado 
el domingo en B i a r r i t z , de , donde 
regresaba a hora avanzada de l a 
noche hacia la citada capi ta l ara­
gonesa, cuando fueron v í c t i m a s de 
u n asalto. 

S e g ú n ha podido declarar don 
Jaime Balet Her re ro , que se en­
cuentra hospitalizado en la Cl ín ica 
Univers i tar ia de Pamplona, e l au­
t o r de la a g r e s i ó n se a p o d e r ó de 
180.000 pesetas que t r a í a n , ganadas 

en e l Casino de B i a r r i t z . H s d icho 
t a m b i é n que se t r a ta de u n indi» 
v i d u o que ocupaba u n «850» y que 
les s a l i ó aL camino pidiendo ayuda. 

E ! supuesto homic id io se c o m e t i ó 
a unos dos k i l ó m e t r o s del lugar 
donde fue encontrado e l coche de l 
m a t r i m o n i o , en el a l to de V e í a t e , 
cerca de l a « V e n t a de la S a n g r e » , 
en l a carretera vieja, que sirve de 
m i r a d o r y a la que se accede p o r 
una de sv i ac ión de la general, de l a 
que queda algo apartada. Allí ha 
sido comprobada la existencia d e 
manchas de sangre en l a gra v i l l a 
y se ha hal lado una bar ra de hie­
r r o hueca, manchada t a m b i é n de 
sangre, que se supone u t i l i zó e l 
agresor. 

E l Juzgado de Arra iz M e l ó esta 
m a ñ a n a las diligencias, que han pa­
sado d e s p u é s a l Juzgado n ú m e r o S 
de la capi tal , que sigue la investiga­
c i ó n con la ayuda de la Guardia 
C i v i l y funcionarios de la Comisa­
r í a de Po l i c ía de Pamplona. — PY­
RESA. 

L A S E Ñ O R A 

NA MARIA PILAR CANO PERALTA 
H A F A L L E C I D O E L D I A 3 0 D E A B R I L D E 1 9 7 3 

D . £ P . • 

S u e s p o s o , J a i m e B a l e t ; h i j o s , J a i m e , M a r í a P i l a r , J o r g e y M a r t a ; p a d r e s , P a s c u a l y P í a ; h e r m a n o s , M a r í a P í a , 
P a s c u a l , L o r e n z o , A n a M a r í a y J o s é L u i s ; p a d r e s y h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s 
f a m i l i a , 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r e i a l m a d e l a f i n a d a . 

E l e n t i e r r o s e v e r i f i c a e n p r i v a d o . El f u n e r a l s e c e l e b r a r á e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a E n g r a c i a , e l 
d í a 2 d e m a y o , a l a s 11 h o r a s . 

L o s r o s a r i o s . l o s d í a s 2 , 3 y 4 , a l a s 7 ' 4 5 h o r a s d e l a t a r d e , e n la m i s m a i g l e s i a p a r r o q u i a l . 



N U E V A Y O R K ;V0 ESCANDALO 
I WATERGATE" 

C m i e n z m las "dimisioms" de altos cargos 
N U E V A Y O R K . (Del corresponsal de A M A N E C E R 

y Pyresa, GUY BUENO.) — Los golpes de teatro 
se han sucedido esta m a ñ a n a con inc r e íb l e dra­
mat ismo: Richard N i x o n ha anunciado que ha dado 
el cese a su asesor John Dean; que ha aceptado 
la d i m i s i ó n de sus m á s í n t i m o s colaboradores, Ehr-
lichfflian y Haldemao; que ha aceptado igualmente 
la d i m i s i ó n del fiscal general —o min i s t ro de Jus­
ticia—, Kleindienst , nombrando en su lugar a q u ï e n 
hace apenas unas semanas h a b í a asumido la car­
tera de Defensa, E l l i o t Richardsom 

Esta misma noche, a las nueve (las dos de la 
madrugada en E s p a ñ a ) , el presidente se d i r i s ' r á 
a r pueblo en u n momento tan c r í t i co en s ü vida 
c ó m o aquel ó t r o , ocur r ido hace veinte a ñ o s , cuan­
do, candidato a la Vicepresidencia en la c a m p a ñ a 
del general Eisenhower, fue acusado de haber le-
c ibido fondos secretos —unos 18.000 d ó l a r e s — para 
sufragar s ü p rop ia c a m p a ñ a . 

Richard N i x o n m a t i z ó notablemente las decisio­
nes tomadas esta m a ñ a n a , al aceptar la d i m i s i ó n 
de Ehr l ic tanan , Haldeman y Kleindienst , mient ras 
que daba, en cambio, el cese a John Dean. E l 
presidente exp l icó que estos tres pr imeros hom­
bres se h a b í a n alejado voluntar iamente de su Ad­
m i n i s t r a c i ó n ; que su salida en m o d o alguno i m ­
plicaba culpabi l idad en el e s c á n d a l o del «Waterga-
te»; que c o m p r e n d í a las razones invocadas por sus 
tres asesores y lamentaba el hecho de que hubie­
r an llegado a la c o n c l u s i ó n de que no h a b í a o t r a 
salida. I m p l í c i t a m e n t e , a l exonerar de este modo 
a Haldemann, Eh r l i chman y Kleindienst , R ichard 
N i x o n denunciaba la culpabi l idad de John Dean. 

Es evidente que la dec i s ión anunciada esta ma­
ñ a n a no p o d í a demorarse por m á s t iempo; que la 
€ á s a Blanca no hubiera pod ido resist ir otras dos 
semanas de ofensiva, d é creciente repulsa popular , 
de nuevas y cada vez m á s escandalosas revelacio­
nes, s in riesgo de padecer u n d a ñ o i r r e n a i a b l . 
Pero la dec i s ión tomada por Richard N i x o n a l acep­
tar la d i m i s i ó n de unos e imponer el cese a o t r o 
no parece i r lo suficientemente lejos como para dar 

sa t i s f acc ión plena a la cohorte de sus c r í t i co s . 
Tanto en el ¡sector republ icano como en el d e m ó ­
crata, se ha exigido intensamente en estos ú l t i m o s 
d í a s que el presidente conf íe a una personalidad 
de i r reprochable conducta, totalmente alejada de 
la A d m i n i s t r a c i ó n , absolutamente neutra l , el come­
t i d o de desarrollar la encuesta sobre el «affa i re 
W a t e r g a t e » , descubriendo todas las ramificaciones 
y todas las conrolicidades. E n lugar de complacer 
esta exigencia, Richard N i x o n ha confiado ahora 
esta tarea al ex m i n i s t r o de Defensa, E l l i o t R i -
chardson, hoy su nuevo m i n i s t r o de Justicia inte­
r i n o , en espera de que e l Congreso rat if ique even-
tualmente el nombramiento . Es cierto que el nom­
bre de Richardson n o ha quedado vinculado hasta 
ahora al no to r io «affaire». Pero Richardson esi 
hombre del Gobierno, y l o que la n a c i ó n pide es u n 
hombre fuera de la A d m i n i s t r a c i ó n , pues la A d m i ­
n i s t r a c i ó n ha perd ido ahora la confianza del pueblo. 

N o parece que John Dean e s t é dispuesto a acep­
tar la derrota s in ar ras t rar a otros hacia el abis­
m o . Se tiene entendido que Dean ha acumulado 
u n voluminoso expediente, con documentos que 
d e m o s t r a r í a n la responsabilidad directa de HalSe-
m a n y Shr l ichman, que i n d i c a r í a n que fueron és­
tos auienes le p id ie ron cooperar, t an to en ef des­
a r ro l lo de la o p e r a c i ó de espionaje y sabotaje po­
l í t i co que «Wate rga t e» simboliza, como en la ma­
n iobra de encubrimiento, desencadenada una vez 
que los conjurados fueron sorprendidos y arres­
tados «in f r agan t i» el 17 de j u n i o pasado. 

E n el d rama de - las noticias que se han suce­
d ido esta m a ñ a n a sobre los ú l t i m o s desarrollos 
del «affaire», ha pasado casi desapercibida la in ­
f o r m a c i ó n de que Kissinger i r á a M o s c ú en el cur­
so de esta semana. Es interesante comprobar lo , 
pues a l margen de su m i s i ó n d i p l o m á t i c a , no es 
improbable que la A d m i n i s t r a c i ó n confiara en que 
su salida r u m b o a M o s c ú pudiera relegar m o m e n t á ­
neamente la i n f o r m a c i ó n sobre el e s c á n d a l o a las 
p á g i n a s inter iores de los diarios.—PYRESA. 

L O N D R E S SIR A1EC REPLICA 
AL A G R E S I V O K I S S I N G E R 
I t e l e ewitmse k mnírontmión Bmopu - C E J M 
l í O N D i a s S . í D e l oorfesponsal 

de A M A N E C E R y « P y r e s a » , A N * 
TONJQ P A R B À . ) . —. :«¡Cualquiér 
c o r & o n t s t c i ó n . en t re , -Europa ' y 
;5<k -Estados Unidos d e b e r í a ser 
evitada a toda c o s t a » , d e c l a r ó e l 
min i s t ro de Asuntos Exteriores, 
slr Alee , Douglas-Home, en u n 
dlsourso -pronunciado en D u n -
blane (Escocia). T a l discurso h a 
s iáo considerado a q u í por los^ 
entendidos como l a respuesta a l 
consejero del presidente N i x o n , 
H e n r y Kissinger, el o t ro d í a en 
Nueva . Y o r k . E l reto a Europa, 
lanzado por e l po l í t i co america­
no, e n c o n t r ó , pues, repl ica —una 
r é p l i c a favorable sólo á m e d i a r ­
en e l secretario del- Poreing O f ­

fice. S i r Alee t a m b i é n a d v i r t i ó 
que los presentes conflictos p las 
disparidades de c r i te r io o Inte-* 
reses nunca h a b r á n de to rpe ­
dear una al ianza de ! bloque oc­
c identa l , que duran te t an tos 
a ñ o s m a n t u v o l a paz en el m u n ­
do, subrayando, a l p rop io ¡tiem­
po, l a necesidad que t iene E u ­
ropa de l paraguas nuclear ame­
r icano para su p rop ia seguri­
dad. 

Doüglas -HOme e n h e b r ó u n i m ­
por tante discurso y puso en j u e ­
go, una vez m á s , su per f ecto do­
m i n i o de l a sintaxis, pero, como 
de .costumbre, se m o s t r ó poco 

. propenso a pont i f icar con c l a r i ­
dad, y estuvo ambiguo a ratos. 

Cinco subastas de 
sellos valiosísimos 
ü m de ellos, valorado en 2 millones 

M A D R I D , „ , — C u a r e n t a y dos « s t a n d s » v a n a i n t e g r a r l a V I Fe­
r i a N a c i o n a l de l Se l lo , que se i n a u g u r a r á e l p r ó x i m o d í a 5 de m a y o 
¡en l a p l aza M a y o r . 

E n e l c e r t a m e n se v e n d e r á n sellos de t o d o e l m u n d o , a s í c o m o 
á l b u m e s , c las i f icadores y m a t e r i a l d i v e r s o de i n t e r é s p a r a los fila­
t é l i c o s . L a F á b r i c a N a c i o n a l de M o n e d a y T i m b r e ^ m i t i r á u n a t a r -
j e t a - r e c ü e r d o de l a f e r i a , en l a que se r e p r o d u c i r á , e n sus co lores 
o r i g i n á l e s , e l se l lo de l a e m i s i ó n « D í a M u n d i a l de l Se l lo 1973», que 
rep resen ta el de seis reales de I s a b e l H , de 1853, c o n ma ta se l lo s 
f echador de M a d r i d . 

C o i n c i d i e n d o c o n l a f e r i a , se c e l e b r a r á n c i n c o subastas ; e n l a 
p r i m e r a de el las figuran unas piezas v a l o r a d a s en dos m i l l o n e s de 
pesetas. Se t r a t a de u n c o n o c i m i e n t o de e m b a r q u e de C á d i z a L a 
H a b a n a y que t iene d iec is ie te sellos azules de seis reales cada u n o . 
O t r a p ieza i m p o r t a n t e en o t r a de las subastas es u n se l lo e x t r a n ­
j e r o , de M a l a c a c o n c r e t a m e n t e , y c o n o c i d o p o r e l « Q u i n i e n t o s dola­
res de Jorge V » . S u p r e c i o e n c a t á l o g o es de u n m i l l ó n q u i n i e n t a s 
m i l pesetas y es u n a de las piezas m á s caras de, l a c o l e c c i ó n de colo­
nias inglesas. — P Y R E S A . 

H a y quien in t e rp re t a las pala­
bras de l m i n i s t r o c ó m o u n a e v i ­
dente advertencia a l presidente 
N i x o n d é que l a v ie ja Europa n o 
puede ser a p r é m i a d a y obl igada 
a l a fuerza a firmar acuerdos 
sobre u n nuevo Pacto A t l á n t i c o . 
« O t r o s ven e n e l l a u n s í n t o m a 

. de l a d e t e r m i n a c i ó n b r i t á n i c a a 
colocar, por enc ima die todo, sus 
compromisos con Europa, a s í 
como del escaso i n t e r é s suscita­
do en Londres por e l anuncio 
de esta nueva d e c l a r a c i ó n de 
pr incipios de H e n r y Kissinger 
pa ra finales de este a ñ o . 

Sea cual fuere l a v e r s i ó n o l a 
exéges i s de las b ien trabadas 
oraciones de este discurso d e l 
decano de los m i n i s t r e » de m í s -
ter Hea th , e l hecho es que e l 
de sa f í o de Kiss inger y a h a ob­
tenido u n a m p l i o eco e n é s t a 
o r i l l a de l A t l á n t i c o . Son dos es­
t i los m u y dist intos, dos maneras 
de hacer m u y diversas e n e l á m ­
b i to de l a p o l í t i c a In te rnac iona l , 
las de Kissinger y las de s i r 
Alee. E l p r imero h a bebido e n 
otras fuentes. Efe agresivo, a s t u ­
to . Innovador. Mien t ra s e l se­
gundo, bajo su estampa de vie­
j o « g e n t l e m a n » y agradables 
maneras, ocul ta u n a s a b i d u r í a 
p o l í t i c a nada despreciable. 

E n su discurso, s i r Alee t uvo 
Una frase que le define p l ena ­
mente . D i j o : «Es preferible, e n 
los asuntos d é seguridad y de 
p o l í t i c a in te rnac iona l , camina r 
lento , pero s e g u r o » , como dan­
do a entender que le causaba 
cier ta p r e o c u p a c i ó n el apresura­
mien to norteamericano por tras-
tocar los planteamientos de de­
fensa. Por o t r a parte, s u g i r i ó 
que « s e r í a absurdo pretender 
que los Estados Unidos y Euro­
pa coincidieran en todo, y que, 
a l a fuerza, h a de haber d ive r ­
g e n c i a s » . « N e c e s i t a m o s modos 
diferentes de ver l a rea l idad, 
que sean, a su vez, compatibles, 
y conceder p r io r idad a l impera­
t i v o de l a c o o p e r a c i ó n y d e l m u ­
tuo entendimiento, por encima 
de las diferencias doctr inales o 
t éc i i l cas» . 

mwmwM 

El Pr íncipe de Espafla v i s i t ó 
varias fac tor ía s de Barcelona 

Por l a tarde r e g r e s ó a l p a l a m de l a l a n a e l a 
B A R C E L O N A , 30. — E l P r í n c i p e 

de E s p a ñ a , d o n Juan Carlos de 
B o r b ó n , ha efectuado esta m a ñ a n a 
una vis i ta a dos impor tan tes fac­
t o r í a s del sector q u í m i c o y f a r m a ­
céu t icos , situada en los t é r m i n o s 
municipales de M a r t o r e l l y San 
A n d r é s de l a Barca, a c o m p a ñ a d o 
del gobernador c i v i l de Barcelona. 

E n p r imer lugar, su Alteza Real 
se t r a s l a d ó desde el palacete Albé-
niz, donde se hospeda, a l i m ­
portante complejo p e t r o q u í m i c o de 
«So lvay y C o m p a ñ í a » , sito en el 
po l ígono indus t r i a l de M a r t o r e l l , 
inaugurado en diciembre del pasa­
do a ñ o . y en el que in tervienen 
otras dos sociedades q u í m i c a s , «Vi -
n ic lo r» e «Hi spav ic I n d u s t r i a l » . 

E l P r í n c i p e fue recibido a la en­
t r ada de l a f a c t o r í a por don Paul 

Washer, miembro del Consejo Ejecu 
t ivo de Solvay, quien le p r e s e n t ó 
a los consejeros de las otras socie­
dades part icipantes en el complejo 
y le d i r ig ió unas palabras de bien-
Venida, que su Alteza a g r a d e c i ó . 
Luego, ante u n plano de la facto­
r í a , don Juan Carlos de B o r b ó n fue 
in formado de las c a r a c t e r í s t i c a s del 
complejo, en el que se i n v i r t i e r o n 
m á s de cuatro m i l mil lones de pe­
setas y en el que e s t á n emplea­
dos quinientos cincuenta t r aba ja ­
dores. «So lvay» tiene una p lan ta 
de e lec t ró l i s i s de c loruro sódico , 
con capacidad de p r o d u c c i ó n anual 
de 80.000 toneladas de ^ o r o y 
90.000 toneladas de sosa c á u s t i c a ; 
«Vinicoíor» , una p r o d u c c i ó n de clo^-
ruro de v i n i l o monemero. con ca­
pacidad para 200.000 toneladas e 

POLICIA HERIDO POR UN MIEMBRO DE LA E L A. 
A l Intentar detenerlo, cuando 
repartía p r e p a g a n d a ilegal 

B I L B A O . 30.—El subinspector d ^ 
Cuerpo General de Po l ic ía , don 
L u d i v i n o R o d r í g u e z Mateos, de 26 
a ñ o s , afecto a l a C o m i s a r í a de Ba-
racaldo, r e s u l t ó ayer, domingo, he ­
r i d o de gravedad por u n act ivis ta 
de la E.T.A. miembro de u n «co­
mando l ega l» , que r e p a r t í a p ropa- ^ 
ganda subversiva. 

E l hecho se produjo a las pnce 
y media de l a m a ñ a n a , en l a cal le 
de San J o s é , de Baracaldo. Dos 
j ó v e n e s r e p a r t í a n d icha propagan­
da y e subinspector R o d r í g u e z M a ­
teos, que en ese momento s a l í a de 
misa, se d i r i g ió a ellos para proce­
der a su iden t i f i cac ión , ante l o cua l 
dichos j ó v e n e s emprendieron l a 
hu ida , perseguidos por el subins­
pector y por u n guard ia c i v i l de 
paisano que t a m b i é n s a l í a de misa . 

E l subinspector l og ró dar alcance 
a uno de los J ó v e n e s y cuando se 
ha l l aba a tres metros de é l , r e c i b i ó 
u n disparo de l act ivis ta que le oca­
s i o n ó heridas graves. S e g ú n pare­
ce, -el po l i c í a ho .llegó a hacer (uso 
de l a r m a y t r a t o d é ev i ta r e l d i s ­
paro del á c t i v i s t á g i rando el cuer-
po, por l o cua l l a her ida que sufre 
t iene e l o r i f ic io de en t rada por l a 
espalda, a l a a l t u r a de l a s é p t i m a 
cos t i l la , y l a sal ida por el pecho. 

A l o i r los disparos, e l guard ia 
c i v i l h izo uso de su a rma y l o g r ó 
detener a l j oven que a c o m p a ñ a b a 
a l au to r de l a a g r e s i ó n a l po l i c í a . 
E l subinspector R o d r í g u e z Mateos 
fue conducido a l a Ciudad San i t a ­
r i a de l a Seguridad Social de Cru­
ces, donde le apreciaron her ida de 
a r m a de fuego, a n ive l del s é p t i m o 
espacio Intercostal del h e m i t ó r a x 
derecho. E l po l i c í a her ido n o h a 
perdido el conocimiento en n i n g ú n 
momento y sus heridas evolucionan 
posi t ivamente. 

S e g ú n parece, el au tor de los d i s ­
paros, que c o n s i g u i ó hu i r , es Roque 
Javier M é n d e z V l l l a d a , de 19 a ñ o s . 

domici l iado en Santurce^ E l deteni­
do es. s e g ú n fuentes dignas de c r é ­
d i to , J u a n J o s é M e n d i ó l a U r i a r i é , 
de 22 a ñ o s , t a m b i é n domici l iado en 
Santurce. a quien la Guard ia C i v i l 
e s t á interrogando.—PYRESA. 

AUMENTA LA DOTACION DE LOS 
E S T O C G L M O , 30. — L a « F u n ­

d a c i ó n N o b e l » a n u n c i ó h o y q u e 
los p r e m i o s que o t o r g a anua l ­
m e n t e e s t a r á n do tados , a p a r t i r 
de este a ñ o , c o n 510.000 co ronas 
suecas (unos 8.410.000). E s t e i n ­
c r e m e n t o d e u n 6 p o r c i e n t o c o m ­
p e n s a r á l a d e p r e c i a c i ó n d e l v a l o r 
d e l d i n e r o e n e l ú l t i m o a ñ o . 

L a d o t a c i ó n a n u a l de los p re ­
m i o s N o b e l t o t a l i z a l o s dos m i ­
l lones (55.000 co ronas ) , y e l t o ­
t a l d i s p o n i b l e de l a F u n d a c i ó n , 
145 m i l l o n e s , agrega l a c i t a d a me­
m o r i a . — E F E . 

L M t E I M M i m 

CUMPLE 64 AÑOS 
U T R E C H T ( H o l a n d a ) , 30. — E l 

s e x a g é s i m o c u a r t o a n i v e r s a r i o de 
l a r e i n a J u l i a n a de H o l a n d a fue 
fes te jado h o y , b a j o u n c ie lo g r i s 
y fina l l u v i a , p o r l a p o b l a c i ó n ; ho­
landesa . 

T o d a l a f a m i l i a r e a l , r e u n i d a 
e n . l a e sca l ina ta d e l palaGio r e a l 
de S o e s t d i j k , c é r e a de U t r é c h t , 
a s i s t i ó a u n desfi le de bandas de 
m ú s i c a y or feones de d iversas co­
l e c t i v i d a d e s holandesas . — E F E . 

«Hispav ic I n d u s t r i a l » , una p lan ta 
de pol ic loruro de v in i lo , que asegu­
r a r á l a e x p a n s i ó n de dicho producto 
en el mercado nacional . 

Su Alteza e f e c t u ó u n recorrido 
por las instalaciones del complejo 
y d e s p u é s de f i r m a r en el l i b ro de 
honor y de despedirse de los di rec­
tivos de las tres c o m p a ñ í a s , se tras­
l a d ó a la moderna p l an t a de « L a ­
boratorios A l m i r a l l » , S. A., inaugu­
rada el pasado d í a 9 por los minis- , 
tros de I n d u s t r i a y G o b e r n a c i ó n , 
en San A n d r é s de la Barca. All í fue 
recibido por el presidente de l a So­
ciedad, sus hi jos, subgerente y , d i ­
rector ' de p r o d u c c i ó n . E l director 
general de Sanidad, doctor don Fe­
derico Bravo Mora te ; el d i rec tor 
general de Indus t r i as Q u í m i c a s , d o n 
M a n u e l Ruiz Jarabe, y el subdirec­
tor general de Farmacia . T a m b i é n 
aqu í , ante unos planos, el P r í n c i ­
pe fue in formado de las c a r a c t e r í s ­
ticas de esta moderna p lan ta de l a 
indus t r i a f a r m a c é u t i c a e s p a ñ o l a , 
que t iene una e x t e n s i ó n de 15.000 
metros cuadrados, sobre u n terreno 
de 60.000. Consta de una p l a n t i l l a 
de 560 personas, de las cuales 74 
son t é c n i c o s . 

Su Al teza Real in i c ió l a v i s i t a a 
l a f a c t o r í a en el edif icio destinado 
a servicios sociales, siguiendo lue­
go por el edif icio de p r o d u c c i ó n , 
montado con los m á s modernos ele­
mentos t écn i cos , t a n t o para l a ela­
b o r a c i ó n de l a var iada gama de 
productos f a r m a c é u t i c o s , como su 
envasado y embalaje. E n u n a p r i ­
mera fase, e n l a que ahora se e n ­
cuentra, el l abora tor io t iene u n a 
capacidad de p r o d u c c i ó n de v e i n t i ­
cinco mi l lones de unidades por a ñ o , 
con u n solo t u r n o de t rabajo . Con 2 
turnos puede l legar f á c i l m e n t e a 
unos cuarenta y. cinco mi l lones de 
unidades anuales. 

A l t é r m i n o de l a v is i ta . Su Alteza 
Real fue obsequiado con u n v ino de 
honor y a c o n t i n u a c i ó n e m p r e n d i ó 
regreso a l palacete Albén iz . 

A U D I E N C I A S D E L P R I N C I P E 

Su Alteza Real e l P r í n c i p e de Es­
p a ñ a , hia recibido esta tarde, en el 
palacete Albén iz , ent re otras, las 
siguientes audiencias: 

C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l y Conse­
j o Loca l del M o v i m i e n t o de Hospi­
t a l e t de Llobregat , y Jun t a S i n d i ­
cal del Colegio de Agentes de Cam­
bio y Bolsa de Barcelona.—CIFRA, 
R E G R E S O D E L O S P R I N C I P E S 

M A D R I D , 30.—Los Principes de 
E s p a ñ a , d o n J u a n Carlos y d o ñ a 
Sofía , regresaron a ú l t i m a s horas 
de l a tarde d é hoy a Madr id , , e n 
av ión ; procedentes de Barcelona, 
c iudad en l a que h a n permanecido 
unos d í a s . — C I F R A . 

E L C A B L E 
S U B M A R I N O 

ESPAÑA-BRASIL 
Será inaugurado 

el próximo día 4 
M A D R I D , 30. — L a Of ic ina d « 

I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a c o m u ­
n i c a l o s igu ien te : 

. « E l p r ó x i m o v ie rnes , d í a 4 de? 
m a y o , s e r á i n a u g u r a d o e l cable 
s u b m a r i n o « B r a c a n - 1 » , que es ta 
blece c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s 
d i rec tas en t r e E s p a ñ a y B r a s i l . 
L a i n a u g u r a c i ó n c o n s i s t i r á e n u n a 
confe renc ia t e l e f ó n i c a sos ten ida 
p o r S. E . el Jefe de l E s t a d o es 
p a ñ o l y S. E . e l p r e s iden t e de l a 
R e p ú b l i c a F e d e r a t i v a de l B r a s i l , 
quienes i n t e r c a m b i a r á n mensa jes 
de s a l u t a c i ó n . 

« B r a c a n - 1 » , e l p r i m e r cable te­
l e f ó n i c o que une a I b e r o a m é r i c a 
c o n E u r o p a , es e l f r u t o de u n con­
v e n i o e n t r e « E m b r a t e l » , de B r a ­
s i l , y l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a ­
c i o n a l de E s p a ñ a , que fue eleva­
do a r a n g o d i p l o m á t i c o m e d i a n ­
te u n can je de no tas e n t r e el m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s y e l m i n i s t r o b r a s i l e ñ o d ^ L 
Relac iones E x t e r i o r e s , e l 1 de^ 
a b r i l de 1971, d u r a n t e ,1a v i s i t a 
o f i c i a l d e l s e ñ o r L ó p e z B r a v o a 
B r a s i l i a . — P Y R E S A . 

P R E S E N T A C I O N D E L * M S m S * . 
E N E S P A Ñ A 

M A D R I D , 30. — E l p r o t o t i p o 
«02» d é l « a i r b ú s » e u r o p e o A-300-B, 
en c u y a c o n s t r u c c i ó n p a r t i c i p a l a 
empresa e s p a ñ o l a « C o n s t r u c c i ó » 
nes A e r o n á u t i c a s , S. A.», s e r á p r e » 
sen tado e n . E s p a ñ a e l p r ó x i m o ^ 
d í a 4 de m a y o , c o i m á d i é n d o coa­
l a p r i m e r a r e u n i ó n que e l Con» 
se j o de « A i r b u s I n d u s t r i e » cele* 
b r a r á e n M a d r i d , d u r a n t e l o s 
d í a s 4 y 5 de m a y o . 

E l a v i ó n l l e g a r á , s e g ú n las p r e d 
v i s iones , a las diez de l a mañas" 
n a y r e a l i z a r á d e s p u é s v a r i o s vue­
los de d e m o s t r a c i ó n . H a n s ido i n ­
v i t a d o s a l a p r e s e n t a c i ó n d e l apa­
r a t o los m i n i s t r o s de l A i r e e I n ­
d u s t r i a e s p a ñ o l e s , a s í c o m o des­
tacadas pe r sona l idades e s p a ñ o ­
las y europeas de l a e c o n o m í a y 
l a a e r o n á u t i c a , e n t r e e l los e l e s 
m i n i s t r o de E c o n o m í a de l a Re­
p ú b l i c a Fede ra l A l e m a n a , d o c t o r ] 
F r a n k Joseph St rauss ; e l s e ñ o r I 
M a s ó V á z q u e z , p r e s iden t e de l a 
A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Cons-
t r a c t o r e s de M a t e r i a l Aeroespa- i 
c i a l y de « C o n s t r u c c i o n e s A e r o ­
n á u t i c a s , S. A.». E n t r e los asis­
tentes a l a r e u n i ó n de l Conse jo f 
de « A i r b u s » figura, a s i m i s m o , e l | 
s e ñ o r G i s c a r d D ' E s t á i n g . — PY- f 
R E S A . 

A N E C D O T A S E M A N A L , P O R G E N T I L E Z A D E 

O P T I C A J E M A 
A L F O N S O I , 18 ^ P A S A J E P A L A F O X , 12 ^ A V D A . D E M A D R I D , 1 6 1 
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GUSTAVO v de: 
S U E C I A P A S E A ­
BA SOLO POR 
L A S GALLES 
DE E S T 0 G 0 L M 0 . 
UN M I L I T A R 
ALEMÁN P R E ­
GUNTÓ E X T R A ­
Ñ A D O . 

• ; 0 U l E N ES ESE HOMBRE A L QUE TODOS 
SALUDAN? 

Y , . , ¿CÓMO VA 
S I N ESCOLTA? 

f !TODOS LOS QUE ESTAMOS 
EN L A C A L L E Y EN S U È ­
C I A SOMOS SU ESCOLTA! I E S EL REY! 

3 5 2 O IBERGRAF 

Esta ta 
Sindica 

M A D R I D , 30. (Servicios especiales 
de Pyresa.) — M a ñ a n a , d í a 1 de ma­
yo, en el marco t rad ic iona l del es­
tadio « S a n t i a g o B e m a b é u » , t e n d r á 
lugar la X V I D e m o s t r a c i ó n Sindica l , 

, que en esta o c a s i ó n va a r end i r ho­
menaje a la memor ia de los maes­
t ros Serrano, V i l l a y B r e t ó n . Varias 
masas corales, integradas p o r los 
trabajadores, i n t e r p r e t a r á n el « H i m ­
no a Va lenc ia» y l a «Canc ión del va­
g a b u n d o » . Setecientas s e r á n las Vo­
ces acopladas para esta parte, con 
la c o n j u n c i ó n de 50 m ú s i c o s . 

S e g u i r á el programa con unos 
ejercicios g i m n á s t i c o s femeninos y 
la i n t e r p r e t a c i ó n de unas «sevil la­
nas» por 64 parejas de los grupos 
de Anda luc ía . . D e s p u é s , los grupos 
gallegos i n t e r p r e t a r á n la ñ e s t a de 
la E r m i t a y c o n t i n u a r á el espec­
t á c u l o con la fiesta de San Lorenzo, 
en Huesca, y el homenaje a l maes­
t r o B r e t ó n . Los deportes rurales, el 
homenaje a l maestro V i l l a y una 
tabla de gimnasia masculina, d a r á n 
paso a la apoteosis final, t ras algo 
m á s de hora y media de espec­
tácu lo . 

P R O Y E C T O D E L E Y A 
L A S CORTES 

M A D R I D , 30. — E n e l " B o l e ­
t í n O f i c i a l de las Cortes", se i n ­
c luyen los textos de dos t ratados 
internacionales, cuya propuesta de 
r a t i f i c a c i ó n sé propone a l a Co­
m i s i ó n de Asuntos Ejcteriores d é 
l a C á m a r a . 

, D e m o s t r a c i ó n 
en el " B e r n a b é u " 

Por e l p r i m e r o de ellos se p re ­
tende asegurar e l m u t u o reconoci­
mien to y e j e c u c i ó n en cuanto a l a 
r e c l a m a c i ó n de a l imentos por u n 
h i j o l e g í t i m o , i l e g í t i m o o a d o p t i ­
vo que n o e s t é casado y tenga 
menos de veinte a ñ o s cumplidos. 

E l segundo t r a t a de proteger los 
derechos de los autores sobre sus 
obras l i te rar ias y a r t í s t i c a s . , 

En t r e las obras l i te rar ias y a r ­
t í s t i c a s a que abarca el conve­
n i o se Í Inc luyen, ent re otras, las 
siguientes: l ibros, folletos, confe­
rencias, sermones, obras musicales, 
pantomimas , c i n e m a t o g r a f í a , p i n ­
turas, arqui tectura , f o t o g r a f í a s , 
mapas, etc.— P Y R E S A . 

N U E V O P R O Y E C T O D E L E Y 

M A D R I D , 30. — E l proyecto de 
ley de r e fo rma de los t í t u l o s se­
gundo y tercero del l i b ro p r i m e r o 
del Cód igo de Comercio, h a sido 
r e m i t i d o a l a Presidencia de las 
Cortes E s p a ñ o l a s por e l Consejo 
de Minis t ros , l a cual l o h a e n ­
viado a la C o m i s i ó n de Just ic ia 
pa ra su estudio, s e g ú n publ ica e l 
" B o l e t í n O f i c i a l de las Cortes Es­
p a ñ o l a s " de hoy. 

E n l a d i spos i c ión se recuerda 
que dichos t í t u l o s del vigente C ó ­
digo de Comercio, que regulan , 
respectivamente, e l Registro M e r ­
can t i l , los l ibros y l a contabi l idad 
de comercio, e s t á n inspirados, sus-
tancia lmente . en e l p r i m i t i v o C ó ­
digo de Comercio de 1889. 

E l desarrollo de l a v ida m e r -

« M A E NO PUEDE 
SER DERROTADO» 
Nuevas declaraciones de Golda Meir 

JERUSALEM, 30. • — L a p r i m e r m i n i s t r o de Israel , s e ñ o r a Golda Mei r , 
ha concedido una entrevista en exclusiva a Thomas Cheatham, d i rec tor 
de la «Uni ted Press I n t e r n a t i o n a l » en Tel Aviv , con o c a s i ó n de cumpli rse 
el 7 de mayo el v igés imo qu in to aniversario de la existencia de Israel . 

Golda Mei r , que c u m p l i r á setenta y cinco a ñ o s de edad el d ía 4 de 
mayo, se ha referido en sus declaraciones a los objetivos logrados por 
su p a í s y a las esperanzas que tiene en el fu tu ro de Israel . 

La p r i m e r min i s t ro ha dicho que la meta p r inc ipa l que se ha fijado 
Israel para su segundo cuarto de siglo es la misma que tuvo durante 
el p r imero : convencer a los á r a b e s de que existe y no puede ser de­
r ro tado. Ha dicho t a m b i é n que el mayor logro obtenido por Israel ba 
sido el de su supervivencia. E l segundo, la a s i m i l a c i ó n de 1.200.000 j u d í o s 
en una pa t r i a l ib re de la d i s c r i m i n a c i ó n y del temor:—EFE. 

c a n t i l desde netences, l a Jn tFodue- | 
c ión de l a m e c a n i z a c i ó n y de l a i 
e l e c t r ó n i c a en l a contabil idad, y f 
l a a p a r i c i ó n de las aeronaves, e n ­
t re otras razones, aconsejan l a | 
a d a p t a c i ó n de las materias r egu ­
ladas a las circunstancias ac tua - | 
les. 

E n l a r e d a c c i ó n del proyecto de 
l èy se h a n buscado: una f ó r m u l a | 
i n te rmedia en l a t e n e d u r í a de l i ­
bros; complementos eficaces para 
l a publ ic idad del Registro; y t a m - | 
b i é n " u n sistema flexible que c o n » I 
s in t ie ra a todo comerciante y e m ­
presario m e r c a n t i l adaptar su con -
t á b i l i d a d a l a naturaleza de su , 
ac t iv idad , pero, a l mismo t iempo, 
ofreciera g a r a n t í a s sobre su vera­
c i d a d " . 

E n el nuevo texto se mantiene, j 
por o t r a parte, l a l ega l i zac ión de 
los l ibros obligatorios, aunque dan 
do ent rada a l a r e a l i z a c i ó n de 
asientos por procedimientos ñ i e c á -
nicos. T a m b i é n , y en aras de la 
t r a d i c i ó n , se conservan algunas 
normas de naturaleza procesal, sin 
per ju ic io d é que, en su d í a , pue­
d a n ser recogidas por u n C ó d i g o 
o Ley de Procedimientos. 

Los a r t í c u l o s afectados por el i 
proyecto d é ley son los n ú m e r o s 
16, 17. 19 y 30, del t í t u l o segundo 
(del Registro M e r c a n t i l ) , y los a r ­
t í c u l o s comprendidos entre los n ú ­
meros 33 y 49 (ambos inclusive) , 
del t í t u l o tercero (de los l ibros y I 
de la contabi l idad de los comer­
ciantes o empresarios m e r c a n t i ­
les), ambos t í t u l o s del l ib ro p r i -

• mero ' del Cód igo de Comercio.— 
C I F R A . 

R U E G O S A L G O B I E R N O 
M A D R I D , 30. — Dos ruegos a l 

Gobierno se inser tan hoy e n el I 
" B o l e t í n O f i c i a l " , f irmados, res­
pectivamente, por los procurado­
res don F é l i x P é r e z y P é r e z y don 
Enr ique O l t r a M o l t o . 

E n e l p r imero de los ruegos se 
sol ic i ta del Gobierno que se p o n ­
deren toda clase de c i rcuns tan­
cias, a l a hora de modif icar el 
baremo que actualmente r ige en 
los concursos de traslado de los | 
secretarios, interventores y depo- | 
sitarios de l a A d m i n i s t r a c i ó n L o - I 
cal . * 

D o n Enr ique O l t r a M o l t ó p re ­
gunta , q u é medidas concretas se 
piensan adoptar para resolver el I 
problema de escasez de cemento 
en la zona de Al icante y M u r c i a . 
Propone, a su vez,' que se estimule 
la po l í t i ca de fletes para al igerar 
la actual crisis por la que a t r a ­
viesa el sector de la c o n s t r u c c i ó n , 
mot ivada por las dificultades d é 
aprovisionamiento de c e m e n t ó . — 
P Y R E S A . 
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A U T O Escuela Planas. Co­
ches modernos. C o s í a , 3. 

A C A D E M I A de conducto i e s 
«Aragón», San Miguel , 48, 
Independencia, 14. 

ARMERIAS 
(CAZADORES! iPescadores! 

Escopetas y cartuchos de 
las marcas m á s acredita­
das, nacionales y extranle-
ras. C a ñ a s y cebos espe­
ciales para todos los esti­
los de pesca. «Globel». Ma­
yor , 14 y 16. Teléf. 293648 
Zaragoza, 

ARRIENDOS 
A L Q U I L O estudio amuebla­

do, dos habitaciones, ca­
lefacc ión , todo confor t . Te­
l é fono 218366. • 

PISO c é n t r i c o , 6 h a b i t a c i ó , 
nes, ca le facc ión central . Te­
lé fono 256037. 

S E A R R I E N D A piso, cinco 
habitaciones, ca le facc ión . 
Avenida Navarra . Teléfo­
n o 331972. 

P I S O amueblado. Fernando 
el Ca tó l i co . Teléf. 257556. 

PARTICULAR alqui la piso 
PISO arr iendo, cinco habita­

ciones y servicios, todo ex­
te r ior , 100 metros cuadra­
dos. R a z ó n : Moncasi , 13. 
P o r t e r í a . Reforma cocina a 
gusto interesado. Teléfo­
n o 274761. De 10 a 2. 

Central de Corte y Confección ALFONSO 
PROFESORA M U N I C I P A L 

SISTEMA PROPIO 
Clases mensuales. Es tudio para ser profesoras t i t u ­
ladas. Nocturnas para empleadas. Venta de patrones 

de modelos 
PASEO I N D E P E N D E N C I A . 9 (entrada: San Miguel , 2) 

Te lé fono 22-22-36 

PARTICULAR, vendo Dodge, 
bien conservado. Te lé fono 
230823. 

V E N D O Citroen Berl ina, a 
prueba, barato. J u a n J o s é 
G á r a í e , n ú m e r o 4, s e g ü n d o 
segunda. 

V E N D O 4-L Super, tres ve­
locidades, inmejorable. Te­
léfono 253027. 

C I T R O E N 2 CV f u r g oneta. 
Madre Sacramento, 47, Lo-

;1 ca l . . 
OCASION: Vendo coche 600-

D, m a t r í c u l a Z-5233,6. Calle 
Vulcano, n ú m e r o 17 (barr io 
Colón) . 

PARTICULAR a p a r t i c u l a r 
600-D impecable, 25.000 pe­
setas. S e ñ o r Ferruz. Madre 
Sacramento, 39. Tel . 239315. 

SE V E N D E furgoneta D K W . 
Interesados l l amar a l telé­
fono 291295. 

P A R T I C U L A R a p a r t i c u l a r 
vendo en buen precio, Me-
h a r i de u n a ñ o , pocos ki ló­
metros, como nuevo, ver en 
G a r c í a Lorca, 11, p r inc ipa l 
F , de 2 a 4. 

V E N D O Caravell descapota­
ble o cambio p o r í .500 Ran­
chera Diesel. Teléf. 297967. 

M E R C E D E S 220-SE, v e à d o 
par t icu lar a par t icular . Ba­
ra to . R a z ó n : Garaje. Ed i f i ­
c io Ebrosa. Albareda, 21. 

COMPRA, venta toda clase de 
muebles, precios especiales 
en despachos y comedores 
de Renacimiento. Teléfo­
nos 291380 y 299598. 

A N T I G Ü E D A D E S , arte, deco­
rac ión . Compra-venta. Bo-
ggiero, 12. Teléf. 212259. 

GRADUADO escolar. Comen­
zamos c u r s o p r e p a r a c i ó n 
completa. Cuatro t u r n o s 
diarios: escoja el m á s con­
veniente para u s t e d . Ins­
cripciones: hasta el d í a 5. 
Academia «Avance». Paz, 11 
duplicado. 

G R A N r ' « venir. Aprenda a 
peluquera en Alfred, «Acá--
demia Pas» . Fernando Ca­
tólico, . 30. 

A C A D E M I A «Avance». Direc­
to r : G e r a r d o Garc í a . 28 
a ñ o s experiencia == 5 250 
alumnos. Paz, 11 duplica­
do. Te lé fonos 226232, 227088, 
233138. 

GRADUADO Escolar, Buena 
p r e p a r a c i ó n . Cuatro tumos . 
«Avance». Paz, 11 duplicado. 

FISICA 6.°. Siete-ocho tarde. 
P r e p a r a c i ó n - repaso. Acade­
mia «Avance». Teléf. 227088, 

Para manipulado 
de papel, se precisa personal, de ambos sexos, mayores 
de 18 a ñ o s , p o r cinco meses de in te r in idad con posi­
b i l i dad de ingresar de p lan t i l l a . Dos horas de t rabajo, 
de madrugada, inc lu ido en la Seguridad Social. Suel­
do de 34.000 pesetas anuales y 31 d í a s de vacaciones, 
m á s tiestas. Interesados presentarse en Porcell , n ú m . 1, 

de 9 de la m a ñ a n a a 3 de la tarde. 

amueblado, con garaje, sec­
t o r Romareda. Tel . 252466. 

SE A R R I E N D A ' local nuevo, 
160 metros, m á s 160 sóta­
no. Te lé fono 293101. 

Optica Jorque 
(Diplomado) 

Especialidad en' la pre­
p a r a c i ó n de f ó r m u l a s 
de los doctores oculis­
tas. Siempre l o m á s 
moderno y p r e c i o s 

m á s e c o n ó m i c o s 
Z U R I T A , 4 

T e l é f o n o 22-16-84 

S E A L Q U I L A piso amueblado, 
cerca Universidad, calefao 

. c i ó n : central , sol, exterior, 
nuevo, ropa de cama y me­
sa, va j i l la . Teléf. 259434. 

A R R I E N D O local 400 metros 
cuadrados, dos puertas ca­
m i ó n . A m p l i a zona aparca­
mien to y maniobra . Propio 
ta l ler , a l m a c é n o transpor­
tes. Te lé fono 233836. 

A R R I E N D O local 380 metros, 
con entrada c a m i ó n , sector 
Q u í m i c a : R a z ó n : Borao, 5. 
P a n a d e r í a . 

L O C A L in t e r i o r a estrenar, 
1.800 pesetas mes. R a z ó n : 
T e l é f o n o 331661. 

SE A R R I E N D A local prime­
r a planta, 80 metros y 25 
bajo . B a r r i o Oliver . Telé­
fono 331856. 

A R R I E N D O local 80 metros. 
S ix to Celorr io , 20-22. Telé-
fono 215657. 

A R R I E N D O piso 4 habitacio­
nes, ascensor, y p o r t e r í a . 
Calle Monaster io de Sa» 
mos, 1, qu in to B . R a z ó n : 
P o r t e r í a . 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o , as­
censor, ca le facc ión central . 
López Al lué , 4, segundo A. 
Ver lo de 5 a 7. 

A R R I E N D O local c é n t r i c o in­
ter ior , p rop io a l m a c é n am­
p l i o , t e l é fono , luz, 2.200 pe­
setas mes. Te l é fonos 237639 
y 259988, de 2 a 4. 

LOCAL 150 metros arr iendo, 
semiesquina avenida Valen. 
cia-Goya. Te lé fono 255597. 

J A B I T A C I O N amueblada, 
derecho cocina. R a z ó n : Cué­
l l a r , 39, p r imero H . 

A R R I E N D O piso estrenar. 
Torres, 4 habitaciones, ca­
lefacc ión central , 2 b a ñ o s , 
5.000 m á s gastos. TI.276663. 

AUTOMÓVILES 
V E N D O Opel Rekord 1.900-L. 
- Part icular . M u v buen esta­

do. Teléf. 255229. 
/ E N D O Renault 4-L Super, 

toda nrueba. causa ju s t i f i ­
cada /par t i cu la r . Calle Mar-
c i a ¡ , 1, cuarto izquierda. Te­
lé fono 230497. 

V E N D O Cit roen Break semi-
nuevo. R a z ó n : Tenor Fleta, 
87. Taller . 

V E N D O 600, a toda , p rueba, 
12.000 pesetas. F a c il idades. 
Salamanca, 15, p r inc ipa l iz­
quierda. 

P A R T I C U L A R a p a r í i c u 1 a r 
60O-D, buen precio . C a p i t á n 
Pina, 43, sexto C. De 1 a 4, 

BODAS Y M I E S 
COCHES ú l t i m o s modelos, 

T e l é f o n o 223040. San M i ­
guel. 40. 

COLOCACIONES 
PRECISO peluquera compe­

tente para asociamos. Lla­
m a r te lé fono 256406. 

G R A N porvenir . Aprenda a 
peluquera y t e n d r á u n of i ­
cio posi t ivo y rentable, 
Al f red . Fernando Cató l i ­
co, 30. 

mmit , S . l 
S a s t r e r í a a medida 

Confecciones para ca­
ballero, s e ñ o r a y n i ñ o 

ALFONSO I , 13 
T E L E F O N O 224738 

m w , s. i . 
N o l o dude. En cues­
t ión de g é n e r o s de 
punto, n a d i e m á s a 

punto que 
PUNTO, S. L . 

L iber tad , 16-18 
Te lé fono 23-65-75 

M A T E M A T I C A S 5.«: Acad& 
m i a «Avance». Seis-s i e t e 
tarde y.nueve-diez noche. . 

M A T E M A T I C A S 6.s. Clase al­
terna siete-ocho tarde. G r u 
po r e d u c i d o . «Avance». 
233138 

Q U I M I C A 5.9. Grupos redu­
c i d o s. Profesor: Gerardo 
Garc í a . «Avance». Teléfo­
no 226232. 

D A R I A c l a s e s de bachi l ler 
elemental a domic i l io . Te­
lé fono 235182. 

GUITARRA, clases. T e n o r 
Fleta, 118. Teléf. 272432. 

M A E S T R A prepara c l a s e s 
graduado escolar. T e l é f o n o 
337782. 

I N F O R M A T I C A . H á g a s e pro-
g r a m a d o r c ó m o d a m e n t e , 
s in dejar su t rabajo. Llá­
menos: 239831. 

E.T.E.C. Aragón . 239831. 
I D I O M A S r á p i d a m e n t e , co-

r r e c t í s i m a m e n t e . 211506. 
M A T R I M O N I O d a r í a clases 

p á r v u l o s , bachil ler elemen­
t a l , superior v f r ancés , eco­
n ó m i c a s . Teléf. 230985. 

FINCAS 

COMPRAS 
TODAS clases monedas, b i ­

lí e t e s, medallas antiguas 
para co lecc ión n u m i s m á t i ­
ca. Calle Santa Isabel, 10. 
Te lé fono 223252, • 

V E N T A , de pisos exteriores, 
confortables y modernos, 
en varios sectores. Espue­
las, empresa constructora. 
Benavente. 15. 

V E N D O piso, 4 habitaciones, 
sector Gran Vía. L lamar te­
l é fono 298820. 

GESTORIAS 
GESTORIA «Aragón», t o d a 

clase de tramitaciones. Te­
lé fono 223090. San Miguel , 
n ú m e r o 48. 

MERCADOS CENTRALES DE ABASTE­
CIMIENTO DE ZARAGOZA, S. A. 

Mercazara^oza, S. A. 
C O N C U R S O 

Para l a c o n t r a t a c i ó n del arrendamiento de la 
indus t r i a de: 

C A F E T E R I A Y B A R 

del P a b e l l ó n de Frutas y Horta l izas y Situados de la 
Un idad Al imentar ia , 
Se convoca concurso entre Empresas e s p a ñ o l a s para 
la c o n t r a t a c i ó n del arrendamiento de las industr ias de 
C A F E T E R I A y B A R citados en el e p í g r a f e . 

Las bases del concurso e s t a r á n a d i spos i c ión de los 
interesados a p a r t i r del d í a DOS de mayo de 1973, 
en las oficinas de esta Sociedad, sitas en el Camino 
de Cogullada, s/n., de Zaragoza; t e l é f o n o 29-90-04. 

S e g ú n Jas bases del concurso la p r e s e n t a c i ó n de 
ofertas d e b e r á realizarse en las oficinas de Merca-
staragoza hasta las 11'45 horas del d í a 25 de mayo 
de 1973. 

L a apertura de plicas se r e a l i z a r á en dichas oficinas 
de Mercazaragoza a las 12 horas del indicado d ía 25 
de mayo. 

E l impor t e del presente anuncio s e r á de cuenta del 
adjudicatar io . 

Zaragoza, 28 de a b r i l de 1973 E L D I R E C T O R -
G E R E N T E . 

HUÉSPEDES 
C O N V E N I R , ind iv idua l , do­

ble. Gral . Sueiro, 40, se­
gundo, s- gunda. 

DOS. d o r m i r o completa. Ca­
lle Garc ía Arista , 11-13, se­
gundo D 

PARTICULAR: Una o dos se­
ñ o r i t a s . fijas, d o r m i r , coci­
na. Mola, 6, tercero iz­
quierda 

CHICOS d o r m i r , chicas co­
cina. Miguel Servet, 32, 
ctiarto derecha. : 

DOBLES y sencillas, d o r m i r 
o convenga. Teléf. 232934. 
Cén t r i ca . Cardán , . 4, segun­
do y tercero. 

DOS h u é s p e d e s , d o r m i r . Ca 
l ie Casta Alvarez, 105, p r i ­
mero derecha: 

H U E S P E DES, empleados, ' 
dormir , ú n i c a m e n t e . Calle 
Rbcasolano, 3, p r inc ipa l iz­
quierda.-

H A B I T A C I O N E S , c é n t r i c a s , 
confortables, ,inderoendien­
tes. Te léfono 217694. 

DOS jóvenes , d o r m i r , econó-
- micos, pueden cocinar. Ge­

neral . Franco, 23, p r imero 
izquierda. 

H A B I T A C I O N cocina, nueva, 
c é n t r i c o , e c o n ó m i c o . Telé­
fono 232895. 

D O R M I R o convenga s e ñ o r a s , 
. p r e f e r i b l e trabajadoras. 

Monasterio de Veruela, 1, 
sexto E . 

DOS completas, en fami l ia . 
Avén ida San J o s é , 62, qu in . 
to C. 

D O R M I R , buena h a b i t a c i ó n , 
e c o n ó m i c a , i nd iv idua l , cerca 

• plaza Aragón . Doctor Casas, 
n ú m e r o 16,. segundo iz­
quierda. 

RESTAURANTES 
LA M A R A V I L L A 
Punto obligado 
a la n o r a dei 
a p e r i t i v o . «La 

Marav i l l a» . 

TRANSPORTES 
D E -Zaragoza a B a r c elona: 

Ciurana. Te lé fono 230874. 
Calatayud: Ciurana. Teléfo­
no 213648. 

TELEFONOS DE URGENCIA 
BOMBEROS ... 22-22-22 y 23-774)0 
CASAS DE SOCORRO: Paseo de la Mina . 22-39-15 

Clínica Facultad de Medicina . 2249-2! 
Sanatorio «San Jorge;' (Delicias ......... 53-10-77 
Cruz Roja 22-48-84 

GUARDIA C I V I L : Comandancia :.! 29-20-80 
Servicio de Tráf ico 29-21-51 

GUARDIA M U N I C I P A L 22-81-23 
GRUAS GARCIA 22-09-93 
H O S P I T A L DISPENSARIO PUBLICO. Am­

bulancias. Casa de Socorro Cruz Roja 22-48-84 
HOSPITAL M I L I T A R 25-08-07 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 22-19-65 
POLICIA. Servicios muy urgentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 091 

Jefatura Superior 22-67-21 
Comisaria Arraba l , 29-28-24 
C o m i s a r í a Centro 21-78-86 
Comisaria Delicias S3-28-37 
C o m i s a r í a San J o s é 22-69-85 
Comisaria E s t a c i ó n Por t i l lo 22-23-73 
Comisaria E s t a c i ó n Arrabal 29-29-33 
Policía Armada 23-83-90 

PRACTICANTES D E URGENCIA .• ,. 22-67-77 
C I U D A D S A N I T A R I A « J O S E A N T O N I O » , 

P de R , 35-37-00 

L L A M A D A S U T I L E S 

AGENCIAS D E V I A J E S «WAGONS 
LITS.» ' 22-61.41 y 22-69-16 

T A X I S 22-27-02 
T E L E B E N (Telegramas por te lé fono) . . . . . . . . . . . . 22-93-71 
T E L E X (Cabina púb l i ca 58077) 22-69-32 

VARIOS 
ALBAÍÏ IL , reformas en gene­

ra l , tejados, f i l traciones, fa­
chadas, locales comerciales, 
viviendas, presupuestos. Te­
léfono 213095 

CARPINTERO, ebanista, t í a - ' 
bajos de c a r p i n t e r í a en ge­
neral. 371046, 

ALBAJvTLERIA, reparaciones, 
pres u p u e s t o s generales, 
alicatados, tejados, Eacba 
das, terrazos. Salimos fue­
ra. G a r a n t í a s . 332274. 

A T E N C I O N , s e ñ o r a : Cambia­
mos los almohadones usa­
dos de su t res i l lo , econo» 
micamente Teléf. 276886. 

CARPINTERO y ebanista y 
fo r rador de puertas a do­
mic i l i o . Teléf. 236308. 

ALBASrIL , presupuestos, re­
formas, tejados, t u b e r í a s . 
Salimos pueblos. T e l é f o n o 
335143. 

A L Q U I L O OFICINA E N 

P A S E O INDEPENDENCIA 
R a z ó n : PLUS ULTRA ~ Paseo de la Independencia, 28 

y E R A N E O S 
E M B E N I C A S I M , alquilamos 

m a g n í f i c o s apartamentos, 
j u n t o mar . Meses j u l i o y 
a g o s t o . R a z ó n : CITOSA, 
Enmedio, 136. Tel . 22-29-33. 
Cas te l lón . 

SALOU: Apar tamento com­
p l e t í s i m o , 10 camas, j u n i o , 
9.000. Te lé fono 226980. 

SAN S e b a s t i á n a lqui lo es­
p l é n d i d o piso l u j o , vistas. 
Te lé fono 416789. 

C H A L E T con terreno se ven­
de. Pietas (El Frasno). Lla­
mar : Calatayud: 881830. 

PUESTO a l i m e n t a c i ó n , char­
c u t e r í a o v e r d u l e r í a , 6 me­
t ros mostrador . D a r é p o r 
meses. Teléf. 271281. 

TRASPASO a l m a c é n f r u í a s , 
111 m2. Avenida A m é r i c a , 
64. R a z ó n en el mismo. 

P E R F Ü M E R I A , m e r c e r í a , 
traspaso p o r ausencia. Ra­
z ó n : Santa Teresa, n ú m e r o 
10. Tienda. Te lé fono 255645. 
Horas de comercio. 

POR no poder atender, tras-
paso t ienda r e v i s t à s , pape-
le r ía , helados, f ru tos secos, 
dulces, futbolines, m á q u i ­
nas e l e c t r ó n i c a s , etc. Tar­
des: 5 a 10. Minas , 5. 

SSCOPSTMS 
Compro, c a m b i o y 
vendo con facilidades 

pago 
Armer ia ESCOBEDO 
Mayor . 47. - Te l . 291273 

POR' e n f e r medad, tienda-
m e r c e r í a - p e r f u m e r í a . Ave­
nida San J o s é , 10 y 12 (puer­
ta San J o s é y Mercadi l lo) . 
L lamar t e l é fono & 
tarde en adelante. 

C A R N I C E R I A , c h a r c u t e r í a o 
local de c a r n i c e r í a por en­
fermedad. 333144. 

TRASPASO bar por no poder 
atender, buen sector, buen 
precio. L lamar de 10 a 11 
noche. 372086. 

A T E N C I O N : Traspaso local 
en la mejor zona Zaragoza, 
57 m2, totalmente acondi­
cionado de servicios. Bara­
to . N o es u n anuncio m á s . 
c o m p r u é b e l o . Calle Maria­
no- B a r b a s á n , 10. 

G R A N o c a s i ó n , traspaso fut­
bolines, p o r no poder aten­
der. Teléf. 291260. 

P I N T A M O S p i s o s , chalets, 
piscinas, empapelamos. Te­
lé fono 299642. 

B R I L L O S y Pulimentos Eche­
v e r r í a . Limpiezas en gene­
r a l . Te l é fono 342719. Traba­
jos garantizados. 

T E L E V I S O R E S , transistores, 
tocadiscos, repara c i o n e s. 
Te l é fonos 250976-377190, i n ­
cluso festivos. 

CONSTRUCTOR: T o m a r í a 
obra por cuenta ajena, ga-

' r a n t í a t o t a l . Teléf. 275656. 
D E C O R A C I O N en escayola, 

cualquier clase de t raba jo . 
Muchos modelos de plaque­
ta , e c o n ó m i c o s , rapidez. Co-
t a ñ o . 339992-375834. 

P I N T A D O S del R í o , s i le es 
urgente p i n t a r y empapelar 
su piso, local , t ienda, ta­
l l e r o quiere cambiar la de­
c o r a c i ó n de cualquier ha­
b i t a c i ó n , nuestro servicio es 
en el acto. 379720. 

A L B A Ñ I L E R I A general, na-
ves, chalets, tiendas, der r i ­
bos, reformas de pisos. Ab­
soluta g a r a n t í a . T e l é f o n o 

. 379122. • 
LAVADORAS, lavaderos, re­

paraciones t o d a s marcas. 
377925. 

VENTAS 
S A B O R I N A Sor©. 
SORO. Jabones, detergentes. 

E N C A M B R I L S vendo apar­
tamento amueblado, apto 
para siete personas, a dos­
cientos metros p l a y a , 
310.000 pesetas, a convenir. 
R a z ó n : Teléf. 93-389-04-89 

D E R R I B O S c a l i e Imper i a l , 
venta de toda clase efe ma­
teriales. Calle de Predica­
dores, n ú m e r o 40. Teléfo­
no 216456. 

TRACTOR Internacional , 40 
caballos, con o sin herra­
mientas. Vicente Apar ic io . 
Camino Saso. M o n t a ñ a n a . 

V E N D O vaca cumpi ida . Je­
s ú s F r a n c é s (entrada Ütebo) 
«Los Llanos» . Teléf. 256. 

V E N D O 10 terneros 4 meses 
y 20 u n mes. Te lé fono 239. 

Zuera. 
V E N D O 25 cerdas sacrificio. 

M a c a r i o Moreno. Vil la-
rrapa. 

U N I C O fabricante de mueble 
de of ic ina en Zaragoza al 
servicio de t o d o Aragón . 
Muebles Loem. Vea exposi­
c ión en calle San Agus t ín , 
2 (Coso Bajo) . 

CACHORROS pastor a l e m á n . 
Casetas. Te lé fono 250. Ca­
rre tera L o g r o ñ o , 32 (frente 
Cine Flor ida) . 

V E N D O cosechadora L a v e r d á 
M-75, con corte de m a í z de 
o r d e ñ o , o separada. E l Bur­
go de Ebro . Fernando Agui­
lar . 

SE V E N D E N 230 parejas de 
corderas, de noviembre, só-

. lo las corderas. F e r m í n Bu-
rillo. Muel . 

SE V E N D E burra de nueve 
a ñ o s , m u y buena, s i g u e 
m u y bien a las ovejas. Ca­
sas de Pola en Alagón (Za­
ragoza). 

V E N D O cuarenta lechones 
pu ra raza. Cal lé Amanecer, 
n ú m e r o 14. Te lé fono 331976 
(Valdefierro) . 

T E L E V I S O R E S de oca s í ó n 
desde 2.000 a 6.000 pesetas 
precio to ta l , con g a r a n t í a 
y facilidades. San Blas, 12. 

M TORRERO 
V e n d o piso, cuatro 
habitaciones, ascensor 
y p o r t e r í a , inmejora­
ble s i t u a c i ó n , facilida­
des de pago. R a z ó n : 
C / . Torre , 20, 2.s; te­
lé fono 298819. 

V E N D O por cese de negocio, 
ú t i l e s restaurante, cocina, 
caja registradora, heladora, 
etc. T e l é f o n o 293332. 

V E N D O cincuenta pa r e i a s 
ovejas. R a z ó n : Migue l Em-
b i d . Teléf. 106. Riela. 

, V E N D O dos terneros de car­
ne. M a r í a de Huerva . Pas­
cual de V a l . 

R E M O L Q U E 1.500 k i los , ba­
ra to . L a r r a g a . Vil lanueva 
Gál lego . 

V E N D O vaca a p u n t o par i r . 
Francisco Salas. C a m i n o 
Garrapin i l los . Casetas. 
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M HOOL ESPAÑA, S. A. 
Fábrica de carrocerías 
y vehículos industriales 

P R E C { S A 

A R M A D O R E S - S O L D A D O R E S 

C H A P I S T A S 

C A R R O C E R O S M E T A L I S T A S 

C A R R O C E R O S G U A R N E C E D O R E S 

' P I N T O R E S 

M E C A N I C O S D E A U T O M O V I L 

E L E C T R I C I S T A S D E A U T O M O V I L 

C A R P I N T E R O S 

P R E S E N T A R S E D E 7 A 15 H O R A S 

E N V A N H O O L E S P A Ñ A , S . A , 

C A R R E T E R A M A D R I D , E M . . S l § 

Z A R A G O Z A 

J u l i á n T e i x e i r a P a l o m a r 
C I R U G I A Y E N F E R M E D A D E S DE L A M U J E R 

, PARTO D I R I G I D O 
< C o n s u l t a desde las 11 y p r e v i a p e t i c i ó n de h o r a 

Ca l l e d e l D o c t o r C e r r a d a , 2 4 - 2 6 T e l é f o n o 2 3 5 1 2 5 

C I R I I 6 I A ESTETICA 
d o c t o r BIRNAD 
I N D E P E N D E N C I A , 3, 4." - r De 3 a 7 - T E L E F O N O 22-10-60 

ANGIOLOGIA 

E. G U A L L A R BRUMOS. -
Trastornos de la c i r cu lac ión de 
ía sangre: varices, ú l c e r a s de 
las piernas, f lebit is lumbar Cal­
vo Sotelo, n ú m e r o 42. De doce 
a una y de cuatro a siete. Te­
léfono 22-76-50. 

APARATO D I G E S T I V O 

(Medicina y c i r u g í a ) 
DOCTOR M O L I N E R . - E s t ó 
mago, h í g a d o , intestinos, afee 
clones ano rectal. Consultas: de 
cuatro a siete. Calvo Sotelo, 36. 
Te lé fono 22-88-96. 

E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L 
DR. A N T O N I O Z U B I R I . - Piel, 
Radioterapia c u t á n e a . Consulta: 
de 5 a 7 y previa pe t i c ión de 
hora. General Franco. 04 Telé? 
fono 22-65-42, 

DR. M A R R O N GASCA. - Can-
cero log ía c u t á n e a , radioterapia 
superficial . Consulta: de cuatro 
a siete. Teniente Coronel Va­
lenzuela, n ú m . 5, segundo. Te­
lé fonos 23-10-33 y 23-1840. 

R E U M A T I S M O 

M . FERRER. — Enfermedades 
de los huesos y articulaciones 
(reumatismos y c i á t i c a ) . Alba 
reda, 6, escalera 1.- planta 2.? 
le t ra C. Consultas: de 3'30 a 
6'30. Te lé fono 23-52-41. 

A L G E L B U E N O GARCIA. — D I 
plomado en R e u m a t o l o g í a . San 
Vicente de P a ú l , 1, p r inc ipa l B 
Te lé fono 23-31-30. 

DR. CALATAYUD, - Pa rá l i s i s 
reuma, c iá t ica Consulta: Calvo 
Sotelo, 7, segundo 4, derecha 
Teléfono 29-01-42 

HEMORROIDES, FISURAS 

Sin o p e r a c i ó n , L. M A R T I COR 
N E L — Consulta: de once a 
dos. General Franco, 43 entre 
suelo. Te lé fono 22-63-43. 

OFTALMOLOGIA 

(Enfermedades y c i rug ía 
de los o jos) 

R, PEREZ A R A M E N D I A C. — 
Consulta: Alfonso I , 23. De 11 
a 1 y de 5 a 7. Ta lé fouo 23-65-59 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
R A M O N M A R T I N E Z BERGAN 
ZA. — Avenida de Goya, 58. Te­
léfono 22-06-49. De 4 a 5. menos 
s á b a d o s y festivos. Horas con­
venidas. 

P U L M O N Y CORAZON 

DR. E N R I Q U E NAVARRO SA­
LAS. — Méd ico ex in terno C. S 
Valdecil la. Rayos X . Elect ro 
ca rd iog ra f í a . Pruebas a l é rg i ca s 
Cos ía , 3, segundo derecha. Te 
téfóno 22-38-08 

V E N E R E O PIEL , A N A L I S I S 

DR. B U S T A M A N T E . - Urina 
rias, fimosis. Consulta: de 10 
a 1 y de 6 a 8. Azoque, 4. Te 
léfono 23-08-69. 

O R T O P E D I A A R A G O N E S A 

T é c n i c o o r t o p é d i c o : E U S E B I O L U I S B U I L 
Piernas de ventosa, en p l á s t i c o , du ra lumin io y f ib ra s i n t é t i c a 

A L E M A N A S y fabricadas en nuestros talleres 

Brazos de ventosa, con mano ro ta tor ia , A L E M A N E S 
F é r u l a s , c o r s é s y collaretes cervicales, en p l á s t i c o 

Aparatos de p a r á l i s i s , en du ra lumin io 

Cumpl imento toda clase de recetas m é d i c a s . Vis i to a domic i l io . 
Talleres y consulta: I B O R , 19 — T e l é f o n o 29-39-13 — ZARAGOZA 

ARMACIOE GUARDIA PARA HOY 
FARMACIAS D E S E R V I C I O D I A Y N O C H E 

Albareda, 21; Alfonso I , 35; avenida de M a d r i d , 144; Corona de 
A r a g ó n , 19; Escoriaza y Fabro, SI ; G a s c ó n de Gotor, 29; Monaste­
r i o de Siresa, s/n.; Pedro M a r í a Rlc, 39, y Santa Gema, 53. 

FARMACIAS QUE POR LA T A R D E C O N T I N U A N A B I E R T A S 
HASTA LAS ONCE D E LA N O C H E 

Albareda, 21 (edificio Ebrosa) — Bernal — Te lé fono 212639. 
Alfonso I , 35 — Pey Dehesa — T e l é f o n o 223667. 
Avenida de M a d r i d , 144 - Serrano M i r o — T e l é f o n o 331165. 
Avenida de San J o s é , 61 — F r a n c é s — Te lé fono 412770. 
Boggiero, 182 — Samper Godina — Te lé fono 224376. 
Camino de la Mosquetera, 162 (Ciudad J a r d í n ) — Laga — Telé­

fono 340606. 
Corona de A r a g ó n , 19 — G a r í n - Te l é fono 251408. 
Coso, 90 — Puncel — Te lé fono 222491. 
Doctor Cerrada, 24-26 ( p r o l o n g a c i ó n Laguna de Rlns) — Coriseo 

Te lé fono 210373. 
Escoriaza y Fabro, 51 (esquina O r ú s ) — Esteva — Tel . 356039. 
G a s c ó n de Gotor, 29 -r- Ga rc í a Duque — T e l é f o n o 274443. 
Granada, 25 (Torrero) — Serrano Gracia — Te lé fono 37573S. 
Monasterio de Siresa, s in n ú m e r o (las Fuentes) — G a r c í a G.a — Te­

lé fono 218043. 
Pedro M a r í a Ric, 39 — Manso — Te lé fono 214831. 
Pedro I I I e l Grande, 1 ( p r o l o n g a c i ó n Gran Via) — Amigo! — Te­

lé fono 255039. 
Santa Gema, 53 (barr io Colón) — Alva — T e l é f o n o 373935. 
Sobrarbe. 1 (Arrabal) — C o r t a c á n s — T e l é f o n o 294578. 

NOTA. — Los servicios de oxigenoterapia pueden solicitarse en 
todas las farmacias o avisando directamente a l t e l é fono 23725S. 

BOLSA UNIVERSITARIA OE TRABAJO 
CUIDADO D E N I Ñ O S E N PERIODO E S T I V A L 

D E M A N D A S 

LUGAR D E PLAYA 

Estudiante de A. T . S., segundo curso, de 18 a ñ o s , disponible desde 
el 15 de j u n i o al 10 de agosto. Ref. 72.001. 

Estudiante de A. T. S., segundo curso, de 19 a ñ o s , disponible desde 
el 1 de j u h o al 10 de agosto. Ref. 72.002. 

Estudiante de Magister io, tercer curso, de 19 a ñ o s , disponible durante 
los meses de j u l i o y agosto. Ref. 72.004. 

Estudiante de Magisterio, tercer curso, de 18 a ñ o s , disponible durante 
los meses de j u l i o y. agosto. Ref. 72.004. 

Estudiante de A. T . S., segundo curso, de 18 a ñ o s , disponible desde 
el 15 de j u m o a l 10 de agosto. Ref. 72.030. 

LUGAR D E PLAYA O MONTAÑA 

Estudiante de Magisterio, segundo curso, de 21 a ñ o s , disponible du­
rante el mes de agosto. Ref. 72.005. 

Estudiante de Ciencia, p r imer curso, de 21 a ñ o s , disponible durante 
los meses de i u l i o y agosto. Ref. 72.006. 

Estudiante de Ciencias, p r imer curso, disponible durante los meses 
de j u h o y agosto. Ref. 72.007, 

Estudiante de Bellas Artes, tercer curso, de 20 a ñ o s disoonible du­
rante los meses de ju l io y agosto. Ref. 72.008. cnspomoie m i 

Estudiante de A. T. S., segundo curso,-de 19 a ñ o s , ñ i s o o n i b l e desde-
el 15 de jun io al 10 de agosto. Ref. 72.011. ' alsPomDle aesas 

julioStRefan72 012 C' 0" Ü " ^ 18 ^ 0 3 ' aisp-onibIe ciesde el ^ al 30 de 

N O T A — E n cuanto a l p e r í o d o disponible, se refiere a las fechas i fmi 
i S t e r a e d f t ? reali'!ar l a oferta en e! P e r í o d o comprendido e r f e S s 

Para m á s i n f o r m a c i ó n pueden dir igirse a Centro Guía del PatromVo 
de Obras Docentes del Movimien to - B o l s a Universi tar ia de Traba d 
en horas de oficina, de once a dos, q l lamando a l t e l é fono 23-01-48. * 



u i n t a p a g i n a 
Zaragoza, màfies 1 de mayo de I9r3 
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E S P A Ñ O L E S 

DESARROLLO RE GIO N A 
; L a p r e o c u p a c i ó n p o r el d e s a r r o l l o ' r eg iona l , 

m t e n d i f a é s t e en sus ve rdade ros t é r m i n o s de 
p o l í t i c a i n t e g r a l . de a l t o b o r d o , v iene s iendo 
t ina de tas m á s f i r m e s cons tan tes en los Go­
b ie rnos de F r a n c o . Parece f u e r a ' de t o d a d u d a 
que s i n el s ó l i d o apoyo de u n d e s a r r o l l o regio­
n a l a u t é n t i c o s e r i a v i r t u a l n i e n t e i m p o s i b l e su­
p e r a r el l a s t r e de c i e r t o s d e s e q u i l i b r i o s e c o n ó ­
m i c o s de . r h ü y a n t i g u o o r i g e n y que h a n s ido 
m o t i v o de g randes convuls iones en l a h i s t o r i a 
de n u e s t r a P a t r i a . C o m o d e c í a r ec i en t emen te 
ep. S e v i l l a e l m i n i s t r o y c o m i s a r i o ú e l P l a n de 
D e s a r r o l l o , L a u r e a n o L ó p e z R o d ó , « h a y que i r 
¿ u n a a c c i ó n p o l í t i c a de d e s a r r o l l o r e g i o n a l , pe­
r o n o a l r eg iona l i s rqo , p o r q u e é s t e d i s g r e g a r í a 
y d e s u n i r í a , a t odos los e s p a ñ o l e s » , ó m á s r o t u n ­
d a m e n t e c o m o s u b r a y ó e l m i n i s t r o , « A c c i ó n po-
U i i c a de d e s a r r o l l o , s í ; r e g i o n a l i s m o , n o » . 

S e r í a , e n e f e c t o , , u n g rave a b s u r d o , t é r g i v e r -
sar o desv ia r l a v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n de l des­
a r r o l l o r e g i o n a í c o m o f a c t o r i m p o r t a n t í s i m o pa­
r a c o r r e g i r l ò s d e s e q u i l i b r i o s de r e n t a sec tor ia­
les y personales , a s í c o m o de n i v e l de v i d a , , de r i ­
v á n d o l a hac ia p o s t u r a s de e g o í s m o inso l idar io . , 
que p o r s i fuese p o c o a r r o p a n unos m ó v i l e s po­
l í t i c o s i n c o m p a t i b l e s , c o n los sagrados p r i n c i ­
p ios de l a u n i d a d n a c i o n a l . E l d e s a r r o l l o regios 
n a l l l eva i m p l í c i t a s r e f o r m a s y p e r f a c c i o n a m i e n ­
tos i n d i s c u t i b l e s en o t r a s á r e a s c o m o son el 
de u ñ a m a y o r a g i l i z a c i ó n de l á m b i t o de re lac io­
nes c o n l a A d m i n i s t r a c i ó n p e r i f é r i c a y , en def i ­
n i t i v a , e l de u n a adecuada d e s c o n c e n t r a c i ó n 
o d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , pues to que 
todo e l l o c o n t r i b u y e en g r a n m e d i d a a l a p r o -
p í a ef icac ia d e l d e s a r r o l l o r e g i o n a l . Pe ro l o q u e 
de n i n g ú n m o d o p o d r í a a d m i t i r s e es u n a des­
v i a c i ó n de ese d e s a r r o l l o r e g i o n a l c l a r a m e n t e 
t razado en los Planes de D e s a r r o l l o E c o n ó m i c o 
y Social , hac ia d e r r o t e r o s p o l í t i c o s de parce la­
c i ó n t e r r i t o r i a l y r e g i o n a l i s m o c o m p l e t a m e n t e 

desfasados y c u y a e x p e r i m e n t a c i ó n r e s u l t ó t r á ­
g ica p a r a el p u e b l o e s p a ñ o l . 

E l d e s a r r o l l o r e g i o n a l que en E s p a ñ a se l l e ­
v a a cabo puede ofrecer , c o m o todas las accio­
nes de p o l í t i c a e c o n ó m i c a , o b s t á c u l o s y d i f i c u l ­
tades, pe r f i l e s a p a r e n t e m e n t e nega t ivos e i n c l u ­
so defectos c o m o c u a l q u i e r o b r a Humana , p e r o 
hay u n hecho c i e r t o a l u d i d o p o r el m i n i s t r o L ó ­
pez R o d ó en Sev i l l a , y ,es que, grac ias a la po­
l í t i c a de d e s a r r o l l o r eg iona l , hace a ñ o s l a dife­
r enc i a de r e n t a en t r e las á r e a s g e o g r á f i c a s m á s 
r icas y las m á s p o b r e s e ra de t i no a c inco , 
m i e n t r a s que a c t u a l m e n t e es de u n o a t res . E l 
da to c reemos que resjulta p o r s í so lo m u y sig­
n i f i c a t i v o . A t r a v é s de u n a r i g u r o s a y coheren­
te p l a n i f i c a c i ó n d e l c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o , e l 
d e s a r r o l l o i n t e g r a l de n u e s t r o p a í s se ha pola­
r i z a d o — y cada- d í a r e s u l t a n m á s os tens ibles 
sus l og ros y avances— en u n o b j e t i v o i r r e n u n r 
d a b l e de j u s t i c i a soc ia l , 'Cuya f i n a l i d a d m á s i n ­
m e d i a t a h a s i d o p r e c i s a m e n t e l a s u p e r a c i ó n de 
los d e s e q u i l i b r i o s en l a d i s t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , 
s e c t o r i a l y p e r s o n a l de l a r en ta . De ah inque s i n 
ignora r , que ex i s ten ' t o d a v í a d e s e q u i l i b r i o s en 
c u a n t o a l n i v e l de d e s a r r o l l o y de r e n t a e n de­
t e r m i n a d a s zonas de l p a í s , u n a s i m p l e obser­
v a c i ó n d é l a t r a y e c t o r i a seguida p o r l a p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a y de sus resu l tados , sobre t o d o a par ­
t i r de los a ñ o s ; sesenta, p e r m i t a a p r e c i a r c ó m o 
se h a pues to u n g r a n acen to en d e r r i b a r las 
f r o n t e r a s que d i v i d í a n a E s p a ñ a en zonas r i ca s 
y pobres , c o n d i f e renc ias de n ive les de r e n t a 
f r a n c a m e n t e acusadas y de r ivac iones s o c i o l ó g i ­
cas l ó g i c a m e n t e negat ivas . E s t e es, pues, e l au­
t é n t i c o , d e s a r r o l l o r e g i o n a l , u n d e s a r r o l l o regio­
n a l i n t e g r a l y p r o f u n d o o b j e t i v a d o en a s p i r a c i ó - ' 
nes e c o n ó m i c a s y sociales inseparables , que h a 
de segu i r h a c i é n d o s e r e a l i d á d . cada d í a c o n e l 
i m p u l s o y la responsab le a d h e s i ó n de, sus des t i -
n a i a r i ó s . 
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A N 
ochenta anos de mur española 
S e le comidera c o m o el heredero mrtístko 

ti 
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Mi ró , Joan Mi ró , el p in tor u n i ­
versal, acaba de cumpl i r (20 de 
a b r i l ) , ochenta a ñ o s . Es una c i ­
f ra exacta, redonda, propicia pa­
r a los homenajes antes de que sus 
cjos dejen la luz de este mundo, 
t a n sinceramente obtenido en sus 
cuadres. A h o r a que Picasso se h a 
marchado para siempre y ' en las 
Academias de A r t e y en el pue­
blo l l ano se cantan las excelen­
cias de su p in tu ra , conviene, b ien 
que tengamos en cuenta que o t ro 
e spaño l , b a r c e l o n é s entero, h a he­
redado su prestigio y su magiste­
r io . M i r ó es ya, como él genio de 
M á l a g a , indiscutible, y, por enc i ­
ma de sus cazurros desplantes cam 
pesihos, se asienta en la dorada 
y a l ta sierra de los mejores p i n ­
tores de todos los tiempos. 1 

D E L A M I S E R I A A L A G L O R I A 

Pero l a a s c e n s i ó n a l a , fama no 
le fue nada fác i l " a l hombre ba­
j ó , de ojos azules y ' fríos, que 
hab la con breves frases cautelosas 
y acento á s p e r o . Los menos ente­
rados saben que durante su bohe­
m i a paris ina, a l l á por los a ñ o s 
veinte, p a s ó hambre de verdad, e m 
p e ñ a d o en la conquista de la s i n ­
gular idad, en la conquista de u n 
ar t» , propio y dis t into, f i e l ' a s í 
mismo. Unos viejos papeles recuer 
dan que " l a m a n s i ó n que h a b i t a ­
ba t e n í a rotos los cristales y l a 
estufa n o funcionaba" . " H a c í a l a 
l impieza yo mismo, cuenta, y rea­
lizaba u n almuerzo a l a semana". 

L O S E N C U E N T R O S 

L o decisivo para é l fueron los 
encuentros. Contactos con L lo réns 
Ar t igas y con Picasso. Contactos 
con- las f iguras mundiales del ar­
te, deambulantes por l a cap i ta l de 
las luces. Contactos con an t icua­
r ios y poetas de todas las tenden­
cias, vanguardis ta siempre: dadais-
tas, surrealistas, modernistas... L a 
p i n t u r a holandesa de W e m e r , por 
ejemplo, fue para M i r ó u n des­
cubr imien to impagable. Observa­
c ión , o b s e r v a c i ó n detenida ' y m i ­
nuciosa fue }o que m a d u r ó su v ida 
y sus otaras. D e c í a y d e c í a b i en : 
" H a y que p in t a r pisoteando l á t i e ­
r r a porque la , fuerza e^ltra por los 
pies". ' ) 
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L A V I S T A A T R A S 

U n a g a l e r í a m a d r i l e ñ a h a inau- , 
gurado recientemente una exposi-; 
c i ó n de obras des M i r ó . ¡ T a m b i é n : 
sabemos que la sala Pelaires, de 
PaUna de Mal lore ï s , r i n d i ó d í a s 
pasados u n homenaje a su f i g u ­
r a . Esperamos, s e g ú n se anuncia , 
que nuevos actos culturales l l e ­
ven el nombre de M i r ó por la a d ­
m i r a c i ó n de e spaño l e s y e x t r a n ­
jeros, que hasta hace bien poco 
(él mismo lo pregonaba con t r i s ­

teza y sorna r u r a l ) , se bur laban 
de "sus extravagancias". M i r ó , 
repetimos, es indiscutible. Se m e ­
rece m á s . Se merece y a í este a ñ o . 
u n reconocimiento nacional . A ver 
s i inauguramos, por f i n , con él, e l 
respeto y l a a d m i r a c i ó n a los... 
vivos. 

A P U L E Y O SOTO 
t (Pyresa); 

J o a n M i r ó , a los ochen ta a ñ o s . — ( F o t o P Y R E S A . ) 

EL PAR D JUSTICIA 
Para l a A c a d e m i a de l a L e n g u a , que f i j a c o n p r e c i s i ó n e l 

i d i o m a , o i n t e n t a f i j a r l o , j u s t i c i a es l a « v i r t u d que i n c l i n a a d a r 
a cada u n o l o que le p e r t e n e c e » . A s í d e f i n i d a , c o n ecos • teologa­
les y ca rd ina le s , le s igue u n a q u i n c e n a de acepciones de l a m i s - ' 
m a na tu r a l eza p e r o d ive r so m a t i z y a m p l i t u d . N i s i qu i e r a h a y 
d i sc repanc ia s e m á n t i c a de f o n d o e n t r e l o que s é en t i ende p o r 
j u s t i c i a d i v i n a y l o que se conoce c o m o j u s t i c i a h u m a n a . Cice­
r ó n , que l o t o m a b a de los es to icos gr iegos cjreía, s i n e m b a r g o , 
que l a f i n a l i d a d de l a j u s t i c i a es d a r a cada c u a l l o que se me­
rece. A u n q u e p e q u e ñ o e n apa r i enc i a , ex i s t e u n g r a n a b i s m o en­
t r e ambas de f in ic iones , l a a c a d é m i c a y i a c i ce ron i ana . U n abis^ 
m o que l l e n a e l gaseoso y sac rosan to derecho de p r o p i e d a d . 
P o r q u e u n a cosa es l a p e r t e n e n c i a y o t r a e l m e r e c i m i e n t o . 

S i e m p r e r o n d a a í a j u s t i c i a l a i d e a ' d e h p r e m i o y e l cas t igo, 
s i b i e n e l acento lega l , y ha s t a m o r a l , cae c o n m á s peso e n e l 
segundo q u e e n e l p r i m e r o . A s í h a s i d o y,v acaso, a s í sea s iem­
pre , sobre t o d o c u a n d o l a v a r a de m e d i r cons is te en l a p o s e s i ó n 
y n o en e l m é r i t o , ; i n c l u s o s i l o q u e se m e r e c e es e l r i g o r p e n a l . 
E n c u a l q u i e r caso j u s t i c i a t a m b i é n es derecho, r a z ó n , e q u i d a d , 
c u a r t a de sus acepciones. P o r e l lo su i m a g e n es ciega y p o r t a , 
una ba lanza , c o n e l fiel e n s u s i t i o . S ó l o que e l s e n t i d o de l de­
recho, de l a r a z ó n , de l a e q u i d a d , es c a m b i a n t e , d i s t i n t o , p o r 
t an to , s e g ú n e l espacio y e-I t i e m p o ; e l a q u í y e l aho ra . 

E n el s ig lo X V I , p o r e j e m p l o , los supuestos de l a j u s t i c i a 
e ran m u y c la ros . Fue , n o obs tante , , e l s ig lo de las guer ras e n t r e 
c r i s t i anos de v a r i a c a t a d u r a e n n o m b r e de l a r e l i g i ó n de l a m o r . 
Es tos supuestos c a m b i a b a n de ca r i z , a d e m á s , s e g ú n las l a t i t u ­
des-, de m o d o que e n u n o s s i t i o s q u e m a b a n a los pap is tas y e n 
o t ros a los r e f o r m a d o r e s , a u n q u e s i e m p r e c o n l a generosa i n ­
t e n c i ó n de que se salvasen de l fuego e t e rno . Luego , p r á c t i c a ­
mente c o n s u m i d a l a m a t e r i a p r i m a de los herejes , se h i z o nece­
sar ia la caza y l a q u e m a de b r u j a s p a r a a l i m e n t o de las ho­
gueras. De a h í , q u i z á , que p o r entonces s u r g i e r a n las u t o p í a s 
como: e n s u e ñ o de j u s t i c i a i d e a l , de j u s t i c i a j u s t a , e n l ó g i c a re­
dundanc ia , dado e l c o m p o n e n t e de r a c i o n a l i d a d que, has t a e n 
sus locuras , s i e m p r e l l e v a en s í l a m e r a p a l a b r a . 

- " ' ,y : , • • . i : V ': 
E l g e r m e n u t ó p i c o , y a se sabe, e s t á e n P l a t ó n . E l m o d e l o de 

Es tado p e r f e c t o es « L a R e p ú b l i c a , o de l a j u s t i c i a » . Prec i samen­
te de l a j u s t i c i a y n o o t r a cosa. Pero l a j u s t i c i a a s í , c o m o abstrac­
c i ó n , c o m o f e l i c i d a d co l ec t i va , h a y que p o n e r l a s i e m p r e an te e l 
hecho c o n c r e t o de l p o d e r p o l í t i c o y de l a l i b e r t a d , t an tas veces 
a n t a g ó n i c a s . T a l vez p o r eso t a m b i é n e s c r i b i ó P l a t ó n , y a m á s 
v i e j o , m á s baque teado p o r l a v i d a , m á s e x p e r t o e n las i n c l i n a ­
ciones de la t i r a n í a , « L a s leyes, o de l a l e g i s l a c i ó n » . N o f a l t a n 
a q u í los ecos d e l ' u t o p i s t a , p e r o , p u e s t o que n o somos dioses 
n i h i j o s de los dioses, s ino h o m b r e s e h i j o s de los h o m b r e s , se 
hace prec i so el cas t igo p a r a los males que come temos . U n caso: 
« E l que haya dado m u e r t e a s u p r o p i o esclavo, d e b e r á p u r i f i ­
carse; e l que m o v i d o p o r l a c ó l e r a h a y a dado m u e r t e a l esc lavo 
de o t r o , p a g a r á a l d u e ñ o e l d o b l e -del d a ñ o causado.* U n pro­
b l e m a de p r o p i e d a d , c o m o e s t i m a l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a . N a d i e 
debe escandal izarse. M o i s é s , e l de -los M a n d a m i e n t o s que con­
densa el C à t è c i s m o , no era m á s r i g u r o s o e n m a t e r i a p e n a l en 
cuan to a d a ñ o s su f r idos p o r los s ie rvos . 

L o c i e r t o es que hacen f a l t a leyes, m e r c e d a las cuales pueda 
a d m i n i s t r a r s e l a j u s t i c i a c o n equidad.- Es p l a t ó n i c a , a s i m i s m o , la 
idea de que e l b i e n de l i n d i v i d u o r a d i c a en e l b i e n c o m ú n . 
C l a r o que i g u a l cabe pensa r que e l b i e n c o m ú n es l a s u m a de 
todos los males p a r t i c u l a r e s . Pe ro p a r a e l lo h a y que s i tuarse en 
los á m b i t o s de l a escueta, d u r a , l ace ran te r e a l i d a d , s a l i é n d o s e 
de los d o m i n i o s u t ó p i c o s e, i n c l u s o , i d e o l ó g i c o s . K a r l M a n n h e i m , 
que h a t r a t a d o a f o n d o e l t e m a e n n u e s t r o t i e m p o , a l a l u z de -
l a i n f l u e n c i a de las u t o p í a s sobre las i d e o l o g í a s , o p i n a que s iem­
p r e son falseadas c u a n d o se l l e v a n a l a p r á c t i c a . L o que n o q u i t a 
nada p a r a e l r e c o n o e i m i e n t o de q u e h e m o s a n d a d o u n b u e n t re ­
cho en e l c a m i n o de p e r f e c c i ó n , soc i a lmen te h a b l a n d o . E s t o 
a l m a r g e n de que las ganancias conseguidas e n c i e r tos campos 
de l a l i b e r t a d se h a n pagado con graves p é r d i d a s ' e n o t r o s de 
la m i s m a l i b e r t a d , s i e m p r e i n f i n i t o s p a r a l a f a b u í a c i ó n f i loso-
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m i c a . E l caso es que s i a l g u i e n m a t a a s u c r i a d o , n o resuelve e l 
a sun to p u r i f i c á n d o s e e n e l t e m p l o ; s i m a t a a l c r i a d o de l v e c i n o , 
n o l o a r r e g l a t a n s ó l o p a g á n d o l e e l s a l a r io de dos c r i ados . Pa ra 
a lgo e s t á n los jueces , que a u n q u e O r t e g a d i jese que e l que j u z ­
ga n o en t iende , que d e f o r m a l a ' r e a l i d a d p a r a hace r p o s i b l e l a 
sentencia , a d m i n i s t r a n l a j u s t i c i a de a c u e r d o c o n o t r a s leyes. 
M á s severas en u n aspecto, m á s b e n e v ó l a s e n o t r o , d i s t i n t a s e n 
e l t i e m p o y e n e l espacio, unas veces m e j o r e s y o t r a s peores que 
las p l a t ó n i c a s . 

A n a t o l e France , p r e m i o N o b e l de L i t e r a t u r a y h o m b r e e s c é p -
t ico- has ta l a m é d u l a , cuyas ob ra s i r r i t a r o n á los t i r i o s y a los 
t r o y a n o s , a f i r m a b a que l a j u s t i c i a es l a c o n s a g r a c i ó n de todas 
las i n j u s t i c i a s . U n o de sus personajes v e n í a a d e c i r : H a y lejes 
j u s t a s , p e r o c o m o l a l eyese h a es tab lec ido p a r a defender a l a 
sociedad, n o puede ser en e s p í r i t u m á s e q u i t a t i v a q u é l a p r o p i a 
soc iedad, en s í m i s m a i n j u s t a . A l g o de es to pensaban , s i n duda , 
los a p ó s t o l e s de l a n a r q u i s m o , desde S t i r n e r a K r o p o t k m , B a k u n i n 
y P r o u d h o n , c u a n d o s o s t e n í a n que l a l ey e n e l m u n d o es u n 
m e r o i n s t r u m e n t o de o p r e s i ó n , de l que se v a l e n las m i n o r í a s do­
m i n a n t e s p a r a i m p o n e r s e sobre las m a y o r í a s d o m i n a d a s . N o se 
conoce, e n t é r m i n o s generales , s i s t ema u t ó p i c o m á s suges t ivo q u e 
e l a n a r q u i s t a , a u n q u e acaso t a m p o c o n i n g ú n o t r o sea m e n o s 
r ea l i zab le . S i n e x a l t a c i ó n de l a l i b e r t a d , t a n h e r m o s a , t a n q u i m é ­
r i c a , h u b o u n t i e m p o , a h o r a r e p e t i d o e n c i e r t o m o d o , q u e p r o ­
d u j o e l m í s t i c o de l a v i o l e n c i a , e l j u s t i c i e r o de l a p i s t o l a , e l c n > 
z a d o de l a b o m b a . A u n q u e fa l l a sen , c o m o M a t e o M o r r a l . P o r eso 
es v á l i d o e l d i c h o de que l a l i b e r t a d de g e s t i c u l a r acaba a l l í d o n d e 
empieza l a n a r i z d é r i n t e r l o c u t o r . 

Rec i en t emen te , c o n e l a n u n c i o d e l p r ó x i m o d e r r i b o de l a ig le­
s ia de l B u e n Suceso, de M a d r i d , c o n s t r u i d a b a j o los ausp ic ios de 
I s a b e l I I , y y a e n r u i n a s , se h a c o n t a d o e n los p e r i ó d i c o s u n a 
c u r i o s a a n é c d o t a sobre l a j u s t i c i a de l a é p o c a , t a n cercana, e n 
s u aspecto pena l . E n esta ig les ia , d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , se cele­
b r a r o n misas p o r e l a l m a de u n a s i r v i e n t a que, c o m o m i e m b r o 
de u n a d e t e r m i n a d a clase soc ia l , h a b í a ganado i n d u d a b l e s ven­
tajas1 c o n respec to a los esclavos g r i egos . Acusada de l r o b o siste­
m á t i c o de j oyas p o r s u s e ñ o r a , n o y a s u a m a , fue r e d u c i d a a p r i ­
s i ó n , y so r i i e t ida a j u i c i o . Y , c o m o consecuencia de l j u i c i o , ahor-

; cada. L o s jueces son f a l ib l e s en c u a n t o h o m b r e s ; l a j u s t i c i a , n o . 
P e r o , a l cabo de u n t i e m p o , n o m u c h o , d e r r i b a r o n l a t e c h u m b r e 
de c i e r t a casa de l a Calle de L a M o n t e r a . Y h e a h í que apare­
cen las j oyas robadas , s ó l o q ü e n o p o r l a d o m é s t i c a m u e r t a e n 
l a h o r c a , s ino p o r u n a u r r a c a . L a s e ñ o r a , que ñ o ama , c o m p u n ­
g i d a , a u n q u e c o n e i de recho de p r o p i e d a d r e i v i n d i c a d o , c o m o e n 
l a p u r i f i c a c i ó n p l a t ó n i c a , h i z o ce l eb ra r las misas necesarias, n o 
fue ra que l a v í c t i m a de l a l ey h u m a n a sufr iese t a m b i é n e l cas­
t i g o d i v i n o e n los i n f i e rnos . 

E s t a m o s le jos de l f e u d a l de recho de p e r n a d a , e v i d e n t e m e n t e . 
S iguen ex i s t i endo , n o obs t an t e , p r i v i l e g i o s , o leyes p r i v a d a s , es­
c r i t a s y c o n s u e t u d i n a r i a s , a f a v o r de personas o g rupos . E n qu ie ­
nes y cuan tos son los q u é poseen derecho a l derecho, c o m o pen­
saba Spengler , e s t á l a c lave de los grandes procesos h i s t ó r i c o s . 
E l Ú e r e c h ó n o se t i ene p o r q u e s í , s ino que se c o n q u i s t a . T o d o s 
somos, en p r i n c i p i o , iguales an te la l ey , a u n q u e sea c o m o la 
m o s c a en l a te la de a r a ñ a . L a ley, s i n e m b a r g o , n o es i g u a l p a r a 
t odos , n i t a n s i q u i e r a en p r i n c i p i o . ! Pero es p r o p i o de l h o m b r e 
e l ans ia de p e r f e c c i ó n , l a busca de l p a r a í s o , t e r r e n a l o ce les t ia l . 
E l m i s m o A n a t o l e F rance , poco p r o p e n s o a l a c r e d u l i d a d en 

, asuntos sobrena tu ra les , h i zo sus i ncu r s iones c o m o u t o p i s t a , espe­
c i a l m e n t e en « S o b r e l a p i e d r a i n m a c u l a d a » . E n o t r o l i b r o suyo, 
insa t i s fecho de l a sociedad, se p r e g u n t a b a : « ¿ C ó m o c a m b i a r e l 
m u n d o ? » S u respues ta e ra t a j a n t e : « C o n l a p a l a b r a » . Esa es l a 
r a z ó n de todas las u t o p í a s , a l f i n y a l a pos t r e c o m o en la l e t r a 
b í b l i c a : « E n el p r i n c i p i o fue el v e r b o . . . » . L a r a z ó n , i nc lu so , de 
las u t o p í a s pes imis ta s , que se p r o d i g a n e n los ú l t i m o s t i e m p o s . 
T a l vez son u n aviso , u n a voz de a l a r m a p a r a que hagamos l o 
p o s i b l e p o r sa lvarnos , s a lvando a l a j u s t i c i a , t a n v i n c u l a d a a l a 
l i b e r t a d , de l p o r v e n i r o m i n o s o que se v i s l u m b r a . 

( P Y R E S A ) 

E L G R A N D E S C O N O C I D O 

De todas formas, el p i n t o r bar­
ce lonés que ahora mant iene su ca­
nosa ancianidad lentamente en l a 
casa ma l lo rqu ina de- Son Abrines, 
construida por su g r an amigo Jo­
s é Luis Sert, n o a l c a n z ó l a popu­
la r idad hasta 1956. cuando le fue 
entregado por el presidente de los 
Estados Unidos el premio de l a 
F u n d a c i ó n Guggenheims. Ese fue 
el h i t o m á s glorioso de su indepen­
diente h is tor ia . A p a r t i r de en ton­
ces, refugiado en el silencio crea­
dor de l estudio, ent re M o n t r o i g 
(Gerona) , y Son Abrines (Palma)-, 
Joan M i r ó , o t ro e s p a ñ o l universal , 
t raba ja lenta y tenazmente, es t i ­
mulado por nebulosas ideas que, 
poco a poco, se le v a n descubrien­
do hasta desnudarse y concretarse 
en la m a r a v i l l a asombrosa de sus 
cuadros y esculturas. 

L A O B R A P E R F E C T A 

A a l g ú n periodista h a confesado 
el p i n t o r que su m é t o d o de t r a ­
bajo es deta l l is ta y persev.eraate. 

" H a y obras —ha d i c h o — q u e t a r ­
do seis o m á s a ñ o s en t e rmina r . 
Las dejo en e l estudio, .Junto a los 
nuevos proyectos, y unos descubri­
mientos me l l evan a otros hasta 
perfeccionar, en1 lo posible, mis 
creaciones. M á s o menos, é s tos son-
sus asertos. Los que le h a n v i s i ­
tado en su r e t i r o cercano a Cala 
Mayor , h a n dibujado su c a r á c t e r 
como seguro, reservado correcto y 
distanciado, de i n t u i c i ó n y tena­
cidad radicailes. A h o r a mismo, en 
l a cumbre de l a edad y del pres­
t ig io , t r aba ja de siete y media de 
la m a ñ a n a hasta el m e d i o d í a ; a l ­
muerza, hace escasos minu tos de 
gimnasia, se ducha, t r aba ja u n » 
hora m á s , de cinco a seis, y da 
u n paseo moroso, s o ñ a d o r , m i r a n ­
do - cada rama , oyendo cada soni ­
do, tocando cada contorno de pie­
dra . Así de spués , como u n a suma 
loca de sensaciones y adivinacioi-
nes, surgen sus epatantes lienzos, 
esculturas y murales, los que le 
h a n val ido la c o r o n a c i ó n un ive r ­
sal, empezando por las univers ida­
des norteamericana* y t e rminando 
por los centros de l a m á s a l t a re ­
sonancia c u l t u r a l como la, 
U.N.E.S.C.O. 

rnsHimniv, mscu ï 
PEKIN SE ENTIENDEN 

"Parece que se descarta u n 
p r ó x i m o enfrentamiento m i l i t a r 
á r a b e - i s r a e l í . (De la Prensa In ­
ternacional.) 

Es evidente que la China de Mao 
ha colaborado con la Ü.R.S.S. y 
con U.S.A., eu la O.N.U., con oca--
s ión , hace pocos d í a s , de haberse 
t ra tado en el Consejo de Seguridad, 
a p e t i c i ó n del L í b a n o , la c u e s t i ó n 
c a n d e n t e del P r ó x i m o Oriente. 
Cuando todos c r e í a n que la China 
u t i l i z a r í a la r e u n i ó n y el tema para 
una estridencia d e m a g ó g i c a , acusan­
do a u n t iempo a M o s c ú y a Was­
h ing ton de maniobras y pasteleos 
imperial is tas , l legó la sorpresa de 
su equi l ibr io , de su c o m p r e n s i ó n , 
y, sobre todo, de su i n t e r é s en fre­
nar el desarrollo del confl ic to en 
presencia.. N o hay que e x t r a ñ a r s e , 
p u é s , que, en Washington, el Depar­
tamento de Estado se encuentre 
m u y satisfecho de la ac t i tud china 
y que la haya valorado en su jus ta 
medida. 

\ Ahora bien; esta evidente cola­
b o r a c i ó n , en el caso concreto del 
P r ó x i m o Oriente, entre las tres 
grandes potencias, no puede ser 
interpretada a la l igera, ¿ e manera 
in f an t i l , que es lo que algunos es­
t á n haciendo, creyendo, p aparen­
tando creer, que la hora de la ar­
m o n í a ha llegado para los tres co­
losos, a r m o n í a que e s t á a ú n m u y 
lejana, si llega alguna vez. L o que 
ha ocurr ido, y eso es - mtfy impor­
tante, es que\ las tres potencias, 
que no juegan a la guerra, que es 
lo que quisieran algunos p e q u e ñ o s -
poderes desorbitados, h a n manio­
brado m u y h á b i l m e n t e , tanto para 
frenar las estridencias peligrosas 
como para tomar posiciones po l í t i ­
cas de cara al porvenir . 

Los grandes poderes, y esa es una 
buena seña l de es t ab i l i zac ión , no tie­
nen prisa, puesto que tienen confian­
za en sí mismos, marchan con pies de 
p lomo, ,y, al mi smo t iempo, ponen 
toda sii a t e n c i ó n en afianzarse an-" 
tes de operar con otros medios. -Por 
io pronto , y sin hacer caso de las 
movilizaciones egipcias y de las es­
tridencias de Sadat, lo que buscan 
Moscú , Pek ín y Washington es el 
mantenimiento del "statu quo" ac­
tua l , soslayando peligros, esperan­
do que la s i t u a c i ó n universal, y la 
m a d u r a c i ó n de algunos procesos en 
marcha, nos seña len los perfiles de] 
porvenir y sus posibilidades. Saben 
mucho Chu-En Lai , Breznev y N i -
xon para que se les pueda arastrar 
mediante una r e c l a m a c i ó n , a la 
O.N.U. o un discurso amenazador en 
E l Cairo. 

Por lá p ron to , y a base de mode­
rac ión , la China r o j a ya ha entra­
do en é l M e d i t e r r á n e o , ya opera po-
l í t i ca rnen te en Suez, en el camino 
de Asia, y, sin comprometerse mu­
cho, ya juega sus primeras puestas 
en la par t ida d i f íc i l í s ima que jue-
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gan Oriente y Occidente. Los chi­
nos comunistas, los que han reali­
zado "la larga mardha*', remada con­
t r a las corrientes, saben perfecta­
mente que a ú n quedan otras mar­
chas que realizar para llegar a las 
metas propuestas; metas, po r o t ra 
parte, y ellos lo saben bien, que a 
la hora de la llegada, si se llega, 
pueden ser m u y distintas a las que 
s o ñ a r o n al- in ic ia r l a empresa. 

E l embajador amar i l lo , Huang 
Hua , el hombre que r e p r e s e n t ó a la 
China en esa ya comentada ses ión 
del Consejo de Seguridad, s a b í a , 
como lo sabe Mao, que la China 
eterna, que es la que f lo ta ^obre 
todas las conmociones, tiene miles 
de a ñ o s de h is tor ia , v iv ida y escri­
t a paso a paso, como todas las 
grandes obras que permanecen y 
e n s e ñ a n . Por ello, y pasada la etapa 
in i c i a l de la r e v o l u c i ó n , y la fiebre 
de la o t ra r e v o l u c i ó n , la "cu l tu ra l " , 
todo parece volver a la calma, a la 
ausencia de prisas; lo- que, claro 
e s t á , no tiene nada que ver con el 
sesteo n i con renuncia 

Y a ha llegado la hora en l a que 
los d í s co los p e q u e ñ o s poderes se 
den cuenta de la real idad. -Ellos, 
aunque les duela darse cuenta, no 
son o t ra cosa que peones maneja­
dos, son objetos y no sujetos del 
acontecerjnternacional , son los que, 
si no saben f renar lo a t i empo, pa­
g a r á n todas las facturas que entre 
s í l i b r a r á n los grandes; los cuales, 
por o t ra parte, como estamos vien­
do, pueden ponerse de acuerdo pa­
ra superar la coyuntura actual, que 
no e s t á clara para nadie. 

Es m u y posible que lo s ' á r a b e s 
crean inocentemente que los colo­
sos se interesan por su suerte e, 
incluso, p o n í a suerte de los j u d í o s , 
de Israel , pero, pese a esa o p i n i ó n , 
la tremenda realidad es que los co­
losos por l o que se interesan es por, 
Suez y por el p e t r ó l e o . Y ésa es la 
r azón por la cual la lejana China, 
la de Mao y a la or todoxia mar­
xista aparente, toma posiciones de, 
" c o m p r e n s i ó n " . E l carial y el p e t r ó ­
leo interesan fundamentalmente a 
la China, a la U.R.S.S. y a los Es­
tados Unidos, y, • claro e s t á como 
ninguna de los tres se siente capaz 
de dominar esa zoha, pese a sus 
belicosos amigos, los de unos y los 
de otros, he a q u í c ó m o se van per 
filando posiciones de arreglo. .Los 
p e q u e ñ o s , , al f ina l , t e n d r á n que so,-
meterse al a r r é a l o , que es ,doloroso 
para ellos, ptiesto que t e n d r á n que 
renunciar a la v ic tor ia , s u e ñ o de 
i s rae l íes y á r abes . ' 

DOS AÑOS 
Parece que fue ayer. J o s é 

Manue l Reverte Coma, con h o ­
rizontes americanos todavía en 
gus ojos, se h a c í a cargo de l a 
A lca ld í a de Ben ido rm. A ñ o s 
a t r á s , Pedro Zaragoza descu­
b r i ó B e n i d o r m a l mundo ; fue 
como s i mostrase a los cinco 
continentes una posibil idad 
m a g n í f i c a , u n s u e ñ o pronto a 
convertirse en rea l idad; paso a 
paso, s i n una sola d e t e n c i ó n , 
escalonadamente, las edificacio­
nes crecieron a lo l a r g ó de las 
playas de Levante y de Po­
n ien te / recostadas suavemente 
j u n t o a las aguas propicias. 

E l tur ismo, de f in ió a l l í , en 
m u y poco t iempo, u n a u t é n t i c o 
p a r a í s o costero y yacaGiOnaí. E l 
sol p a r e c í a e n c a r i ñ a d o con sus 
p l á y a s seductoras, y pasaba e! 
a ñ o entero j i i ü t o a ellas. H o m ­
bres -y mujeres l legaban desde 
las m á s distantes y dist intas 
geog ra f í a s . Luego, Jaime B a r -
celó a s u m i ó coq d ignidad m á x i ­
m a la dif íci l tarea de sust i tui r 
lo insust i tuible , y de seguir ade­
lante , con u n a me ta i n f i n i t a 
en sus logros. 

Por f i n . u n méd ico , u n a n ­
t ropó logo , u n historiador, u n 
autor de obras m ú l t i p l e s , u n 
domador de plurales idiomas, 
u n hombre sencillo, J o s é M a ­
nue l Reverte, o c u p ó el t i m ó n 
de aquella nave mar ine ra de 
inagotables e s t a d í a s . Con él , u n 
humanismo intenso, preocupa­
c ión sani tar ia in tegra l , expan­
s i ó n de la cu l tu ra , atenciones 
sociales. Las primeras y d i f íc i ­
les etapas de u n quehacer i n i n ­
t e r rumpido p e r m i t í a n prever y 
ocuparse ya de otras muchas 
parcelas del cot id iano devenir 
del hombre, s in ceder u n á p i ­
ce en lo ganado, en lo conquis­
tado, 

Ahora , a l cumplirse estos dos 
a ñ o s , leemos que se h a r á n ca­
lles para uso exclusivo de pea­
tones, oon bancos, i l u m i n a c i ó n 
adecuada y fuentes con juegos 
continuos de aguas; que hay 
u n proyecto para o t ro Museo 
de Ciencias Naturales, y una 
C a s à de l á Cu l tu r a ofrecida po* 
el Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y 
Ciencia, una nueva residencia 
para ancianos que c o n s t r u i r á 
e l Min i s t e r i o de T r a b a j o . » 

Se abre a l porvenir u n gene­
roso abanico de posibilidades. 
Parques, p a v i m e n t a c i ó n , paseos 
m a r í t i m o s , i luminaciones, zorras 
verdes. Se trabadla s in descan-
sp. Y todo crece a l u n í s o n o ; 
ciudad, habitantes, tur ismo, i n ­
fraestructura, instalaciones h o ­
teleras, ambiciones de supera­
c ión . Ben ido rm, s i n dejar de 
ser Ben ido rm, culminada una 
fase explosiva de crecimiento, 
se or ienta hacia nuevos y m á s 
amplios horizontes. 

Recuerdo, a l correr de testos 
a ñ o s , muchas conversaciones 
con Pedro Zaragoza, con Jaime 
B a r c e l ó , con J o s é Manue l Re­
verte, j u n t o a la personalidad 
concreta indeclinable, hay con 
t i n u i d a d en l a tarea, en el pro­
pós i to , en las finalidades. Y se 
sigue adelante, siempre adelan­
te, con nuevos planteamientos, 
con intensas programaciones. 

E l n ú c l e o t u r í s t i co , i m á n de 
gentes dispares llegadas de to­
do el mundo, permite t a m b i é n , 
a la par, otras sugesí-ivas de­
dicaciones. U n humani s t a deci­
dido, nacido en la ciencia m é ­
dica y abierto a todos los v ien­
tos del saber, prosigue u n f i r ­
me quehacer del que, en do* 
a ñ o s , nos ha 'mostrado ya una 
huel la indeleble. , Y siempre a' 
enumerar Ies centros p r iv i lo -
giados de este tip!>. ail h i lvanar 
su l imi t ad - i r e l ac ión , h a b r á que 
f inal izar en el punto má-Timo, 
como en él verso del poeta 
"~.y B e n i d o r m " . 

G A V I A N 

(Pyresa) 



MGO Oí IOS OCHO ERRORES 
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MKám w m y M m « j ^ ® tof o*ho mot ivos que los d í f e r a M i a a 

HOROSCOPO PARA HOY 

A R I E S 
I M 21 mareo 
. tà 29 de a b r i l , 

SALUD: P a s a b l e . 
TRABAJO? N o pestm-
t a qae deacoaitento 
y e l rencor l e mosva i i 
a a d a t a r ese ofreci-
a a f e t o . A M O R : Sus 
l l i g i a s amorosas no ss-

T A U R O 
Del 21 de a b r t l ; 
• i 20 de m a y o 

SALUD: E x c e l e n t e . 
TRABAJO: H o y t e n d r á 
o c a s i ó n de concentrar­
se en su t rabajo , s in 
que nada n i nadie per­
tu rbe su a t e n c i ó n . 
AMOR: N o r m a l . 

G E M I N I S 
Del t i de mayo 

y a i 20 de }ppk> 
SALUD: C u í d e s e en 

t tn poco m á s y no se 
abandone tanto . TRA­
ÍS A J O: Su a m b i c i ó n 
a t a n e n t a r á , l o mis ino 
que su d e t e r m i n a c i ó n 
de s e g u i r adelante, 
con sus planes. AMOR: 
Sentimientos cálidos^. 

C A N C E R 
Ctal 21 de ymk® 

a l 22 de { u t o l 
SALUD: Buena. TRA­

BAJO: Maneje e l dine­
xo con mucha precau­
c i ó n , en especial si no 
es s u y o . AMOR: L a 
persona ainada se mos­
t r a r á u n poco esquifa 
y d i f íc i l . 

L E O 
M 33 d e %m 
a l t a d e ages to 

SALUD: P e r f e c t a . 
TRABAJO: L a interfe­
rencia de sus famil ia­
res p o d r í a crearle pro­
blemas de í n d o l e pro­
fesional. AMOR: Discu-

V I R G O 
t>ei t S de ages to 

A S3 de e e p t i e m b r » 

S A L U D : Posibi l idad 
de eczema o e r u p c i ó n 
de t i p o a lé rg ico . TRA­
BAJO: Emplee su ima­
g inac ión para conven­
cer a sus superiores de 
que sus ideas son èx-
celentes. AMOR: L a i n ­
diferencia de la perso­
na amada le manten­
d r á inquie to . 

s 
1 1 1 l l i i l n 

L I B R A 
© e l 23 de 

al 22 de o s t ó b w 

SALUD: Buena. TRA­
BAJO: Proteja su re­
p u t a c i ón ; cualquier 
Crí t ica p o d r í a s e r l e 
m u y per jud ic ia l en es­
tos momentos. AMOR: 
L a s circunstancias le 
s e r á n favorables para 
lograr lo que ansia. 

ESCORPION 
Q e i 23: de oc tubre 
a i 21 de nov iembra ' 

SALUD: Excele n i e. 
T R A B A J O : N o se 
muestre ambicioso en 
extremo. AMOR: Re­
capacite b ien y t ra te 
de aclarar sus -senti­
mientos. 

SAGITARIO 
•del 22 de iMnrtewbte 

ai 21 de d t e f e m é r e 

SALUD: N o se en­
c o n t r a r á hoy con de-
m a s i a d a s e n e r g í a s ; 
descanse y t ra te de 
c u i d a r s e u n poco. 
TRABAJO: Nada se i n ­
t e r p o n d r á en su cami­
no en el campo de los 
negocios. AMOR: Bue­
no. 

CAPRICORNIO 
Del 22 de d i c i e m b r e 

a l 20 de enero 

SALUD: Molestias de 
t i p o in tes t inal . TRA­
BAJO: No t r a t e de 
emular hoy a nadie; 
sólo c o n s e g u i r í a hacer 
el r i d í c u l o . AMOR: Se 
s e n t i r á contento p o r 
las muestras de amor 
que la persona ama­
da le ofrece. 

A C U A R I O 
Del 21 de enero 

ai 19 de febrerc 

SALUD: M u y buena. 
TRABAJO: N o se com­
pl ique la v ida corrien­
do r i e sgos innecesa­
rios. AMOR; S i t u a c i ó n 
delicada. 

P I S C I S 
Del a » de febrero 

a i 20 de marzo 

SALUD: Buena. TRA­
BAJO: Sea razonable 
y no siga b u s c á n d o s e 
problemas de t ipo pro­
fesional con esa acti­
t u d absurda. A M O R: 
t u d absurda. A M O R : 
Opor tun idad de é x i t o . 

los niños m e m o s hoy 
S e r á n alegres, comunicativos y amantes de la c o m p a ñ í a de sus seme­

jantes. Les r e s u l t a r á difíci l estar solos y , con frecuencia, necesitaran aei 
apoyo de sus amigos para actuar en cualquier campo profesional. 
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(De N é s t o r , en «Arr iba» . ) 

PALABRAS CRUZADAS 
7 8 9 10 11 H O R I Z O N T A ­

L E S . - 1: Fir­
meza, In f l ex ib l l i -
dad . — 2: Con-
sonante en p lu­
r a l . — & Si t io 
donde se r e ú n e 

- d ^ ganado' naa-
yor . 4:. • P o s é - . 
s ivo. - Ent rega . . . 
5: Raro, no co-
m u n . ' Parte an­
cha y delgada de 
diversos ins t ru-
m e n tos. — 6 : 
Cuidado en «1 
cumpl imien to de 
los d e b e r e s . -
Deidad egipcia. -
Labre . — 7: Con­
dimento . - Esca-
sez, estrechez.— 
8: Desa f í a s . — 9: 
Condimento. ;—• 
11: Turba , m u -
ehedlmbre. 

V E R T I C A L E S . 
I í N e g a c i ó n . —-
2: Labor dada a 
la t ie r ra con el arado. — 3: Aparato vegetativo de los hongos, algas y o t ros 
vegetales inferiores. — 4: Rizo. — 5: R e p e t i c i ó n del sonido. • Consonante 
en p lu ra l . — 6: H i l o fino, suave y lustroso. - Persona rechoncha. — 7: 
Atreva. - Cuerpo de estructura semejante que fabr ican las abejas. — 8: 
C o m p o s i c i ó n p o é t i c a del g é n e r o l í r i co . • A I r e v é s , p o s e s i ó n . — 9: Acera 
de la calle. — 10: C o m p o s i c i ó n musical de c a r á c t e r melodioso. — 11: I n ­
t e r j ecc ión . 

Problemas de a jedrez 
P o r H a r r y S m i t h 

N E G R A S 

B L A N C A S ' 

Juegan blancas y dan mate en 
dos. ¿ C ó m o ? ' 

jEnmifíco 

¿CUANTAS : V E C E S G A N Ó 
T U EQUIPO? 

SI W ES HISTORIA, ES MVECOOTA 
E N LA ESQUINA D E L A C A L L E 

Dos t r a n s e ú n t e s a l doblar l a es­
quina de la calle, cada uno en sen­
t ido contrario. , chocan fuertemente 
sus cabezas. ; 

- - ¿ N o p o d r í a usted m i r a r por 
d ó n d e anda? —exclama furioso el 
p r imero . 

•—iYo p o d r í a decir l o m i s m o ! 
—retruca el o t r o no menos enfada-
d ó — . ¡Todav ía tengo la cabeza que 
resuena! 

—1 A h ! ¿Le resuena la cabeza? Eso 
demuestra bien claro que e s t á va­
c í a . 

—¿Y la suya n o resuena p o r ca­
sualidad a s í ? . ? 
. —No." ' 

—Pues eso demuestra que e s t á 
b ien calada. 

L I B R O S PARA TODOS 

ü n a jovenci ta v i s i t ó a c ie r to per­
sonaje intelectual , m i e m b r o de la 
Academia, y a l contemplar con ad­
m i r a c i ó n t á n í o s y! bellos l ibros en 
los estantes, le d i j o : 

— T a m b i é n nosotros sacamos 11-, 
bros de la biblioteca. . . Pero los de­
volvemos. 

tfl R A D I O 
Z R R R G O Z R 
MARTES, lo DE MAYO 

S'SO « F E M I X A 20», por Enr ique Calvo. 
(Para la mujer de hoy.) 

21'00 PANORAMA T E A T R A L , por Gustavo Adol fo . 
(La .actual idad en nuestros espec tácu los . ) 

21*30 I N Q U I E T U D E S ZARAGOZANAS, por D . Antonio B e l t r á n . 
(Crónicas viajeras por la región.) 

23'00 G E N T E I M P O R T A N T E , por J o s é Luis Peckep 
(Entrevistas con famosos.) 

e n m.m 
21'00 M E L O D I A S D E L C Ï N E , p o r Manuel S w a n o . 
22*30 M U S I C A D E H K P M O A M E R M A . 

m H y la 
VUELVE "LA GRAN 

« i 

SON 
E l programa arranca, en su 

segunda ed ic ión , y con retoques 
sobre lo que fue çl o r ig ina l , e l 
d í a 7 de . mayo, lunes a las diez 
menos cuar to de la noche. Ten­
d r á una d u r a c i ó n aprox imada 
de setenta y cinco minutos y su 
presencia en antena se p r e v é , 
en pr inc ip io , hasta primeros de 
noviembre, con cinco fases d i f e ­
rentes: una pr imera de prese-
lecc ión de concursantes, ya m u y 
avanzada una segunda, de c a l i ­
ficación; l a tercera, que p o d r í a 
denominarse de mejora; l a cuar­
ta , que s e r á la fase flnál, y una 
qu in ta y ú l t i m a que bajo el t í r 
t u l o de « G r a n G a l a » s e r á u n 
programa ex t raord inar io en e l 
que p a t l c t p a r á n los ganadores 
—tres este a ñ o en cada uno de 
los g é n e r o s a concurso— y va­
rias «e s t r e l l a s» invi tadas . 

M i g u e l de los Santos s e r á t a m ­
b i é n el presentador de esta se7 
gunda ed i c ión de « L a G r a n Oca­
s ión» , programa que s e r á d i r i ­
g ido y realizado por J o s é M a r í a 
Morales . L a orquesta de m á s de 
t r e i n t a profesores y u n coro 
m i x t o de seis miembros l a d i r l -
g i r á e l maestro Rafael Iba rb i a . 

GENEROS, C O N C U R S A N T E S , 
I N V I T A D O S , F A M O S O S , 

J U R A D O 

« L a G*an O c a s i ó n » , enya fina­
l i d a d p r i n c i p a l es l a de protno* 
c lonar ar t is tas espafioles de l a 
c a n c i ó n , que p o d r á n presentarse 
a concurso e n tres modalidades 
—en las tres h a b r á u n vencedor 
final—: m ú s i c a l igera, g é n e r o 
l í r i co y c a n c i ó n e s p a ñ o l a . E n 
cada uno de los programas de 
las pr imeras fases I n t e r v e n d r á n 
dos i n t é r p r e t e s de c a n c i ó n lige­
ra, dos de c a n c i ó n e s p a ñ o l a y 
u ñ o de c a n c i ó n l í r i ca . Cada con ­
cursante de c a n c i ó n l igera y 
c a n c i ó n e s p a ñ o l a p o d r á in ter­
pretar dos temas. E l de l a c a n ­
c ión l í r i ca I n t e r p r e t a r á u n sol© 
tema. 

E l p rograma se h a r á e n direc­
to y con asistencia de p ú b l i c o 
en e l estadio. U n Jurado de c i n ­
co miembros e s t a r á ante las cá­
maras para dar sus pun tuac io ­
nes a los concursantes. E l pre-
sentador, este a ñ o , s e r á ayuda­
do en su t raba jo de « c o n d u c ­
tor» por dos guapas azafatas. 

E n cada programa i n t e r v e n ­
d r á , en v ivo , una « e s t f e l l a » d é 
l a c a n c i ó n o t a i con jun to famo­
so, que a c t u a r á ante las c á m a ­
ras con c a r á c t e r de « i n v i t a d o » . 

O t r a de las novedades o inno­
vaciones, dent ro de esta segun­
da etapa de « L a G r a n O c a s i ó n » , 

R i c a r d o J i m é n e z 

s e r á u n subespacio. de 
quince m i n u t o s de d u r a c i ó n , y 
que con ilustraciones filmadas 
se I n s e r t a r á en el programa. Se 
t r a t a de « L a g ran o c a s i ó n » de 
u n personaje famoso, popular , 
que en su d í a hubiera tenido 
una opor tun idad decisiva y que 
supiera aprovechar. Estos per. 
sonajes d i a l o g a r á n con e l p re» 
sentador a l a vez que se o í reoe i 
r á n diversos pasajes de su «aven ­
t u r a personal y p r o f e s i o n a l » . 

E n e l p r imer programa e l l a -
v i tado especial s e r á Ricardo J i ­
m é n e z , é l ganador del concurso 
en su p r imera ed ic ión . E n los ' 
espacios sucesivos de « L a G r a n 
O c a s i ó n » se espera la visi ta , en­
t re otros, de los siguientes i n -
t é r p r e t e s : M a r i T r i n i , ^ . n t o ñ i -
t a Moreno, Dova, N a t i M i s t r a l , 
Angeles Chamorro . A n d y W i l -
i iams, V i n o T i n t o , Yaco L a r a 

ESTELAR 
M ú s i c a y canciones. Es la fór­

mu la t rad ic iona l para u n pro­
grama en la noche de los sá­
bados. E n la l ínea de los espa­
cios que fueron estelares en l a 
p r o g r a m a c i ó n de Te lev i s ión Es­
p a ñ o l a , como « G r a n P a r a d a » , 
«Galas del S á b a d o » , «Canc ión 71», 
«Noche del S á b a d o » , «Los Fe­
lices 70» o « N o c h e s de E u r o p a » , 
nace ajjora, bajo la d i r ecc ión de 
Ricardo Arias —vete r a n o en 
«musica les»—, el espacio «Es te ­
la r» , cuyo n ú m e r o cero s a l d r á 

P l G R l A S PARA HOY DE LAS EMISORAS LOCALES 
R A D I O J U V E N T U D 

A; las 7, Aper tu ra . 7'01, Lectu­
r a del programa. Saludos. 7'03, 
Alborada en A r a g ó n , 7*30, Bue­
nos d í a s . Zaragoza. 732, A l aire 
de la Jota. 7'45. Canciones de 
hoy. 8'01. E n pie con voces y 
orquestas. 9'01, ¡F ies ta en Espa­
ñ a ! lO'Ol, Cosas. 1030, Vuelo mu­
sical a Mé j i co . 11'01, Voces de 
mujer . 1115, De viaje con Mel iá . 
11'30, Mapa musical de E s p a ñ a . 
11'45, E l cantante y su not ic ia . 
13'01. Regina-Coeli. 12'03, Zara­
goza y sus caminos. 12'15, Ante­
na indiscreta. 12'45, Minu tos L i ­
verpool . 13'01, M i c r ó f o n o inforr 
mativo.MS'lS, ¡F ies tas en Tauste! 
13'50, G r a d e r í o . 14'01, Conciertos 
de la - semana. 14'1S. Aper i t i vo 
con orquestas. 14'30. Radio Na­
c ional de E s p a ñ a . 15'01. Comen­
ta r io de actualidad. 15'10, Radio 
Club (dedicados). ló'Ol, Confi­
dencias. 16'30, ¡ T a r d e de fiesta! 
17'30, Super d ing dong.TS'Ol, Mú-
sical. 18*30, T i è m p o de tçgneiui-
l i dad . 19*01, Disco ^ b o o m » . ' 20, 
Vuel ta Ciclista a E s p a ñ a . 20'30, 
M e l o d í a s famosas. 21'01, L a jo r ­
nada deport iva. 21'15, R e u n i ó n 
de famosos. 21'40, C o m p á s de 
espera. 22, Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 22'30, Noc tu rno de es­
trel las. 23*01, La ó p e r a «Otello» 
(de V e r d i ) . Segunda parte. O'Ol, 
Disco e x p r é s . 0'40. Notas de des­
pedida. 1. Cierre. 

R A D I O Z A R A G O Z A 

A las 7, Aper tura : « B u e n o s 
d ías» . 7'58, Ma t ina l Cadena SER. 
8'30, « F é m i n á 20», por Enr ique 
Calvo. 10. « R a d i o Alegría», po r 
Paco Ort iz . 11'55, Pr imer b o l e t í n 
i ñ f o r m a t i v o : notas locales. 12, 
M e d i o d í a C a d è n a SER. 12'30, Es­
pejo musical . 13*30, Es tudio sie­
te. 14*30, R á d i o Nacional de Es­
p a ñ a . 15, E l deporte a l d í a . 15'05, 
C o m p á s . 15'30, «Aldaba», por L i -
sardo de Felipe. 16, Cuarto de 
estar. 19'30, Tiempo de t ranqui ­
l idad . 19'45, Felicidades. 20, De 
paseo por las ondas, con A n d r é s 
G a r c í a Jaime. 20*55, «El t i empo 
en Zaragoza» . 21, « P a n o r a m a tea­
t ra l» , por Gustavo Adolfo . 21*30, 
«Ed ic ión 21'30». 22, Radio Na­
cional de E s p a ñ a . 22*30, Rad io 
Deporte. 23, Gente impor tan te . 
23'30, « Iber ia» , alas a tus sueños» . 
24, « H o r a 25». 1'30, Progrania 

« F i r e s t o n e - H i s p à n i a » . 2*30. Me­
dia hora con Carlos Alejandre. 
3, Cierre de la e s t a c i ó n . 

R A D I O P O P U L A R 

A las 7*55, P r e s e n t a c i ó n . 8, Re­
t r a n s m i s i ó n de la Santa Misa. 
8'45. Vuel ta Ciclista a E s p a ñ a . 9, 
Fiesta musical . 10. Los éx i tos del 
momento . 10*30, De ayer a hoy. 
11, Te habla una muje r . 11*30, 
Minutos con la actual idad musi­
cal, 12, Regina Coeli . 12*10, Cada 
d í a u n nombre . 12'25, Frase cé­
lebre. 12'30, Folk lore de Hispano­
a m é r i c a . 13. « T o p 50 de E s p a ñ a » . 
1330. I b é r i c a E x p r é s . 14, Onda 
deport iva . 14*10, Sobremesa mu­
sical, 1430, C o n e x i ó n con Radio 
Nacional . 15, Concierto. 15*55, 
Cartelera. 16, Sobremesa con la 
actual idad musical . 17, , Docu­
mento. 17*01, Te r tu l i a . 18, L a 
eterna palabra. 18'01, Tiempo de. 
t r anqu i l idad . 1810, B u z ó n de 
p é r d i d a s . 18*30, M ú s i c a j o v è n . 19, 
La hora Francis. 20, Santo Rosa­
rio. Mes de mayo. O r a c i ó n a la 
Virgen de la E r m i t a . 20*20, Vuel­
ta Ciclista a E s p a ñ a . 20*40, Con 
la zarzuela. 21, Actual idad depor­
t iva . 2115, Ri tmos y m e l o d í a s . 
22, C o n e x i ó n con Radio Nacional . 
2230, Buenas noches. Ahora. . . 
« E s t a m o s m á s con u s t e d » . 23 Un 
paso hacia la paz. 23'01, E l ras­
t r o de Dios. 23*55, Palabras para 
el s i l enc ió . 24, Cierre. 

en antena el d ía 5 de mayo, a 
las diez de la noche. 

E l programa t e n d r á una du­
r a c i ó n aproximada de hora y 
media y un- plantel de realizado­
res entre los que f iguran J o s é 
Luis Tafur, J o s é M a r í a Morales, 
J o s é M a r í a Quero, R a m ó n Diez 
y Fierre Baldie, que a l t e r n a r á n 
su, labor semanalmente. 

E l h i l o del programa, que 
c o m b i n a r á la a c t u a c i ó n estelar 
de figuras d é la cáricióri c ó h las 
secuencias de ballet y . humor , 
s e r á llevado por u n presentador 
que se e n c a r g a r á de «h i lvanar» 
las diferentes partes en *orno « 
una idea central o mo t ivo del 
programa. Estos presentadores 
s e r á n —entre otros—: Pajares, 
Tony Leblanc, J e s ú s Puente . T i p 
y Col l , J o s é S a c r i s t á n , «Chicho» 
Gord i l lo , Gui l l e rmina Mot t a , etc. 
E l bal let de Gisa Geert c o n t a r á , 
a d e m á s, con la c o l a b o r a c i ó n 
«p lás t i ca» de seis bellas modelos 
—tres rubias y tres morenas— 
que d e b u t a r á n en «Es te l a r» . Lá 
orquesta del programa e s t a r á d i ­
rigida por el maestro B é n í t ó 
Laure t . 

E S T R E L L A S ' ' ' 

Cada semana i n t e r v e n d r á n di­
ferentes figuras de la c a n c i ó n en 
el programa. L a « n ó m i n a » de las 
estrellas que a c t u a r á n ante las 
c á m a r a s es amplia . En t r e otros 
nombres se cuenta con las voces 
y figuras de Patty B r á y o , David 
Cassidy. Maru ja Gar r ido . Frankie 
Stevens, The Platters, J u 11 o 
Iglesias, Roberto Carlos, Migue l 
R íos , Esther Ofa r im , Iva Za-
n ich i , Carmen Sevilla y Augusto 
Á lgue ró . Jaime Torres, «Los Pop 
Tops» , Tony Christie, F a u s t o 
Pappett i , Peret, Sandie S h a w , 
F r a n ç o i s e Hardy , Juan Pardo, 
e t c é t e r a . • 

H O Y 
P R I M E R A C A D E N A 

m i U N I D A D M O V I L . 
Hockey solare h ie lo : 
E s p a ñ a - F i n l a n d i a {se­
lecciones sub-21), des­
de Barcelona. 

2*00 Almanaque. 
2*30 P r imera ed i c ión . 
3'00 Noticias, 
S'35 Largometra je e s p e d a l 

" C i m a de h é r o e s " ( " T h e long 
g r a y Une") (1955). G u i ó n : 
E d w a r d Hope. Di rec to r : John 
Ford . I n t é r p r e t e s : Tyrone Po­
wer. Maureen O'Hara , W a r d 
Bond , Betsy Palmer. P h i l 
Carey y D o n a l d Crips. ^ 

6*00 Avance in fo rma t ivo . 
6'05 Vue l t a Cicl is ta a E s p a ñ a . 

Sexta etapa, desde Cuenca a 
Terue l . , 

6'30 M u t s y el fantaslna. " L o s 
liberadores de l a l i b e r t a d " . 

TOO Pan T a u . " P a n T a u y 
mUcha agua" . 

T40 M i n u t o s musicales. 
TSO X V I D e m o s t r a c i ó n S i n ­

d ica l . Desde,el estadio " S a n ­
t iago B e m a b é u " . 

9'30 Telediar io . 
9*55 Vue l t a C iè l i s t a a E s p a ñ a . 

Resumen de l a etapa. 
10*05 E l dne . Ciclo M a r i ó n 

Brando . "Dos seductores" 
<1§64). D i r e c c i ó n : R a l p h L e -
vy . I n t é r p r e t e s : , . M a r i ó n B r a n ­
do, D a v i d Niven , Shi r ley Jo­
nes y M a r i e Wlndsor . -

i r 5 5 Ve in t i cua t ro horas. 
0*25 O r a c i ó n , despedida y 

cierre . 

S E G U N D A C A D E N A 

8'30 Pol ideport ivo. 
9'30 Telediar lo-2. 

lO'OO B i o g r a f í a . " V á z q u e z 
D í a z " . P r e s e n t a c i ó n : Rafael 
de Penagos. 

10*50 L lamada . G u i ó n : Padre 
Alfonso Rey. Cha r l a re l ig io ­
sa. 

11*00 Encuentro con l a m ú s i ­
ca. "Noche y d í a en M a r r a -
k e c h " . 

12*00 U l t i m a imagen. 

T E L E V I S O R E S 

18 m e s e s p l a z o 

Í A D I O M O R A N C H G 



TEATRO PRíNCIPAL 
C I N E C O L I S E O C I N E P A L A F O X 

H0Ï, NURIA ESPERT, EN ' W S i F T V U E L V E A I 
Janto la Compañía como el montaje de 

la *obra, han logrado éxitos grandiosos 

l a escena culminante de « Y e r m a » , en e! o r ig ina l montaje de V í c t o r . G a r c í a 
y F a b i á n Puig-Cerveí" 

C o m o es sab ido , h o y , m a r t e s , 
p r i m e r o de m a y o , y e n e l escena­
r i o del T e a t r o , P r i n c i p a l , t e n d r á 

V l uga r u n a c o n t e c i m i e n t o que h a 
de dejar p r o f u n d o i m p a c t o e n l a 
v ida t ea t r a l de n u e s t r a c i u d a d . 
L a p r e s e n t a c i ó n de « Y e r m a » por . 
l a c o m p a ñ í a de N u r i a E s p e r t . 

H a n t r a n s c u r r i d o cas i dos a ñ o s 
desde que esta v e r s i ó n de « Y e r ­
m a » , de G a r c í a L o r c a , e m p e z ó a 
m o n t a r s e en e l T e a t r o G r i e g o de 
B a r c e l o n a , a jena t o d a v í a a l es­
p e c t a d o r , de s t i no q u e h a b r í a de 
espera r l e p o r los escenarios m á s 
i m p o r t a n t e s d e l m u n d o . 

T r a s m u c h a s d i f i c u l t a d e s , e l 
m o n t a j e de « Y e r m a » p u d o estre­
na r se en M a d r i d ; e n e l e scenar io 
de l a C o m e d i a p e r m a n e c e r í a d u ­
r a n t e nueve meses c o n u n é x i t o 
q u e s o b r e p a s ó t o d o s los prece­
dentes conoc idos . -

A t a n t r i u n f a l t e m p o r a d a si­
g u i ó l a p r e s e n t a c i ó n de « Y e r m a » 
e n l a W o r l d T h e a t r e Season, q u e 

•se ce leb ra a n u a l m e n t e e n e l A l -
d w y c h T h e a t r e , de L o n d r e s , y e n 
l a que e l a ñ o a n t e r i o r l a c o m p a ­
ñ í a de N u r i a E s p e r t h a b í a conse­
g u i d o y a u n s e ñ a l a d o t r i u n f o c o n 
« L a s c r i a d a s » , de Genet , e n e l 
m o n t a j e de V í c t o r G a r c í a . A r a í z 
d e l e s t r eno de « Y e r m a » , Pe te r 
Daubney , d i r e c t o r de l f e s i t v a i 
l ond inense , d e c l a r ó p ú b l i c a m e n ­
t e : « E s o p i n i ó n gene ra l que los 
t res m a y o r e s é x i t o s de n u e s t r o 
f e s t i v a l los h a n consegu ido las 

T E A T R O A R G E N S O L A 

MATAD A J0HNNÏ 
NGO 

I t a l i a n a . T í t u l o o r i g i n a l : 
Uccidete J o l m n y R i n g o " . P r o ­
d u c c i ó n Cine Associati A p a . 
D i s t r i b u c i ó n : Filmiax. G u i ó n : 
A r p a d y H e n r y Wi l t son . D i ­
rec tor : PTawk G. Car ro l . F o ­
t o g r a f í a (Eas tmancolor ) : M a r c 
L i n e . M ú s i c a : Plppo Caruso. 
Decorados: Luc iano V i n c e n t i . 
I n t é r p r e t e s : B r e t t Halsey, G r e 
t a Polyn, H a y Scott, B á r b a r a 
. J ames Har r i son , Lee B u r t o n , 

W i l l i a i a B u r k e . 

B i n g o es u n personaje esencial 
de l westerh ' ' . E n el cine i t a l i a n o 
hay una toga serie de t í t u l o s en ­
cabezados por este vaquero, q u é 
s e g ú n sean los motivos puede ser 
e l defensor de los déb i les o e l azote 
de los poderosos. Aquí , en " M a t a d 
a Johnuy R i n g o " , se t r a t a de uno 
de los mas valientes agentes del 
Texas Rangers, encargado de de­
senmascarar l a o r g a n i z a c i ó n de u n 
oscuro t r á f i c o de d ó l a r e s falsos. 
L a a c c i ó n se condensa en E a g l é 
Pass, c iudad f ronter iza con M é j i ­
co, por donde se f i l t r a l a mayor 
pa r te de l a moneda falsificada. 
H a y u n a buena secuencia f i n a l , 
pero í a r e a l i z a c i ó n de F r a n k G . 
C a r r o l n o pasa de Ser anodina, 
pa r igua l a l contenido t o t a l de es­
te f i l m , in terpre tado por B r e t t H a l 
isess. G r e t a Po lyn y Ray Scott. 

F I L M E F I L O 

c o m p a ñ í a s de G r o t o w s k i , I n g -
m a r B e r g m a n y N u r i a E s p e r t . » 

P o r s u p a r t e , e l g r a n Pe te r 
B r o o k d i r í a de este m o n t a j e de 
« Y e r m a » : « E s u n o de los m e j o ­
res t r a b a j o s q u e h e v i s t o e n m i 
v i d a . » • 

ÏLÍ é x i t o de « Y e r m a » e n L o n ­
dres le s e r v i r í a de c a t a p u l t a pa­
r a s u s igu ien te é x i t o m u n d i a l ra ­
t i f i c a d o c u a n d o e k « T i m e s » l o de­
c l a r a ba e l m e j o r e s p e c t á c u l o d e l 
a ñ o , y l a r e v i s t a « P l a y s a n d Pla-
y e r s » c a l i f i c a b a a N u r i a E s p e r t 
c o m o u n a de las c i n c o m e j o r e s 
ac t r i ces de l a t e m p o r a d a . A l m i s ­
m o t i e m p o , e l e s p e c t á c u l o e r a i n ­
v i t a d o a p a r t i c i p a r de n u e v o e n 
1973, e n e l c o n o c i d o c e r t a m e n ; 
esta^ i n v i t a c i ó n c o n s t i t u y e u n ca­
so ú n i c o e n t o d a l a h i s t o r i a d e l 
W o r l d T h e a t r e Season, y a que s i 
b i e n a lgunas c o m p a ñ í a s h a n re­
p e t i d o ¡su p a r t i c i p a c i ó n , n u n c a 
se h a d a d o e l caso de q u e l o h i ­
ciese u n a m i s m a o b r a . . . 

E l é x i t o de « Y e r m a » e n L o n ­
dres l a c o n v e r t i r í a e n u n o de los 
e s p e c t á c u l o s «vedet te^» de l a ñ o 
t e a t r a l ' d e l m u n d o . L a c r í t i c a h a 
s i d o u n á n i m e e n s u a c e p t a c i ó n y 
e logios , s i t u a n d o a l m i s m o n i v e l 
de r e p e r c u s i ó n q u e e l c é l e b r e 
« S u e ñ o de u n a n o c h e de v e r a n o » , 
de Pe te r B r o o k . 

H a s t a e l p resen te , e i e s p e c t á c l h 
l o h a s i d o r e p r e s e n t a d o e n L o n ­
dres , 1972 y 1973, M a d r i d , B e l g r a ­
do , B e r l í n , V e n è c i a , N u e v a Y o r k , 
W a s h i n g t o n , F i l a d è l f i a , L o s Ange­
les, San F ranc i sco , Canar ias , Cas­
t e l l ó n , P a l m a de M a l l o r c a , Barce ­
l o n a , Z u r i o h , R o ñ e n y B i l b a o . 
T r a s s u p r e s e n t a c i ó n e n Zarago­
za, p r o s e g u i r á u n a j i r a m u n d i a l 
q u e h a de d u r a r t o d a v í a u n a ñ o , 
y cuyos p r i n c i p a l e s p u n t o s , f i j a - , 
dos h a s t a e l m o m e n t o , s o n M i ­
l á n , V i e n a , N i z a y P a r í s — d o n d e 
se r e p r e s e n t a r á d u r a n t e u n m e s 
e n e l T h e a t r e de l a V i l l e , a n t i g u o 
Sa ra Bernard th—-, y , de n u e v o , 
N o r t e a m é r i c a . 

L a a v e n t u r a i n t e r n a c i o n a l de 
« Y e r m a » n o t i ene precedentes e n 
l a h i s t o r i a de n u e s t r o t e a t r o , t a n ­
t o p o r l a c l a m o r o s a acog ida d e l 
p ú b l i c o de p a í s e s ^ t an- d i s t i n t o s , 
c o m o p o r l a en tus ias ta r e c e p c i ó n 
c r í t i c a , a lgunos de cuyos e j e m ­
p l o s a c o m p a ñ a m o s . 

L a f o r m a c i ó n de « Y e r m a » , h a 
s ido c a l i f i c a d a c o m o u n a de « l a s 
m e j o r e s c o m p a ñ í a s de l m u n d o » . 
L a c o m p o n e n e n los papeles es­
te la res los m i s m o s n o m b r e s que 
l a p r e s e n t a r o n e n M a d r i d y q u e 
l a h a n hecho t r i u n f a r i n t e r n a c i o -
n a l m e n t e . C o n N u r i a E s p e r t , Jo­
s é L u i s Pe l l i cena , D a n i e l D i c e n t a , 
P a l o m a L o r e n a , A m p a r o V a l l e y 
Rosa V i c e n t e . 

L a d i r e c c i ó n , de V í c t o r G a r c í a 
— u n o de los grandes n o m b r e s de 
l a escena i n t e r n a c i o n a l en estos 
m o m e n t o s — , y l a a s o m b r o s a 
c o n c e p c i ó n d e l , espac io e s c é n i c o 
d e b i d a a F a b i á n Puig-Cerver y a l 
p r o p i o G a r c í a , cons t i t uyen , a l i ­
c ientes esenciales de este espec­
t á c u l o que l lega , f i n a l m e n t e , a 
Zaragoza , p a r a er ig i rse , ' s i n du^ 
d a a lguna , en u n o de los g ran­
des a c o n t e c i m i e n t o s de l a ñ o tea­
t r a l . « Y e r m a » o b t u v o e n Be lg ra ­
d o e l p r e m i o a l a m e j o r esceno­
g r a f í a , y e n los Es t ados U n i d o s , 
e l G r a n P r e m i o a l m e j o r espec­
t á c u l o de l a ñ o y e l de l a m e j o r 
e s c e n o g r a f í a , " caso ú n i c o en t o d a 
l a h i s t o r i a d e l a r t e d r a m á t i c o es­
p a ñ o l . , 

N o r t e a m e r i c a n a . T í t u l o o r i g i ­
na l : «Btowin Y o u r M i n d » . P ro -
d u c c i ó n : Roger Lew is y Ernest 
T idyman . D i s t r i b u c i ó n : M íi t r o 
G o l d w y n Mayer. Basada en los 
personajes creados por Ernest 
T idyman . Gu ión : Ernest T i d y -
•man., Director : Gordon P a r k s. 
F o t o g r a f í a (Met roco lo r ) : Urs F u -
r r e r . Decorados: Emanuei N Ge­
r a r d . Música': Gordon Parks. I n ­
t é r p r e t e s : R i c h a r d Roundtree, 
M e s e s Gunn, Drew B u n d i n i 
B r o w n , Joseph Mascó lo , K a t h y 
I m r i e , Wal l Taylor , j u I i u s Wv 
Har r i s , Rosai ind Miles, Joe San-

. tos. Angelo Nazzo, Don Blakely, 
M e l v i n Green, Jr.; Thotrnas A n -
derson, Eveiyn Davis, Richard 
p i t t m a n . R o b e r t . K y a - H i l l , T h o -
mas - Brann, Bob- Jefferson, Dan 
P., Hannaf in , i J imrny Hayeson, 
Henry F è r r e n t i n o . 

Conocimos a l detective pr ivado 
Johia Shaft, hembre de color, eai 
«Las noches rojas de H a r l e m » , no ­
table . r e a f e a c i ó n de Gordon Farks . 
Significaba este f i l m la p u e s t a a 
pun to de una p r o d u c c i ó n prepara­
da por un grupo de i n í e l é c t u a l e s 
y artistas negros, donde se resu­
m í a n aspectos de su niucido, que 
afectaban tanto a unos matices r a ­
ciales, como a confl ictos p s i co lóg i ­
cos a escala c r i m i n a l y m o r a l . . E l 
mundo de los negros — p a r e c í a re ­
s u m i r el g u i ó n de Ernest T idyman 
y John D . F. Black— no es m á s apa­
cible que el de los btemeos; a q u í te­
nemos t a m b i é n escoria y podredum­
bre. Y el g r a n director Gordon 
Parks, negro t a m b i á n no se recata­
ba en mostrar los . H a b í a en aquel 
f i l m una n o t a b i l í s i m a i n t e r p r e t a c i ó n 
de Richard Roundtree y de Moses 
Gunn., aparte de l a i r a r a v ü í c s a m ú ­
sica de Isaac Hayes, aoipliamisnte 
popular , que s e r v í a para ambientar 
y subrayar é s e ' P o id e r '-Megro que 
p r e s i d í a las escenas m á s fundamen­
tales del f i l m , cuyo t í t u l o .or iginal 
era el escueto «Shaf t» . 

L a segunda parte de aquel é x i t o 
n o se ha hecho esperar mucho. L l e ­
va entre n o s o t r o s el t í t u l o de 
«Shaf t , vuelve a H a r l e m » , y se su­
ceden los p r o p ó s i t o s ambientales y 
a r t í s t i c o s , que - mfo rmaban «Las n o ­
ches rejas de H a r l e m » . I gua l rea­
l izador, Gordon Parks, ahora au tor 
tan: bien de la m ú s i c a , y en ei r e ­
pa r to los e s t u p e n d o s Richard 
Roundtree, en el famoso detective-
pol ic ía , y Moses Gunn, en el p e l i ­
groso «gaaigsíer» B u i r p y Joñas . ; L a 
a c c i ó n desencadenada, una intensa 
r e d de in t r igas donde andan l i a ­
dos los personajes m á s turb ios , dan 
a esta nueva pe l í cu l a u n relieve es­
pecial . L a m u e r t e del e n t r a ñ a b l e 
smigO; de Shaft, ocul ta s i n n inguna 
duda u n crimien sisiiestro que ha de 
enlazar con o t ros al tos del i tos que 
han de tener en jaque a la P o l i ­
c í a . Todos conf luyen en la seeisa^ 
ciouial p e r s e c u c i ó n f ina l , en la que 
Shaft pone en juego su v ida para 
hacer resplandecer Ta verdad. Po­
cas veces h a b í a m o s v is to en ©1 cine 

—y eso que hemos asistido a m u ­
chas jugadas i n : presionantes— una 
secuencia t an sugestiva como es el 
acoso del po l i c ía negro desde u n 
h e l i c ó p t e r o , que se humaniza hasta 
penetrar en ios m á s i n v e r o s í m i l e s 
espacies, en u n enfrentamiento t o ­
t a l con el Poder Negro, hasta l o ­
grar diezmarlo. La m ú s i c a , s in la 
br i l lantez de la del fifca precedente, 
« i m p l e con su m i s i ó n de d r ama t i ­
zar una t e n s i ó n y arnaonizar u n es­
p e c t á c u l o que tiene tanto valor tes­
t i m o n i a l de u n riesgo, como ca­
lidades Orquestales de p r imer o r ­
den. 

F I L M E F I L O 

L E m ei io 
quie 

onesto, emigrado a k t r a l i 
casarse con chica intocada 

I t a l i ana . P r o d u c c i ó n D o c u ­
mento F i l m , para C o l ú m b i a , 
1971. D i s t r i b u c i ó n : Izaro F i l m . 
Argumen to y g u i ó n : Rodolfo 
Sonego. D i r ec to r : L u i g i Zampa . 
F o t o g r a f í a (Eas tmancolor) : A l ­
do T o n t i . Decorados; E m i l i.o 
Ba lde l l i . M ú s i c a : Piero Piccioni . 
I n t é r p r e t e s : A l b e r t o Sor d i 
("Amadeo"), Claudia Cardinale 
("Carmela") , Ricardo Garrone 
("Rotaér to") , A n g e l o I n f a n t i 
("Pasquale"), M a r á Carisi . i 

L u i g i Zampa vuelve por los fue-

C I N E V I C T O R I A 

a s 
'Norteamericana. T í tu lo o r ig i ­

nal : « M a n i n the W i l d e m e s s » . 
P r o d ü c c i ó n Sandorf H o w a r d 
Limbr idge , 1971. D i s t r i b u c i ó n : 
Warner . Bros . Gu ión : Jack De-
W i t t . Director : R ichard Serafian. 
F o t o g r a f í a (Technicolor) Gerry 
Fisher. Decorados • Gumersindo 
A n d r é s . M ú s i c a Johnny H a r r i s . 
I n t é r p r e t e s : R ichard H a r r i s , 
John Hustqn, John Bindon , Ben 
Carruthers, James Doohan, B r u -

, ce M . Fischer, Percy Herbe r t , 
B ryan Marshal l , Prunella Ran-
some y N o r m a n Rossington. 

«El hombre de una t i e r ra salva­
je» enfrenta a u n notable realiza­
dor , del que conocemos « P u n t o l í ­
mi t e cero» , que bien p u e ó S ser, en 
su d i m e n s i ó n humana, la a n t í t e s i s 
de é s t e . E n aquel f i l m el persona­
je central , Kowa l sk i , ex combatien­
te en Vie tnam, vivía sus f rustracio­
nes hasta alcanzar la cota de h é r o e , 
en m i s i ó n bien poco gloriosa. E n 

, su m á s í n t i m a conv icc ión , Kowals ­
k i no pasaba de ser u n hombre so­
l i t a r i o perdido entre la inmensa 
muchedumbre que h a c í a de é l Un 
ser a n ó n i m o , juguete de su destino. 
E n «El hombre de una t i e r ra sal­
vaje», Zachary Bass, in terpre tado 
por Richard H a r r i s , se v e r á ei, 

i hombre sol i tar io inmerso en u n 
mundo silencioso, envuelto entre 
las brumas de u n bello paisaje que 
I r á a n u l á n d o l e paulatinamente. L a 
acc ión f e desarrolla en el nor te de 
los Estados Unidos, en las llamadas 
t ierras f r í a s , a l l á p o r e l a ñ o de 

SanMgucil;48 
Independencia, /4 

TÍA TRO PRINCIPAL 
H O Y : T A R D E , T'SO; N O C H E , 11 

1 5 U N I C A S F U N C I O N E S 

M A R T E S 1: 7'30 tarde, 11 noche 
M I E R C O L E S 2: 11 noche (ún ica func ión) 
JUEVES 3: 7'30 tarde, 11 noche 
V I E R N E S 4: 11 noche (ún ica func ión) 
SABADO 5: T'SO tarde, 11 noche 
D O M I N G O 6: 7'30 tarde, 11 noche 
L U N E S 7: 11 noche ( ú n i c a func ión) 
M A R T E S 8: 11 noche (ún ica func ión) 
M I E R C O L E S 9: 11 noche ( ú n i c a func ión) 
3 U E ¥ E S JOí %m tasde, 11 noche 

(Autorizado para mayores de 18 años ) 

1820, cuando u n grupo de t rampe­
ros se di r igen hacia el r í o Missou­
r i t ranspor tando u n p e q u e ñ o ve­
lero en u n carro enorme t i rado p o r 
m u í a s . Como g u í a del grupo f igura 
Bass. Cazador silencioso se siente 
despegado del grupb a l caer en las 
garras de u n oso cuando intentaba 
cazar u n venado. Las heridas que 
le ha producido la fiera son graves 
y no ta rdan sus c o m p a ñ e r o s en 
abandonarlo a sU suerte, seguros 
de que no ha de poder sobrevivir . 
Sobrevive, pero queda solo, enfren­
tado con las bestias que le acosan, 
s o b r e p o n i é n d o s e a su debi l idad, a l 
hambre y a la sed; E n esta sole­
dad y enfrentamiento con todos los 
peligros, hace u n repaso de su v ida 
anter ior , y empieza a sentir algo a s í 
como una c o m e z ó n de saldar cuen­
tas consigo mismo , e n f r e n t á n d o s e 
decididamente a todas las adver­
sidades q u é le salen a l encuentro. 
E n su lucha enconada c o n o c e r á la 
ternura , l a generosidad y s e n t i r á 
nuevas ansias de v i v i r , j u n t o a la 
d e s e s p e r a c i ó n de haber recuperado 
u n mundo e n t r a ñ a b l e que, a veces, 
se le escurre de entre las manos. 

Hay una bella m a t i z a c i ó n en esta 
his tor ia , .-.len narrada p o r R icha rd 
C. S e r a f í n , aunque para llegar a su 
f i na l el d i rec tor haya de sacrificar 
lo l ineal p o r u n rebuscamiento am­
bienta l l leno de elipsis. Dan realce 
a sus respectivos personajes R i ­
chard H a r r i s , que vuelve a encon­
t r a r l a jus ta medida in terpre ta t iva 
en u n personaje plenamente as imi ­
lado; a su lado , el notable d i r ec to r 
John Hus ton , en u n cometido in te r ­
pre ta t ivo, vigoriza a l c a p i t á n H e h -
r y , hombre obsedido p o r la b ú s ­
queda de algo que no acaba de de­
f inirse . L a bella m ú s i c a de Johnny 
H a r r i s pone notas impresionistas 
a esta aventura robinsoniana, q u é 
llega a caut ivamos . 

F I L M E F I L O 

ros de costumbrismo. Ahora , con 
el problema h u m a n o sen t imenta l 
de los emigrados i ta l ianos en Aus­
t r a l i a , cuyo g u i ó n profundiza en l a 
t r i s te s i t u a c i ó n que envuelve a u n 
p u ñ a d o de hombres soli tarios que 
v iven en aquel inmenso p a í s solos, 
s in mujeres y s in amor, s o ñ a n d o 
con su le jana pa t r i a y a ñ o r a n d o 
una compat r io ta p a r a c o m p a r t i r 
esta soledad y nostalgia. Este pro­
blema a c ü c i a t a m b i é n a AmadeO, 
s o l t e r ó n c i n c u e n t ó n , que ha sol ic i­
tado esposa por correspondencia, 
pero que ha sido siempre rechaza­
do por su aspecto f ís ico y su des­
a l i ñ o . Se t r a t a de u n buen hom-

• bre, m á s bien feo, poco afor tuna­
do con e l Pamado bello sexo. Su 
f o t o g r a f í a n o es u n buen salvo­
conducto para que una i t a l i a n a se 
desplace hasta e l cont inente aus­
t ra l i ano . U n amigo suyo, buen ca­
tador de mujeres, que aparece en 
la f o t o g r a f í a con Amadeo, le reco­
mienda ponga l a flecha ind icadora 
de i d e n t i f i c a c i ó n marcando su e f i ­
gie. Med ian te este a r d i d puede p i ­
car una presunta muje r . E l enga­
ñ o surte efecto, pues, Carmela, be­
l l a muchacha calabresa q u e se 
gana l a v ida en las aceras de Ro­
ma, decide dejar su m a l a v ida para 
volar hacia Aus t r a l i a en busca de 
r e d e n c i ó n m a t r i m o n i a l . A l aero­
puerto acude e l bueno de Amadeo, 
esperando encont ra r u n a m u j e r 
vulgar y vieja, para encontrarse 
con una e s p l é n d i d a hembra que l o 
c a u t i v a to ta lmente . Pero no se 
atreve a descubrir e l fraude y se 
hace pasar por u n enviado del pre­
tendiente, a l que h a n pedido acu­
diera a rec ib i r a l a bella compa-, 
t r i o t a . ~ 

L u i g i Zampa da u n toque humo­
r í s t i c o a esta t ragicomedia y hace 
buenos apuntes c o s t u ñ i b r i s t a s que 
en ocasiones adquieren u n t o n o 
p o t é t i c o . Los personajes e s t á n f a n ­
t á s t i c a m e n t e definidos y hay u n 
asomo de denuncia, social en cuan­
tos aspectos nos descubren la pe­
n u r i a y soledad d é los emigrantes, 
su proceso de l en ta a d a p t a c i ó n , s ú 
'nostalgia que va a n i l l á n d o l e s co­
m o seres h u m a n o s , t o t a lmen te 
marginados y subvalorados. Perso­
n i f i ca la f i gu ra de Amadeo e l g r a n 
actor A lbe r to S o r à i , en una de sus 
magistrales creaciones. Claudia Car-
dinale , en- u n tono menor, incor­
pora a Carmela, mu je r de l a ' v ida , 
que se ve enf rentad^, por u n a vea; 

. en su v ida con u n ambiente dis­
par a l que t uvo e n su p a í s . Si 
Amadeo n o es e l ¡hombre s o ñ a d o , 
es por l o menos u n buen hombre 
que le h a manifes tado desde e l 
p r i m e r encuentro respeto y amor . 
Dos cualidades que n o e s t á dis­
puesta a d e s d e ñ a r . U n f i l m Hu­
mano, de trascendente contenido, 
pese a su apar iencia h u m o r í s t i c ó -
popular , que g u s t a r á mucho. 

F I L M E F I L O . 

C I N E E L I S E O S 

Su infierno 
pri 

Inglesa. T í t u l o o r i g i n a l : "Her 
p r í v a t e he l l " . D i s t r i b u c i ó n : Ba r ­
c ino F i lms . Gu ión : . G l y n Chris». 
t i á n . D i rec to r ; N o r m a n J. W a » 
r ren . M ú s i c a : John Scott.. I n ­
t é r p r e t e s ; L u c í a Modunio , Jearu 
nette_ W i a l , Pear l Caieni . 

Las t i jeras censoras se h a n ce­
bado lo suyO en este f i l m con pre­
tensiones c r í t i c a s , para denunciar 
ei comercio p o r n o g r á f i c o de l a e f i ­
gie de ciertas modelos con destino 
a revistas del destape. U n tema 
que acaso en la ve r s ión o r i g i n a l 
p o d í a tener i n t e r é s , desaparece 
a q u í en una suces ión inconexa de 
fragmentos de i n t e n c i ó n e r ó t i c a 
que n a r r a n la aventura • de una 
chica i t a l i ana llevada a Londres 
con sustancioso con t ra to de una 
agencia de f o t o g r a f í a s de modas, 
manejada por gente indeseable que 
t r u c a n l a i n t e n c i ó n a r t í s t i c a para 
su r t i r de ma te r i a l a ciertas revis­
tas. L a mujer , a l darse cuenta de 
su e x p l o t a c i ó n , l u c h a r á con todas 
sus fuerzas pa ra sal i r de l a t n p i ñ a 
red en que se ve envuelta. 

Pese a los cortes abusivos, se 
aprecia u n notable t rabajo en l a 
r e a l i z a c i ó n de N o r m a n 3. W a r r e n , 
que logra, mediante una contras­
tada f o t o g r a f í a en blanco y negro, 
una a m b i e n t a c i ó n de tenso i n t e ­
ré s . Los bajos fondos é n d o n d é se 
desenvuelve l a h is tor ia y el dra­
m á t i c o proceso del personaje fe­
men ino dan valor e i n t e r é s a u n 
f i l m ofrecido f ragmentar iamente a l 
p ú b l i c o e s p a ñ o l . Excelente l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de L u c í a M o d u n i o y 
Jeannet te W i a l . 

F I L M E F I L O . 

El dios de la muerte 
asesina otra vez 

C I N E A V E N I D A 

T W I N K 
Norteamericana.1 T í t t d o o r ig i -

V na l : « T w i n k y » , G u i ó n : Thaddeus 
• Vane. Di rec tor : R icha rd Donner. 
, M ú s i c a : John Heyman. I n t é r p r e ­

tes: Charles Bronson, S u s a n 
George, Orson Bean, H o n o r 
B lackman , Miehaelf Craig, Paul 
Fo rd , Jacfc H a w k i n s , Trevor 
H o w a r d , L ione l Jeffries, K a y 
M e d f o r d . Rober t Mor ley . 

De Clice Doner era aquel d ive r t i do 
f i l m t i t t ó a d o «¿Qué t a l , P u s s y c a t ? » , 
mezcla de s á t i r a y de m i m e t i s m o 
• l o «nouve l l e v a g u e » , que le distan­
ciaba sensiblemente de su trascen­
dente denuncia social de « F a n g o en 
!a c u m b r e » . E l e ro t i smo se h a c í a 
c r ó n i c a c o t i d i a n a en « P u s s y c a t » , 
hasta hacerse u n juego eonf l ic t ivo 
que anulaba a los personajes. Los 
confl ictos que acucian a los perso­
najes de « T w i n k y » son de o t r a ín­
dole . N o sabemos s í m á s trascenden­
tes, o menos impor tan tes , porque 
l a m a t i z a c i ó n que los d isc ipl ina se 
ofrece desde nuevas ..perspectivas. 
E l confl ic to m a t r i m o n i a l e n t r e 
Scott , hombre maduro , y T w i n k y , 
t ina ch iqu i l l a de d i ec i sé i s a ñ o s , que 
l o acosa hasta obligarte a casarse 
con e l la en Snecia, donde l a edad 
m a t r i m o n i a l l í m i t e es l a que tiene l a 
fogosa jovenci ta . E l l l amado conflic­
t o generacional h a r á a q u í de las 
suyas. L a Joven esposa m o s t r a r á su 
i rresponsabil idad c r e á n d o l e a su 
m a r i d o diversos confl ictos, basta l le­
v a r l e a p r i s i ó n de t re in ta d í a s p o r 
haber golpeado a u n guardia en una 
revuelta es tudian t i l . 

Donner hace de l ambiente y de 
las p s i c o l o g í a s ' « n a n á l i s i s m u y lú­
cido y deja los confl ictos a merced 
de l t i empo, para que los resuelva ra­
cionalmente. Es en esta p i n t u r a am­
bienta l y c a r a c t e r i o i ó g i c a donde me­
j o r Se define como au tor , y en los 

1 A P O L A C A " , 

rasgos de sus personajes, descritos 
c o n v igor y u n tenso a f á n de mos­
t r a r cualidades o defectos, encontra­
mos rasgos comunes con otros ver­
daderos con que nos cruzamos a 10 
largo de nuestra existencia. Exce­
lente l a i n t e r p r e t a c i ó n de Charles 
Bronson y de Susan George, en los 
personajes centrales, que a r ropan u n 
buen p lante l de secundarios, de la 
t a l l a de Trevor H o w a r d , Rober t 
Mor ley , Jack H a w k i n s y Michae l 
Craig. F I L M E F I L O . 

Una comedia de c r í m e n e s realiza­
da por A r m a n d o Crispino, que mez­
cla el mis te r io de la a r q u e o l o g í a 
etrusca, con una h is tor ia de aluci­
nante in t r iga . Su planteo t iene e l 
precedente de las elipsis narra t ivas 
creadas p o r D a r í o Argento, a bass 
de preciosismos p l á s t i c o s y abun­
dante plasma, que n o tiene o t r a m i ­
s i ó n que la de ar ropar u n conf l ic to 
humano basado en la a m b i c i ó n y e l 
sadismo. Difícil papeleta para e l d i ­
rector , p o r aquello de la o r ig ina l i ­
dad. Como sucede siempre é n e l l l a ­
mado cine - problema, sustentado en 
bases, elementales, el personaje da 
m á s inocente apariencia s e r á e l ase­
sino de los espeluznantes casos que 
se nos muest ran en u n alucinante 
escenario de tumbas y de .esa cien­
cia l lamada e t r u s c o l o g í a , tomada 
a q u í p o r los pelos para l levar a efec 
to los toques misteriosos, entronca­
dos con antiguos r i tos religiosos, que 
a l final se c a e r á n por su p rop io pe­
so, d e j á n d o s e ver u ñ a t ramoya bur­
da -' faci lona. E l repar to lleva las 
notables figuras d é S a m a ñ t h a Eggar, 
Alex Cord y Nadja T i l l e r . Excelente 
color , 

F I L M E F I L O . 

P A S A P O R T E S 
RAPIDA TRAMITACION 

G E S T O R I A C . P O S T I G O 
INDEPENDENCIA, <4 -2A PLANTAV 

TEL. 2<-70-86 ZARAGOZA > 

T E A T R O F L E T A 
fLOS M A S FAMOSOS B A L L E T S S O V I E T I C O S D E DANZAS 

POPULARES D E L A U . R . S.S.S 

N U E V A Y O R K . — Varios a r -
tistas e s p a ñ o l e s f i g u r a n ent re los 
ganadores de los premios " A C E M , 
otorgados anualmente por los c r o ­
nistas hispanos de e s p e c t á c u l o s de 
Nueva Y o r k . ^ 

E n l a c a t e g o r í a c i n e m a t o g r á f i c a , 
" L a Po laca" fue elegida mejor ac­
t r i z del a ñ o por su a c t u a c i ó n e n 
" A m o r b r u j o " ; e l cantante C a m i ­
lo Sesto fue nombrado mejor c a n ­
tan te del a ñ o , e n l a c a t e g o r í a m u ­
sical, y l a p ian i s ta A l i c i a de L a -
rrocha, r e c i b i ó e l p remio " B a b b y 
Quinteros'* de , conciertos.—EFE. 

[ E L E S P E C T A C U L O Q U E A S O M B R A A L M U N D O ! 
1200 P A R T I C I P A N T E S ! ¡ 1 2 0 B A I L A R I N E S ! 

¡ 4 0 P R O F E S O R E S D E O R Q U E S T A ! 

U N I C O S D I A S D E A C T U A C I O N 
SABADO 5 M A Y O : A las 10'30 N O C H E 
D O M I N G O 6: A las 7 T A R D E y 10'45 N O C H E 
L U N E S 7: A las 10'30 N O C H E 

Localidades a la venta. Reservas, t e l é f o n o 222331 

E N E L A M B I T O C U L T U R A L D E L M I N I S T E R I O D E 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

A V I S O . — Los Ballets Moisseiev a c t u a r á n ú n i c a m e n t e en Za­
ragoza capi ta l , como homenaje a l p ú b l i c o a r a g o n é s . Para estas 
representaciones se d e s p l a z a r á n exclusivamente desde Barcelona. 
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N L A I N L I V D A D D A 

Los pensionistas de 
la RENFE, al Pilar 

de actos de su 1 Primer Dia Nacional" 
r S .9f pens ion i s t a s de l a R e d N a ­

de las F e r r o c a r r i l e s Espa-
^ p r o x i m a d a m e n t e 80.000, ha-
m a a i f e ^ a d o r e i t e r a d a m e n t e 

m . é s s e o de r e u n i r s e a l m e n o s 
n m » a l a ñ o p a r a r e c o r d a r es­
fue rzos c o m p a r t i d o s e n e l pasado 
v c o m e n t a r sus esperanzas y an­
h e l o s d e f u t u r o . 

L a D i r e c c i ó n d e R .E-N.F .E . , q u e 
t i e n e c o n c i e n c i a d e l p r o f u n d o sig-
s i i f loado soc i a l y h u m a n o de t a l 
a s p i r a c i ó n y q u e desea agrade­
c e r p ú b l i c a m e n t e lo s m u c h o s 
« ñ o s d e t a r e a c a l l a d a y eficaz de 
sus pens ion i s t a s , h a d e c i d i d o 
c rea? e l « D í a N a c i o n a l d e l P e ñ -
s i o m s t a F e r r o v i a r i o » , que c o n s t i ­
t u y e l a p r i m e r a e x p e r i e n c i a de es­
t e t i p o e n e l p a í s y que se p re -
tónde c e l e b r a r a n u a l m e n t e . 

E ! « I D í a N a c i o n a l d e l Pensio-
¡Uista F e r r o v i a r i o » se c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o d í a 5 de m a y o e n Zara -
goza , q u e h a s i d o e l eg ida a l efeo-
f o p o r e l g r a n c o n t i n g e n t e de 
p e n s i o n i s t a s res iden tes e n e l l a , 
p o r c o n m e m o r a r s e e l « A ñ o d e l 
P j l a r » y pea: l a t r a d i c i o n a l h i d a l ­
g u í a J g e n e r o s i d a d q u e caracte-
j i ? i an a l p u e b l o z a í a g o z a n o . 
' E a l a o r g a n i z a c i ó n de l a fes t i -
M d a d de r e f e r e n c i a h a co l abo ra ­
d o m u y e s t r e c h a m e n t e l a M u t u a -

' l i d a d N a c i o n a l de l a S e g u r i d a d 
"Socia l de l o s T r a b a j a d o r e s F e r r o ­
v i a r i o s , a s í c o m o o t r a s m u c h a s 
a u t o r i d a d e s nac iona les , p r o v i n ­
c ia les y loca les y d ive r sos orga­
n i s m o s y en t idades . , 

P R O G R A M A D E A C T O S 

L o s ac tos p r o g r a m a d o s p a r a ce­
l e b r a r c o n l a m a y o r s o l e m n i d a d 
l a fiesta ep ig r a f i ada son los s i -
gu ien tea : 

P r i m e r o . — A las diez de l a 
m a ñ a n a , l l egada , e n t r e n espe­
c i a l , a l a e s t a c i ó n de E l P o r t i l l o 
de los pens ion i s t a s p roceden tes 
de las d e m á s p r o v i n c i a s , l o s cua­
les s e r á n r e c i b i d o s p o r sus c o m ­
p a ñ e r o s res identes e n esta c a p i t a l 
y p o r a l tos d i r e c t i v o s de l a e m ­
presa , e s tando a m e n i z a d a l a re­
c e p c i ó n p o r d ive r sos g r u p o s f o l ­
k l ó r i c o s . 

Segundo . — A las once y cuar­
t o de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á u n a 
m i s a e n l a b a s í l i c a d e l P i l a r , o f i ­
c i a d a p o r e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
a r z o b i s p o , y a l a que a s i s t i r á n t o ­
dos los pens ion i s t as , a s í c o m o au­
t o r i d a d e s nac iona les , p r o v i n c i a l e s 
y locales , q u e t i e n e n p r o m e t i d a 
s u as i s tenc ia . E l ac to r e l i g i o s o 
t e r m i n a r á c o n l a o f r e n d a de u n 
m a n t o a l a V i r g e n y l a en tona­
c i ó n de u n a sa lve c o n los i n f a n ­
t i c o s d e l P i l a r . 

T e r c e r o . — A las doce y m e d i a 
de l a m a ñ a n a se e f e c t u a r á , an te 
n o t a r i o , e n los locales de l a esta­
c i ó n de E l P o r t i l l o , u n so r t eo pa­
r a a d j u d i c a r a los pens ion i s t a s 
q u e r e s u l t e n agrac iados e n é l , las 
c a r t i l l a s de a h o r r o , q u e c o n u n a 

CIENCIA MEDICA 

EL PROFESOR WEBER, 
HABLARA EL SABADO 
EN NUESTRA CIUDAD 

- M a ñ a n a J s ié reo ies , 2 de mayo» 
fiará comiendo ej c ic lo de c o n í e * 
reacias bajo e l t i t u l o de "Conau» 
bicaciones C i e n t í f i c a s Brisfeol"', pa^ 
t r o c i n a d „ s por e l Pondo de Inves­
t i g a c i ó n B r i s t o l con e l f i n de da r 
a conocer a l a clase m é d i c o - f a r ­
m a c é u t i c a e s p a ñ o l a los ú l t i m o s 
avances en ant ib io terapia . Estas 
s e r á n prononciadas por las m á s 
Célebres personalidades del m u n d o 
EspeGializadas e n a n t i b i ó t i c o s . 
' Cada ciclo de conferencias t en­

d r á u n a d u r a c i ó n de u n a semana 
y se l l e v a r á n a cabo e n las p r i n ­
cipales capitales de nuestra na ­
c ión . S e r á n conferencias seguidas 
tíe coloquio. 

Para i n i c i a r este p rograma de 
Intercambios c i en t í f i cos " E s p a ñ a 
en e l mundo" , l lega a E s p a ñ a e l 
profesor A b r a h a m Weber, d i rec tor 
del Centro de I n v e s t i g a c i ó n B r i s -
t o l en Francia , quien pronuncla -
Ü l a conferencia . 'Nuevas tenden­
cias en l a i n v e s t i g a c i ó n de a n t i -
o ió t i cos kjeta-lactámicGs", e l p r ó x i ­
m o s á b a d o , d í a 5 de mayo, en e l 
Cent ro M a t e r n a l de l a C iudad Sa­
n i t a r i a " J o s é A n t o n i o " de Zarago­
za. L a ses ión d a r á comienzo, e n el 
s a i ó n de actos, a las once de l a 
m a ñ a n a . 

A esta conferencia h a n sido i n ­
vi tadas a l tas personalidades m é d i ­
c o - f a r m a c é u t i c a s . 

A N E S T E S I A G E N E R A L E N 
I N T E B V E N C T O N E S O T O R R I N O -

1 A R I N G O L O G I C A S 

Organizada por l a C á t e d r a de 
O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a , de la que es 
profesor encargado e l doctor M . 
P a i r é n , se c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r ­
coles, a las ocho de la tarde, u n a 
conferencia en el aula de C l í n i c a s 
de l a Facu l t ad de Medic ina , ia 
cargo del doctor don Migue l A n ­
gel F e r n á n d e z Va ldés , quien ex­
p o n d r á el tema- " L a anestesia ge­
ne ra l en las !» te !n»n©ianes o t o m -
t i o l a r i n g ^ ' 

i m p o s i c i ó n i n i c i a l de 500 pesetas, 
h a n d o n a d o p a r a t a l finalidad las 
d iversas cajas de a h o r r o s d e l 
p a í s . 

A l a m i s m a h o r a se p r o c e d e r á 
a l a c l a u s u r a de l a I I E x p o s i c i ó n 
de A r t e F e r r o v i a r i o y a l a ent re­
ga de m e d a l l a s y p r e m i o s a los 
ganadores . 

S i m u l t á n e a m e n t e se h a r á e n ­
t r e g a e n sus d o m i c i l i o s de las 
ayudas g rac iab les concedidas a 
los pens ion i s t a s m á s neces i tados 
e i m p e d i d o s de a s i s t i r a los ac­
tos p r o g r a m a d o s . 

C u a r t o . — A las dos y m e d i a de 
l a t a r d e t e n d r á l u g a r u n a c o m i d a 
de h e r m a n d a d p a r a todos los 
asis tentes e n los locales h a b i l i ­
t ados a l e fec to e n l a e s t a c i ó n de 
E l P o r t i l l o . 

T e r m i n a d a l a c o m i d a , h a b r á u n 
f i n de fiesta c o n i n t e r v e n c i ó n de 
a f amados g r u p o s f o l k l ó r i c o s y 
o t r a s a t r acc iones . 

Q u i n t o . — A las seis de l a t a r ­
de, a p r o x i m a d a m e n t e , se despe­
d i r á a los pens ion i s t a s p roceden­
tes de p r o v i n c i a s c o n las m i s m a s 
f o r m a l i d a d e s empleadas e n s u 
r e c e p c i ó n . 

Nuevo cupo de viviendas de 
oficial, a Zaragoza 

Próximo curso de Promoción Profesional Obrem 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E L A V I V I E N D A 

Cupo de viviendas de p r o t e c c i ó n 
of ic ia l para Zaragoza. — E n el d í a 
de la fecha (30 de abr i l ) y hasta e l 
d ía 28 de mayo, se abre el plazo 
para la p r e s e n t a c i ó n en la Delega­
c ión Provincia l de la Vivienda de 
las solicitudes de cupos de vivien­
das de p r o t e c c i ó n of ic ia l para el 
a ñ o 1973. 

Los cupos provinciales del grupo I 
y subvencionadas asignados a la 
De legac ión de Zaragoza son los si­
guientes: 

Grupo I : 1.500 viviendas, y sub­
vencionadas: 3.000 viviendas. 

Zaragoza, 30 de a b r i l de 1973. 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 
O B R E R A 

Cur so de t r azador -ca lde re ro .— 
P r ó x i m a m e n t e se i n a u g u r a r á e n 
Zaragoza , o r g a n i z a d o p o r e l P ro ­
g r a m a de P r o m o c i ó n P r o f e s i o n a l 
O b r e r a , d e l M i n i s t e r i o de T r a b a ­
j o (P.P.O.), u n cu r so de perfec­
c i o n a m i e n t o de t razador -ca ldere ­
r o p a r a adu l t o s (d i ec iocho a ñ o s 
e n ade lan te ) , de u n a d u r a c i ó n 
a p r o x i m a d a de u n mes . E l m i s m o 

ARTE 

GRABADOS ABSTRACTOS EN 
LA G A L E R I A " P R I S M A " 

N o s c o m i s e m o s desde i t í f io s , 
c u a n d o a m b o s r e s i d í a m o s e n M a ­
d r i d . S u p r o g r e c c i ó n p o r e l c a m i ­
n o d e l a r t e es taba escri tas t e n í a 
v e r d a d e r a v o c a d ó o p i c t ò r i c a y , 
p o r l o t a n t o , p o r ese d e s i g n i o de 
l a P r o v i d e n c i a , L u c i o M u ñ o z de­
b e r í a ser e n e l f u t u r o u n a r t i s t a ; 
sus e s tud ios se e n c a m i n a r o n des­
de m u y p r o n t o h a c i a esa m e t a . 
Pasa ron los a ñ o s , y s i n esperar­
l o , u n b u e n d í a , e n c o n t r é , m u y 
s o r p r e n d i d o , á m i b u e n a m i g o , 
c o n v e r t i d o e n pe r sona je , e n u n 
c r e a d o r e n o r m e m e n t e p reocupa ­
d o p o r l a e v o l u c i ó n de l a p i n t u ­
r a y e n l a b r e c h a de los rea l iza­
dores e s p a ñ o l e s d e v e r d a d e r a 
fue rza . H o y , L u c i o M u ñ o z es, i n ­
d i s c u t i b l e m e n t e , a n a r e a l i d a d y 
m á s n o se p u e d e d e c i r d e s u ca­
t e g o r í a , p o r q u e c r í t i c o s y en ten­
d i d o s l e h a n e l o g i a d o s i n escat i ­
m a r e p í t e t o s , c i r c u n s t a n c i a q u e 
m e l i b e r a de t o d a sospecha de 
p a r t i d i s m o , p u d i e r i d o p o r eso de­
c i r l o q u e q u i e r a s i n t e m o r a exa­
ge r a r . A u n q u e ¿ p a r a q u é d e c i r 
n a d a s i e s t á t o d o d i cho? 

N o , n o e s t á t o d o d i c h o . N o es­
t á , p o r q u e desde e l pasado d í a 27, 
L u c i o M u ñ o z .es n o v e d a d o t r a vez. 
Se e n c u e n t r a e n Zaragoza expo­
n i e n d o e n l a G a l e r í a « P r i s m a » 
c o m o u n s i m p l e , d e b u t a n t e , debu­
t a n t e e n s u n u e v a face ta c o m o 
g r a b a d o r , c o n u n a ser ie de exce­
len tes aguafuer tes a c u a t r o y c in ­
co t ona l idades . C o n los aguafuer­
tes expuestos , L u c i o M u ñ o z h a 
t r a í d o t a m b i é n a Za ragoza a lgu­
nos de esos cuad ros que t a n t o le 
c a r ac t e r i zan , c o n e l p r o p ó s i t o de 
que e l p ú b l i c o de esta c i u d a d 
que n o v i s i t a desde hace c inco 
a ñ o s — p u e d a conocer l a c a l i d a d 
p i c t ó r i c a de sus t r a b a j o s . 

Las p i n t u r a s expuestas , corifeo-
fiáoaaáa^sotee-soporte e n ¡ m a d e ­

r a , s o n -verdaderas s e m t e s e í u l t e · 
ras p i n t a d a s ; p a r e c e n b a j o r r e l i e ­
ves abs t r ac tos c o n pe r sona jes 
i dea l i zados . E l a r t i s t a , q u e es v m 
c reador , d a v i d a , s u p r i m a o fio» 
s i c i l i z a a esos persona jes d e n t e ® 
de s u j u s t i c i a i n t e r i o r m u y p a r ­
t i c u l a r y e n u n m u n d o e x t r a ñ o d e 
f o r m a s c o l o r a s . 

L o s g r a b a d o s p a r e c e n b o c e t o s , 
be l l o s m o d e l o s de o b r a s de en­
v e r g a d u r a , q u e p o r e l p r o c e d i ­
m i e n t o d e los aguafuer tes , e l ar­
t i s t a c o l o r a h a s t a c o n c i n c o t o ­
na l idades . L a c a l i d a d de estos g ra -
bados es m a n i ñ e s t a ; m u c h o s de 
e l los de escasa t i r a d a , l o que d i g ­
n i f i c a a es ta d a s e de t r a b a j o s 

. c u a n d o se l o s c o m p a r a c o n l a s 
o b r a s ú n i e a s . 

N i que d e c i r t i e n e q u e l a ex» 
p o s i c i ó n de l a G a l e r í a « P r i s m a » 
h a y q u e v e r l a ; h a y q u e v e r l a pa­
r a hacerse Una i d e a de s u ver ­
d a d e r a c a l i d a d ; m e r e c e l a p e n a 
h a c e r u n a v i s i t a a esa e x p o s i c i ó n . 

M u c h a s fe l i c idades a los p r o ­
m o t o r e s de l a G a l e r í a « P r i s m a » , 
r e c i e n t e m e n t e i n a u g u r a d a , p o r 
h a b e r t r a í d o a Za ragoza a u n ar­
t i s t a de t a n t a t a l l a . Fe l i c idades 
t a m b i é n a L u c i o M u ñ o z p o r e l 
é x i t o que de seguro h a de l o g r a r 
e n l a c a p i t a l de A r a g ó n . 

L a m u e s t r a se c l a u s u r a r á e l 
p r ó x i m o d í a 12 de m a y o . 

M A R Ï O R A M O S 

C A R M E N M I R A N D A , E N L A S A L A 
" G A M B R I N U S " 

Ayer lunes, d í a 30, q u e d ó i n a u ­
gurada la expoà ic ión de óleos de 
Carmen M i r a n d a en l a sala " G a m 
br inus" , de la Caja de Ahorros , de 
Zaragoza, A r a g ó n y Rio ja . D i c h a 
expos ic ión s e r á clausurada el p r ó x i 
mo d í a 12 de mayo, estando abier­
t a a l p ú b l i c o todos los , d í a s (ex­
cepto festivos), de 7 a 9 de l a 
tarde* 

AMAHKER Zaragoza, martes 1 de mayo de 1973 Per?* 8 

e s t á en focado a p ro fes iona le s de­
d icados a las cons t rucc iones me-r 
t á l i c a s e n genera l . 

Las clases t e n d r á n u n a d u r a ­
c i ó n de c u a t r o h o r a s d i a r i a s , sien­
d o c o m p a t i b l e s c o n l a j o r n a d a 
l a b o r a l , y se i m p a r t i r á n e n los 
locales de l a n t i g u o H o g a r Pigna-
t e l l i (ca l le d̂ e P i g n a t e l l i , 99), sien­
d o t o t a l m e n t e g r a t u i t a s . 

E l p r o g r a m a de l c u r s o com­
p r e n d e : T r a z a d o de figuras geo» 
m é t r i c a s sobre superf ic ies p la ­
nas, t r a z a d o y r e p r e s e n t a c i ó n de 
cuerpos c i l i n d r i c o s , t r azados e 
cue rpos c ó n i c o s y - t r o n c o - c ó n i c o s , 
t r a z a d o de t u b o s c u r v o s c i l i n d r i ­
cos (codos) , t r azados de c u e r p o s 
p i r a m i d a l e s y p r i s m á t i c o s , ele­
m e n t o s de g e o m e t r í a y a r i t m è t i ­
ca necesar ios , c o n o c i m i e n t o s b á ­
sicos de d i b u j o , t e c n o l o g í a d e l of i ­
c io , n o r m a s de s e g u r i d a d e h i ­
giene. 

L o s in te resados p u e d e n d i r i g i r ­
se a: Gerenc ia P r o v i n c i a l de l 
P.P.O. e n Zaragoza , aven ida de 
M a d r i d , 129-131, p r i m e r o ; t e l é f o ­
n o 335445, e n h o r a s de 9 a 14 y 
de 16 a 19. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E A B A S T E C I M I E N T O S Y 

T R A N S P O R T E S 

Oficina de Reclamaciones. — Se 
recuerda que la Oficina de Recla­
maciones funciona en esta capi ta l 
en el domic i l io de la De legac ión de 
Abastecimientos y Transportes (pa­
seo, de Calvo Sotelo, n ú m e r o 5, 
p r inc ipa l ) , siendo su ho ra r io de las 
nueve de la m a ñ a n a a las catorce 
horas, y pudiendo presentar en la 
misma p o r escrito, personalmente 
o b ien l lamando a l t e l é f o n o 226900, 
cuantas reclamaciones t e n g a que 
hacer e l p ú b l i c o consumidor rela­
cionadas con el abastecimiento y 
precios de toda clase de a r t í c u l o s . 

Zaragoza, 30 de a b r i l de 1973. — 
E L GOBERNADOR C I V I L , delegado 
p r o v i n c i a l de Abastecimientos y 
Transportes. 

. • ' - % • ' 

H E R M A N D A D S I N D I C A L D E 
L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S 

Pago del t r i g o de la cosecha de 
1972 a l precio de contingente. — Se 
comunica a todos los agricultores 
de este t é r m i n o mun ic ipa l que las 
entregas de t r i go que se realicen a 
p a r t i r de esta fecha en los silos y 
almacenes del Servicio Nacional d é 
Productos Agrarios se p a g a r á n a l 
precio de contingente. 

Y t a m b i é n e s t á dispuesto _ que 
para todas las entregas anteriores 
que se hubiesen pagado a l precio 
de 5'60 pesetas el k i l o , se h a r á n l i ­
quidaciones complementarias, abo­
n á n d o s e a los agricultores interesa­
dos las diferencias que correspon­
dan a la clase de t r i go en la fecha 
de su entrega, y el de 5'60 pesetas el 
k i l o a que le fue pagado y para el 
cobro de estas diferencias d e b e r á n 
personarse los interesados en los 
silos o almacenes en donde hubie­
sen realizado tales entregas, pro­
vistos de los correspondientes nego­
ciables. 

Reclamaciones pendientes. — Se 
comunica a todos los agricultores 
que presentaron reclamaciones so­
bre el contingente de t r i go asigna­
do e l a ñ o pasado y que no han re­
c ib ido r e s o l u c i ó n sobre las m i s m a » , 
que, a l obje to de que puedan aco­
gerse a l seguro de pedrisco e i n ­
cendio recientemente establecido, es 
necesario que entreguen hasta el 
d í a 5, en esta Hermandad (passo 
de Bchegaray y Caballero, 122, es­
qu ina a San Vicente de P a ú l ) , l a 
ca r t i l l a de agr icu l to r eartendida tí 
a ñ o 1972. 

Zaragoza, 30 de a b r i l de W % . r » 
E l ^ r e s i d e n t e : E M I L I O V E R A T B -

D E L E G A C I O N P R O V I N C Í A i 
D E I N V A L I D O S C I V I L E S 

•CXMVÍPRABOBSB D E JTOBOTRA 
L O T I S a A , m f c O C a O N A D A ^ - H f t -
biesndo o o m s p o n d i d e e n esta D e -
i o g a c i ó n Prov inc ia l , 14 series del 
ipremio tercero n ú m e r o 44.103, del 
Sorteo n ú m e r o 13 de l 27-4-73, e l 
an te r ior y posfeericr a l mismo, con 
varios premios y centemas, se p o ­
ne en oanocimiento de tos agra­
ciados, que desde e l lunes, d í a 36 
del ac tua l , será, abonado tí citadlo 
premio , e n coadquler o f ic ina de 
las Cajas de Ahor ros de l a I n m a ­

culada, y el an ter ior y posterior 
en las oficinas de la De legac ión , 
San Vicente P a ú l 31 y M i g u e l Ser-
vet, 1 y 3. 

Todas las participaciones del 
48.103 s e r á requisi to indispensable 
para poder cobrarlas, sean visadas 
y selladas en la of ic ina de Migue l 
Servet, por el s e ñ o r delegado o 
secretario. 

Zaragoza, 29 de a b r i l de 1973.— 
E l delegado prov inc ia l . 

« L O S I G U A L E S » 

N ú m e r o premip.do en el sorteo 
de ayer, con m i l doscientas c i n ­
cuenta peaela?, a l 582 (quinientos 
ochenta y tíos), y con ciento v e i n ­
t ic inco pesetas, todos los t e r m i n a ­
dos en 82 (ochenta y 

m i m AL JEFE 
PROmCIAL DEL 

m 

E l gobernador c i v i l y jefe p ro ­
v i n c i a l del M o v i m i e n t o , don Fe­
derico T r i l l o - F i g u e r o a y V á z q u e z 
r ee ib ió . en e l d í a de ayer, en su 
despacho de l a Je fa tura P r o v i n ­
c ia l , las siguientes vis i tas : 

D o n A n t o n i o B e l t r á n M a r t í n e z , 
c a t e d r á t i c o de l a Univers idad de 
Zaragoza. 

D o n J o s é M u r i l l o Fustero, a l ­
calde y jefe local del M o v i m i e n t o 
de P á r t e t e . 

D o n J o s é V i l anova Castelreanas, 
alcalde y jefe local del M o v i m i e n ­
to de P a y é n , a c o m p a ñ a d o de don 
M a r i o Roca Cardona, consejero l o ­
cal y de don T imo teo B e l t r á n Pa­
lacios, secretar io-del A y u n t a m i e n ­
to . 

D o n J u a n J o s é L e c i ñ e n a G i m e 
no, alcalde y jefe local del M o v i ­
m ien to de Miedes de A r a g ó n . 

D o n Ricardo G i m é n e z Lapuen . 
te, alcalde y jefe local del M o v i ­
mien to de L i t u é n i g o . 

D o n A n t o n i o Camps Idoipe, a l ­
calde y jefe local del M o v i m i e n t o 
de S á s t a g o . 

D o n F é l i x López D e l p ó n , pres i ­
dente de l a H e r m a n d a d de L a b r a ­
dores y Ganaderos de V a l m a t i r i d , 
a c o m p a ñ a d o de don M a n u e l B é m é 
D e l p ó n y dan M a n u e l ESpisona 
López , miembros de la c i tada H e r ­
mandad, a s í como de don Faus t i ­
n o L ó p e z Te l lo , secretario loca» 
de Excombatientes. 

D o n J o s é M a r í a de Ojeda N o ­
g u é s , alcalde y jefe local del M o ­
v i m i e n t o de BorijR, a c o m p a ñ a d o 
del teniente de alcalde del A y u n ­
tamien to . 

D o n Ricardo Moreno Duar te , 
delegado p rov inc i a l de Juven tu ­
des. 

D o n J o s é R o d r í g u e z Pé rez , ge­
ne ra l de I n f a n t e r í a del Cuerpo 
de Mut i l ados de Guerra . 

P o n J o s é O a r t í a , m alcalde de 
Broneha l . 

V i d a c a t ó l i c a 
La Semana de la 
Madre y la Familia 

^ Circular del señor arzobispo 
« Q u e r i d o s d iocesanos : 

P e r m i t i d m e que c o n m i voz h u m i l d e l l e v ç u n eco de paz, de a m o r 
y de u n i d a d , a la i n t i m i d a d de vues t ro s hogares, con m o t i v o de l á 
Semana de la M a d r e y de la F a m i l i a , que en este a ñ o os of rece 
nuevas c a r a c t e r í s t i c a s t e m á t i c a s y o rgan i za t i va s . 

L a soc iedad e v o l u c i o n a , ' y su e v o l u c i ó n afecta, y n o puede ma­
nos de afectar , a su m i s m a c é ­
l u l a v i t a l : l a f a m i l i a . E l l o exi ­
ge a los pad res y a los h i j o s 
d e l e c t a r y a d o p t a r una a c t i ­
t u d de a p e r t u r a y de ref le ­
x i ó n an te la nueva s i t u a c i ó n , 
en c u y o m a r c o s o c i o l ó g i c o 
h a n de desa r ro l l a r se las rela­
ciones de los esposos en t re s í 
dres c o n sus h i j o s . 

L a r a í z de la f a m i l i a es, co­
m o s a b é i s , e l m a t r i m o n i o , c u 
m e n t a d o en la u n i d a d e i n d i ­
s o l u b i l i d a d de la pa re ja , sos­
ten idas y v i t a l i zadas p o r e l 
a m o r m u t u o , a u t é n t i c o , perso­
na l , de los esposos. L a f a m i l i a 
es, an te todo , u n a c o m u n i d a d 
de a m o r . A m o r s i n el c u a l se 
d e s g á j a la, u n i d a d . U n i d a d s i n 
la c u a l desaparece y se da-
r r u m b a la paz f a m i l i a r en las 
re lac iones de los esposos, y 
en las re lac iones de los pa-
des c o n sus h i j o s . 

E l v a l o r p r i o r i t a r i o en l a v i * 
da de l hoga r es su u n i d a d ba­
sada en el a m o r . Y , en conse­
cuencia , t o d o l o que d e b i l i t a 
esa u n i d a d y ese a m o r , d e b i l i ­
t a y a r r u i n a la v i d a y l a paz 
d e l hogar , y espec ia lmente las 

re lac iones f a m i l i a r e s y h u m a n a s de los h i j o s c o n sus p r o g e n i t o r e s 
y educadores . E l e j e m p l o y l a e d u c a c i ó n de los padres afecta de 
t a l f o r m a a los c r i t e r i o s , a c t i t u d e s y c o m p o r t a m i e n t o s de los h i j o s , 
que las f o r m a s de pensa r y de v i v i r de los h i j o s , d e n t r o y fue ra d e l 
hogar f a m i l i a r , e s t á n c o n d i c i o n a d a s y a u n c o n f i g u r a d a s p o r el e j em­
plo y l a e d u c a c i ó n q u é r e c i b e n de los padres . 

E s t e es el m o t i v o que a las o r g a n i z a d o r e s de esta Semana nos 
ha i n s p i r a d o a ce l eb ra r en u n a m i s m a j o r n a d a I d Semana de la M a ­
dre y de la F a m i l i a , en c u y o d e s a r r o l l o f i g u r a n , m á s que lecciones 
m a g i s t r a l e s dadas p o r u n con fe renc i an t e de p r e s t i g i o r econoc ido , 
exper ienc ias de v ivenc i a s pe rsona les y c o m u n i t a r i a s de g r u p o s 
de m u c h o s m a t r i m o n i o s , y de h i j a s j ó v e n e s , d i s t r i b u i d o s en diez zo­
nas de n u e s t r a c i u d a d . 

A p r o v e c h a n d o l a o p o r t u n i d a d de esta c a r t a f a m i l i a r p a r a agra­
decer a las M u j e r e s de A c c i ó n C a t ó l i c a y a todos los M o v i m i e n t o s 
de A p o s t o l a d o ¡ s u d e d i c a c i ó n y sac r i f i c ios p a r a la p r e p a r a c i ó n de 
esta Semana de l a M a d r e y de l a F a m i l i a , a t s e r v i c i ó de todas t á s 
p a r r o q u i a s de Za ragoza y de n u e s t r a d i ó c e s i s , y p a r a i n v i t a r a to­
dos los fe l igreses a c o m p a r t i r los o b j e t i v o s y esperanzas de estas 
Jornadas . 

Que l a V i r g e n d e l P i l a r os l o p r e m i e . 

t P E D R O , a r z o b i s p o de Z a r a g o z a . » 

S A N T O R A L D E H O Y 

Nuestra S e ñ o r a de l a Estre l la . 
San J o s é Artesano. 
Santos: J e r e m í a s , profeta ; Oren 

ció, Paciencia, Oriencio, A n d é o s o -
lo, y Seguismundo, m á r t i r e s ; A m a 
dor y Asat, obispos; Peregrino, 
confesor; Gra ta , viuda.. 

M i s a de Fer ia . De San Jo: é A r ­
tesano. 

C U L T O S Y N O T I C I A S 

B A S I L I C A D E L PILAR*— A las 

Coloquio 
de las 

sobre problemas 
grandes ciudades 

Don Víctor d'Ors ferié a p en el Ayuntamiento 
A las echo de l a tarde de ayer, 

c | eminente doctor arqui tecto don 
V í c t o r D'Ors p r o n u n c i ó una char­
la-coloquio en uno de los salones 
de l palacio mun ic ipa l , sobre el te­
m a « P r o b l e m a s de las grandes ciu­
d a d e s » . Asis t ieron e l alcalde, doc­
t o r don Mar iano H o m o L i r i a , y 
varios tenientes de alcalde y con-
« e j a i e s , a s í como ot ros funciona­
rios t é c n i c o s del Ayuntamien to y 
profesionales zaragozanos. 

HERMANDAD DEL REFUGIO 
Ï PIEDAD DE 
Recaudación en la Semana Santa 

L a J u n t a de G o b i e r n o de l a 
San t a y Rea l H e r m a n d a d d e l Re-
f u g i o , se c o m p l a c e e n hace r p ú ­
b l i c o s u g r a t i t u d a los Z a r a g o z a » 
n o ^ y f ie les e n genera l p o r su 
generos idad , y e n p a r t i c u l a r a los 
b e n e m é r i t o s h e r m a n o s y p re s i ­
dentes de mesa , que c o n sus va­
l iosas co laborac iones personales , 
generosa en t r ega e n sus respec­
t i va s mesas e i m p o r t a n t e s apor­
tac iones e n c o n ó m i c a s en las m i s ­
m a s , h a n h e c h o p o s i b l e o b t e n e r 
ea lo s d í a s Jueves y V i e r n e s San* 
t o , t a n i m p o r t a n t e r e c a u d a c i ó n 
en e l p resen te a ñ o , e n las d i s t i n ­
tas mesas p e t i t o r i a s ins ta ladas 
e:i las p a r r o q u i a s que se re lac io­
n a n a c o n t i n u a c i ó n , c o n des t ino a 
'nç d í l t r - ' ^ s obras de c a r i d a d 

q u e a b e n e f i c i o d e l neces i t ado 
hace es ta H e r m a n d a d : 

N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n , 
90.234'25 pesetas; San t a M a r í a 
M a g d a l e n a , 80.638; San ta Eng ra ­
c ia , 41.000; N u e s t r a S e ñ o r a de l 
P i l a r , 39.600; San G i l , 22.189'90; 
San M i g u e l , 20.500; Esco lap ias , 
19.900; P e r p e t u o S o c o r r o j 19.560; 
San Car los , 16.000; l a Seo, 14.850; 
San to R e f u g i o , 14.784,25; E l Por-
t i l l o , 14.300; S a n t a C a t a l i n a , 
12.035; S a n B r a u l i o , 11.655; San 
P a b l o , 10.196*50;, San t i ago , 10.000; 
C o r a z ó n de M a r í a , 8.925; Escola­
p i o s , 8.252; N u e s t r a S e ñ o r a de 
A l t a b á s , 7.732; San V a l e r o , 7.500; 
San ta Cruz , 7.000; San Fe l ipe ' 
6.688, y San Pedro A r b u é s , 6.368' 
T o t a l , pesetas, 489.907*90. 

Tras unas breves palabras de pre­
s e n t a c i ó n por par te del alcalde de 
la c iudad, el s e ñ o r D'Ors a n a l i z ó las 
consecuencias <jue en todos los ór­
denes, u r b a n í s t i c o s , e s t é t i c o s , socia­
les y morales, ar ras t ra el crecimien­
t o de una c iudad, y la necesidad de 
ha l la r los medios adecuados para 
que esta e v o l u c i ó n se adapte a d i ­
versas circunstancias h i s t ó r i c a s , geo­
grá f i cas y humanas. 

A ñ a d i ó que Zaragoza pasa p o r 
u n p e r í o d o c r í t i c o de t ransforma­
c i ó n de una g ran c iudad en urbe , 
concepto que se considera cuando 
u n n ú c l e o de p o b l a c i ó n excede de 
los 500.000 h a b i t a n t è s para aproxi ­
marse a l m i l l ó n . Por e l lo cree que 
se encuentra l á c iudad en e l mo­
mento m á s peligroso de su v ida , 
puesto que en mate r ia de urbanis­
mo , de este arranque puede deri­
varse todo su fu tu ro . E l p lan ge­
n e r a l de urbanismo —af i rmó el con­
ferenciante— debe ser f é r r e o y du­
ro ; pero los planes parciales ha­
b r á n de tener flexibilidad para que 
sean /llevados a cabo con rapidez, 
t n l a p lan i f icac ión de una po l í t i c a 
de urbanismo han de tenerse en 
cuenta todos los valores a r t í s t i c o s , 
los caracteres soc io lóg icos y econó^ 
micos de las ciudades, para lo cual 
es preciso el ins t in to del hombre 
po l í t i co la i n t u i c i ó n de los t écn i ­
cos _ y la i n f o r m a c i ó n de la ciber­
n é t i c a . 

E n el coloquio in te rv in ie ron el 
alcalde; el concejal s e ñ o r E i roa ; el 
oncial mayor del Ayuntamiento , se­
ñ o r G a r c í a A r i l l a , y otros asisten-
Tvr> a l ,.acto' a los que el s e ñ o r 

T rs u 0 CUInPlidas respuestas. 
T a m b i é n expuso finalmente una 

teona, que él mismo calificó de 
un t an to u t ó p i c a en el momento , 
pero posiblemente realizable, para 
enlazar los r í o s navegables de Eu­
ropa con el Eb ro , como v í a m á s 
e c o n ó m i c a de t ransporte , y reco­
m e n d ó que todos los planes de ur­
banismo se provecten hacia m á s 
allá del a ñ o 2000. 

A l t é r m i n o de esta conferencia-
coloquio, el orador fue m u v snlau-
dido. 

seis, misa de Infan tes con salve 
a l f i n a l . Desde las seis y media, 
misa cada media hora hasta la 
una inclusive, en la Santa Capi l l a . 

E l coro es sólo por la m a ñ a n a , 
a las nueve, seguido por una misa 
conventual . 

Por la tarde, misa a las seia, 
siete y ocho y media, en l a Santa 
Capi l la . 

A las siete y media, rosario de 
•Infantes. 

E l rosario de devotos, a l f i n a l i ­
zar l a ú l t i m a misa. 

E l t emplo se cierra a las nueve 
y media de l a noche. 

C U A R E N T A H O R A S 

Todos loe d ía s , en la iglesia da 
San J u a n de los P a ñ e t e s , desde las 
ocho y media de la m a ñ a n a hasta 
las seis y media de l a tarde. L a 
iglesia e s t á cerrada de una y media 
a cua t ro de l a tarde. 

P A R R O Q U I A D E S A N V A L E R O 
(Bar r io Delicias) 

A p a r t i r de hoy, l a misa veeper-
t i n a en l a parroquia de San V a ­
lero, se c e l e b r a r á todos los d í a s a 
las ocho y media de la tarde, en 
vez de las ocho, como v e n í a cele­
b r á n d o s e hasta ahora . 

CONCENTRACION L A S A L L E 
E N E L P I L A R 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 5 de ma­
yo, a las seis de la tarde se cele­
b r a r á una gran p e r e g r i n a c i ó n de la 
fami l i a L a Salle, de Zaragoza y 
Rio ja , a la Vi rgen del Pilar. Part i-
c i p a r á n en la misma, j u n t o a estos 
b e n e m é r i t o s religiosos, los padres, 
alumnos y antiguos alumnos de L a 
Salle, quienes a s i s t i r á n en p r i m e r 
lugar a l a c e l e b r a c i ó n de la Eucaris­
t í a , y s e g u i d a m e n t e / e f e c t u a r á n su 
c o n s a g r a c i ó n a la Vi rgen y la ofren-
da de flores. 

C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: T e s ó n . -
2: Ces. — 3: Rodeo. — 4: T u . - Da. 
5: Ralo. - Pala. — 6: Celo. - Ra. -
Are^ — 7: A j o . - Penuria. — 8: Re­
tas. — 9: Sal. — 11: Tropa. 

V E R T I C A L E S . - 1: Ca - 2. Re­
í a . — 3: Talo. — 4: Rulo. — 5: Eco. 
Pes. — 6: Seda. - Retaco. — 7: Ose. 
^ n a } - - — 8:. 0da- - Us. — 9: Alar . 
10: A n a . — 11: Ea. 

A J E D R E Z 
1- D8T , C2A 
2. P6D . mate. ' 

J E R O G L I F I C O 

U n pa r t i do sók». 

O C H O E R R O R E S 
1, boca dél pez; 2, m a t r í c u l a del 

submarino; 3, boca del pulpo- 4 
p e c e c ü l o ; 5 ostra; 6, diente de lá 
oaiiena; % cola de l pez "sierra": 
8, alga. *' 



P A S E O I 
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Reencuentro de a n t i g u o s 
" i n f a n t i c o s " d e l P i l a r 
Volverán a reunirse al cabo de casi medio siglo 

L U E S S E PESETAS CUESTA 
L MONTAJE ESCENICO tí 11 

equipo de TV. akmma, en Zaragoza, 
para realizar un reportaje de esta obra 

E l «Año d d Pi lar» trae en su 
cortejo de grandes so l emn ida í l e s 
l i t ú r g i c a s y celebraciones, con 
las v i s i t a s m u l t i t u d i n a r i a s . y 
peregrinaciones a nuestra c i u ­
dad, unas notas s i m p á t i c a s , den-
t r p de su menor á m b i t o p o p u ­
lar, como es esta r e u n i ó n de 
antiguos « infant icos» que hoy se 
a g r u p a r á n en la plaza del Pi lar 
a l c^bo de ¡Cuarenta y cinco 
a ñ o s ! de separarse, nos explica 
don J o a q u í n V i l l a r , vino de los 
que a s i s t i r á n al emot ivo r e ­
encuentro., 

—Sí , nos hemos ci tado en la 
plaza dtel Pilar, ante l a puerta 
p r inc ipa l de la bas í l i ca , porque 
al cabo de tanto® a ñ o s «e r í a 
dif íci l reconocernos; a s í que a 
las cnce en pun to de la m a ñ a ­
na estaremos all í , po r lo menos 
cinco de los siete que apare­
cen è n esta foto del grupo. 

— ¿ R e c u e r d a los nombres de 
todos ellos? 

— P é r f e c í a m e n t e ; mi re , de i z ­
quierda a derecha aparecen, su-
cesivamente, David Benages, que 
es de H u e s a dal C o m ú n (Te­
rue l ) ; Mairiajio M^icisusí, de B e l l -

_ ver, aç tua i lmen te c o m e r ç 1 a n t e 
con residencia en Tarragona; 
Anton io Vil lafranca, el ú n i c o za­

ragozano y que reside en la ac­
tua l idad en Cali (Colombia) , 
donde a c t ú a como organista; a 
é s t e le hemos escrito, pero n o 
sabemos si p o d r á venir , a s í que 
si se presenta coí i is t i tuirá para 
todos nosotros una ext raordina­
r i a y alegre sorpresa.. V e m o s 
d e s p u é s en la fo to a u n « in f an t i ­
co» de honor, cuyo nombre no 
recuerdo exactamente, pero que 
ereo recordar era noble, u n t í ­
tu lo nob i l i a r io relacionado con 
M o n ó v a r posiblemente; luego, el 
Infante mayor, actualmente sa­
cerdote, don R a m ó n Boqueras, 
p á r r o c o de La r r iba (Tarragona) . 

E l que f igura en sexto lugar es 
nuestro informante , don J o a q u í n 
Vi l l a r , funcionario estatal r e t i ­
rado, n a t u r a l de Albalate de l 
A r z o b i s p o y ú n i c o de todos 
aquellos « infant icos» que lleva 
viviendo desde hace m u c h o s 
a ñ o s è n Zaragoza. Completa la 

l is ta J e s ú s S a n m a r t í n , de B o r ­
ja , c iudad d o n d e actualmente 
ejerce el cargo de apoderado del 
Bahco Central. 

—¿A q u é a ñ o corresponden es­
tas "fotos, don J o a q u í n ? 

—Son de 1928, el s^gundio de 
loa cinco que yo p e r m a n e c í m 
el Colegio. 

— ¿ R e c u e r d a detalles de aque­
l la vida? ¿ S i e n t e a ñ o r a n z a de 
ellos? , 

—Hombre, siempre es g r a t o 
evocar t iempos juveniles, i n f a n ­
tiles m á s bien en este caso. Mos 
¡ l e v á b a m o s todos m u y bien. L a 
vida de internos era bastante 
sujeta y disciplinada; fíjese: so­
lamente nos estaba p e r m i t i d o 
comer fuera del Colegio tres ve­
ces al a ñ o , si v e n í a n a buscar­
nos nuestros familiares. Cuan­
do s a l í a m o s a la calle nos d e b í a 
a c o m p a ñ a r siempre u n m a g n í f i ­
co sacerdote encargado de nues­
tra c u s t o d i a y f o r m a c i ó n en 
Plan de preceptor. Se l lamaba 
don Juan Bescós . 

• —¿Recuerda los nombres de 
algunos profesores? , 

— R e c u e r d o especialmente a l 
profesor de m ú s i c a , dom Grego-
f i o Arciniega, ya fallecí rio, v a l 
pianista, don Pedro O " v a z , y 
en o t ro plano, al e n í o s arzo­
bispo don Rlgoberto D o m è n e c h , 

que se dist ingiuía p o r su aten­
c ión hacia nosotros; el d e á n , don 
J o s é Pellicer; a l cajnónigo. d o n 
Lu í s Borraz, actualmente v ica­
r i o general y d e á n del Cabi ldo .. 

— ¿ E r a n t a m b i é n muy popula­
res entonces los « infant icos»? 

—Mucho, desde luego, y nos 
hac í a s i m p á t i c o s , entre otros de­
talles, el hecho de que cuando 
s a l í a m o s a l a calle — s i e m p r e 
a c o m p a ñ a d o ^ por don Juan B é s ­
eos — p a r e c í a m o s curas en m i ­
n ia tu ra con n u e s t r à sotana, 
manteo y cubiertos con el b i -
comio , todo ello negro. Luego, 
en las ceremonias de la bas í l i ca , 
a l a que a c c e d í a m o s desde el 
Colegio- por u n voladizo a t r a v é s 
de la to r re del t emplo m á s cer­
ca de la ribera del r í o (e l Cole­
gio se hallaba s i tuado en la an ­
t igua calle del Pilar, en la parte 
que actualmente ocupa el A y u n -
tamento) . V e s t í a m o s en las ce­
remonias p r á c t i c a m e n t e i g u a l 
que los « infan t icos» actuales: 
bonete, lazo y sotana ro jos y eï 
roquete blanco. 

Don J o a q u í n V i l l a r se ext ien­
de en otrqs detalles: los « i n f a n -
t i.c o s» c a r e c í a n de vacaciones; 
era una ,v ida bastante r í g i d a pa­
ra chavales, pero les dotaba de 
una perfecta f o r m a c i ó n en t o ­
dos los ó r d e n e s . Les h a d a t e ­
ner t a m b i é n u n profundo afecto 
uno.s a otros en u n a m b i e n t é de 
hermandad colegial, que _ hoy 
e v o c a r á n de manera emociona­
do. — A . 

Ayer, por la tarde, e l escena­
r io del Teatro Pr incipal estaba 
muy animado. U n e j é r c i t o de 
expertos andaban entregados a 
la tarea — í m p r o b a por lo vis­
to— de monta r la o r ig ina l ma­
quinar ia m e t á l i c a , u n pesado ar-
t i lug io de h ie r ro sobre el que 
andan sacando lluvias de chis­
pas los sopletes o x h í d r i c o s . , 

—Es u n montaje m u y laborio­
s o— n o s explica Armando More­
no, esposo de N u r i a Espert, d i ­
rector a r t í s t i c o y empresario de 
la C o m p a ñ í a que viene a nues­
t r a ciudad a ofrecer esa mara­
vi l la e scén ica que es «Yerma» , 
y en la que la admirada actriz 
ha merecido los mejores elogios 
por parte de la c r í t i c a mund ia l . 

— ¿ H a y que efectuar esas sol­
daduras cada vez que m o n t á i s la 
obra? 

—En efecto, cada traslado hay 
que desmontarlo y volverlo a 
montar . 

— ¿ C u á n t o t i empo cuesta ha­
cerlo? 

—Unas t re in ta horas, por u n 
equipo de quince hombres. 

Las luces i l uminan el t rabajo 
de estos especialistas como can­
dilejas de escenario adentro. Ve­
mos que un gran e s p o l ó n de este 
laberinto m e t á l i c o sale sobre el 
proscenio. 

—Esto nos trae a veces pro­
blemas, como o c u r r i ó en . B e r l í n 
— a ñ a d e Armando Moreno, 

—¿Qué p a s ó all í? 

—Sencillamente, que los bom­
beros d i j e ron que no se auto­
rizaba la r e p r e s e n t a c i ó n si no 
p o d í a bajarse el t e lón de segu­
r idad y hubo que suspender 
aquella func ión hasta que pudi ­
mos arreglar las cosas. 

Aunque no hemos visto a ú n el 
montaje terminado p o d e m o s 
darnos cuenta, por una parte, de 
su complej idad, y por otra , de 
su aparente s impl ismo. 

—La idea or ig ina l , la idea ma­
t r i z , sin la que no hubiera po­
dido llegarse a realizarlo —nos 
explica seguidamente Armando 
Moreno—, fue de V í c t o r G a r c í a , 
uno de los grandes nombres de 
la e s c e n a internacional , como 
acertadamente ss ha dicho. Y , 
a d e m á s , l legó a ella d " una ma­
nera o r i g i n a l í s i m a t a m b i é n , real­
mente singular; se encontraba en 
una ca fe te r í a y cogiendo una ser­
vi l le ta y m o v i é n d o l a en diversos 
sentidos, «vio» de p ron to resuel­
to el problema de l o que d e b í a 
ser montaje e scén ico . Posterior­
mente, F a b i á n Puig-Cerver, el in­
geniero Migue l Montes y Federi­
co Tapiz, en cuyos talleres de 
Barcelona se construyeron los 
ingenios necesarios materializa­
r o n aquella singular c o n c e p c i ó n , 

— ¿ P u e d e decirnos el presu­
puesto que esto ha supuesto? 

—Unos tres mil lones de pese­
tas, es decir, posiblemente, el 
m á s caro del teatro e s p a ñ o l , y 
«sin ninguna s u b v e n c i ó n ajena a 

la empresa. 

E l d i r e c t o r a r t í s t i c o y e m p r e s a r i o de la C o m p a ñ í a de N u r i a 
E s p e r t , c o n W a l t e r S c l m i e d i n g a s u defecha, y los c o m p o n e n ­
tes de l e q u i p o de T e l e v i s i ó n a l emana , desplazado a Za ragoza 

p a r a t o m a r escenas de l a o b r a « Y e r m a » . — ( F o t o M O N G E . ) , 

Sobre esta t remenda pieza 
m e t á l i c a ar t iculada sobre el sue­
lo vemos enganchar d e s p u é s una* 
enorme superficie de t e l a de 
propi leno. que se tensa o dis­
tiende s e g ú n la idea in ic ia l ; se 
convierte en m o n t a ñ a s , l lanura , 
en diversas vertientes, s e g ú n el 
momento que la escena pide. 

—¿No se d i jo que «Yerma» se­
r í a estrenada hace ya a l g ú n 
t iempo en Zaragoza? 

—Bueno, l o que ocurre es que 
hemos tenido que atender antes 
de ahora a una serie de com­
promisos en diversos p a í s e s eu 
ropeos, actuando en Londres, 

•\ Be r l í n , Zu r i ch , Rouen.. . 
Nos explica t a m b i é n Armando 

Moreno que todos estos públ i ­
cos a quienes ha entusiasmado 
N u r i a Espert con «Yerma» co­
nocen ya, por lo general, la fa­
mosa obra de Ga rc í a Lorca 
—obra c lás ica ya en el teatro 
universal , y que por esto mismo 
en la m a y o r í a de los casos no 
u t i l i zan los audiotransistores de 
t r a d u c c i ó n s i m u l t á n e a que se po­
ne a d i s p o s i c i ó n de los especta­
dores. 

E n este momento de nuestra 
coijiyersación se anima a ú n m á s , 
si cabe, el i r y venir de gentes 
en el escenario del Teatro Pr in­
cipal con la llegada de u n ' equipo 
de la Televis ión alemana, a 
quienes precede un pol ic ía muni ­
cipal , don Lorenzo R e m ó n , que 
amablemente a c t ú a como in té r ­
prete. Para A r m á n d o Moreno 1 es 
u n momento de a leg r í a , porque 
reconoce —es detíir , se recono­
cen mutuamente— al director 
del Festival Internacional del 
Teatro de B e r l í n y una de las 
grandes autoridades mundiales 
en la mater ia que viene al fren­
te de dicho e q u»i p o, Walter 
Schmieding, que asimismo el d i ­
rector del Segundo Canal de la 
Te lev i s ión germana. 

Walter Schmieding nos dice, 
d e s p u é s de ser presentados, que 
viene a Zaragoza expresamente 
a realizar u n ampl io reportaje 
t . i ev i s ivo acerca de N ú r i a Es­
per t . en «Yerma» . 

—Se t ra ta de una serie de re­
portajes sobre c o m p a ñ í a s tea­
trales encabezadas estelarmente 
por mujeres —explica—, y en 
E s p a ñ a nadie me jo r que N u r i a 
Espert para nuestro obje t ivo . 

—¿Qué otros p a í s e s y artistas 
figurarán en esta serie? 

—Ariahe Mnouchkine , del Tea­
t r o del Sol, en Vicennes (Paris) ; 
E l l e n Stewart , de Nueva Y o r k ; 
Viveca Bandler , de Estocolmo, y 
M i r a Tra i lovic , de Belgrado. 

—Si hubiera que establecer u n 
orden de p r e l a c i ó n , usted que ha 
vis to actuar a N u r i a Espert , ¿ e n 
q u é lugar la c o l o c a r í a ? 

Walter es u n buen d i p l o m á t i c o , 
a d e m á s de u n gran conocedor 
del teatro mund ia l , y s o n r í e ^1 
contestar: 

—Son maravillosas todas ellas, 
A M I G U E T . 

M QUim LAVANDERA OE "YERMA 

NURIA MORENO, HIJA DE NURIA ESPERT 
"Una vez tuve celos del brillo de mi madre, pero ya pasó" 

A n t e l a p r e s e n t a c i ó n , h o y , 
en el P r i n c i p a l , de l a c o m ­
p a ñ í a de N u r i a E s p e r t , re­
cogemos de n u e s t r o q u e r i ­
d o colega « H i e r r a » , de B i l ­
bao, l a s igu ien te e n t r e v i s t a 
c o n u n a h i j a de l a g e n i a l 
a c t r i z , que, a s i m i s m o , f o r ­
m a p a r t e de l a c o m p a ñ í a , 
que h a a c t u a d o d í a s a t r á s 
en l a c a p i t a l v i z c a í n a : 

« Y e r m a » e s t á en el Campos 
E l í s eos . U n e s p e c t á c u l o tea t ra l 
singular que ha emocionado a 
p ú b l i c o s de todo el mundo. Se 
ha dicho que esta «Yerma» es 
al 50 por ciento de N u r i a Espert 
y de G a r c í a Lorca. S e r á por eso 
que p r á c t i c a m e n t e todo el b r i l l o 
del estrellato le corresponde a' l a 
genial i n t é r p r e t e catalana. Los 
otros veinte nombres que com­
ponen el repar to apenas roban 
un poco de luz a Nur i a , aunque 
ello no quiera decir que no b r i ­
l len. 

En t re esos veinte nombres hay 
uno especialmente quer ido para 
la p r imera actr iz: la jovenci ta 
pecosa que representa a la quin­
ta lavandera. Y nadie se atreve­
r í a a censurarla de par t id ismos, 
porque la qu in ta lavandera es 
N u r i a Moreno, su h i j a . 

¿Y c ó m o es la h i j a de una su­
perestrella? ¡¿Una muchacha f r i ­
vola, vac ía , con luz prestada, 
que cul t iva c ó m o d a m e n t e el p r i ­
vi legió de ser «hi ja de m a m á » ? 

Decididamente, no. N u r i a Mo­
reno es una deliciosa muchacha, 
alta, delgada, pecosa, con vivísi­
mos ojos y una v i ta l idad y ale­
gr ía envidiable. Y con una ra r í s i ­
ma cualidad en una muchacha 
l i e 16 a ñ o s : la prudencia. Y 
t a m b i é n el equ i l ib r io y la sereni­
dad sorprende en sus p o c o s 
a ñ o s . 

N u r i a Moreno n a c i ó hace 16t 
a ñ o s en Barcelona del mat r imo­
nio formado por el empresario 
Armando Moreno y la actriz. Nu­
r ia Espert. Tiene o t ra hermana 
catorce meses m á s joven que 
ella. Su segunda madre —de 

convivencia, que no de afecto— 
ñ a sido su abuela materna. Los 
doce pr imeros a ñ o s de su r i d a 
lòs p a s ó , externa, en u n colegio 
americano. , , 

O r g u l l o s a y d i v e r t i d a a l l a d o de s u m a d r e , maes t r a , a m i g a y 
« e s t r e l l a » a d m i r a d a . — ( F o t o E L O R Z A . ) 

«¿Y S I N O S I R V O ? » 

—Una marav i l l a de colegio, 
con unas monjas m o d e r n í s i m a s , 
muy divert idas. L a pena es que 
tuvieron que cerrar lo y enton­
ces los padres de mis c o m p a ñ e ­
ras y el m í o resolvieron mon ta r 
o t ro en el que p u d i é r a m o s se­
gui r é l p lan de estudios que ha­
b í a m o s comenzado. E l a ñ o pa­
sado t e r m i n é el. Bachi l lerato y 
ahora estoy estudiando C. O. U . 
Pero sin asist ir a n i n g ú n curso 
oficial , porque desde j u n i o es­
toy in terpre tando ese papeli to 
en « Y e r m a » . * 

—¿Piensas hacer una carrera 
u ñ i v é r s i t a r i a o dedicarte por en­
tero al arte d r a m á t i c o ? 

—Sin dejar la i n t e r p r e t a c i ó n 
h a r é una carrera. Porque ahora 
creo que lo que me gusta es ser 
actriz. Pero, ¿si no sirvo? Ade­
m á s i r é a la Escuela de Ar t e 
D r a m á t i c o de M a d r i d y t a m b i é n 
a la de Londres y á alguna o t r a 
si lo considero interesante. Hay 
que conocer bien el oficio. 

— ¿ D u r a n t e t u n iñez has con­
viv ido mucho con tu madre? 

—Muy poco. Pero como ya era 
una costuttibre, desde el pr inc i ­

pio . . . casi n o nos d á b a m o s 
cuenta. 

—¿No has tenido celos del tea­
t r o , p o r robar te la d e d i c a c i ó n 
de t u madre que hubieras quer i ­
do para t i? 

— P a s é una é p o c a m u y mala , 
a los trece a ñ o s , pero no por­
que m i madre no me dedicara 
b á s t a n t e t iempo, sino porque te­
n í a celos de su b r i l l o . Pero se 
p a s ó é n seguida. 

«MI M A D R E . U N A A M I G A f 
i IDEAL» ' 

- —Tus padres son conotidos 
como u n m a t r i m o n i o muy bien 
avenido. La ausencia de proble­
mas, ¿a q u é crees que se debe, 
a l afecto que une a tus padres 
o a la inteligencia? 

—A la inteligencia, que hace 
que las personas se comprendan 
mejor . Y a la suerte que han te­
n ido de v i v i r jun tos . Si m i padre 
llega a ser arquitecto. . . y no 
pudiera moverse de Barcelona, 
s e r í a ho r r ib le . 

— ¿ N u r i a Espert es una madre 
ideal? 

—No, no es una madre ideal* 
Es... como una amiga Ideal. 

—Eso quiere decir que t ú no 
perteneces a ese grupo de jóve ­
nes que no se entienden con sus 
padres, sino m á s b ien a la «ma­
y o r í a s i lenc iosa» . ¿ N o has teni­
d o nunca e l impu l so de hacerte 
«h ippy» , siquiera p o r una tem­
porada? 

— N o , nunca. Aunque el q u é 
yo no tenga problemas y me en­
t ienda m u y -bien con mis pa­
dres no quiere decir que no ha­
ya otros casos en que, ¡ v a m o s ! , 
no es fáci l llevarse b ien con los 
padres. Y o , a travos de muchas 
amigas, l o he pod ido compro­
bar . 

—¿Y t ú , te entiendes b ien con 
las chicas y chicos de t u edad? 

—Ahora, no. Seguramente p o r 
el t i p o de vida que l levo, los 
viajes, las personas con las que 
me relaciona —a t r a v é s de mis 
padres—, he madurado m á s o al­
go parecido, porque cuando voy 
a Barcelona y me encuentro con 
mis c o m p a ñ e r a s me veo como 
desplazada. 

L A I L U S I O N D E CONOCER 
) M E J I C O 
i " • 

— ¿ E s o te disgusta? 
—No; s i no. c a m b i a r í a , y p o r 

ahora l o m á s a t rac t ivo para m í 
es pensar en la j i r a que voy a 
seguir realizando con « Y e r m a » : 
Zaragoza, Sevilla, Murc i a , Va­
lencia y, d e s p u é s , Holanda y qu i ­
z á s Rusia... ¡Ah!, e H i s p a n o a m é ­
r ica . Por Méj i co tengo una i l u ­
s i ó n te r r ib le . 
• Lo§ oj i l los t o d a v í a le chispean 

m á s con la e m o c i ó n de imaginar 
ya futuras experiencias y descu-
ferimientos. 

N u r i a se siente ú n a muchacha 
afortunada y lo aprecia, cosa no 
demasiado frecuente entre los 
j ó v e n e s de hoy y de siempre. 
Seguramente que eso le ayuda a 
mantener una a legr ía natural 
permanente. 

—¿Que q u é cualidades me gus­
tan en los d e m á s ? La alesrría so­
bre todo y la senc'llez. E n fin, 
todo lo que pueda tener una 
persona de bueno me atrae... 

— ¿ Y q u é te g u s t a r í a que opi-
n"—-> de t i los d e m á s ? 

—Algo a s í como ¡ q u é l i s ta! o 
¡qué s i m p á t i c a ! — OSA B E Z U -
NARTEA.» 

E l p r o g r a m a o f i c i a l de 
las Fies tas de P r i m a v e r a 

W m l i ' 

i i i i l i i i i i 

D E L I S D E fflfiVO fiL 3 D E ü ü m O 

H a s ido d i s t r i b u i d o ya e l p r o g r a m a de las Fiestas de P r i ­
m a v e r a que de l JS ^de este mes de m a y o a l 3 de j u n i o p r ó x i ­
m o a n i m a r á n n u e s t r a c i u d a d c o n una serie de i m p o r t a n t e s 
y v a r i a d o s actos . . • 

M a g n í f i c a m e n t e ed i t ado , ofrece t a n t o en s u p o r t a d a , con e l 
c a r t e l o f i c i a l de las f ies tas , c o m o en p á g i n a s i n t e r i o r e s , u n a 
ser ie de r e p r o d u c c i o n e s de ob ra s de Goya, a t o d o co lo r , que 
hacen de este p r o g r a m a una suges t iva p u b l i c a c i ó n que, a b u e n 
seguro , s e r á acog ida y conse rvada p o r p r o p i o s y e x t r a ñ o s c o n 
v e r d a d e r o i n t e r é s . N o s c o m p l a c e p o r e l lo f e l i c i t a r a la C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l de Fes te jos , a s í c o m o a los t a l l e res t i p o g r á f i ­
cos « O c t a v i o y . F é l e z , S. A.», que, u n a vez m á s , h a n pues to de 
re l i eve s u b u e n hacer p r o f e s i o n a l . 

A LA 
También donará un cuadro para la 
casa de Goya, en Fuendetodos 

R u í z a n g l a d a , p i n t o r zarago­
zano t a n c o n o c i d o en n u e s t r o s 
m e d i o s a r t í s t i c o s y ga l a rdona ­
d o r e c i e n t e m e n t e c o n l a meda­
l l a de b r o n c e de San Jo rge de 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , h a 
o b t e n i d o t a m b i é n e n estos 
d í a s e l P r e m i o de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de Be l l a s A r t e s en l a 
e x p o s i c i ó n ce l eb rada e n e l A te ­
neo sev i l l ano . 

R u i z a n g l a d a U e v a c u a t r o 
a ñ o s consecu t ivos p r e m i a d o 
p o r sus ob ra s e n l a Rea l Aca­
d e m i a de San ta I s a b e l de H u n ­
g r í a de a q u e l l a c i u d a d . A p a r ­
te de este p r e m i o le h a n he­
c h o o f e r t a p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de /Ot ros dos c u a d r o s . 

— ¿ V a s a r e coge r lo a Sev i l l a? 
p e r s o n a l de p r e m i o s en u n ac-
c o s t u m b r e hacer l a en t r ega 

— E l Ateneo n o t iene p o r 
to so l emne ; l o s ien to , p o r q u e 
a Sev i l l a m e une u n g r a n afec­
to , ya que a l l í he o b t e n i d o 
m u c h o s p r e m i o s y a tenc iones 
—nos d i j o el a r t i s t a . 

— ¿ Q u é p royec t a s p a r a Za­
ragoza? 

— A h o r a he t e r m i n a d o u n 
c u a d r o de g randes d i m e n s i o ­
nes, c o n m o t i v o s goyescos, que 
v o y a d o n a r a l a Casa de G o y a 
de F u e n d e t o d o s y que se ex­
p o n d r á en Za ragoza en el es­
capa ra t e de u n c e n t r o comer ­
c i a l d e l paseo de l a I n d e p e n ­
denc i a p r i m e r a m e n t e . E l mo­
t i v o d e l m i s m o es una g r a n 
cabeza d e l p i n t o r , en p r i m e r 
p l a n o , y c o m o f o n d o v a r i a s de 
sus p i n t u r a s de las denomina ­
das « e x t r a ñ a s » . 

R u i z a n g l a d a t r i u n f a u n a vez 
m á s en Sev i l l a , cuna de bue­
nos p i n t o r e s . E l a r t e de nues­
t r a t i e r r a cua j a t a m b i é n en 
a q u e l l a c i u d a d de l a luz de 
M a r í a S a n t í s i m a . F e l i c i t a m o s 
a l p i n t o r a r a g o n é s , que b i en 
m e r e c e l a m e d a l l a de b r o n c e 
de Zaragoza , c u a n d r t an tas de 
o r o h a l o g r a d o t a n le jos de su 
t i e r r a . — L O P £ Z C O R D O B E S 
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F I E S T A 
t t con oiieio 

acia n u " d u e n d e " 
Cordel, premiados con oreja 

"HCORDOBÍS" 
SBÍNTRENOCON 

P a t o A l c a l d e , co locando u n p a n — ( F o t o M O N G E . ) -

' E l pasado domingo disfrutamos 
en nuestra plaza de toros de u n fes­
te jo m u y completo, pues el t iempo 
nos f avorec ió con una a u t é n t i c a tar­
de de toros ; t r anqui la , soleada, va­
mos, calor y hasta alguna mosca; e l 
ganadero d o n F e r m í n B o h ó r q u e z , 
con ' unas reses superiormente encas­
tadas, y los tres novil leros: Paco A l ­
ca lde / Francisco N ú ñ e z ( "Cur r i l l o " ) 
y An ton io Gardel , con buenos mo­
mentos toreros y é s t o s premiados 
con una oreja p o r coleta. T a m b i é n 
hubo o t r a novedad, el estreno de u n 
m a g n í f i c o re lo j e l éc t r i co , que buena 
fa l ta h a c í a , para sus t i tu i r al v ie jo , 
que por si ustedes n o l o saben, ¡es 
d i remos que ya U e v a b a muchos 
t iempos parado y que su funciona­
mien to en los d í a s de festejo, era 
p o r el m á s simpfe mecanismo., a 
dedo. Unicamente hubo u n fa l lo : l a 
concurrencia, pues escasamente re­
g i s t r ó la plaza una media entrada. 

su p r e s e n t a c i ó n , el sevillano Anton io 
Garde!, u n mozo de a l ta y desgar­
bada f igura , pero con su " t a r r i t o de 
esencia" bien ocul to . Nos p a r e c i ó 
que n o anda m u y sobrado de valor 
y nos c o n v e n c i ó que no tiene la me­
nor idea del manejo del capote, p u é s 
á sus dos novi l los los t o r e ó por !a 
cara y demostrando u n ágil juego 
de piernas. La faena a su p r imero , 
b r indada a F e r m í n M u r i l l o , t u v o 
unos indecisos comienzos, pues el 
sevillano no s a b í a por donde meter­
le mano a su antagonista.; por f i n , 
d e c i d i ó quedarse quieto unos mo­
mentos y poner en la muleta una 
gota de su "esencia", para següida-
mehte apuntar u n ès t i lo m u y serio-
de muletero. Las ' 'chuflas" se con­
v i r t i e r o n en palmas, pues una serie 
de redondos y o t r a de natura1 es tu­
v ie ron una recia y c lás ica inferpre-
t a c i ó n . M a t ó de una estocada con 
salida por los costillares, tres p in­
chazos y dos descabellos, oyendo 
u n aviso en el momento de doblar 
el nov i l lo . , ' 

L legó el sexto y o t ra vez hizo gala 
Gardel de SM falta de confianza con 
e' capote, k r ! ' "'str por la cara dos 
docenas de trapazos. B r i n d ó a l pú-

DOS N O V I L L O S D E V U E L T A 
A L RUEDO 

E n p r i m e r lugar, y ya por tercera « C u r r i l l o » , en una a p r e t a d a v e r ó n i c a . — ( F o t o M O N G E . ) 

b l ico la faena de m u l e t a entre risas 
y abucheo de algunos espectadores., 
para comenzarla con unas caricatu­
ras de dobladas, pero, amigos, o p t ó 
p o r quedarse quieto y volver a po­
ner en la mule ta u n par de gotas de 
"esencia", y surgieron unos esp léh-
ciidí 3 naturales con el m á s p u r o es­
t i l o j fondeño, y o t r o t an to o c u r r i ó 
con ios pases en redondo, pues en 
unos y otros i m p r i m i ó una clase de 
e x c e p c i ó n . Las risas y el abucheo se 
conv i r t i e ron en ovaciones y m ú s i c a . 
D e s p e n ó a l nov i l l o de estocada y 
descabello y le concedieron l a oreja 
de l bovino, m á s una t r i u n f a l - vuel ta 
a l anflta. -

E n resumen, la cal idad s u p l i ó a 
l a cant idad. 

SALVADOR -ASENSIO 

C O R D O B A , 30. — De n u e v o se 
ha p u e s t o de a c t u a l i d a d en e l o-
m e n t a r i o p ú b l i c o e l r u m o r de l a 
y u e l t a a l t o r e o de l c é l e b r e dies­
t r o ' M a n u e l B e n í t e z ( «E l Cordo­
b é s » ) . 

C o n r e f e r enc i a a esta n o t i c i a , 
se h a p o d i d o saber p o r conduc­
t o b i e n i n f o r m a d o que M a n u e l 
B e n í t e z h a r e q u e r i d o a l ganade­
r o A l o n s o M o r e n o de L a Cova 
p a r a que en su ñ n c a « V é r d u g a 
A l t a » , de P a l m a del R í o , le en­
c i e r r e doce becer ras p a r a proce-
d é r á s u e n t r e n a m i e n t o . E fec t i ­
v a m e n t e , el t o r e r o se p r e s e n t ó en 
l a - r e f e r i d a finca a c o m p a ñ a d o de 
su a n t i g u o b a n d e r i l l e r o P e p í n Ga­
r r i d o y a c t u ó con las doce bece­
r r a s de l h i e r r o de « S a l t i l l o » . Ter­
m i n a d a s las faenas,. M a n u e l Be­
n í t e z fue i n v i t a d o p o r el ganade­
r o a s ú . c a s a y a l l í , en u n a con-

: v e r s a c i ó n í n t i m a sos ten ida , i p a - . 
n i f é s t o que la fiesta de los t o r o s 
se h a l l a a c t u a l m e n t e neces i t ada 
de u n « j e f e» q u é o s t e n t e la cabe­
za o j e f a t u r a de los t o r e r o s que 
a c t u a l m e n t e ex i s t en . 

« E l C o r d o b é s » n o d e c l a r ó abier­
t a m e n t e que pensa ra v o l v e r a los 
t o r o s , p e r o e l hecho de p r o c e d e r 
a"; su e n t r e n a m i e n t o y ' sus ' m a n i ­
fes taciones p o s t e r i o r e s pa recen 
i n d i c a r su p e n s a m i e n t o de r e t o r ­
n o . — C I F R A . 

" E L V I T í " C O R T O C I N C O 
OREJAS, Y TRES, P A L O M O 

A L C A L A D E H E N A R E S , 30. —' 
Seis toros de Torrestre l la , de A l ­
varo Domec Diez, bien presenta­
dos pero que l legaron flojos ' a la 
muleta . 

Sant iago M a r t í n ("El V i t i " ) , ova­
c ión , una oreja y vuelta. E n su 
segundo, ovac ión , las dos orejas y 
el rabo. E n el tercero, las dos o r e - ' 
jas. 

S e b a s t i á n Palomo Linares, ova­
c ión , las dos orejas y dos vueltas. 
E n su segundo, palmas. E n el que 
c e r r ó plaza, una oreja y paseo a 
hombros por el ruedo.—CIFRA. 

R U Í Z M I G U E L , C O G I D O 
" E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 30. — Se h a celebra­
do la novena cor r ida de la feria. 
Tres toros de don R a m ó n S á n c h e z 
y tres de d o n M a n u e l Ar ranz , 
grandes, broncos y peligrosos. Tres 
de ellos se p i t a r o n en e l arrastre. 

M i g u e l M á r q u e z , en su p r imero , 
o v a c i ó n . E n ^ u ' segundo, algunas 
palmas. 

M a n o l o C o r t é s , e n su p r imero , 
ovac ión . E n el qu in to , aplausos des­
p u é s de u n aviso. . 

Francisco Ruiz M i g u e l , o v a c i ó n 
y saludos. E n el que c e r r ó plaza 
fue cogido y hubo de pasar a l a 
e n f e r m e r í a . M i g u e l M á r q u e z se h i ­
zo cargo de la l id ia ," ma tando de. 
buena estocada. Fuerte o v a c i ó n y 
una oreja, que l levó a Ruiz ML· 
gué l a l a e n f e r m e r í a . 

Ruiz M i g u e l fue asistido de he­
r i d a por puntazo en la cara ante-
ro in t e rna del muslo izquierdo, de 
15 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , leve, 
s a lvó c o m p l i c a c i o n e s . — P Y R É S A . 

AJA DE AH 
m 

Ayer, d ía 30, a las 10 horas, fue celebrado en nuestras oficinas centrales el sorteo de «ABRIL», ante 
el no ta r io , del l i m o . Colegio de Zaragoza don I s i d o r o del Hoyo Vi l l amer i e l . 

IMOS P M E M I A B Q S A 

í / m i f l i S MAM- C O R R E S P O N D I B O E l COCHE 

C S " Y 1 0 $ 10 ' ' B Y A N E 6 
• • i 

P R E M I O S N U M E R O P R E M I A D O C U E N T A 

1. « — U n C I T R O E N «CS» 
2. ? — U n C I T R O E N «DYANE é» 
3. ? — U n C I T R O E N «DYANE b» 
4.8 — U n C I T R O E N «DYANE 6» 
5. s — U n C I T R O E N «DYANE 6» 
6. ? — U n C I T R O E N «DYANE 6» 
7. « — U n C I T R O E N «DYANE 6» 
8.5 — U n C I T R O E N «DYANE fe» 
9.5 — U n C I T R O E N «DYANE í » 

10.? — U n C I T R O E N «DYANE 6» 
l l . 8 — U n C I T R O E N « D Y A N E 6» 

al n ú m e r o 5.714.154 CERTIFICADO CC. 157 
al n ú m e r o 4.157.292 C E R T I F I C A D O PF. 870 
a l n ú m e r o 1.941.028 S E R I E B 
a l n ú m e r o 3.042,160 CERTIFICADO PF. 284 
a l n ú m e r o 3.232.819 C E R T I F I C A D O LO. 5626 
a l n ú m e r o 1.773.074 C E R T I F I C A D O PF. 66 
al n ú m e r o 5.605.655 CERTIFICADO CC. 11 
a l n ú m e r o 2.186.131 C E R T I F I C A D O L O . 372 
a l n ú m e r o 1.050.268 S E R I E B 
a l n ú m e r o 5.322.478 C E R T I F I C A D O CCTE. 427 
a l n ú m e r o 5.296.772 C E R T I F I C A D O CCTE. 1 

O F I C I N A 

U R B A N A CUATRO 
U R B A N A CUATRO 
C E N T R A L 
URBANA U N O 
U R B A N A DOS 
BUJARALOZ 
M U E L 
CASTILISCAR 
L E C I Ñ E N A 
CALATA Y U D 
I L L U E C A 

E n Zaragoza, a 30 de a b r i l de 1973 

E L «VITT», E N E L S A N A T O R I O 
D E T O R E R O S 

M A D R I D , 30. — Santiago M a r t í n 
er « V I T I » , que r e s u l t ó cogido c u a n -
ro en l a cor r ida celebrada esta t a r ­
do toreaba de m u l e t a a l qu in to to-
de en A l c a l á de Henares, d e s p u é s 
de rec ib i r . asistencia en , l a enfer­
m e r í a de l a plaza, fue trasladado, 
en u n à a m b u l à n c i a , a l Sanator io 
de Toreros, donde el doctor G a r c í a 
de l a Tor re le p r a c t i c ó u n m i n u c i o ­
so reconocimiento y le a p r e c i ó fuer­
tes contusiones en las regiones t o ­
r á c i c a , de l lado Izquerdo,' y r ena l 
del mi smo lado.—^CIFRA. 

i 'An ton io Garde l ,*en u n b u e n n a t u r a l . — o t o M O N G E . ) 

Vez, tenemos que reconocer el acier­
to de Mano lo "Chopera", organiza­
dor este a ñ o de la temporada, por 
las reses qpe ha seleccionado para ; 
estos tres pr imeros festejos, y de 
paso ver que cumple sus promesas 
de dar a l coso' zaragozano l a cate­
g o r í a que tiene con respecto a i ga­
nado. U n bon i to lo te e n v i ó el jere-
Eàno B o h ó r q u e z para este festejo, 
seis novi l los negros,, entre ellos u n 
l i s tón y u n " b r a g a ó " , m á s dos biz-
sos deL izquierdo, pero todos ellos 
derrochando c a s t a m u r u b e ñ a . U n 
pr imer n o v i l l o d é suave y excepcio­
nal temple y esti lo, y u n cuar to , 
bravo y poderoso, q u é fue seis veces 
al caballo, a r r a n c á n d o s e de lejos y 
Eon codicia, una l á s t i m a que en el 
ruedo no h á b í a en aquellos momen­
tos u n l id i ador capaz de hacemos 
saborear t o d o lo. que e l an ima l lle­
vaba dent ro y no s a c ó . To ta l , dos 
novillos de vuel ta a l ruedo que s ó l o 
recibieron unas palmas a la hora 
del arrastre. E l resto, que c u m p l i ó 
bien en la suerte de varas, s ó l o fa­
cilidades ofrecieron a sus respecti­
vos l idiadores. . 

Por orden de salida y en v ivo , 
a r ro ja ron los siguientes pesos: 403, 
íllO, 409, 438, 448 y k i los . 

U N A L C A L D E QUE M A N D O 
E N E L R U E D O 

Encabezaba la t e m a y h a c í a su 
p r e s e n t a c i ó n , Paco Alcalde, u n cha­
val de Ciudad Real que d e m o s t r ó 
estar enterado de los secretos de la 
d i f íc i l p r o f e s i ó n y que en algunos 
momentos m a n d ó en el ruedo con 
fuerza* y sol tura . Su- tar je ta de pre­
s e n t a c i ó n fueron unas templadas ve^ 
r ó n i c a s en las que l l evó m u y b ien 
toreado a l an imal y unos p r i m o r o ­
sos lances para l levar a l nov i l l o a h> 
j u r i s d i c c i ó n del picador. Co locó dos 
pares de banderil las, superior de 
e j e c u c i ó n e l p r i m e r a . E l m a y o r 
acierto de Alcalde en la faena de 
mule ta , fue e l n o hacemos recordar 
c o m s tantememte la ex t raord inar ia 
bondad de su ei^emigo, pues el mo­
zo s a c ó algunas tandas de redondos 
y naturales en los que c o r r i ó l a ma­
n o con temple y largura . H u b o m ú ­
sica y " o l é s " en la faena y en é s t a 
no fa l t a ron molinetes y desplantes. 
Una faena que pudo tener m á s a l tu­
r a a r t í s t i c a s pues el to re ro a h o g ó 
en ocasiones a su enemigo, a l no 
p e r m i t i r l e mayores espacios t e r r i t o ­
riales. M a t ó de una estocada cor ta 
de efectos fulminantes y para Paco 
Alca 'de fue l a p r imera oreja de l a 
ta rde . 
, E í cuar to nov i l l o , que M i z o una 

gran pelea en varas, l l egó a la fra­
nela con fuerza y genio. E n la p r i ­
mera par te del trasteo nos demos­
t r ó Paco que sabe lo que es l i d i a r , 
pues las dobladas iniciales resulta­
r o n francamente superiores-. E l res­
t o de la faena no t uvo ajuste n i l i ­
gazón , fa l tando acoplamiento en los 
mulo lazos que e n j a r e t ó c o n una y 
o t r a mano. N o f a l t ó va lor y volun­
t ad en el trasteo y cuando é s t e fue 
rematado de dos pinchazos y esto­
cada, le dedicaron una o v a c i ó n a es­
te Alcalde que, en ocasiones, m a n d ó 
en el ruedo. 

U N C H A V A L Q U E TOREA COMO 
LOS H O M B R E S 

N o cabe duda de que e l i n t e r é s 
del festejo estaba centrado en Fran­
cisco N ú ñ e z ( " C u r r i l l o " ) , quien no 
d e f r a u d ó , n i mucho menos, l a i n ­
mejorable i m p r e s i ó n que c a u s ó el 
d í a de su p r e s e n t a c i ó n , pues vo lv ió 
a demostrar su casta, gracia y ex­
celentes maneras toreras, iniciadas 
con cuatro v e r ó n i c a s y media de 
garboso esti lo. E l novi l lo , que de­
r r i b ó en su p r i m e r encuentro, l legó 
a la mule ta con fuerza y genio, pe­
r o a l l í estaba " C u r r i l l o " para obse­
qu ia r lo con cuat ro rodil lazos a l h i lo 
de tablas y seguidamente con tandas 
de redondos y naturales en los que 
fa l tó el temple, u n temple que no 
aceptaba la recia arrancada del no­
v i l l o . D e j ó " C u r r i l l o " una estocada 
entera, pero su fa l ta de acierto con 
el descabello Se i m p i d i ó m a y o r e s 
ovaciones. • , 

E l q u i n t o nov i l l o , que de salida 
s a l t ó a l ca l l e jón , tuvo p o r saludo 
unos graciosos lances d é delantal . 
E l an imal h ibo una desigual pelea 
en varas, pues sa l ió suelto de unas, 
para volver por p rop ia in ic ia t iva y 
atacar con codicia. E n los comien­
zos de la faena de mule ta , impuso 
su recia embestida, pero paulatina­
mente se fue Imponiendo el to re ro 
eme, abriendo e l c o m p á s y dando 
la rgura y juego de brazos, fue ligan­
do redondos y naturales de perfecta 
e j ecuc ión , pues se c e n t r ó ' 'Cur r i l lo" , 
a g u a n t ó y t e m p l ó en. l a segunda par­
te de sw faena que, por cier to, tuvo 
honores musicales y les palmas de 
los espectadores. R e m a t ó a su ene­
migo de pinchazo y estocada y "Cu­
r r i l l o " fue premiado con una oreja 
y a d e m á s , dejando robustecido su 
cartel . 

. • U N S E V I L L A N O 
DESCONCERTANTE 

Cerraba la t e m a y t a m b i é n h a c í a 

0 BALLET 
SABADO TARA 

" M O I S S E l E f 
N EL "FLETA" 

Este mñ¡mt§ está mmidemd® mm® Mm de lm 
mejores emimjadas artísticas de Ja Unión Soviética 
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Todo u n g r a n acontecimiento 
a r t í s t i c o , de p r imer orden, lo cons­
t i t u i r á e l p r ó x i m o s á b a d o l a ac­
t u a c i ó n en e l Tea t ro F le ta de nues 
t r a c iudad, l a a c t u a c i ó n de f amo­
so ba l le t sov ié t i co "Moisseiev", 
t r a í d o nuevamente a E s p a ñ a por 
los prestigiosos empresarios, s e ñ o -
resFeijoo y Cast i l la , en estrecha 
c o l a b o r a c i ó n con e l Min i s t e r io de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo. Este c é ­
lebre conjunto of ic ia l de danza* 
populares, con sede en l a Sala 
" T c h a i k o w s k y " de M o s c ú , e s t á ca 
talogado como u n » de las mejores 
embajadas a r t í s t i c a s de l á U n i ó n 
Sov ié t i ca y como dato de ext raor­
d ina r io i n t e r é s para nuestros lec­
tores, bueno s e r á recordar que e n ­
t re sus n ú m e r o s f i gu ra una e x h i ­
b ic ión de l a Jo ta aragonesa. \ 

Su excepcional director . I g o r 
Moisseiev. verdadero genio de l a 
c o r e o g r a f í a , h a querido volver con 
m gf-aíi e - p e c t á c u l o a E s p a ñ a , t ras 
una .-wa«ea«ia de siete a ñ o s d u r a n ­
te los cuales h a flaáo varias veces 
la v n e i i á a l mundo , entee los osas 
encendidos apianaos de iodo eX p ú ­

bl ico que t iene l a d icha de p re ­
senciar las danzas de este bal let . 
E n sus actuaciones de estos d í a s 
en M a d r i d h a tenido los éx i to s 
faás espectaculares. 

Para el mejor desenvolvimiento 
de este conjunto , en el que a l te r ­
n a n s i m u l t á n e a m e n t e hasta ciento 
veinte bailarines, ha, sido necesa­
r io acondicionar escenarios de 
veinte metros 1c long i tud por v e i n ­
te de profundidad; lo que l leva 
consigo «i monta je de una de las 
mayores ««cenas cooocidae hasta 
hoy en esta clase de representacio­
nes. Baste a ñ a d i r que a f i n de l o ­
g ra r una perfecta i l u m i n a c i ó n , se 
u t i l i z an m á s de cuatrocientos p ro ­
yectores 'y que u n e j é r c i t o de t é c ­
nicos, montadores, electricistas y 
decoradores t r a b a j a n sin descan­
so d í a y noche para pooor a p u n ­
t o todas las instaladMoea « s i g M a s 
por u n espect&esto de t a n -solowales 
dimensiones. Ew Wen setrwro qne 
de no KM put las WfUfeS»« OMac-
terfañtoas «jsks ?«niins ai T&aJro F le ­
ta,. dflfiícíSsñaRc» h^fbier-a &yiítem « o -
csmwrarss vafe iaoaf en UV.VMA o ta 

dad para. l a a c t u a c i ó n del c é l e b r e 
bal le t . , 

M á s de doscientas personas, en­
t r e danzarines, bailarines, m ú s i c o s 
y t é c n i c o s , componen este excep­
c ional Conjunto Of i c i a l de Danzas 
Populares de l a U n i ó n Sov ié t i ca , 
cuya ^ r e p r e s e n t a c i ó n t e n d r á lugar 
el p r ó x i m o s á b a d o bajo e l p a t r o c i ­
n io cu l t u r a l del Min i s t e r i o de I n ­
f o r m a c i ó n y Tur i smo . 

E l enorme i n t e r é s que h a des­
pertado su p r ó x i m a a c t u a c i ó n en 
nuestra ciudad, h a obligado a l a 
D i r e c c i ó n del Teat ro Pieta a ab r i r 
sus taqui l las con bastante m á s a n ­
t i c i p a c i ó n que 3b acostumbradlo. 
Este es u n dato elocuente de la 
g m n e x p e c t a c i ó n que existe en Z a ­
ragoza ante l a p r ó x i m a llegada de 
este cé l eb re ba l le t sov ié t i co f amo­
so en e l swmdo. 

«Msagesa t e n * * , pnes, l a dteba 
d é jwídey admi ra r M nk^ravilloee 
ar te e s c ^ s í c o dol i w e n d i a l n ^ n t e f*-
lebr«í b — r u s o *•'jj^.ssef^T*, el 
p r ó x i m o sás»ad«, d ía 5, como p ò r ­
t i c * mcor.il·VfríïftJs do MB Fies»**) 
4a. ^Sxoavera. 

I 

T E A T R O S 

P R I N C I P A L . — Hoy , C o m p a ñ í a 
N u r i a Espert . 730 y 11. YER­
M A , de Federico G a r c í a Lorca . 
D i r ecc ión , V í c t o r G a r c í a . (Ma­
yores 18.) 

C I N E S D E E S T R E N O 

ARGENSOLA. — 5, 7, 9 y 11. 
(Mayores 14 y menores acom­
p a ñ a d o s . ) M A T A D A J O H N N Y 
R I N G O . B r e t t Haisey, Greta 
Polyn. 

A V E N I D A . — M a t i n a l a las 11'45. 
5, 7, 9 y 11. ( M a y o r e s 18.) 
T W I N K Y . Charles Bronson, Su-
san George, T r é v o r H o w a r d . 

COLISEO. — M a t i n a l a las 11:45.' 
5, 7, 9 y 11. ( M a y o r e s 18.) 
S H A F T V U E L V E A H A R L E M . 
Met roco lor . R i c h a r d Round-
tres, Moses Gunn. •. , 

COSO. — M a t i n a l a las I IHS. 4, 
6, 8 y 10. (Todos púb l i cos . ) 
Tercera semana. 101 DALMA-
TAS. Dibujos en color de Walt 
Disney. Completa el programa 
el cor tometra je en color E L 
PERRO P A S T O R D E A R I ­
ZONA. 

DORADO. — 4'45, 7, 9'15 y l l ' l S . 
(Mayores 18.) Segunda semana. 
D U L C E PAJARO D E J U V E N ­
T U D . Metrocqlor . Paul New-
m a n , Geraldine Page. 

F L E T A . — 5, 7, 9 y 11. (Mayo­
res 18.> Segunda semana. E L 
D I A N È G R O , Todd-Ao-Color y 
sonido e s t e r e o f ó n i c o . Franco 
Nero , Pamela T i f f i n . I r a Fus-
temberg. 

COYA. — M a t i n a l a las 11'45. 
4'45, 7'15 y 10'45. (Mayores 14 

y menores aco tmpañados . ) Cuar 
ta semana. . . .Y DESPUES L E 
L L A M A R O N E L M A G N I F I C O . 
Terence H i l l . 

M O L A . — M a t i n a l a las i r 4 5 , y 
5 tarde. (Todos p ú b l i c o s . ) LOS 
CUATRO I M P L A C A B L E S . 7, 9 
y 11. (Mayores 18.) E L D I O S 
D E L A M U E R T E A S E S I N A 
O T R A V E Z . Tedmico lo r . Sa-
m a n i h a Eggar Alex Cord 

PALACIO. — M a t i n a l i n f an t i l a 
las 11'45. L A M U J E R I N D O -
M A B L E . 5, 7, 9'15 y 11'15. (Ma­
yores 18.) Tercera semana. D E 
O R I E N T E A O C C I D E N T E PA­
RA M A T A R . Geraldine Cha-
P l m , Sue L l o y d , Stanley Ba­
ker . . 

P A L A F O X . — M a t i n a l a las 11'45. 
445, 7, 9 y 11. (Mayores 18.) 
B E L L O , H O N E S T O , EMIGHA-
D O A A U S T R A L I A , Q U I E R E 
CASARSE CON C H I C A I N T O -
^ A D A . Eastmancolor . Albe r to 
Sord i , Claudia Cardinale. 

R E X . — Ma t ina l a las 11'45; 5, 
7, 9 y 11. (Mayores 18.) Segun­
da semana. CASATE CON UNA 
SUECA Y VERAS. . . P a n a v i s i ó n 
70 m m . Eastmancoloi* v soni ­
do e s t e r e o f ó n i c o . Lando Buz-
zanca, Pamela T i f f i n . 

V I C T O R I A . — A las 11'45, ma­
t ina l i n f a n t i l . E L MAS F E L I Z 
M I L L O N A R I O . Technicolor. 5, 
7, 9 y 11, (Mayores 14 y me-

' nores a c o m p a ñ a d o s . ) E L H O M ­
B R E D E UNA T I E R R A SAL­
V A J E . Cinemascope. Techni­
color . .R i c h a r d Ha r r i s , John 

O N C S D E A R T E Y E N S A Y O 

ACTTIAÏ T tMDES. — 4'45, 7, 9T5 

y i r i 5 . (Mayores 18.) Segnn-
la semana. T H E SANDPIPER 
(CASTILLOS E N LA ARENA) . 
El izabeth Taylor , R i c h a r d 
B u r t o n (ve rs ión or iginal) . P ró­
ximamente: L A DUDA. 

E L I S E O S . — 5, 7, 9 y 11. (Ma­
yores 18.) SU I N F I E R N O PRI­
V A D O . U n . f i l m de N e r m a n . J . 
Warren , con Ludía Modunio . 

C I N E S D E R E E S T R E N O 

A R L E Q U I N . — Ma t ina l i n f a n t i l 
a las 11'45, y tarde a l a s ' 5 . 
T A R Z A N Y E L ARCO I R I S . 
Cinemascope. E a s t mancolor. 
7, 9 y 11. (Mayores 18.) .DOLA­
RES. Technicolor. W a r r e n 
Beatty, Galdie H a w n . 

D E L I C I A S . — 5, 7, 9 y 11. (Ma­
yores 18.) A L G U I E N DETRAS 
D E L A PUERTA. Eastmanco­
lo r . Charles Bronson , Antho­
ny Perkms. 

B U X . — 4, 7 y 1030. (Todo® p ú ­
blicos.) LAS S A N D A L I A S D E L 
PESCADOR. Technicolor. A n ­
thony Quinn, Oscar Warner. 

G R A N V I A . — 4'45, 7'15 v 10'45. 
(Todos públ icos . ) D O N Q U I J O 
T E CABALGA D E N U E V O 
Cinemas c o p e . Eastmancolor. 
M a r i o M o r e n o «Cant inf las» , 
Fernando F e r n á n G ó m e z . 

L A T I N O . — 5, 7, 9 y 11. (Maycresi 
18.) Tercera semana: CONTRO­
L E S E , E X C U R S I O N ISTA. 
S i d n e y James, Kenneth Wi­
l l iams. 

M A D R I D . — Sala 1: 5, 7, 9 y 11 
(Todos púb l i cos . ) H O M B R E O 
D E M O N I O . Technicolor. An­
thony Q u i n n , Sof ía Loren. 
Sala 2: 5, 7, 9 y 11. (Mayores 
14 y menores a c o m p a ñ a d o s . ) 1 
PANICO E N E L T R A N S I B E 
R I A N O . Eastmancolor. Chris-
topher Lee, Peter Cushing. 

N O R T E . — 5, 7, '9 y 11. (Apta 
m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s . ) U N 
E X T R A N J E R O E N S A C R A ­
M E N T O . M i c k e y H a r g i í a y , 
B á r b a r a Fray. 

PARIS , - r - 4'45, 7, 9 y 11. *(Wa-
yores 18.) Seguda semana. CA­
B A R E T ( B E R L I N , 1931). Tech 

„ n icolor . Liza M i n n e l l i . Michael 
Y o r k . • 

PAX. — 5. ( T o d o s p ú b i i e o s . ) 
P I E L D E A S N O . Eastmanco­
l o r . Catherine Deneuve, Jean 
Marais . 7, 9 y . 1 1 ; (Mayores 18.) 
PSICOSIS. A n t h o n y ' Perkins, 
Vera Miles. . 

R I A L T O . — 5, 7, 9 y 11. (Todos 
púb l i cos . ) ZORRO, E L RE­
B E L D E . H o w a r d Ross, Dina de 
Santis. 

R O X Y . — 4'45, 7, 9 y 11. (Ama 
menores a c o m p a ñ a d o s . ) R I O 
L O B O . Technicolor . John Way-
ne, Jorge Rivero. 

SALAMANCA. _ 5, 7, 9 y 11. 
(Apta menores a c o m p a ñ a d o s . ) 
¡QUE D I A TENGO! Jerry Le-
w i s , Ther ry Thomas. 

TORRERO. — 5, 7, 9 y 11. (To­
dos públ icos . ) LAS A V E N T U ­
RAS D E J E R E M I A H JOHN­
SON. Cinemascope. Technico­
lo r . R o b e v í Redford, W i l l Geer. 

P E L O T A 

F R O N T O N J \ y A L A I — 4'i0. 
PARTIDOS D E PELOTA A 
CESTA P U N T A . Q U I N I Ç L A S . 



A J U N T A G E N E R A L D E E M P R E S A N A C I O N A L 
^ H I D R O E L E C T R I C A DEL R I B A G O R Z A N A . S A . 

D A T O S M A S D E S T A C A D O S D E L I N F O R M E 

D E L P R E S I D E N T E D E E N H E R , 

D . G O N Z A L O T U R E L L 

A s i s t e e l P r e s i d e n t e d e H o n o r , D . l o s é M a r í a A g u i r r e G o n z a l o 

R A P I D O D E S A R R O L L O D E L M E R C A D O D E 

E N H E R . 

L A T A S A D E C R E C I M I E N T O D E L C O N S U M O N A C I O N A L F U E E N 

.. 1 9 7 2 . D E L O R D E N D E L 1 1 . 3 6 % . 

E L C O R R E S P O N D I E N T E A L O S C L I E N T E S 

D I R E C T O S D E E N H E R A S C E N D I O 

A L 2 0 , 5 5 % 

S E C O N S O L I D A E L O B J E T I V O D E C O N V E R T I R A E N H E R E N E M P R E S A D E C I C L O C O M P L E T O : 

" L A S I N V A S I O N E S E N L A R E D D E D I S T R I B U C I O N , S U P E R A N E N U N 3 5 % A L A S R E A L I Z A D A S E N 1 9 7 1 

S E A P R U E B A E L A U M E N T O D E L C A P I T A L S O C I A L A 9 . 1 2 0 . 8 0 0 , 0 0 0 d e P T A S . 

M e d í a n t e i n c o r p o r a c i ó n p a r d a l a l m i s m o d © u n a p a r t i d a d e 3 5 0 . 8 0 0 . 0 0 0 d e P t a s . - c o n c a r g o a l s a l d o d e l a c u e n t a d e R e g u l a r i z a c i o n . 

S E . H A P R E V I S T O U N A A M P L I A C I O N D E C A P I T A L A L A P A R A R A Z O N 

D E U N A P O R C A D A D I E Z , E N 1 9 7 3 . 

L a C é n t r a l N u c l e a r d e V a n d e l l ò s , d e H I F R E N S A , 

y e l G r u p o I I d e T é r m i c a s d e l B e s o s , S . A . e n c u y a s 

s o c i e d a d e s E N H E R p a r t i c i p a c o n e l 2 3 % y e l 5 0 % 

r e s p e c t i v a m e n t e ! h a n s i d o c o n e c t a d o s a l a r e d 

e n 1 9 7 2 . ^ 

P l a n d e c ó o r d i n a c i é n d e l a s E m p r e s a s E l é c t r i c a s 

d e C a t a l u ñ a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e g r a n d e s u n i ­

d a d e s d e p r o d u c c i ó n n u c l e a r . L a s p r i m e r a s C e n ­

t r a l e s s e u b i c a r á n e n A s c o . 

C R E D I T O D E E X I M B A N K A E N H E R , C O N F A V O R A B L E S , C O N D I C I O N E S . P O R S U P A R T I C I P A C I O N , E N A S C O 11 y B E S O S 

A u m e n t o d é l a s a m o r t i z a c i o n e s y d e l a a u t o f i n a n -

c i a c i ó n p a r a d a r u n a s ó l i d a y s a n e a d a c o n s i s t e n ­

c i a e c o n ó m i c a a l o s a c t i v o s d e E N H E R . ' 

E l c a p i t a l p r i v a d o t i e n e a c c i o n e s p o r v a l o r d e 

1 . 7 1 9 . 8 m i l l o n e s d e p t a s . D u r a n t e e l E j e r c i c i o e l 

v o l u m e n c o n t r a t a d o e n l a . B o l s a d e B a r c e l o n a 

f u e s u p e r i o r a l 4 6 0 p o r c i e n t o c o n T e l a c i ó n a l 

a n t e r i o r . 

E N H E R , S o c i e d a d p i o n e r a d e l G r u p o I N I , e n 

c u a n t o a a u t o n o m í a f i n a n c i e r a e n , e l m e r c a d o d e 

c a p i t a l e s p a r a l a f i n a n c i a c i ó n d e s u s a e t u i l e s y 

f u t u r a s r e a l i z a c i o n e s . 

E V O L U C I O N D E L É O C I C l Q D E ír72 
C i f r a s m á s s i g n i f i c a t i v a s : 

- P o t e n c i a i n s t a l a d a e n C e n t r a l e s h í d r á u l l t s a s 

P o t è n c i a e n C e n t r a l e s t é r m i c a s { p ^ f t e p r o ­

p o r c i o n a l B e s ò s y V a n d e l l ò s ) 

P r o d u c c i ó n C e n t r a l e s E n h e r ^ — 

- P r o d u c c i ó n C e n t r a l T é r m i c a B e s o s ( p a r t e 

E n h e r ) | ' ? 

- P r o d u c c i ó n C e n t r a ! N u c l e a r _ V a n d e l l ò s 

{ p a r t e E n h e r ) 

- E n e r g í a a d q u i r i d a 

- E n e r g í a p u e s t a e n l a r e d . 

V e n t a d é e n e r g í a : -

a a b o n a d o s d i r e c t o s 

a o t r a s S o c i e d a d e s e l é c t r i c a s e s p a ñ o l a s 

1 9 7 1 1 9 7 2 A % 

p é r d i d a s ( t r a n s p o r t a y d i s t r i b u c i ó n ) 

- N ú m e r o t o t a l d e a b o n a d o s d i r e c t o s 

- L o n g i t u d t o t a l . l í n e a s t r a n s p o r t e 

- L o n g i t u d t o t a l r e d d e d i s t r i b u c i ó r v 

N ú m e r o * t o t a l t r a n s f o r m a d o r e s i n s t a í a d o s 

P o t e n c i a t o t a ! i n s t a l a d a ( e x c l u i d o s i o s 

t r a n s f o r m a d o r e s d e l a s C e n t r a l e s ) 

C a p i t a l , d e s e m b o l s a d o 

- I n c r e m e n t o d e l i n m o v i l i z a d o e n e l a ñ o 

- A m o r t i z a c i o n e s d e l E j e r c i c i o 

- B e n e f i c i o b r u t o 

- I m p u e s t o s s o b r © S o c i e d a d e s y C o m p l e ­

m e n t o s 

- B e n e f i c i o n e t o • 

- D i v i d e n d o b r u t o p o r a c c i ó n 

- . D i v i d e n d o n e t o p o r a c c i ó n 

- A m o r t i z a c i ó n A n u a l 

- C a r g a ? F i n a n c i e r a s , 

M W . 

M W . 

G W h 

G W h 

G W h 

G W h 

G W h * r 

G W h 

G W h 

G W h 

G W h 

G W h 

K m s j 

K m s . 

u n i d 

M V A v 

M / P t a s . 

M / P t a s : 

M / P t a s . 

M / P t a s . 

M / P t a s . 

M / P t a s . 

P t a s v 

P t a s . 

% 

M / P t a s . 

í . 0 0 4 , 1 

7 5 , 0 

3 . 1 4 1 , 7 

2 8 0 , 7 

8 3 2 , 2 

4 . 2 5 4 , 6 

1 . 7 6 5 , 1 

4 1 2 , 7 

1 . 3 0 1 , 7 

• 2 5 5 1 8 • 

2 1 4 . 5 5 8 

5 . 4 4 4 , 2 

2 . 8 8 4 

3 7 4 1 , 4 

7 , 8 8 0 , 0 

3 . 4 7 9 , 8 

7 0 4 , 2 

7 2 2 , 3 

1 5 0 , 4 

5 7 1 ^ 

7 0 , 0 

5 9 , 5 0 

3 , 0 3 

8 2 6 

1 . 0 0 4 , 1 

3 3 5 , 0 

S . 7 4 2 , 7 

2 1 6 ^ 

2 6 4 , 5 

3 2 5 , 6 

4 . 5 4 9 , 8 

2 . 1 2 7 , 9 

1 . 0 1 3 , 3 

1 . 0 0 5 , 2 

1 5 2 , 9 

2 5 0 , 5 

2 3 7 . 8 0 4 

1 . 4 4 8 , 9 

5 . 9 1 8 , 2 

3 . 0 9 0 

4 . 1 4 9 , 5 

8 . 7 7 0 , 0 

2 . 5 2 2 , 2 

7 8 3 , 2 

v 8 0 0 ^ 

1 3 8 , 1 

6 6 2 , 7 

7 0 , 0 

5 9 , 5 0 

3 , 1 9 

8 0 1 

4 - 3 4 6 , 6 

+ 1 9 , 1 2 

~ 2 2 , 7 2 

- 6 0 ; 8 7 

+ 6 , 9 3 

+ 2 0 , 5 5 

+ 1 4 5 , 6 2 

- 2 2 , 8 9 

«— 7 0 , 4 4 

4 -

2 , 0 7 

1 0 , 8 3 

0 , 4 4 

8 , 7 0 

4 - 7 , 1 4 ' 

4 - 1 0 , 9 2 

4 - 1 1 , 2 9 

- 2 7 , 5 1 

4 - 1 1 , 2 1 

4 - . 1 0 ^ 8 

- 8 , 1 8 

+ 1 5 , 9 0 

- 3 , 0 2 

I N T E R V E N C I O N D E L P R E S I D E N T E 

D E L I . N . I . , D . C L A U D I O B O A D A 

C r e o q u è p ® e o ' p u e d e a f i a d i i ^ e a l 
i n f o r m e t a n e x h a u s t i v o y t a n 
c o m p l e t o q u é nos h a h e c h o e l 
P res iden te d é E N H i R > Sr, T u -
r e l l , - s o b r e l a marfcha d e l Ejer ­
c i c i o pasado . D e t o d a s f o r m a s , 
a lgunas n o t a s h e t o m a d o s o b r e 
es te i n f o r m e y s í q u i s i e r a hace r 
h i n c a p i é s o b r e a l g u n o s p u n t o s . 

C o n v i e n e , ©n m i o p i n i ó n , c o m e n ­
t a r la c i r c u n s t a n c i a d e q u e los su* 
m i n i s t r o s tie e n e r g í a , a o t r a s E m ­
presas h a y a n a u m e n t a d o . E s t o es 
« M p c o r d a n t e c o n e l a fumento d@ 
p r o d u c c i ó n q u e h a t e n i d o ' 
E N H E R y a d e m á s es u n a p r u e b a 
d e l a m u c h a y b u e n a c o l a b o r a ­
c i ó n q u e ' l a E m p r e s a e s t á m a n t e ­
n i e n d o c o n las d e m á s C o m p a ñ í a s 

f N H É f i c o l a b o r a c a d a v e z m i s 
c o n las o t r a s Empresas e l é c t r i c a s 
•de l a z o n a . N o cabe d u d a q u e 
E N H E R n o t i e n e i n t e r é s e n t r a ­
bajar a i s lada , y n i u c h ò m e n o s e n 
t r á b a j á r c o m o u n a E m p r e s a f r a n ­
c o t i r a d o r a . 

S e r í a i m p e r d o n a b l e q u e u n a E m ­
presa, p o r ¡a c i r c u n s t a n c i a d e ser 
d e l E s t a d o , . . t r a b a j a n d o e n * u n 
S e c t o r d o n d e las d e m á s E m p r e ­
sas o b t i e n e n b e n e f i c i o , n o l o 
o b t u v i e r a . E s t á c l a r o q u e la ges­
t i ó n d e í a s Empresas p ú b l i c a s * 
p u e d e ser t a n b u e n a c o m o la ges­
t i ó n de^ las Empresas p r i v a d a s . 
E N H E R es u n a d e las d e m o s t r a ­
c i o n e s m á s f ehac i en te s d e q u e n o 
s o l a m e n t e p u e d e ser , s i n o q u e es 
a s í . e l é c t r i c a s . 

E n e s t a t i e r r a d o n d e n o s e n c o n - - E N H E R , b a j o u n p u n t o d e v i s t a , 
t r a m o s , c o n u n a ascendencia f e - f , n a n J c i e r ° · *s u n a E m P r f s a ^ 
n i c i a n o t a b l e , sabemos q u e p r o - V o r d e e d a d , y c o m o t a l p u e d o 

d u c i r es a l g o m u y i m p o r t a n t e ; 
p e r o v e n d e r , y si a d e m á s la v e n t a 
es d i r e c t a , es t a n t o o m á s i m p o r ­
t a n t e q u e p r o d u c i r . P o r t a n t e , l a 
o r i e n t a c i ó n d e l Conse jo d e q u e 
se e q u i l i b r e d i s t r i b u c i ó n c o n p r o ­
d u c c i ó n , es n o s o l a m e n t e ade­
cuada s i n o t a m b i é n necesaria a 
los e f è c t o s d e los r e su l t ados f u ­
t u r o s d e e s t à C o m p a ñ í a . 

f á c i l m e n t e reso lver sus p r o b l e ­
m a s ; t e n i e n d o en c u e n t a l o q u e 
n u n c a d e b e o l v i d a r , e l i n t e r é s d@ 
sus accionistas* 

E l a u m e n t o d e c a p i t a l d e e s te 
a ñ o , a base d e u n a a c c i ó n p o r 
.cada d i e z , y n a t u r a l m e n t e a l a 
pa r , c o n las c o t i z a c i o n e s ac tua les 
de Bo l sa , esr Un d i v i d e n d o c o m ­
p l e m e n t a r i o ; y e l r e p a r t o d é u n a 

. _ A C U E R D O S M A S I M P O R T A N T E S D E L A J U N T A G E N E R A L 

L o s b e n e f i c i o s n e t o s , d e d u c i d o s i o s i m p u e s t o s d e l E j e r c i ­

c i o 1 9 7 2 , a s c i e n d e n a 6 6 2 . 7 9 6 . 9 3 2 , 5 3 p e s e t a s . • 

p o r v e ! n t ? e ! n { » r ^ t a e t r é r t t á d ® 
r e g u l a r i z a c i ó n es o t r o d i v i d e n d o 
c o m p l e m e n t a r i o , a l q u e e s t o y 
c o n v e n c i d o q u e I c s a c c t ó n l è t a s 
t e n í a n d e r e c h o . ' 

U o c a b e d u d a cjue n o h a y m | s 
q u e u n a m a n e r a d e a d m i n i s t r a r 
las Empresas y es ta m a n e r a es 
c l a r a : a t e n d e r a l a r e n t a b i l i d a d 
s i n o l v i d a r n u n c a l o s o c i a l , f u n ­
d a m e n t a l p a r a t o d a C o m p a ñ í a 
q u e se p r e c i e e n a lgo y m á s s i 
e s t á e n e l á m b i t o d e l I n s t i t u t ® 
N a c i o n a l d e i n d u s t r i a . 

E s t a m o s m u y sa t i s fechos d e q q a 
e n E N H E R e x i s t a u n 2 0 % -de 
c a p i t a l p r i v a d o , c o n s t i t u i d o p o r 
Cajas d e A h o r r o y B a n c o s , q u e 
t a n t o a y u d a n a l I n s t i t u t o y# es­
p e c i a l m e n t e , c o n u n n ú m e r o t a n 
I m p o r t a n t e d e acc ion i s t a s p r i v a ­
d o s , q u e t i e n e n c o n f i a n z a e n la 
a d m i n i s t r a c i ó n d e esta E m p r e s a , 
l o c u a l q u i e r e d e c i r q u e t i e n e n 
c o n f i a n z a r e a l m e n t e e n E N H E R 
y e n sus r e c t o r e s . 

M i s s a ludos y a g r a d e c i m i e n t o i 
t o d o s los h o m b r e s d e E N H E R , a 
s u Conse jo d e A d m i n i s t r a c i ó n , 
J u r a d o d e E m p r e s a y en especial 
a su Pres idente D . G o n z a l o T u -
r e l l y a su Pres iden te de H o n o r 
D . J o s é M a r í a A g u i r r e . 

A u m e n t a r e l c a p i t a l s o c i a l , h a s t a n u e v e m i l c i e n t o v e í n t s 

m i l l o n e s o c h o c i e n t a s m i l p e s e t a s , m e d i a n t e l a i n c o r p o r a c i ó n 

p a r c i a l a l m i s m o , c o n c a r g o a l s a l d o d e l a c u e n t a " R e g u l a r i ­

z a c i ó n L e y 7 6 / 1 9 6 1 d e . 2 3 d e D i c i e m b r e " d e u n à p a r t i d a d a 

3 5 0 . 8 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

L a s r e f e r i d a s n u e v a s a c c i o n e s , q u e p a r t i c i p a r á n e n b e n e f i c i o s 

a p a r t i r d e 1 . ° d e J u l i o d e 1 9 7 3 , s e r á n e n t r è g a d à s a l o s a c c i o ­

n i s t a s t o t a l m e n t e l i b e r a d a s , a r a z ó n d e u n a a c c i ó n n u e v a d e 

c a d a c l a s e p o r c a d a 2 5 a n t i g u a s , a c t u a l m e n t e e n c i r c u l a c i ó n , 

d e l a m i s m a c l a s e , h a b i l i t á n d o s e a l e f e c t o e l c u p ó n n ú ­

m e r o 3 6 d e las a c c i o n e s e n c i r c u l a c i ó n . 

C o n l a i n c o r p o r a c i ó n a c a p i t a l d e l s a l d o d e l a C u e n t a d e 

R e g u l a r i z a c i ó n d e B a l a n c e s , se f a c i l i t a r á ' l a a d q u i s i c i ó n d e 

a c c i o n e s a l o s e m p l e a d o s d e la S o c i e d a d , e n las c o n d i c i o n e s 

d e p r e c i o y d e m á s e s t a b l e c i d o s e n l a O r d e n M i n i s t e r i a l d e 

3 1 d e E n e r o d e 1 9 6 7 , y e n la c u a n t í a q u e ' d i c h o p e r s o n a l 

s o l i c i t e , h a s t a u n m á x i m o d e 8 7 . 7 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n q u e d a f a c u l t a d o , d e c o n f o r ­

m i d a d c o n e l a r t í c u l o 9 6 d e í a L e y d e S o c i e d a d e s A n o n i r f i a s ; 

p a r a a u m e n t a r , e n u n a o v a r i a s v e c e s y h a s t a e l d í a 3 0 d e 

J u n i o d e 1 9 7 5 , e l c a p i t a l s o c i a l e n l a c i f r a m á x i m a d e 2 . 7 0 0 

m i l l o n e s d e p e s e t a s . • 

A u t o r i z a r a l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n p a r a q u e d e n t r o d è l 

p l a z o d e t r e s a ñ o s , a c o n t a r d e l 5 d e A b r i l d e 1 9 7 3 , é n e l 

m o m e n t o q u e e s t i m e o p o r t u n o , p u e d a e m i t i r o b l i g a c i ó n ^ 

s i m p l e s o c o n g a r a n t í a h i p o t e c a r i a , s e g ú n e s t i m e c o n v é » -

n i e n t e , h a s t a u n t o t a l d e t r e s m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s e n um 

o v a r i a s v e c e s . 

Zaragoza, martes I de mayo de Í973 



10H1ÇM1REGI0NMIS 
c a u t a v m 

oemñs 
va n os 

aragoneses 
L A « F I E S T A B E L L I B R O » . - S i n 

p e n à n i : g l o r i a p a ^ ó p o r Calata-
y u d l a « F i e s t a de l L i b r o » . L a ti-
m i d á i n i c i a t i v a de unos j ó v e n e s 
vendedo re s , q i i i e n e s c o l o c a r o n 
u n a m e s i t a en e l p u n t o m á s c é n ­
t r i c o de l a p laza d e l Gene ra l 
F r a n c o , a p r i m e r a s h o r a s de l a 
t a r d e , fue a v e n t a d a p o r l a l l u v i a 
q u e c a y ó a b u n d a n t e y de l m o d o 
m á s i n o p o r t u n o , d e n t r o de l a es­
casez de e l l a q u e v e n i m o s pade­
c i e n d o . Y e l caso es que, e l f i n a l , 
de l a t a r d e q u e d ó s e r é n o , c o m o 
l o h a b í a es tado l a m a ñ a n a . 

S i l a l l u v i a es b u e n a para- las 
h o j a s de los á r b o l e s , r e s u l t a te­
m i b l e e n e m i g o p a r a las ho j a s en­
cuade rnadas . 

P O E T A S A R A G O N E S E S . — D e n ­
t r o de l a l a b o r que d e s a r r o l l a e l 
C e n t r o de E s t u d i o s B i l b i l i t a n o s , 
a l a c u a l noso t ros n o h e m o s de­
d i c a d o l a a t e n c i ó n que merece , 
a causa de n u e s t r o a p a r t a m i e n ­
t o o c a s i o n a l d e ' las ta reas i n f o r ­
m a t i v a s ( p r e c i s a m e n t e los p e r í o ­
dos de m á x i m a a c t i v i d a d de l Gen-
t r o c o i n c i d e n c o n n u e s t r o s per-
s o n á l e s t r á b a j os y c o m p l e t a es­
casez de t i e m p o ) , debemos s ign i -
fica»l l a p r e s e n t a c i ó n an t e nos­
o t r o s , d e s p u é s de habe r s ido da­
d o a conoce r a m p l i a m e n t e ' e n Za-

L á s t i m a que e l p ú b l i c o , c o m o 
v iene suced iendo c o n u n a regu­
l a r i d a d • y cons t anc i a nega t iva 
que . d e s m o r a l i z a n , t a n t o si se t r a ­
t a de conferenc ias m a g i s t r a l e s y 
u n poco engoladas , c o m o si nos 
r e f e r i m o s a acciones j u v e n i l e s 
desenfadadas y c á l i d a s , n o fue 
nada n u m e r o s o . De u n a mane­
r a gene ra l nos h e m o s a l e j ado de 
las man i fe s t ac iones c u l t u r a l e s de 
este t i p o , c u a n d o hace m u c h o 
f r í o p o r n o s a l i r de casa, y cuan­
do la t e m p e r a t u r a es agradab le , 
p o r a p r o v e c h a r e l t i e m p o a l a i r e 
l i b r e . 

L A C O R A L B I L B I L I T A N A . 
N u e v a m e n t e este a ñ o p a r t i c i p ó 
n u e s t r o C o r a l , de t a n p r o b a d o s 
m é r i t o s a r t í s t i c o s , en e l f e s t i v a l 
d é masas corales de E j e a de los 
Caba l l e ros . :, 

De l a e d i c i ó n a n t e r i o r se t r a ­
j o u n p r e m i o m o d e s t o , y a u n q u e 
d i f í c i l es p o n e r de acue rdo a l o s 
p a r t i c i p a n t e s e n u n a c o m p e t i c i ó n 
sobre l a f o r m a de p r o c e d e r d e l 
j u r a d o o d e l á r b i t r o , nues t ro s 
cantan tes ' r e c o n o c i e r o n , d e n t r o 
de s u b u e n a a c t u a c i ó n g é n e r a l , 
u n c i e r t o f a l l o e n u n a de las 
compos i c iones i n t e r p r e t a d a s . E n 
é s t a , los co ra l i s t a s se v i n i e r o n e n 
b l a n c o , r e spec to a ga la rdones . 

A J A DE A H O R R O S 
Y M O N T E D E P I E D A D D E 

Z A R A G O Z A . A R A G O N Y R O J A 

OFICINA EN CALATAYUD 
r a g ó z a , de l l l a m a d o « E s p e c t á c u ­
l o Poetas . A r a g o n e s e s » , d i r i g i d o 
p o r Ca r los C e z ó n , c o n Jav i e r L u i s 
c o m o c o o r d i n a d o r m u s i c a l , y las 
voces y m í m i c a s de C h e m a A r r u ­
ga y de J o s é A n t o n i o Ro ja s . 

C o m b i n a n d o m ú s i c a y luces so­
b r e la . p resenc ia a c tuan t e de los 
dos j ó v e n e s ú l t i m a m e n t e menc ia -
nados , se d i o v i d a , y en c i e r t o 
m o d o e s c e n i f i c a c i ó n , a poemas 
de E m i l i o G a s t ó n , M a n u e l P i n i -
l l o s , M a n u e l L u e s m a C a s t á n , Ro­
sendo T e l l o , M i g u e l L a b o r d e t a , ' 
L u c i a n o Grac i a , J u l i o A n t o n i o G ó ­
mez , E d u a r d o B r u C e l m a y Ja­
v i e r Checa. 

a u n q u e c o n l a s a t i s f a c c i ó n de su 
t r i u n f o m o r a l , de sus e x t r a o r d i ­
na r i a s i n t e r p r e t a c i o n e s , t a n b i e n 
acogidas p o r e l p ú b l i c o e jeano, 
p a r t i c u l a r m e n t e e n u n a j o t a que, 
h i z o v i b r a r l i t e r a l m e n t e a los 
as is tentes . 

Sabemos q u e eso de los t r i u n ­
fos, m o r a l e s es u n consue lo u n 
poco t r i s t e y a lgo a s í c o m o e l 
á r n i c a d e s p u é s de l go lpe , que s i n 
d u d a a l i v i a , p e r o n o te e x i m e de i 
ba tacazo. P o r e l l o , c o n c i e r t a o f i ­
c i o s i d a d p o r m i p a r t e y s i n que 
las que jas e x t e r i o r i z a d a s p o r los 
co ra l i s t a s h a y a n t r a s c e n d i d o m á s 
a l l á de l t e r r e n o p e r s o n a l , i n f o r -

P U E R T A D E Z A R A G O Z A 
N o s é s i ta cosa t e n d r á i m p o r t a n c i a c o m o 

p a r a t r a e r l a a q u í , p o r q u e ñ o pasa de eso que 
l l a m a m o s «el d e t a l l e » . P e r o t a l vez m e d i s c u l ­
p a el que es u n de ta l l e m u y b i l b ü i t a n o . 

T a n b i l b ü i t a n o c o m o que se t r a t a de los co­
lo res de n u e s t r a bandera . Y a s a b r á n ustedes^ 
que nue s t ro s co lores son azu l y b l anco , y a h í 
e s t á n , o n d e a n d o c o m o f o n d o , d e l escudo de B í l -
b i l i s A u g u s t a , en el a l t o m á s t i l d é l a zaragozana 
p l aza de A r a g ó n , besados p o r e l v i e n t o f u e r t e 
d é l a d e p r e s i ó n de l E h r o . » 

• Co lo r e s b i l b i l i t a n o s que m e v i n i e r o n a l pen­
s a m i e n t o e n e l c a m p o de f ú t b o l en u n a tarde, 
t a n v e n t o s a c o m o s i f u e r a zaragozana, de esas 
en las que el e q u i p o que se c i e r r a , s i el a i r e 
le sop la de a t r á s , t i ene u n s u p l e m e n t o defen­
s ivo que v a l e p o r u n p a r de Gal legos o de Ove­
j e r o s . : ' - ' " 

Al l í , en u n e x t r e m ó d e l r e c t á n g u l o p a r a l a 
n o b l e p u g n a d e p o r t i v a , es taba l a b a n d e r a de l 
C. D . C a l a t a y u d , d i g a m o s l a b a n d e r a ch ica , en 

m u c h o s casos- a g l u t i n a n t e y r e p r e s e n t a t i v a de s í m b o l o s m á s eleva­
d o s : u n b l anco pedazo de . t e l a a t r avesado p o r u n a b a n d a negra . 
B l a n c a s las y a h i s t ó r i c a s camiso l a s de los j u g a d o r e s ; negros los 
b reves calzones d e p o r t i v o s ; b lancas las med ias , c o n sus vue l t a s 
t a m b i é n é n r iegfo . . 

M e Volví a m i colega L u i s A n d r é s , c o m p a ñ í a b e n é f i c a q u e D i o s 
m e h a env iado esta t e m p o r a d a p a r a que l a d i a l é c t i c a se encarge de 
hace r pasab le el « t o s t ó n » i n d i g e s t o de a lgunos p a r t i d o s : . 

— ¿ N o crees que esos co lores de n u e s t r o c l u b r e p r e s e n t a t i v o me­
r e c í a n u n a r e f o r m a ? 

— ¡ A l a « P u e r t a de Z a r a g o z a » c o n e l l o ! — r e s p o n d i ó . 
Y a q u í e s t á . P i d o h u m i l d e m e n t e a los d i r e c t i v o s , desde este r i n ­

c ó n t a n b i l b i l i t a h o c o m o e l c l u b que g o b i e r n a n , que l a f r a n j a de l a 
b a n d e r a sea azu l celeste, y d e l m i s m o t o n o los pan t a lones y las 
vue l t a s de las med ias . E s u n de ta l l e . , 

P i d o a lgo f á c i l de l o g r a r . N o se c a m b i a el c o l o r esencial , e l « b l a n -
. q u i l l o » de nues t ro s é x i t o s y sent i res , c o n su p r o p i o h i s t o r i a l , y a que 
n o debe es tar s o m e t i d o a r e f o r m a s . P o r o t r a p a r t e — u n o c o n l a 
e d a d y a v a sab iendo de todo—, e l c a p r i c h o de l u c i r d e t e r m i n a d a s 
camise ta s u n poco ra ras , que h a b r í a que d i s e ñ a r espec ia lmente , 
r e p e r c u t e en l a e c o n o m í a de l c l u b . C a m i s e t a s s i m p l e m e n t e b lancas , 
b l a n q u i r r o j a s o azulgranas , s i n c o m b i n a c i o n e s especiales, se f a b r i ­
c a n 'en s è r i e , se cons iguen en c u a l q u i e r l uga r . 

Las m e d i a s y los calzones se c a m b i a n s i n g r a n d i spend io , espe­
rando, i n c l u s o a que l l egue l a h o r a a d m i n i s t r a t i v a de la r e n o v a c i ó n , 
pues to que conocemos aque l lo de que Z a m o r a n o se h izo en u n a 
h o r a , y c o n e l lo nad ie e n c o n t r a r á en l o e x t e r n o a u n C a l a t a y u d 
c a m b i a d o , c o m o s i t a m b i é n sobre sU v i r i l y t r a d i c i o n a l p e r s o n a l i d a d 
hubiese c a í d o la m o d a y el r e toque . E n c a m b i o se l o g r a r á , aunque 
t a l vez sean pocos los que l o aprec ien , que nues t ro s co lores —azu l 
y b lanco—, los co lores de l a p a t r i a ch ica , e s t é n en los estadios, en 
l a p l aza de A r a g ó n , en los ac tos so lemnes y eh los bu l l angue ros , 
e n t r e mace ros y • e n t r e a t l e t a s . . . 

( Y d e n t r o de l c o r a z ó n , que es l o i m p o r t a n t e — , t a l vez m e d i g a 
L u i s A n d r é s d u r a n t e el p r ó x i m o p a r t i d o : S í , s í , p o r supues to ; eso 
se debe y a d a r p o r sabido.)—P. M . P. 

, . J en C a l a t a y u d , L I S B O A \ \ 

m a n d o desde C a l a t a y u d debo har i 
c e r m e eco de este m a l sabor de 
boca b i l b i l i t a n o c o n respec to a 
ese f e s t i v a l de Ejea de los Caba­
l l e r o s , sabor en e l que de n i n ­
g ú n m o d o v a . m e z c l a d o e! r ecuer ­
d o de ese n o b l e y b a t u r r í s i m o 
p u e b l o que h a b i t a y enal tece c o n 
su p r o c e d e r l a f amosa cabecera 
de las C inco V i l l a s . 

S e g ú n nues t ras ú l t i m a s n o t i ­
cias es m u y p r o b a b l e que l a Co­
r a l ' a c t ú e p r ó x i m a m e n t e e n ' A l -
c a ñ i z . 

N A T A L I C I O . — H a dado a luz u n 
p rec ioso n i ñ o , a l que se le i m p u ­
so e l n o m b r e de E d u a r d o , d o ñ a 
M a r í a P i l a r L o z a n o , esposa de 
n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n Ce­
l e s t i n o G u e r r e r o Ruz . 

A los d ichosos padres y abue­
los, estos ú l t i m o s m u y q u e r i d o s 
a m i g o s nues t ros , e n v i a m o s l a 
m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a . — PE­
D R O M O N T O N P U E R T O . 

¿Ha comido ya en t i 

José María \ 

COPLAS M DIA 
H o y dejamos nuestra secc ión , 

m u y gustosos, a la p l u m a de 
Juan J o s é G i l Nebra, intenciona­
da siempre, con regusto ba tu r ro 
y arena popular . — P. M . P. 

El zagal y la culebra, 
o cría cuervos y te 

sacarán los ojos 
Aquel zagal, todos d í a s 

pacentando sus cabricasy 
vio_ med io muer ta de f r í o , 
r idiez, una culebrica. 
Como el zagal era güemo 
se le a b l a n d ó el c o r a z ó n , 
y como iba pacentando 
se la g u a r d ó en e l z u r r ó n . 

Llegada que hubo la hora 
de preparar el almuerzo, 
o r d e ñ a n d o una cabrica 
le d io leche m u y contento. 
Una vez que r e m a t ó , 
viendo que a ú n f r ío t e n í a ' 
y que se h a c í a una rosca, 
se la m e t i ó en la camisa. 

Así u t i d í a y o t ro d í a , 
siempre la misma c a n c i ó n , 
hasta que un d í a el zagal 
aquella cabra v e n d i ó . 
D á n d o s e cuenta ei of idio-
que no era ia misma teta, 
cuando fue a hacerle car ir ias 
a l l í le a j u s t ó las cuentas: 
Hic iendo ver que jugaba 
se le e n r o s c ó a l cuellecico 
y apretando de repente 
d e j ó tieso a l zagalico. 

N o es que me d i r i j a a nadie 
n i qu'escriba con enojo, 
pero aquel que c r í a cuervos . 
le pueden sacar los ojos. 
Y estas coplas las escribo 
no porque vengan a cuento, 
solamente porque r i m a n 
m u bien con a juntamiento. 

S O I L R A Y 
Dis t r ibu idor ; 

M A N U E L V E R O N J O V E N 

Excepcional participación 
de W en los desfiles 
que organiza Estableci­

mientos "Calixto" 
Como cada temporada, «DUX» 

vuelve a Zaragoza para mos t ramos 
sus nocedades en una excepcional 
p a r t i c i p a c i ó n de modelos Primavera-
Verano para los dos desfiles de la 
moda «pre t - a -por t e r» que organiza 
Establecimientos Calixto. S e r á n es­
te a ñ o a beneficio, í n t e g r a su re­
c a u d a c i ó n , para ATADES y t e n d r á n 
el pa t rocinio del Banco de Bi lbao 
en su 50 aniversario, presente, co­
t i lo siempre, en cuanto suponga 
p r o m o c i ó n social, humana y ' a r t í s ­
t ica. E l suntuoso marco del pala­
cio de la Lonja , cedido p o r el Ex­
c e l e n t í s i m o Ayuntamiento para este 
beneficio, o f r e c e r á u n acto ino lv i ­
dable, y luego, l a alegre concurren­
cia que p r e s e n c i a r á e í desfile ds la 
moda joven que «DUX» o f r é c e r á en 
la Sá la de la Juventud «San Jor­
ge» t e n d r á oca s ión de admira r es­
tas prendas inconfundibles en los 
lugares destacados que les corres­
ponde. , • • • 

La preferencia por el pun to 
«DUX», que es joven, ágil , amolda-
ble al cuerpo, d e j á n d o l e movi l idad 
de movimientos , y es p r á c t i c o y 
elegante, es notor ia ya. «DUX» ha 
marcado sabiamente u n estilo nue­
vo y p rop io en el hombre y la mu­
je r actual de todas las edades, que 
les permite actuar al r i t m o de la 
v ida 'mode rna , en el t rabajo y en 
los momentos de ocio. En las fies­
tas sociales o particulares, a to­
das las horas, con elegancia, como­
didad v sin riesgos para estas pren­
das, que se conservan como ningu­
nas, impecables. Es el gran secre­
to de '«DUX»: d is t ingui r . 

N U E V O W H L A S 

El poeta José García Nieto iniciará las conferencias 

E l s á b a d o pasado, d í a 29, fue i n a u g u r a d o p o r el g o b e r n a d o r c i v i l 
y jefe p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o ' de T e r u è l , d o n M a n u e l / ' M e n é n d e ^ , 
M a n j ó n , e l nuevo h o s t a l d e n o m i n a d o « L a N i e v e » , en la l o c a l i d a d de 
A l c a l á de l a Selva, c e n t r o de u n a zona t u r í s t i c a m u y i m p o r t a n t e , 
t a n t o ve ran iega c o m o i n v e r n a l E l hos ta l e s t á enc lavado en el p a r a j e 
d e n o m i n a d o L a Vega, j u n t o a l s a n t u a r i o m a r i a n o de l m i s m o n o m ­
bre . T i ene c a p a c i d a d p a r a dosc ien tas plazas. Es t e nuevo estableci­
m i e n t o h o t e l e r o resuelve, en buena p a r t e , l a escasez de plazas en 
Una zona t u r í s t i c a y d e p o r t i v a que d u r a n t e el ú l t i m o i n v i e r n o fUe 
v i s i t a d a s e m a n a l m e n t e p o r unos ca to rce m i l esquiadores , p roceden­
tes, en su m a y o r í a , de la r e g i ó n va lenc iana . A l ac to i n a u g u r a l asisr 
t i e r ó n , a d e m á s de l g o b e r n a d o r c i v i l , o t r a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s . 

E n l a f o t o g r a f í a , v i s t a e x t e r i o r d e l n u e v o y m o d e r n o h o s t a l 
( ( F o t o C A N T I N . ) 

CASP£ 

¡ [ C O G I D A M E C A N I Z A D A D E P I E D R A S 
N u e v a m e n t e e l a g r o es n o t i c i a 

e n n u e s t r a c i u d a d " e n esta Oca­
s i ó n h a s ido l a d e m o s t r a c i ó n que 
e l d o m i n g o d í a 29 de a b r i l , de 
diez i u n a de l a m a ñ a n a , se ce-
l e b r ó | e n l a f i n c a « P l a n a ' d e l Pi ­
l ó n » , Ssobre « r e c o g i d a mecaniza­
da d e | p i e d r a s » . 

L a i n t r o d u c c i ó n e n estos ú l t i ­
m o s a ñ o s de l a t é c n i c a e n las ta­
reas a g r í c o l a s h a p e r m i t i d o a los 
a g r i c u l t o r e s c u l t i v a r m a y o r e s ex­
tens iones . Las t i e r r a s de secano 
de n u e s t r a c o m a r c a h a n a u m e n ­
t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e , m e d i a n ­
te l a r o t u r a c i ó n de pa rce las « n 
o t r o t i e m p o i n c u l t i v a b l e s . Es t a s 
r o t u r a c i o n e s p r e s e n t a n g r a n can­
t i d a d de p i ed ra s ( g u i l l o ) de d ive r ­
sos t a m a ñ o s q u e d i f i c u l t a n e n 
g r a n m a n e r a e l f u n c i o n a m i e n t o 
de l a m a q u i n a r i a a g r í c o l a , ocasio­
n a n d o a su vez u n m á y o r desgas­
te de las m i s m a s , a v e r í a s y o t r a s 
a l t e rac iones . 

Es t e hecho h a ocas ionado q u e 
los a g r i c u l t o r e s pe r tenec ien tes a l 
S.E.G.E. y P l a n t e l de E x t e n s i ó n 
A g r a r i a , j u n t o c o n d i c h o S e r v i ­
c io , u n i e n d o sus esfuerzos y a len­
tados p o r l a idea de m e j o r a r las 
cond ic iones de t r a b a j o e n e l c a m ­
p o h a y a n o r g a n i z a d o esta demos­
t r a c i ó n , c o n l a que i n t e n t a n d a r 
a conocer este n u e v o avance de 
l a t é c n i c a a l r e s to de sus v e c i n o s . 

H a n c o n c u r r i d o r e n o m b r a d a s 
casas de m a q u i n a r i a a g r í c o l a de 
á m b i t o n a c i o n a l , e n t r e é s t a s va­
r i a s de las p r o v i n c i a s de Huesca , 
"Zaragoza, T e r u e l y L é r i d a . 

Pa r a a y u d a y c o m o d i d a d de los 
v i s i t a n t e s , l a o r g a n i z a c i ó n co­
l o c ó car te les i n d i c a d o r e s en p u n ­
tos e s t r a t é g i c o s , a f i n de f a c i l i ­
t a r l a l o c a l i z a c i ó n de l a f i n c a , s i - • 
t u a d a en : e l k i l ó m e t r o 23 de l a , 
c a r r e t e r a de E s b a t r ó n a Caspe, 
a s í c o m o u n s e r v i c i o de b a r y 
a p a r c a m i e n t o en las i n m e d i a c i o ­
nes de l a m i s m a . 1 . j ; . 

H o y que t a n t o se c o m e n t a so­

b r e e l c o n f l i c t o gene rac iona l , es 
de des tacar l a u n i ó n ex i s t en te eh-
t r e dos generaciones p a r a l o g r a r 
u n f i n p o s i t i v ó . N u e s t r a f e l i c i t a ­
c i ó n a estos g r u p o s y n u e s í r o de­
seo de que. estas i n q u i e t u d e s a u ­
m e n t e n , y a que grac ias a el las 
avanza n u e s t r o a g r o y sus gen­
t e s . — R U I Z . -

M a ñ a n a m i é r c o l e s , 2 de mayo, se. 
in ic ian las jornadas de la V I Sema­
na Barbastrense. La Asociac ión que 
tiene a su cargo la o r g a n i z a c i ó n de 
las jornadas y el Ayuntamiento de 
la ciudad a t r a v é s de su Delegac ión 
de Cul tura , en c o l a b o r a c i ó n con d i ­
versas entidades y organismos na­
cionales y locales, han preparado 
un completo, programa de actos y 
manifestaciones' a r t í s t i c a s que da­
mos í n t e g r a m e n t e a c o n t i n u a c i ó n . 

D I A 2 D E MAYO. — A las ocho 
y cuarto de la t a r d é , en el sa lón de 
sesiones d e l Palacio Munic ipa l , 
apertura1 de las iornadas de la I \ 
Semana Cul tura l Barbastrense con 
el discurso inaugural que pronun­
c i a r à don Manuel G ó m e z P a d r ó s , al­
calde de la ciudad y procurador en 
Cortes y conferencia del i lus t re 
poeta 'don- José G a r c í a Nieto, ^Pre­
mio Nacional dee . L i te ra tura , sobre 
el tema "La mujer en la p o e s í a es­
p a ñ o l a actual". ' s '' 

A las diez de la noche, en los sa­
lones de la Sociedad Mercant i l y 
Artesana, i n a u g u r a c i ó n de la expo­
s ic ión de grabados, de Goya' y obras 
de otros importantes pintores, pa­
trocinada por la G a l e r í a "S 'Art" , d é 
Huesca. 

A las once de la noche, en la sa.ia 
del Cine Argensola, i n a u g u r a c i ó n de l : 
ciclo de-CineclUb sobre cine espa­
ñol , patrocinado por la Sociedad 
Mercant i l y Artesana, con la pro­
yección de la película" "La t í a T u l a ' , 
de Picazo. La p r e s e n t a c i ó n de la 
misma y d i r ecc ión del coloquio es­
t a r á a cargo del director de cine 
don J o s é ' M a r í a Nunes. 

D I A 3. — A Tas ocho de la tarde, 
en la sala dee exposiciones de la 
Casa de la Cul tura; apertura de 
una expos ic ión de arte y objetos 
de china. P e r m a n e c e r á abierta hasta 
el d í a 13 de mayo, en horas de do­
ce a dos y de siete a nueve t re in ta , 

A las once de la noche, en el Tea­
t r o Pr inc ipa l , a c t u a c i ó n del Grupo 
"La Cuadra",, de Sévi l la , con l a dra-
m a t i z a c i ó n del estudio socio-folkló­
r ico sobre el cante j ó n d o " Q u e j í o " . 
E s p e c t á c u l o patrocinado por la So­
ciedad Mercan t i l y Artesana. 

D I A 4. — A las cuatro de la tar­
de en el Teatro Pr incipal , presen­
t a c i ó n de la C o m p a ñ í a de Teatro I n -

T M A 2 0 M 

s n e n s se casan ei mismo oía 
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E l lunes, 23, se ce leb ró una , ce­
remonia nupc ia l ex t raord ina r i a y 
s i m p á t i c a . Tres j ó v e h e s hermanos: 
Ricardo, J u a n e - I n é s Aznar V i l l a -
bona, cont ra jeron m a t r i m o n i o con 
M a r í a Cruz R e v i l l a Lahiguera , el 
p r imero ; con M a r í a L u z I b i ó n V i ­
l la lba , el segundo, y con Francis ­
co Viernes Noguer, l a s e ñ o r i t a 
I n é s . 

Tres j ó v e n e s parejas jun tas ante 
el a l t a r ma^ojr de l a catedral , ador 
nada con todas sus galas, riquezas 
é i l u m i ñ á c i ó n , para consagrar sus 
amores ante los reverendos don 
Ale jo Al iaga , don T o m á s L ó p e z y 
don J o s é M a r í a G u t i é r r e z , ac tuan­
do como padrinos don Ricardo A z ­

nar Cardiel , don J o s é M a r í a R e v i - • 
l i a y d o ñ a Glor ia Vi l labona , y co­
mo testigos, don J o s é Va l l e jo Z a ­
mora y don A n d r é s Rev i l l a Ca la -
via. Numeroso p ú b l i c o l lenaba l à 
catedral : m á s de 300 invi tados y 
muchos que quisieron* presenciar 
t a n s i m p á t i c a ceremonia. 

D e s p u é s del banquete de bodas 
en el H o t e l Ruiz, las tres parejas 
marcha ron en viaje de novios en 
d i r ecc ión Sur de ' E s p a ñ a . . 

A los tres nuevos mat r imonios 
les deseamos una eterna l una de 
mie l , y nuestra enhorabuena a las 
cuatro familias1 de los desposados. 
CORRESPONSAL. 

(Foto Arsenio) 

f an t i l y Juvenil "Ar lequ ín" , que ac- .:, 
t ú a bajo, el pat rocinio de la Delega- : 
c ión . Nacional de Cultura del M o v i - . 
miento , con la puesta en escena de 
la obra "La vida es s u e ñ o " , de Cal­
d e r ó n de la Barca, .ep un nueve» 
montaje especial destinado .a l ' p ú ­
bl ico escolar mayor de diez , a ñ o s 

. de edad. • | ' , : , \ 1 
A las seis y media de la tarde, en 

el mismo local, r e p r e s e n t a c i ó n de 
la obra " E l secuestro", de Pablo 
Vi l l amar , protagonizada por Pabii-
to Miyar , recomendada para jóvenes , 
de diez a ñ o s a c o m p a ñ a d o s de sus 
padres. 

A las ocho y media de- la tarde, 
en el sa lón de sesiones del Palacio 
Munic ipa l , conferencia .del profesor 
don Antonio B c l t r á n Martínc;-:, cate-. 
d r á t j c o de la Facultad, de F i losof ía 

. y Letras de la Universidad de Zara­
goza, sobre el tema: "Barbas t ro ; 
h is tor ia ; arte". , . 

A las once de la noche, en la sala* •' 
del Cine Argensola, segunda se s ión 
del ciclo .de Cineclub de la S-M.A. 
con p r o y e c c i ó n de la pe l í cu l a " E l 
juego de la dea", de S ü m m e r s , p're-; v 
sentada por J o s é M a r í á Nunes. ' 

DIA 5. — A las doce de la ma- ; ; 
ñ a ñ a , en e l Teatro Pr incinal , aclaia» , 
c ión . de la C o m p a ñ í a "Arlequín" , ; ; 
con la puesta en escena de la o b r a . • 
"La t i e r r a de Jauja", de Looe de •, 
Rueda, protagonizada • por Pablito,,;,, . 
Miya r , y destinada 'a los n i ñ o s da.,,. 
cualquier edad. -• „ 

A las seis y media de la l a r d e , , 
en la misma sala, segunda remv- . 
s e n t a c i ó n de " E l secuestro", de Pa­
blo Vi l l amar . •: •'.•'• 

D I A 6. — A las doce de l a maña»-
na, en la sala dél Cine Argensola, 
11 Justas Poé t i ca s de la ciudad de . 
Barbastro, organizadas por el Cois- ,, . 
gio Menor de la Juventud y la Da-. , 
l egac ión Provincial de Juventudes; . 
A c t u a r á de mantenedor el s e ñ o r al­
calde de la ciudad. , . . 

D I A 7. — A las ocho y media da 
l a tarde, en el sa lón de sesiones d e l 
Palacio Muníci .nal , conferencia ' . de l . .. 
doctor d o n Antonio Puigvert, c á t e ­
dra tico de la Facultad dé Medicina, 
de la Universidad de B a r c e l o n a . b u » . 
h a b l a r á sobre e l tema "Periples 
m é d i c o s " . . , . , ' 

A las once de la noche, en la sa­
la del Cine Arsrensnla tercera y 
ú l t i m a ses ión del ciclo Cineclub da/ 
l a S.M.A.. con la n r o v e c c ' ó n de 'a 
pe l í cu l a "Noches de vino t i n t ó " ; da 
Nunes. presentada, por su m i s m o 
director . .. " 

D I A 8. — A las ocho y media de 
la tarde, en el sa lón de sesiones . 
del Palacio Munic ipa l , p r o v e c c i ó n 
de1 las b i o g r a f í a c i n e m a t o g r á f i c a s d é 
A z o r í n y Antonio Machado realiza- , 
d^s ñ o r Alfredo. Cas te l lón , d i rec tor 
de cine y te lev is ión , a, cuyo carao 
c o r r e r á n , igualmente, los comenta­
r ios de las mismas. , , ' * 

DIÁ 9. — A las ocho y media da 
la tarde, en él s a lón dé sesiones del 
Palacio : Munic ipa l , conferencia de 
don Antonio Gala, Premio Nacional 
de Teatro 1963 v Nacional de Li te - • 
ra tu i rá 1973, quien d i s e r t a r á sobr* > 
e l tema "Lorca y el teatro". 

D I A 10 — A las ocho y media de 
la tarde; en el s a l ó n de ses ione» 
del Palacio Munic ipa l , conferencia 
del escri tor y humor is ta don Eva- f 
r i s t ó Acevedo, sobre e l tema "Trein­
ta a ñ o s de risa".- , . I ' - . -

D I A 11. — A las ocho de la tarde, 
en la S. I . Catedral, concierto de l a 

• Orouesta Nacional de E s n a ñ a bajo .• • 
l a d i recc i ión de Rafael Frühbé 'ck de ' 
Burgos , patrocinado por la Comisa-
r í a General de la Mús i ca de la D i - • 
r e c c i ó n General de BSllas Artes. 

D I A 12. — A las nueve y media 
de la noche, en el s a lón de sesiones -
del Palacio Munic ipa l , r e c e p c i ó n 
del Ayuntamiento a los miembros 
del Jurado del Premio Novela Cor- ' 
ta "Ciudad de Barbastro", autorida­
des y personalidades invitadas. 

A las diez y media de la noche, 
en el lugar que oportunamente se 
a n u n c i a r á , cena d e ' clausura de las 

j o r n a d a s de la V I Semana Cul tura l 
Barbastrense y fal lo de los premios 
de Poes í a , Periodismo, Narraciones 
y Novela Corta—CORRESPONSAL. 
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I A M A N E C E R I 
¡ I . se vende en S 

I TARAZONA 
I PAPELERIA MARQUETA | 
J V i scòn t i , 10 H 

I CONCEPCION G I M E N E Z | 
M (Quiosco) Ü! 

A J A d e A H O R R O S 
Y M O N T E D E P I E D A D D E 

Z A R A G O Z A , A R A G Ó N Y R I O J A 

T I O D S I M A V E 
^ C e l e b r a d o e l 3 0 d e a b r i l , a n t e e! n o t a r i o d e Z a r a g o z a D . J E S U S I R I B A S A O I 2 

Z A R A G O Z A Y S U P R O V I N C I A 

M O DE 300.000 PESETAS EN EFECTIVO PREMIO DE 100.000 PESETAS EN EFECTIVO 
h a c o r r e s p o n d i d o a l b o l e t o d e l a s e r i e A A n ú ­

m e r o 4 0 9 . 4 5 0 , a d i u d i c a d o a l a L i b r e t a O r d i n a ­

r i a 5 . 4 0 2 , d e S a n M a r t í n d e l Rjb 

b a c o r r e s p o n d i d o a l b o l e t o d e l a s e r i e R , n ú ­

m e r o 4 2 7 . 2 3 5 , a d i n d i c a d o a l a L i b r e t a O r d i n a ­

r i a 1 . 2 0 6 , d e l a A g e n c i a U r b a n a 2 5 

L o s 183 p r e m i o s d e 5 .000 y 2 . 5 0 0 p e s e t a s s e p o d r á n c o m p r o b a r e n l a s r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n n u e s t r a s o f i ­
c i n a s . T o d o s l o s a g r a c i a d o s r e c i b i r á n c o m u n i c a c i ó n p a r t i c u l a r . 

O t r o s s o r t e o s s i m i l a r e s s e h a n c e l e b r a d o , a n t e n o t a r i o , e n l a s c a n t a l e s d e H u e s c a , T e r u e ? . L o a i - o n o G r á d a l a -
j a r a y M a d r i d , h a s t a c o m p l e t a r 5 3 0 p r e m i o s , p o r 3 . 8 1 7 . 5 0 0 p e s e t a s . ' 



J L i O S 

U S U P E R M DELOSBELGAS 
CUENCA, 30. (Del enviado especial 

ü e A M A N E C E R y Pyresa, PORRI-
OQ.) — L a ú l t i m a etapa manchega 
ha dado a l traste con la superiori­
dad del equipo belga «Rokado» y de 
w « rou t i e r s - sp r in t e r s» belgas, que 
¿ o b a " sabido adaptarse a l p e r f i l 
de 1¿ etapa y sobre todo al ú l t i m o 
ïcilómsW0' en cuesta, pues la llega-
j a ¿ e la etapa Alcázar de San Juan-
Cuenca (169 k i l ó m e t r o s ) e s t á s i t ú a -
¿ i en la ciudad antigua, en la plaza 
del Ay™1311"611110' H a b í a que subir 
a i i i f f uè r t e , para llegar a e s t á c ima 
S 'pesa ïTodona 5r el belga De Schoen-
Lgjjgy pegaron antes, para ser final­
mente los dos pr imeros en la ant i ­
cua ciudad conquense, donde nume­
rosos letreros saludaban a O c a ñ a y 
« H u é l a m o , los dos corredores de la 
reciófl- O c a ñ a hubo de contentarse 
coa «i s é p t i m o puesto, perdiendo 
« í í l f fò aggundo en la llegada con 
respecto a Merckx, que realmente 
sos ocho, pwes Mercks ha s ido ter- , 

y p o r lo tan to reduce cua í r® 
le boni f icac ión . 

dos, m á s cuatro de bon i f i cac ión , y 
t a m b i é n Ocanà í con su sexto puesto, 
ha aventajado a Linares por 13 se­
gundos. 

E l " romed io de 41 k i l ó m e t r o s y 
p ico explica que la etapa haya • 
sido m u y movida y a d e m á s con al­
gunos cortes, lo p¡ie fue en bene-

E S T R E L L A S 
L L i l i 

I Al final 
A L 

poca fortuna do Helios en Mallorca | 

l e s ' « R o k a d e s » , pues, h a n . á e j a d o 
M - ejercer ese domin io que les ha 
ftptado a ser los, mejores en las eta­
pas Hanas anteriores. Por l o tanto , 
han perdido e l " «mai l lo t» amar i l lo , 
«epo conservan e l verde. E l p r i m e r o 
Id hÉ perdido Kars ten . que ha llega­
do «B puesto 23, a 2-45 raimrtos del 
teaecdor^ é a . gomar l a bojaifiKaclóa 

JM V n d t a ha v is to hoy !a p r t e e -
fa batalla, y como consecuencia de 
¡a misma se ha producido el p r i ­
mer vuelco en la c las i f icac ión gene­
ral , va q u è tenemos nuevo l í d e r en 
e l - joven Pesarrpdona, del que e s t á 
muV c o n t e n t o Anton io B a r r u t i a , 
«juién me hablaba el s á b a d o de Pe-
sarrodona y de su l ibe r t ad de movi­
miento t an p ron to l a carrera llega­
ra a los lindes d é su r e g i ó n . Pero 
los acontecimientos se han precipi ­
tado y con esa escapada final de hoy 
d manresano de San Salvador de 
Guardiola se erige en nuevo l í de r , 
con impor tan te s e p a r a c i ó n respecto 
a Merckx, Perurena. O c a ñ a y ot ros , 
entre ellos Gonzá lez Linares, que 
fian te rminado en el puesto 14, y 
han perdido 2-35 minu tos respecto 
de!, vencedor-de la etapa, mientras 
«jue Merckx 1« h a sacado'17 segun-

IS. domingo, e n la cancha del co­
legio Marianis tas . se c e l e b r ó el pa r ­
t i do de vue l ta correspondiente a l 

• Campeonato de E s p a ñ a , ' Estrel las 
Verdes-C. B . Valís.- E n e l p r imer 
par t ido h a b í a n vencido los catala­
nes por u n margen de cua t ro p u n ­
tos, u n a diferencia que. como m á s 
tarde se v io , no íu© suficiente pa ra 
que e l con jun to de l a He rmandad 
se impusiera con mayor ho lgura , 
consiguiendo de esa manera clasif i­
carse para l a siguiente fase de ges­
to r que se c e l e b r a r á e n V i t o r i a . 

D A T O S T E C N I C O S , — Estrellas 
Verdes, 55; C. B . Val l s , 37. (Pr imer 
t iempo, 20-13). 

; E S T R E L L A S V E R D E S : P m m , 
Candeal (5), Espi ldora T u r m o (11), 
Baeta, Bes (10). De la Fuente, 
Parra, D í e z - T i c i o (14), Majue lo (15) 
Lafuente (2) , 24 canastas en juego. 
7 t i ros Ubres convertidos de 18 l an ­
zados. Castigados con 29 faltas per­
sonales. Sal ieron por fal tas, Lafuen 
te y Bes. 

C. B . V A L L S : L a r r i (3) , Rav l r a 
(2) , F e r n á n d e z (11), G a v a l d à (6) , 
C a b r é , M a r t l á f i e z (9) , D o m è n e c h 
(6),' M o n c u n l l y M a r t í n e z , 12 ca-
nastas en juego. 10 t i ros l ibres 
convertidos de 24 lanzados. Cas t i ­
gados con 24 fal tas personales. Sa­
l i e ron por fal tas Rov i ra y D o m è n e c h 

A R B I T R O S : D i r i g i e r o n e l e n -

Se disputó é domíngOf y gané IVassen 

A l b a c e t e - A l c á z a r d e S a n 
J u a n , e t a p a s i n h i s t o r i a 

A L C A Z A B D E S A N J U A N , 2§.— 
A las 12'35 se d a l a sal ida a l a 
tercera etapa: A l b a c e t e - A l c á z a r de 
San Juan. L a t o m a n 80 corredo-
res. 

K i l ó m e t r o 6.—Se rueda en pelo­
t ó n m u y estirado, azotado por fuer­
te v iento de costado. 

K i l ó m e t r o 32.—Queda rezagado, 
por ave r í a , Nasasn, que poster ior- . 
mente se incorpora a l p e l o t ó n . 

'Al to de la loma de Lasares, p u i i -
tuable de tercera c a t e g o r í a . — P r i ­
mero Pussien; segundo, A b i l l e i r a ; 
tercero, Merckx , y j , c o n t i n u a c i ó n , 
el pe lo tón . 

M e ta volante de M u ñ e r a , — P r i ­
mero, Palka; segundo, López Ca­
r i ! ; tercero. Moreno. 

K i l ó m e t r o 49 , -Queda rezagado, 
por a v e r í a de l a maquina, Merckx , 
a quien a c o m p a ñ a su c o m p a ñ e r o 
de equipo De Schoenmaeker. E n e l 
k i lómet ro 64 se incorporan 2 ^ dos 
ai pe lo tón. -

K i l ó m e t e r o 6 5 . ~ J 2 s c a p è d a de M e -
icro, V a n de Wiele y P inh a l . Con­
siguen hasta 15 segundos: de ade­
lanto. -! • 

K i l ó m e t e r o 87.--Reagrupamiento 
general y se sigue rodando en pe-
o t ó n ha ta l a meta volante de T o -
melloso, e n í a que es p r imero K a r s ­
ten; segundo, Peelman, y tercero, 
Elorriaga. ' 

Desde T o m e l í o s o se rueda a graa ' 
velocidad, l legando e l grupo com­
pacto de 80 corredores a A l c á z a r 
de San Juan , e n cuya me ta se des. 
taca Nassen, ganador de l a etapa. 

Toda h a vuel to a decidirse a i 
"spr in t" . U n a etapa, esta que h a 
t e rminado en A lcáza r , que en o t r a 
Vue l t a t u v o his tor ia . Y mucha. En-
tonces. e l fuerte v ien to de l a me­
seta manchega hizo estragos y h u ­
bo quien p e r d i ó , como se dice e n 
el "argot" cicl ista, " l a t i r a " . Esta 
tarde, en cambio, n o h a pasado 
nada. Todo quieto, salvo algunas 
tarascadas del v iento n o m u y fuer­
te que apentas Inquie taron a l pe­
lo tón , pues salvo una ten ta t iva , los 
ciclistas p r e f i r i e ron rodar a g r u ­
pados.—PYRESA. 

FIN DE ETAPA 
de k 

Vuelta Ciclista a España 
A T R A V E S D E 

« L A V O Z D E M A D R I D » 
Y R E T R A N S M I T I D O POR TODAS LAS EMISORAS D E 

C R . E . M . • C . A . R . - C .E .S . ) 

se ofrece diariamente a ios oyentes de toda E s p a ñ a e l programa 
m á s completo y d i n á m i c o sobre las incidencias de l a carrera, 
realizado por los enviados especiales en cada ciudad fin de etapa. 

Fin de etapa de fa Vuelta Ciclista a España 
REPORTAJES Y E N T R E V I S T A S - CRONICAS, COMENTARIOS 

Y CLASIFICACIONES D E L A G R A N RONDA N A C I O N A L 

T O D O S L O S D I A S . 

A LAS 20-00 HORAS 

Sintonice Radio Juventud de Zaragoza 

euentro los colegiados, 
A r r á n z y Roldan , del colegio ma­
d r i l e ñ o . Su labor hay que c a l l f l -

. caria de regular solamente. E l p r i n ­
c ipal , a rb i t ro de c a t e g o r í a nacional , 
estuvo u n poco m á s acertado, pero 
s in e m b a r g ó el aux i l i a r s e ñ o r R o l ­
dan, estuvo francamente m a l , y con 
fallos t é c n i c o s ' a p r e c i a b l e s . E n ge-
neral se mos t ra ron s in au tor idad y 
d e j á n d o s e i n f l u i r po r quien m á s 
p r o t e s t ó sus decisiones. Como estos 
fueron, en l a mayor par te de las 
ocasiones, el equipo vis i tante, en 
par t i cu la r su banqui l lo , resul taron 
m á s favorecidos por las decisiones 
arbitrales. 

E l pa r t ido Estrellas Verdes-Valls , 
se c a r a c t e r i z ó por los muchos ner­
vios de los que h ic ie ron gala los 
jugadores de ambos equipos, y por 
l a poca ca l idad de l juego que des­
a r ro l l a ron . E l p r imer t iempo, sobre 
todo, fue de m u y poca cal idad, que 
q u e d ó reflejado en l a pobreza de 
que e l tanteo a l t é r m i n o de los 
veinte minu tos s e ñ a l a b a el marca­
dor (20-13). E n este p r imer perío-, 
do los zaragozanos adoptaron u n a 
defensa zona l 1-3-1, mien t ras que 
los catalanes se empleaban en de-
fensa i n d i v i d u a l bastante agresiva. 
Ninguno de los. dos equipos c a m ­
bió su sistema defensivo duran te 
el transcurso, del encuentro. 

, Con esta, defensa en. zona e l Es­
t re l las Verdes obtuvo buenos resu l ­
tados, consiguiendo que en l a roa-

' yor parte de las ocasiones los a d ­
versarios no pudiesen lanzar ca­
nastas en b u e ñ a s cond ic ionós . S i n 
embargo y por el cont ra r io , fue en 
ataque donde estuvieron m u y des­
a c e r t ó o s . Jugaron s i n nervio, pero 
con muchos nervios, l o que hizo que 
se m o s t r a r a n ' en l a cancha s i n ' 
Ideas y como abarrotados. F a l l a r o n 
m á s de l a cuenta en l a media dis­
tanc ia y no d o m i n a r o n tampoco 
los contraataques, a rmas é s t a s , de • 
las que habi tua lmente hacen gala. . 

E n la segunda m i t a d , estos e r r o ­
res se enmendaron u n poco y fue 
m á s que suficiente para que en 
unos minu tos de buen hacer zara­
gozano decidieran el encuentro y 
t a m b i é n l a e l imina to r i a . 

E n l a ú l t i m a fase del pa r t ido s é 
e m b a r u l l ó ; d e nuevo el juego» deb i ­
do a que los catalanes, con todo 
ya perdido, se emplearon como I 
acostumbraban a hacerlo en su pis­
ta , es decir, con m u y malos modos. 

E n resumen pues, v i c to r i a de Es­
t re l las Verdes que de esta f o r m a 
consigue v í a l ib re para l a fase de 
sector que se c e l e b r a r á los p r ó x i m o s 
d í a s 11 12 y 13 en V i t o r i a . Allí les 
espera « n o s par t idos m u y dif íc i les 
pues sus adversarios los campeones 
de Alava , Vizcaya y tercer clasif i ­
cado de Barcelona son con t r i ncan ­
tes de g r an v a l í a . 

A L F I N A L , P O C A F O R T U N A 
P A R A H E L I O S 

E n l a ú l t i m a Jornada de l a fase 
de ascenso a Segunda, celebrada 
en Pa lma de Mal lo rca , nuestro re­
presentante C. N . Helios, fue de­
r ro tado e l domingo .por e l C Ï D E 
Pa lma loca l . 

L a t rayector ia de Helios en esta 
fase de ascenso podemos decir que 
h a sido b r i l l an t e , pues h a vencido 
a l resto d© los contr incantes . Sola-
mente en esta j o m a d a f i n a l se h a 
visto desbordado por los m a l l o r q u i ­
nes que de esta f o r m a h a n conse­
guido el ascenso directo a l a Se­
gunda Div i s ión . Helios, por su 
parte , debe de jugar l a p r o m o c i ó n 
cont ra uno de los tres equipos que 
queden clasificados en los puestos 
10, 11 y 12, ya que los clasificados 
en los tres puestos siguientes des-
c ienten a u t o m á t i c a m e n t e . 

Dada l a c l a s i f i cac ión actual p a ­
rece casi seguro que el adversario 
del equipo zaragozano, en esta p ro . 
m o c i ó n que se j u g a r á a doble vuel­
ta , s e r á uno de estos tres equipos, 
Mol l e t , Layetano o Ademar . 

riíllPALDI GANO 
EN MDNTJUICH 

B A R C E L O N A , 29. — E l brasile­
ñ o Emerson F i t t i p a l d i , sobre u n 
"Lotus-Pord", ha vencido en e l 
G r a n Premio de E s p a ñ a de F ó r ­
m u l a 1, celebrado en el c i rcu i to 
dt M ó n t j u i c h . E l vencedor ha i n ­
ver t ido u n t iempo de 1-48-18-70/100, 
con u n promedio de 157'489 ki ló­
metros á la hora. 

Clas i f i cac ión del Campeonato del 
M u n d o t ras esta prueba; Pr imero, 
Emerson F i t t i p a l d i ( B r a s i l ) , 31 
puntos; segundo, Jackie Stesrart 
( G r a n B r e t a ñ a ) , 19; tercero, Pran-
çois Cevert (Francia) , 12; cuarto, 
Peter Revson (Estados ü n i d o s \ 9; 
quinto , Denny H u l m e £ t u « » a Ze­
landa) , 9 . — P Y R L á A . 

ficio de todos, ya que se l legó a 
Cuenca con m á s de u n cuar to de 
hora de a n t e l a c i ó n sobre el hora-
r i o r i o previsto. 

E n la pe l í cu l a de la etapa se ex­
pl ican las escapadas m á s Impor tan­
tes, pero, sin duda alguna, los dos 
hechos m á s importantes , fundamen­
tales, de la jornada de hoy han sido 
la larga e infructuosa escapada del 
navarro G a l d á m e z (afincado en e l 
Benfica) , y el ataque final de la 
pareja Pesarrodona de Schoenma-
ker, que p r o s p e r ó y t r i u n f ó . 

G a l d á m e z , escapado, en el k i l ó m e ­
t r o 29, fue cazado por u n gruipo d « 
cinco corredores en el 109. todos los 
cuales s e r í a n , p o r ú l t i m o , a b s o r b í * 
dos por el p e l o t ó n . Por lo tanto , 
G a l d á m e z anduvo sc l i ta r io per l a 
Mancha .80 k i l ó m e t r o s , v la r n á x k n a 
s e p a r a c i ó n que mantuvo respecto a l 
p e l o t ó n ha sido de 37 minutos , s i 
no g a n ó la etapa se a d j u d i c ó , en 
CEsnibio, las dos. - m e t a s volantes 
( M ó t á del Cuervo y Belmonte) y , 
t a m b i é n , el p r e m i o de la m o n t a ­
ñ a en el «coll» de teToera catego­
r í a , a l to de Coto. Por l o tanto, ade­
m á s de los premios en m e t á l i c o , 
G a l d á m e z reduce doce segundos p o r 
las bonificaciones. 

'S in embargo, l a gran escapada s « 
f r a g u ó , e n ed ú l t i m o cuar to de e ta ­
pa, a 36 k i l ó m e t r o s de la llegada* 
en que Pesarrodona y Deschoen-
maker se lanzaron a l a gran aven­
tura , este ú l t i m o del equipo Mol-* 
t en i y h o m b r e de confianza d é 
Merckx, que el pasado a ñ o lo u t i ­
l izó m a g n í f i c a p i e n t e en las etapas 
m o n t a ñ o s a s del «Giro». La, opera­
c ión en este caso le sa l ió bien, pe­
r o la distancia de Pesarrodona se 
ha agigantado, agotando todas las 
e n e r g í a s para que el hueco fuera 
impor tan te y , aunque agotado, a l 
f ina l no pudo ganar la etapa, con ­
s i g u i ó su p r inc ipa l objet ivo, eá « m a i ­
l lo t» amar i l lo . 

H a sido, pues, u n m é r i t o m u y 
bien ganado, s in ninguna ayuda v 
con l a «con t r a» del gran corredor 
belga, que nunca p e r d i ó su rueda 
y que le d e j ó en el momento fi­
nal , eri el ú l t i m o k i l ó m e t r o , para 
lanzar cuesta a r r iba su gran « d e -
m a r r a g e » , que en la c ima le p e r m i ­
t i r á conseguir 1» v ic tor ia , con tres 
segundos delante de Pesarrodona. 

G R A N F I N A L D E M E R C K X • 

E h este repecho- ú l t i m o Merckx se 
impuso a l largo y estirado p e l o t ó n , 
con una manera fácil de subir . 

Merckx s a c ó dos segundos a Pe­
rurena, que c o r r i ó m u y bien y t e r ­
m i n ó en cuar to lugar; as imismo hay 
que destacar el m a g n í f i c o final de 
Pedro T o r r e s , delante de O c a ñ a , 
V a n Springel y ot ros . M u v buena 
carrera de Pesarrodona, e x t r a o r d i -
nar io; excelente f ina l de Perurena, 
y n o tan b r i l l an te de O c a ñ a , q u é 
dista ahora 8 segundos de Merckx. 

N o parece, en cambio, d e s p u é s 
de Su buena cont ra re lo j de Catee, 
hallarse m u y f u e r t e Agostinho, 
pues hoy t e n í a terreno favorable a 
s m apti tudes para clasificarse. L i ­
nares tamipoco c o n v e n c i ó en este 
f ina l en cuesta^ de s ó l o u n k i l ó m e ­
t r o , y el r á p i d o Elonriags ha per­
d ido muchos puestos. 

E n la general, l í d e r Pesairodo-
ha, ta lonado por Merckx (a 115 m i ­
nutos) , Perurena ( r 2 5 ) , de Schoen-
maker, cuarto; Ocaña , qu in to , a 14 
segundos, etc. De todos modos, l a 
p r imera se lecc ión se ha hecho y 
h a b r á t o d a v í a m á s , pero hoy, s í se 
puede decir que ha empez í i do de 
verdad l a Vuel ta a E s p a ñ a . 

L A ETAPA C U E N C A - T E R U E L 

M a ñ a n a sé disputa la qu in ta eta­
pa, Cuenca-Teruel, con 191 k i l ó m e ­
t ros . A los 20 de la salida ge empie-
aa a subir el « techo» de l a Vuel ta , 
el a l to Sierra de Cuenca, que e s t á 
a 1.400 metros sobre el n i v e l del 
mar , pero la a s c e n s i ó n comienza a 
los m i l metros, p o r l o que el puer­
t o en c u e s t i ó n só lo tiene 400 me­
t ros d é subida. Etapa luego con a l ­
gunas' oscilaciones, pero, en gene­
ra l , lianai.. 

I 

M U R C I A . — E l h o l a n d é s Nassen se p r o c l a m ó e l d o m i n g o g a n a d o r de ta e tapa C a l p e - M u r c i a , de Ï 8 7 k i l o * 
m e t r o s de r e c o r r i d o , segu ido de K a r s t e n y P e l m a n . E n e l g r abado , de i z q u i e r d a a derecha, L ó p e z 

r r i l , O c a ñ a , M e r c k x y V e n t u r a D í a z , en cabeza d e l p e l o t ó n . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A . ) -

B 0 X I 0 
L a noche del s á b a d o , en el C. D . 

Salduba, hubo una interesante ve­
lada, en l a cua l presenciamos co­
m o combates, los dos primeree de 
c a t e g o r í a aficionados y los tres 
ú l t i m o s , de profesionales. 

P R I M E R C O M B A T E . — D i s p u ­
tado a tres asaltos de tres m i ­
nutos, e n c a t e g o r í a de aficionados, 
peso gal lo entre los p ú g i l e s Nava­
r r o y Cebollada, venciendo por p u n 
tos e l segundo, 

S E G U N D O C O M B A T E . — D i s ­
pu tado a tres, asaltos de tres m i ­
nutos, en l a c a t e g o r í a d é a f ic io ­
nados, peso l igero en t re los p ú g i ­
les A r a n d a y Apar ic io , venciendo 
por puntos é s t e ú l t i m o . , 

T E R C E R C O M B A T É . — A «eis 
asaltos de tres minu tos , en l a ca­
t e g o r í a de profesionales ent re B e ­
n i t o Escriche y Vi l l anueva , de l per 
so pesado. 

P r i m e r asalto. Fue bastante m a ­
lo, los púg i l e s apenas se repar t i e ­
r o n golpes, y nos p a r e c i ó ver que 
Vi l l anueva t e n í a bastante miedo 
de su contrar io , aunque é s t e n o le 
d io apena® golpes. 

Segundo asalto. Nada m á s i n i ­
ciar, V i l l anueva d io u n golpe bajo 
a Escriche y é s t e c a y ó a l a lona, 
cosa que m o t i v ó m u c h a protesta 
por p a i t e del p ú b l i c o , y que dio l a 
v ic to r i a a Escriche por descal if i ­
c a c i ó n de su cont rar io . 

C U A R T O C O M B A T E . — D i s p u ­
tado a ocho asaltos de tres m i n u -
nales J u a n P e ñ a y G ó m e z Fouz. 
Antes de Iniciarse e l combate se 
hizo u n m i n u t o de si lencio por l a 
tos ent re los boxeadores profesio-
reciente muer te del boxeador a f i ­
cionado Dionis io F e r n á n d e z . 

B u e n combate e l que nos o f re ­
c ieron ambos púg i l e s , qUe boxea­
r o n en todo momen to con mucha 
dureza, y a pesar de perder P e ñ a , 
d io muestras de clase y de buen 
boxeo en algunos asaltos, p a r t i c u -

E l resultado fue de vencedor por 
l a rmente en e l ú l t i m o , 
puntas G ó m e z Fonz. 

Q U I N T O C O M B A T E . — De OCho 
asaltos. Disputado ent re los boxea­
dores S á n c h e z Escudero y Segura. 

Buena pelea l a ofrecida por a m ­
bos púg i l e s , aunque con c lara s u -

1 t a . .. 

fílETISm 

CAMPEONATO DE CÜJBS 
Ï R E G I O N A L MILITA 

por F. m m 

Hoy, organizada por el C. C. Aragonés 

i SUBIDA AL SANTUARIO DE MONLORA 

A las dos de la tarde de hoy da­
r á comienzo en Ejea de los Caba­
lleros la prueba ciclista nacional 
denominada «I Subida al Santuario 
de Nuestra S e ñ o r a de Monlora» , or­
ganizada por el Club Ciclista Ara 
gonés . Esta prueba e s t á reservada 
para corredores de las c a t e g o r í a s 
de aficionados de p r imera y segun­
da e independientes. 

Eí bora r io previsto es el si-
guierite. 

Pr imer sector en l ínea (70 k i ló -
i m ^ m ) . Ejea - Santuario de M o n ­
lora : . 

Ejea (sal ida): K i l ó m e t r o s reco­
r r idos , 0; k i l ó m e t r o s por recorrer, 

vw""*1"!0 Previsto, 14 horas; Er la , 
i d . , 19: i d . , 51; ío . , 14,30. Sierra de 
Lwoa, « k ?7; I d . , i . i d . . ¿1.45. 

Las Pedresas, i d . , 30; i d . , 40; i d . . 
14,52. Piedratajada, id . . 42; id . , 28; i d . 
15,08; Valpalmas, i d . , 50; i d . , 20; 
id . , 15,25. Luna, i d . , 60; i d . , 10; i d . , 
15,45. Santuario de M ó n l o r a , i d . , 70; 
id . , 0; i d . , 16 horas. 

Segundo sector contra re lo j (5 
k i l ó m e t r o s ) , Luna - Santuario de 
Monlora . 

Se d a r á la salida al p r i m e r corre­
dor á las 16,30, y a los restantes, 
cada minu to . . • 

E n una m a g n í f i c a m a ñ a n a de sol, 
d io comienzo el domingo, a las nue­
ve, la tercera jo rnada del Campeo­
nato p o r clubs, jo rnada é s t a en que 
el n ú m e r o de part icipantes fue m á s 
numeroso que e n las anteriores. N o 
obstante, hubo de suspenderse la 
prueba de 100 metros vallas f emé- , 
n ina , al n o hallarse inscr i ta ningu­
na atleta. 

L a p r i m e r a prueba que se c e l e b r ó 
fue la de 400 metros vallas, donde 
t an s ó l o compi t i e ron dos atletas. A 
c o n t i n u a c i ó n se celebraron los 200 
metros masculinos, siendo é s t a la 
m á s concurr ida , hasta el pun to que 
fueron necesarias realizar cuat ro se­
ries. E l me jo r t i empo de todos ellos 
fue conseguido por Carlos Ve la r ra 
(S. F.) en 23"4. 

E n 800 metros masculinos el 
t r i u n f o fue para En r ique Vi l l a s 
(S. F . ) , 2'(6"2, que b a t i ó en los úl­
t imos metros a l he l ióf i lo Sorando, 
S W S , quien h a b í a l levado todo el 
peso de la prueba. 

Los 5.000 metros r e u n i ó a gran 
cant idad de part icipantes. A l f i na l 
se impuso J o s é L u i s Liso (S. C ) , 
que r ea l i zó una inteligente carrera. 
Ñ o fueron concurridas las carreras 
de f é m i n a s . Tan só lo dos t o m a r o n 
parte en 200 metros e igual n ú m e r o 
en 800 metros. E n los concursos 
femeninos, s í que hubo atletas par­
t icipantes. M á s de diez t o m a r o n 
parte en long i tud . Pr imera fue Isa­
bel A r h a l (Scorpio) , 4'37 metros. 
I gua l n ú m e r o pa r t i c ipa ron en disco. 
La p r imera fue Ana M a r í a Vélez 
(S. F.) 26'24. Hay que disculpar el 
ba jo n ive l de marcas alcanzado en 
los concursos femeninos, ya que la 
m a y o r í a de las atletas eran de edad 
j u v e n i l . 

T a m b i é n fueron m u y concurr idos 
ios concursos masculinos. E n mar­
t i l l o fue p r i m e r o R a m ó n T ie r r a 
(Scorp io) , 43'32 metros . L a p é r t i g a 
fue ganada p o r Manue l Vela (He­
l ios ) , 310 metros. E l internacio­
na l del Scorpio, Pedro Pablo Fer­
n á n d e z , fue el vencedor del lanza­
mien to de disco con 42'40 metros . 
L a l o n g i t u d masculina r e u n i ó m á s 
de v é i n t e atletas. Fue p r i m e r o Her-
n á n d e z , de Helios . E n esta prueba 
e l n ive l general de marcas fue m u y 
bajo. 

. Con los relevos se d io p o r con­
c lu ida esta tercera jo rnada . E l 4 
p o r 100 femenino fue para Scorpio 
" A " , y en e l 4 p o r 400 mascul ino, el 
t r i u n f o c o r r e s p o n d i ó a Helios . 

Clasificaciones 

400 metros vallas: Pr imero , Javier 
Ll inares (Hel ios ) , 1'02"1; segundo, 
J o s é L . Clavero ( E s c a t r ó n ) , 1'05". 

200 metros lisos, p r imera serie: 
Pr imero , Luis R o d r í g u e z (Scorp io) , 
25"; segundo, Pascual Agui la r (S.F.) , 
25"2; tercero, J e s ú s A g u e r r í (Esca­
t r ó n ) , 25"3. Segunda serie: Pr imero , 
J e s ú s Colmenarejo (S. F . ) , 24"5; se­
gundo, Javier ChicO (S. F ) , 25"5; 
tercero. J e s ú s Carillas (Hel ios ) , 25"8. 
Tercera serie: Pr imero , Santiago Ló-
pez (Scorpio) , 23"9; segundo, Anto­
n io Casas (Scorpio) , 25"1; tercero, 
J o s é L . Val lec i l lo (He l ios ) , 25"2. 
Cuarta serie:. Pr imero, Carlos Vela­
r r a (S. F . ) , 23"4; segundo, Félix Mo­
nasterio (Scorpio) , 24"4; tercero, 
Fernando Vicente (S. C ) , 27"6. 

800 metros masculinos: Pr imero, 
Enr ique Vil las (S. F . ) , 2'05"2; se­
gundo, J o s é M a r í a Sorando (He­
lios) , , 2,05"8; tercero, J o s é Luis Te­
rreros (S. C) . 2,11"7; cuar to , Jul io 
M a z ó n (S. € . ) . 212; qu in to , Fer­
nando Navarro (S. O , 213". 

5.000 metros lisos: Pr imero, J o s é 
Luis Liso (S. C ) , 16'6"4; segundo. 

G a r c í a I b á ñ é z (Hel ios ) , 16'09"1; teï* 
cero, R a m ó n G a r c í a (Hel ios ) , 16'53";; 
cuar to . Amado H e r n á n d e z ( H e l i o s ) í 
1713"5; qu in to , J o s é L . Clavero (Es­
c a t r ó n ) , 17'51 "4. 

200 metros lisos, femeninos: Pri* 
mera . Anton ia Bernal (He l ios ) ; se. 
gunda, Elena Ota l (S. F . ) . 

.800 metros Usos femeninos: Pri» 
mera," A s c e n s i ó n Pé rez (Sco rp ioL 
2'28"9. 

Disco femenino: , Pr imera, - A n a 
M a r í a Véléz ( S i F . ) , 26'24; segunda, 
Montse Mar ruedo (S. F . ) ; terceras 
Elena Otal (S. F . ) . 

L o n g i t u d femenina: Pr imera , Isa» 
bel Arna l , 4'37 metros; segunda, 
M a r í a J o s é Royo, 4'20; tercera, V i ­
s i t a c i ó n Costas, 4'05; cuarta, M a r í a 
Pi lar de Orte, 4'03; quin ta , M a r í a 
Pi lar M a r t í n e z , 4'01. Todas de Scor* 

' p í o . '•-:.•] : ' • ' 
M a r t i l l o : Pr imero, R a m ó n Tierra , 

43'32 metros; segundo, Pedro Pabla 
F e r n á n d e z , 28'54; tercero, J o s é Ca­
m ó n , 28'52; cuarto, Javier Tarazonas 
27'30 (todos de Scorpio) ; q u i n t o , 
F e r m í n LUesma, 25'58 (Hel ios) . 

P é r t i g a : Pr imero, Manuel Vela* 
310 (Hel ios) ; segundo, Javier S á n ­
chez, 2'90 ( S c o r p i ó ) ; tercero, Ma­
nuel Camicer 2*80 (S. F . ) ; cua r to» 
Segundo de Migue l , 2'80 (S, F . ) . 

Disco masculino: Pr imero , Pedro 
Pablo F e r n á n d e z , 42*40 m e t r o s 
(Scorp io ) ; segundo, Manuel Vela, 
37 (He l i o s ) ; tercero, R a m ó n Tier rá¿ 
35'64 (Scorp io) ; cuar to , J. Luis Ló­
pez, 33 (Scorpio) ; qu in to . Pedra 
Mi l l án . 32'44 metros (S. F . ) . / 
L o n g i t u d moscul ino: Pr imero, Her­
n á n d e z (He l ios ) ; segundo, Armando 
S á n c h e z (Scorpio) tereero, ' Blas-
co (S. C ) . . 

4 p o r 100 femenino: Pr imerOí 
Scorpio " A " ( A m a l , G ó m e z , De Qr-
te, Royo) ; segundo, Scorpio " B " 
( C o s t a s , M a r t í n e z , Mol iner , Vi» 
viente) . 

4 p o r 400 masculino: Pr imero, H e i 
l í o s ; segundo, Hel ios ; tercero Sta-
d i u m Casablanca. 0 

H O Y . CUARTA JORNADA D E L 
D E L C A M P E O N A T O D E CLUBS 

E s t á anunciada para hoy, martes^ 
la cuarta j o m a d a del Campeonato 
de Clubs. L a hora d é comienzo sera 
las nueve de la m a ñ a n a , y las prue­
bas a disputar : 100 metros l isos 
(mascul ino y femenino) , 400 metros 
(mascul ino y femenino) , 1.500 me^ 
t ros (masculino y femenino) , 10.000 
metros y 110 metros vallas. E s t á s 
son las carreras. En cuanto a los 
concursos, peso (masculino y femé-
n i n p ) . a l tura (masculino y femeni­
no ) y t r i p l e salto. • 

C A L V I N , D E L U T O 

E l atleta J o s é M a r í a Calvin , del 
Club San F é m a n d o . pasa por el do­
loroso trance de haber perdido a su 
tnsdre. 

Reciba nuestro m á s sentido pe. 
same. • • •> • 

CAMPEONATO R E G I O N A L 
M I L I T A R 

Los d í a s 2, 3 y 4 del presente mes 
de mavo, t e n d r á Instar el Campeo­
nato Resñonal de At le t i smo en las 
pistas del Cuartel "General Luque" 
de esta plaza. 

La edausura del Campeonato y 
entrega de trofeos t e n d r á lugar à 
las 12 horas, aproimadamente del 
ú l t i m o d í a , bajo la presidencia del 
genera^ presidente de la Junta de 
E d u c a c i ó n Fís ica de la V Reg ión 
M i l i t a r , don Santiago F a c e r í a s * 
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T E R C E R A D I V I S I O N Del líder a l eolisía, íreintà j ocho puntos de 

SALAMANCA. 4; MOSOARiDO, O 
SALAMANCA, 29. — Salamanca 4; 

Mos cardó. 0 ((primeir tíennpo, 3-0). 
. En el prÉmer iperíodo marcair*!! 

Slodri, a les cuatro mimutos; Cha­
ves, a los dieciocho; Muñoz, a los 
veintiocho. También en el transcur-
«Q del pritrer tiempo falló un pe­
nalty Chaves. 

El úllin-o gol salmantino lo con­
siguió Sánchez Barrios, raí el mi­
nuto veteticinco de la segunda 
jmrte. 

Arbitró el señor Peña, dej Oole-
gio Oeste, bien. 

.SALAMANCA: Aguinaga; Néstor 
¡(Enrique), Muñoz, Huerta; Curro, 
llodrf; aCrmelo, Pita. Lacasa, Clia-
ves (Diego), Sánchez Barrios. 

MQSCARDO: A g u s t ín; Alarcón, 
Lema, Mcndhi; Flores, Nico; Val-
fouena, Ramón, Seminario, VJÍlaver-
de (Sitad») y Mariano (Alcázar). 
. ÈssÉm dlel partido hubo unos ac-
itos foBdárioos y enseñas de pan» 
aorta* <m «t estadio con motivo dei 
msaxsma a Segunda División del Sa-

Bást s m m n m , > P E G A S O , S 

I SAM S^4.STIAN, 29. — En par-
jfeJo coiwespaiidiente ai camipeonato 
^ llaga «te Tercera División (se-
« n d b grupo) ,jagado en «Atocha», 
pSaisss» y Pegaso, de Madridi, em-
naéééoo' sin goles. 

SA-K SEBASTIANí Arconados 
^IIÏKH^TÍZ, Velasco (Eohaive), Olai-
Eoilá; A y e r di (Astarbe), Maneiro? 
PaiTíti, Satrústegui, Idígoras.Triaríe, 
e íbáñez. 

PEGASO: Regalado; Chafer, Ruiz, 
Ricardo; Tejada, Orive; Choco (Co-
cero), González, Romero. Zambra-
na.y Loza (Ramos) . 

Arbitra.ie del colegiado neutral 
señor Fraga Masip. 

El partido no respondió a lo¡ que 
cabía esperar de un choque entre 
dos equipos que ocupan puestos ai-
tos en la clasificación y que no tie­
nen problemas. Jugó desordenada-
árente el cuadro local, y con mucho 
orden y ninguna profundidad, el vi­
sitante. 

El dominio posicional correspon­
dió ligeramente al «Sanse», en el 
«rimer tiempo, y en el segundo, al 
Pegaso.—ALFIL. 
^ MIRANDES, 3? CMANTREA, 9 

MIRANDA D E E B R O (Burgos), 
29. — Por tres goles a cero ha de­
rrotado esta tarde el Mirandés al 
Chantrea, t r a s llegar al descanso 
con dos a cero a su favor. 

A las órdenes del colegiado gul-
puzocano Diez Martiniez, los ^tui-
pos formaron así: 

Se reanudan las competiciones 

XXVJuegos 
Escolares 
Finalizadas las vacaciones de Se­

mana Santa se reanuda la activir 
dad de los XXV Juegos Escolares 
Nacionales, tanto en lo que se re­
fiere a Enseñanza Media como a 
Enseñanza General Básica. A este 
respeto se recuerda a los delegados 
todos los Centros inscritos que de 
próximo miércoles, día 2, a las do­
ce de la mañana, para Enseñanza 
General Básica, y a las 19,30 de la 
tarde, para los de Media, tendrá 
lugar en la Delegación Provincial 
de la Juventud, la correspondiente 
reunión con los delegados de los 
Centros inscritos en estas compe­
ticiones con el fin de planificar el 
programa de la semana. 

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento. 

CHANTREA: Luquín; Hernández, 
Amezqueta. Pardo; Beperet, Oatae-
gui; Garro (Bravo), Arana, Muniaín, 
Eusebio y Landa (Górriz). 

MIRANDES: Urquiaga; Armas, 
Amezqueta, Eguilaz; Anlueza, Sanz; 
Pérez Xavares, Aranguren, Chomín 
(Isidro), Rupérez (Egues) y Urra, 

El arbitro expulsó a Mezqueta en 
el segundo tiempo. 

El prime rgol llegó a los treinta 
y un minutos, obra de Rupérez. El 
segundo, ocho minutos más tarde, 
lo marcó Chomín. A los treinta mi­
nutos de la segunda parte, P é r e z 
aNvares remató el tercero. 

Resultado justo, pues el Miramdés 
dominó más y creó mayor número 
de ocasiones de peligro.—ALFIL. 

EJEA, 1; HUESCA. 1 
EJEA DE LOS CABALLEROS, 29. 

Ejea, 1; Huesca 1. Alineaciones: 
HUESCA: Arnal; Eusaberri, Sami-

tíer. Candiel; Salvatierra II, Salva­
tierra I; Bncontra, Ferrer, Menriia-
ra. Ortega y Fernández (Borbón, por 
Encentra, en el minuto veinticinco 
de la segunda parte). 

EJEA: Seral; Juan Ramón, Gal, 
Saura; Bresa, Clemente; A b a d í a , 
Vallés, Angel Tomás, Asín, Emilio-
Cortés (Vilas por Vailles, en el se­
gundo tiempo; veinte minutos antes 
del final, Rojo por Asín). 

Arbitró Soriano, araigonés, qu^ 
estuvo bien. 

GOLES: Minutoi cuatro de la pri­
mera parte, jugada de la delantera 
oséense, y Ortega, desde fuera del 
área, tira por bajo y marca el uno 
a cero. 

En el minuto treinta y cinco de 
la segunda mitad, ataque de la de­
lantera local con jugada de Angel 
Tomás y remate dé cabeza a car­
go de Rojo, que consigue el uno a 
uno. 

El partido se ha desarrollado a 
un ritmo apático, sin apenas deste­
llos de calidad, mereoieride los equi­
pos las muestras de desagrado, en 
especial del Huesca, que había acu­
dido en buen número a presenciar 
el triunfo de su equipo, triunfo que 
no mereció, lo mismo que el Ejea. 

Muy poco que destacar del juego 
desplazado, sobre todo el Ejea, ya 
en categoría regional, y el Huesca, 
que se debate en lugares promooio-
naíes. Con cierto relieve hay que ci­
tar en el Huesca a los hermanos 
Salvatierra—ALFIL. 
CALVO SOTELO (P.). 2; ALAVES. 1 

PUERTOL LAÑO (Ciudad Real), 
29 : E l Calvo Sotelo de Puertolla­
no ha vencido al Alavés por dos 
tantos a uno. El primer tiempo fi­
nalizó uno-cero. 

ALAVES: Tobalina: Español, Zu-
gadi, Telia; B e r n a l , Luisi; Parra» 
Quintana, A r a m b a r r i (Montejo), 
Ciaurriz y Frenchllla (Hernández). 

C. S. PUERTOLLANO: Alonso; 
La borda, Pediito, Cruza; Mendoza 
(Castañeda), Rodri, Bono, Chone, 
Aumedes, Moya v Rivero (Portába­
les). . 

A los ocho minutos de juego, 
Chone marcó el p r i m e r gol del 
partido, a pase de Bono. En el mi­
nuto cinco de la continuación. Bono 
marca el segundo, v a los veinti­
cuatro minutos. Quintana hizo el gol 
de los visitantes. 

Partido de escasa calidiad de .lúe-, 
go, en el que se impuso la com­
batividad del Puertollano frente a 
la mejor técnica del Alavés. — AL­
FIL. 

EIBAR, 1; BEJAR. 0 
EIBAR (Guipúzcoa), 29. — Por 

un solo gol, venció el Eibar al Bé-
jar (1-0), en partido de Liga de Ter­
cera División (segundo grupo). El 
primer tiempo finalizó sin goles. 

Arbitró el colegiado guipuzcoano 
señor Extremo. 

EIBAR: Muñoz; Múgica, Ríos, 
Arguiñano-; Diego, Ésnaoía; Beiste-
gui. A l c o r ta (Azcárate), Zarate; 
Amuchastegui y Urbieta (Bárreiro). 

BEJAR; Vaquero II; Vaquero I 
(Tomás), Mentes, Blázquez; Ara-
mendi. Varela; Giménez, Ardóiz, Pa-
ohito. Luna y Bautista. 

Zárate, de tiro raso y colocado, 
junto al poste, dio los puntos al Ei ­
bar, a los treinta v nueve minutos 
de la segunda mitad. 

Partido entretenido, con iniciati­
va local y r'epiiegue visitante. Los 
salmantinos mostraron un juego 
bonito y entusiasta. 

A los veintisiete m i n u¡ t o s fuá 
sancionado el Bé j a r con penalty, 
pero el encargado de tirarto, Ar-
guiñano, lo estrelló en el poste. — 
ALFIL. 
ARECHAVALETA, 2; TUDELANO, 0 

ARECHAVALETA (Guipúzcoa), 29. 
En partido de f ú t b o l de la Liga 
de Tercera División, el Arechaivaleta 
ha vencido esta tarde al Tudelano 
por 2-0. Se llegó al descanso con 
empate a cero. 

ARECHAVALETA: Viteri; Zabala, 
Apellániz, Arrióla; Pancho, Echa-
guibel; Uriarte, Sorondo, Arzamen-
á i (Guereñu), Paohi e Iturrichíu 

TUDELANO: Alonso; Chucho, Ce­
lo. Lecumiberri; Oy aga, Faustino; 
Hidalgo, Santos, Cordón .(Novella), 
Gabllondo y Munárriz (Miguel). 

Arbitró el colegiado guipuzcoano 
señor Urio. 

El primer gol lo marcó Seron­
do, en el minuto veintidós de la se­
gunda parte. Siete minutos después, 
Guereñu, de cabeza, estableció el 
definitivo 2-0. 

Superioridad local, frente a un 
conjunto visitante que se defendió 
muy bien en la primera parte, pe­
ro que en la segunda no pudo evi­
tar los dos goles. Victoria mere­
cida del Arechdvaleta.—ALFIL. 

ATLETICO MADRILEÑO, 2; 
OSASUNA PROMESAS, 2 

MADRID. 29. — Con empate a 
dos goles finalizó esta mañana el 
partido de fútbol, del grupo se­
gundo de Tercera División, entre los 
equipos del Atlético Madrileño.v el 
Osasuna Promesas. El primer tiem­
po terminó sin goies. 

Arbitró el colegiado castellano 
Mayoral, regular. 

OSASUNA PROMESAS: lüarra-
guirre; L a c a s a (Gabari), Gárriz, 

r c w m m L % 

Burgos • Español X 
Betis - Real Sociedad . . . x 
Oviedo - Málaga . . . . . . x 
Valencia - Celta . . . . . . . 1 
Coruña - Castellón . . . . . x 
Zaragoza - Gijón . . . . . . 1 
Granada - Las Palmas . . . 1 
Barcelona - At. de Madrid x 
Osasuna - Murcia 1 
Leonesa - Santander . « . 2 
Mallorca - Valladolid . . . . 2 
Baracaldo - Sevilla . . . . 1 
San Andrés - Elche . . . . . 1 

CUARENTA Y OCHO 
MILLONARIOS 

MADRID, 30. — 1.303.918 pesetas 
cobrarán cada uno de los 48 acer­
tantes de trece resultados de la úl­
tima jornada de Apuestas Mutuas 
Deportivo-Benéficas. Los 1.727 más 
aproximados de doce partidos, a 
36.241 pçsetas, y los 28.782 de once 
cobrarán 2.175 pesetas cada uno. La 
recaudación ascendió a 341.389.490 
pesetas. — PYRESA. 

EN CASA 
E Q U I P O S J . G . E . P. 

FUERA 

3. G . E . P. 

GOLES 

F. C . Puntos 

15 9 
16 13 
15 11 
15 10 
15 10 
15 9 

I 1 At. Madrid . • » 
I 2 Español . . . . . 
I 3 Barcelona . . 
I 4 Real Madrid . . r 

5 Castellón . . •> 
I 6 Málaga . . . . » 

7 ZARAGOZA . . . 16 9 
i 8 Valencia . . . . . 16 8 
§ 9 Real Sociedad . 15 10 

10 Granada . . . . . 16 8 
1 11 Oviedo 16 7 
I 12 At. de Bilbao . . 15 9 
I 13 Las Palmas . . . 15 8 
I 14 Gijón . . . . . . . 15 9 

15 Betis . . . . . . . 16 6 
I 16 Celta . 15 8 

17 Coruña . . . . . 16 6 
18 Burgos . . . . . 16 7 

3 
3 
3 
4 
3 
4 
4 
4 
3 
6 
6 
4 
4 
4 
7 
4 
8 
6 

3 
0 
1 
1 
2 
2 
3 
4 
2 
2 
3 
2 
3 
2 
3 
3 
2 
3 

16 
15 
16 
15 
16 
16 
15 
15 
16 
15 
15 
15 
16 
16 
15 
16 
15 
15 

9 
3 
5 
6 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
0 
0 
1 
1 

4 
7 
6 
3 
5 
6 
7 
6 
3 
5 
5 
4 
3 
2 
6 
5 
3 
0 

3 
5 
5 
6 
9 
8 
7 
7 

11 
9 
8 

10 
11 
13 
9 

11 
11 
14 

43 26 
46 25 
36 20 
39 22 
40 34 
33 26 
33 33 
33 31 
34 37 
23 26 
31 39 
33 34 
34 41 
31 36 
27 33 
23 34 
19 39 
34 56 

43 + 13 
42 + 10 
41 + 11 
39 + 9 
32 + 2 
3 2 + 2 
31 
30 
30 
29 
29 
28 
27 
26 
25 
25 
25 
22—-10 

1 
2 

3 
3 
2 
3 
4 
7 
5 
7 

I f B A R R E S T A U R A I M T E 

C O S T A V A S C A 
típico ambient® norteño 

í A 
111 TENIENTE CORONEL VALENZUELA, 13 • Teléfono 212862 

Aranguren; Goñi, Tonréns: Echeve» 
rría, Javi, IJerreneohea, Sabaleta y 
Zardoya (Pascual). 

AT. MADRILEÑO: Menéndez; Ra­
ya, Gil, Quiles; Galán, Gallego; Del 
Cerro (Juan Luis). Orgaz (Del Ce­
rro), Peter, Muñoz y Asensio. 

Peter abrió el, marcador a los on­
ce minutos de la Continuación, y un 

tainuto más tarde, Berreneohea 
consegUiía la igualada a un tanto. 
Torréns marcó en propia puerta el 
seigundo gol madrileño, a los dieci­
séis minutos, y Zardoya, en el mi­
nuto veintitrés, estableció el empa­
te a do¡s definitivo1. Mucho públi­
co en el estadio «Vicente Calderón» 
y juego de escasa calidad, con mu-

Respondieron Reina, Irureta y Gárate 

'N C M B / O S f/ll 
$ SELECCIOmOS 

Los dieciséis viajarán hoy a Amsterdam 
MADRID, 30. — Los dieciséis ju­

gadores convocados por el selec­
cionador nacional de Fútbol, Ladis­
lao Kubala, pasaron el día de hoy 
en Eurovillas, a 40 kilómetros de 
la capital. 

Se trasladaron, por la mañana, 
donde los jugadores fueron some­
tidos a masaje, mientras que Ku­
bala entrenaba a los madridistas 
García Remón, Benito, Pirri y Agui­
lar y al meta barcelonista Reina. 

Tras el almuerzo y el descanso 
subsiguiente. Kubala llevó al cam­
po de Eurovillas a todos sus juga­
dores y les entrenó durante hora y 
media. Comenzaron a las cinco de 
la tarde, con ejercicios de preca-
lentamiento y tiros a puerta para, 
después, jugar un partidillo a lo. 
ancho del campo de ocho contra 
ocho. 

Participaron en la sesión prepa-
raoria sin resentirse en absoluto de 
sus contusiones el meta Reina y 
los atléticos madrileños Irureta y 
Gárate, por lo que Kubala mani­

festó que serán los dieciséis juga­
dores seleccionados por él el pasa­
do úueves los que se desplazarán 
mañana, a la una de la tarde, hacia 
Holanda, ubala hábía previsto las 
sustituciones de Reina, Gárate e 
Irureta por Deusto, Roberto Mar­
tínez y Solsona, respectivamente, en 
el caso de que aquéllos no pudie­
ran efectuar el desplazamiento.' 

Con la preparación de esta tarde 
han finalizado los entrenamientos 
de la Selección, que esta noche 
marchó desde Eurovillas a su pun­
to de concentración,, en Barajas; 
con el fin de estar próximos al 
aeropuerto. 

Los jugadores que ivajarán ma­
ñana, pues, serán los siguientes! 
Reina y Garia Remón, porteros. 

Sol,, Benito, Violeta y Macias, de­
fensas. 

Claramunt, Pirri, Planelles e Iru­
reta, centrocampistas. , 

Aguilar, Galán, Valdez, Uría, Chu-
rruca y Gárate, delanteros. — AL­
FIL. 

ohos nervios en amibos cuadros.— 
ALFIL. 

CASTILLA, 2; GETAFE, 1 
MADRID, 29. — El Castilla ha ga­

nado al Getafe por el resultado de 
dos goles a a uno. en el partido dis­
putado esta mañana en el estadio 
de la Ciudad Deportiva, en Madrid, 
eorrespondiente al grupo segundo 
de T e r c e r a División. La primera 
parte terminó con el resultado de 
dos goles a cero, tantos marcados 
POr Martín Santos y Garrido, en 
los minutos dieciséis y veinticinco, 
respectivaimente. Por çl Getafe mar­
có Gutí, en el minuto veinte de la 
segunda mitad. 

Él encuentro fue muy disputado 
y emocionante, especialmente desde 
el minuto veinte de la segunda par­
te, cuando él equipo visitante, tras 
marcar su gol, se lanzó abtertamen» 
te al ataque. « . 

A las órdenes de Santos Rubio, 
los equipos presentaron las alinea­
ciones siguientes: 

C A S T I L L A : Gorosne; Ballester, 
Salmerón, Heredla; Rafa, Uoeda; 
Martin Santos, Garrido (Cruz), Rial, 
Ortega, Morales (Alcalá). 

GETAFE: Arévalo; Pérez, Pascual, 
Aparicio; Díaz, Alfonso; Riesgo, 
Santi, Rufo (Güti). Dioni y Chiqui. 
ALFIL. 
TORREJÓN. 1? CALVO S.- CW, • 
MADRID, 29. — El Torrejón ha 

vencido al Calvo Sótelo de Ando­
rra por el resultado de un gol a 
cero, en el encuentro disputado es­
ta mañana en el estadio «San Isi­
dro», en Madrid, córrespondientè al 
grupo segundo de Tercera División. 
El único tanto del partido lQ con­
siguió Cerdeño, en el minuto vein­
ticinco de la primera parte. Minu­
tos antes, en el diecinueve, Marco 
para un nenalty lanzado por Leído. 

A: las órdenes del colegiado Mu­
ñoz de Morailes, los equipos for-
mpron de la sigmente -manera: 

TORREJÓN: Mart ín : Navarro, 
Perdiguero, Puig; Soto. Ruiz: Moro, 
Domingo, Lelio1 Cerdeño v Gómez. 

CALVO SOTELO DE ANDORRA: 
, Marco: Berdejo II, Diez, OTÚS: Vi­

lella, Miguel: Molino (José Luis), 
Gfcni. Carmelo/Mayoral y Vicente— 
ALFIL. 

M A R C A D O R D E L A J O R N A D A 
PRIMERA DIVISION 

Burgos, 1; Español, 1 (sábado?^ 
Madrid-Ath. Bilbao (aplazado). 
Betis, 1; Real Sociedad, i (sá­

bado) . 
Oviedo, 0; Málaga, 0 (sábadoX, 
Valencia, 1; Celta, 0 (sábado). 
Coruña, 1; Castellón, 1 (sábado1);, 
Zaragoza, 3; Gijón, 1 (sábado). 
Granada, 1; Las Palmas, 0 (sá­

bado). 
Barcelona, 0; At. Madrid, 0 (sár 

bado). 

A V A N C E m 
A C A D E M I A D E 
M A T E M A T I C A S 

PAZ, 11 DUPLICADO 
Teléfonos 22-62-32, 22-70-88 y 23-31-38 
28 años experiencia = 5.250 alumnos 

(+ 4) 
Director: Prof. Ldo. Gerardo García 

(Colegiado) 
OTRAS SECCIONES: 
BANCA, ESTENOTIPIA, IDIOMAS, 
MECANOGRAFIA. OPOSICIONES. 

SEGUNDA DIVISION 
Osasuna, 1; Murcia, 0. 
Hércules, 0; Sabadell , 0 (sá­

bado) . 
Tener i fe , 3; Logroñés-, 0 (sá­

bado). 
Leonesa, 1; Rácing, 2. 
Tarragona, 1; Córdoba, 1. 
Pontevedra, 2; Cádiz, 1. 
Rayo Vallecano, 1; Mestalla, ï. 
Mallorca, ,0; Valladolid, 1. 
Baracaldo, 2; Sevilla, 1. 
San Andrés, 3; Elche, 1. 

J. G. E. P. F. C. Ptos; 

Compostela, 2; Avilés, L Lemos, 
1; Guecho, 0. Caudal, 3; Orense, 
0. Gran Peña, 3; Ferrol, 2. Lare­
do, 0; Ponferradina, 1. Torrelave­
ga, 1; Langreo, 0. Bilbao At.. 2; 
Zamora, 0. S»stao, 1; Basconia, 2. 

GRUPO SEGUNDO 
Eibar, 1; Béjar, 0. 
At. Madrileño, 2; Osasuna P., 2. 
Mirandés, 3; Chantrea, 0. 
Castilla, 2; Getafe,, !. 
Arechavaleta, 2; Tudelano, 0. 
Ejeá, 1; Huesca, 1. 
Torrejón, 1; C. S. Andorra, 0. 
San Sebastián, 0; Pegaso, 0. 
C. S. Puertollano, 2; Alavés, 1. 
Salamanca, 4; Moscardó, 0 ' 

Graduado Escolar 
Comenzamos nuevo curso prepara­
ción completa. Horario a escoger 
entre cüatro turnos diarios. Inscrip­
ciones: De cuatro a diez, hasta el 
día 5. ¡En muy pocos meses puede 
hacerse Graduado Escolar, equiva­

lente a Bachiller Elemental! 

A c a d e m i a A V A N C E (R) 
Paz, 11 duplicado 

Teléfonos: 226232 - 227088 - 233138 

J. G. E. P. P. C. Píos, 
Salaman. 
Castilla 
A. Madril. 
Alavés 
Pegaso 
Moscardó 
Tudelano 
Eibar 
C. Sot. A. 
"Sanse": 
Huesca 
C. Sot. P. 
Osasuha 
Arechav. 
Getafe 
Mirandés 
Torrejón 
Chantrea 
Béjar 
Ejea 

34 22 11 
34 16 12 
34 18 8 
34 16 12 
34 13 14 
34 17 6 
34 15 8 
34 13 11 
34 15: 5 
34 16 2 
34 12 8 
34 11 10 
34 11 10 
34 10 12 
34 13 
34 11 
34 8 
34 6 
34 7 
34 4 

1 73 19 
€ 51(24 
8 51 25 
6 47 24 
7 46 31 

11 43 35 
11 39 31 
10 41 40 
14 32 36 
16 57 47 
14 46 43 
13 34 35 
13 38 46 
12 32 47 
16 34 39 
16 30 50 
18 23 34 
20 23 54 
21 25 60 
21 31 76 

55t21 
44 +10 
44 + 10 
44 + 10 
40+ 6 
40+ 6 
38+ 4 
37+ 1 
35+1 
34 
32— 2 
32— 2 
32— 2 
32— 2 
31-
29— 5 
24—10 
20—12 
20—14 
17—17 

GRUPO TERCERO. — Calella, 2; 
Masnou, 0. Olímpico, 1; Ciudadela, 
0. Alcoyano, 0; Gerona, 0. Vinaroz, 
3; At. Baleares, 2. Villarreal, 3; Po-
blense, 0. Júpiter, 2; Tortosa, 0. Ibi-
za, 1; Levante, 0. Lérida, 5; Acero, 
0. Tarrasa, 0; Onteniente, 1. Menor­
ca, 0; Europa, 0. 

GRUPO CUARTO. — GDonnell. 0; 
Hellín, 0. Éldense, 3; Extremadura, 
0. Sevilla At., 1; Ceuta, 2. Pórtúen-
se, 3; Linares, 2. Jerez, 1; Almería, 
0. San Fernando, 0; Valdepeñas, 1. 
At. Malagueño, 0; Linense, 0. Jaén, 
1; Huelva, 2. Badajoz, 2; Algamesí, 
0. Cartagena, 3; Melilla, 0. 

0 5 0 
Murcia 
Elche 
San: and. • 
Valladolid 
S. Andrés 
Sevilla 
Mallorca 
Hércules 
Baracaldo 
Cádiz 
Osasuna 
Córdoba 
Tenerife 
Sabadell 
Tarragon. 
R. Vall. 
Ponteved. 
Logroñés 
Leonesa 
Mestalla 

34 22 
Ci 18 
34 19 
34 14 
34 14 
34 13 
34 14 
34 14 
34 13 
34 13 
34 13 
34 12 
34 12 
34 10 
34 11 
34 11 
34 9 
34 7 
34 8 
34 1 

4 8 
9 7 
7.8 

12 8 
10 10 
12 9 
7 13 
7 13 
9 12 
8 13 
7 14 
8 14 

. 7 15 
10 14 
8 15 
7 16 

10 15 
13 14 
8 18 

13 16 

56 23 
43 25 
37 28 
38 26 
44 42 
36 25 
33 25 
33 31 
38 45 
48 43 
27 38 
39 40 
33 35 
35 45 
32 43 
50 48 
32 42 
36 43 
30 48 
26 48 

48 + 14 
45 + 11 
45 + 11 
40+ 6 
38 + 
38 + 
38 + 
35 + 
35 + 
34 
33— 
32— 
31— 
30— 4 
30— 4 
29— 5 
28— 6 
27— 5 
24—10 
23—11 

TERCERA DIVISION 
GRUPO PRIMERO. — Ensidesa, 

1; Llodio, 1. Siero, 1; Falencia, 1. 

A V A N C I 
Matemáticas 5?' 

Química 5.-
Turno intensivo de preparación y 
repaso. Grupos reducidos: 6 tarde 
y 9 noche. Profesor: Ledo. Gerardo 

García. Inscripciones: de 6 a 10. 

P R O G R A M A 
DIA 4, VIERNES 

Salida de Zaragoza, en vuelo directo a LAS PALMAS, a las 1I"20 
horas. Almuerzo en el avión. Llegada a las 12'SO y traslado al hot°l 

Tardé libre para efectuar compras. 
Alojamiento en el hotel «Fataga», de tres estrellas. 

DIA 5, SABADO 
Desayuno en el hotel y tarde libre para hacer compras. 
Por la tarde, ¡al futbol! Después del partido, posibilidad opcio­

nal, para quienes lo deseen, de asistir a una «barbacoa» típica 
canana, con cena. 

Alojamiento en el hotel «Fataga». 
DIA 6, DOMINGO 

Desayuno, y a las 12 horas, traslado del hotel al aeropuerto, 
para salir en vuelo directo, a las 13'30 horas. Almuerzo en el avión. 

Llegada a Zaragoza alrededor de las 17 horas. Aduana y fin del" 
viaje. 

PRECIO POR PERSONA: 8.950'—pesetas 
ESTE PRECIO INCLUYE: 

Viaje en avión reactor «DC-8», de 161 plazas en vuelo directo 
de ZARAGOZA-LAS PALMAS - ZARAGOZA; Comidas en el avión. 

Habitación y desayuno en hotel de tres estrellas. 
Habitaciones dobles, con baño. 
Traslados del aeropuerto - hotel - aeropuerto. 

INFORMES E INSCRIPCIONES: 

I 7 a S 
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Matemáticas 6.5 
\"2 • l . , , Física 6.9 
W¡ CENTRO DE ESTUDIOS 

A V A N C E (R) 
Paz, II dupdo. — Teléfono 227088 

AGENCIA DE VIAJES . GRUPO A . TITULO » 3 
San Juan de la Cruz, 26 — Teléfono 25-80-00 — ZARAGOZA 
UNA AGENCIA DE VIAJES NACIDA EN ZARAGOZA 

L P o r f i n , tos a f i f i o t t ados 
s a l i e r o n sa t is fechos 4 » «La 
R o m a r e d a » . . 

¡ Y a e ra h o r a i 

2. Nos imaginamos que Ca-
rriega estaría más contento 
que. nadie el sábado por la 
noche. 

¡Lástima del gol de Fanjul! 

3. E s t a vez e l R e a l Zarago­
za t u v o e x t r e m o s de ve rdad , 
y e l lo se d e j ó n o t a r cons idera­
b l emen te . 

¡ C o n d e c i r que has ta busca­
r o n l a i n t e r n a á a . J 

4. . Afortunada. reaparición 
de Javier Planas, cuya labor / 
fue vital en el centro del 
campo. • 
'*, ¡El díá qué fòrme «tàndem» 
con García Castany..J 

5. ' P r á c t i c a m e n t e , e l A t l é t i ­
co de M a d r i d , c o n ganar sus 
dos encuen t ros de casa, es 
c a m p e ó n . 

Pero ¿ y s i el E s p a ñ o l saca 
los dos p u n t o s de S a n - M a m é s ? 

6. De aquí que el partido 
de «La Romareda» pueda con­
siderarse como decisivo. 

¡Que hasta el final nadie 
es dichoso! 

7. E l que s i es d i choso es 
J o s é L u i s G a r c i a T r a i d , que, 
a c u a t r o j o r n a d a s d e l f i na l , 
h a conseguido ascender a l Sa­
l a m a n c a a Segunda D i v i s i ó n , 

¡ E n h o r a b u e n a , c h a v a l ! 

8. Hay animación para el 
vuelo «charter» con el Zara­
goza a Las Palmas. ; 

Merece la pena, al margen 
del afecto deportivo. 

9. I n t e r e s a n t e p a r t i d o el 
que esta t a rde j u g a r á n e n «La 
R o m a r e d a » l a s selecciones' 
p r o v i n c i a l e s de Za ragoza y 
r u e L 

S i e l t i e m p o a c o m p a ñ a , pue­
de habe r buena en t r ada . 

10. Ocampos volvió por sus 
fueros de rematador de cabe­
za, consiguiendo un b o n i t o 
gol-

Esperamos siga la racha. 

11. B o n i t a l a f i n a l d e l cam­
p e o n a t o de f ú t b o l i n f a n t i l j u ­
gada e l d o m i n g o . 

S i el Zaragoza s u p o ganar, 
el Boscos p e r d i ó c o n elegan­
cia. Que es l o d i f í c i l . 

12. Nos imaginamos que 
Ruiz Igartua jugará el sábado 
en Las Palmas. 

Por cuanto no creemos que 
se piense jugar alegremente. 

13. Que n o nos pase nada 
c o n e l a r b i t r a j e da Ore l l ana 
en Las Pa lmas . 1 

L o s a f i c ionados canar ios U 
« r e c o r d a r á n » su ú l t i m o a rb i ­
t r a l e en M a d r i d . 



I X E O R T E 

REGIONAL 
PRiFÍRENU 

T 

•ütebo, 2; Fraga, 3. 
Escatrón, 1; Numancia, 1. 
Laniusa, 1; La Almúnia, 1. 
Barbastròí 4; Tauste, 0. 
Binéfar, 4; Aragón, % 
Oliver, 2; At. Monzón, 3. 
Calatayud, 2; Tattiarite, 0. 
Almazán, 4; Sariñena, 2. 
Calatorao, 2; 'Sabiñánigo, 2. 
Jdequinenza, 7; Casetas, 2. 

Parbas í ro 
f.íonzón 
Binéfar 
La Almúnia 
Fraga 
Calaíayud 
Sabiñ. 
Lamusa 
Aragón• 
ISÍümancia • 
Tausíe 
Bscaírot; 
Meqüinenaai 
Aimazán 

"llliver 
;Sariñeha . 
.Tamàriíe 
ü tebo 
Casetas 
Calatoí'a© 

J. G. E. P.F. C. Ptos. 

"34 23 9 2 108 27 55+21 
34 18 10 6 56 24 46-12 
34 18 10 6 72 45 4é+12 
34 16 8 10 59 43 40+ 6 
34 17 6 U 66 56 40+ 6 
34 15 8 11 61 41 38 + 4 
34 15 7 12 51 54 37 + 5 
34 14 8 12 62 51 36 + 2 
34 12 12 10 45 41 36 + 2 
34 14 8 12 52 48 36 + 2 
34 14 6 14.50 47 34 
34 13 8 13 47 60 34 
34 9 14 11 62 56 32— 2 
34 13 6 15 .54 58 32— 2 
34 10 12 12 47 60 32-^ 2 
34 10 7 17 38 62 27— 7 
34 10 4 20 47 66 24—10. 
34 7 6 21 44 79 20—16'; 
34 6 7 21 49 85 19—15 
34 4 S 22 37 103 16—18 

. OLIVER,. 2; AT. MONZON, 

ïína v«z más, el Oliver perdió los 
dos puntos contra el Monzón, en 
su terreno de «La Canaiserá», de 
una manera totalmente absurda e 
Incomprensible, pues faltando . un 
cuarto de 'hora para finaliatar el par­
tido ganaba merecidamente el «ón­
ice» zaragozano. Pero dos fallos in­
comprensibles de los zagueros die­
ron ai traste con lo que debió ser 
ana victoria justa del Oliver. 

¿Qué le Ocurre al Oliver? Esa es 
la pregunta que se hace más de un 
aficionado. No dudamos en la bue­
na fe de unos diretivos que lo dan 
todo por nada por unos colores que 
sienten y para los que desean siem­
pre lo mejor. Ahora bien, hemos 
de, decir que el Oliver del pasado 
domingo era un auténtico jerogl -
fico, pues Balaguer, con el número 
é a la espalda, jugaba de delantero 
centro. ' ,. : , 
; Pogolo, con el número 9, 10 ha­
cia de defensa «libero». Muñoz lo 
hacía de interior y llevaba el nú­
mero cuatro... ¿Se consigue algo 
con todo esto? Francamente, cree­
mos que ho se consigue nada po­
sitivo, máximo tratándose de juga­
dores todos de nuestra región, que 
se conocen sobradamente por ha-; 
ber actuado incluso juntos en al-
g/unos equipos. Quedamos, pues», 
que lo que han de lograr los men­
tores del Oliver es aunar criterios 
y dejar el equipo y los jugadores 
a los técnicos. ¿Entendido? 

E l jOliver 1h« Jugado una pri­
mera mitad mala en toda la exten­
sión de la palabra. Sus hombres no 
se entendían, notándose considera­
blemente la baja de Gay por le­
sión. Solamente Muñoz trataba de 
poner sentido, ayudado en algunos 
momentos por Martini, con algunos 
destellos de Balaguer, muy de tar­
de en tarde. Pero en la segunda 
parte cambió por completo de de­
coración; eí • equipo «azulgrana» se 
hizo peleón y llegó a llevar de ca­

beza al Monzón, que, sobre el te­
rreno de juego, no acreditaba su 
meritoria clasiíicación, y era supe­
rado y desbordado por uña entre­
ga generosa en aras de sus colores 
del portentoso Muñoz, que hizo un 
partido inconmensurable, esfuerzo 
que resultó baldío por la torpeza 
de sus compañeros de zaga en los 
Ultimos y fatídicos quince minutos 
para el final. Bien es verdad que 
también en esta parte volvió Bala­
guer a demostrar su gran calidad 
ratificado por su gol que permitía 
al Oliver adelantarse en el marca­
dor. 

No ha vuelto a gustar el Mon­
zón tampoco en esta ocasión. Su 
triunfo se debe a los garra.ales fa­
llos de la defensa y portero del Oli­
ver, que le ha fceclio alzarse con 
una victoria que ni los más acé­
rrimos hinchas del cuadro «roji­
blanco» de los de Ja ribera el Cin­
ca podían haber soñado. La defen­
sa estuvo lenta e imprecisa. La 
media hasta que jugó Loscertales, 
que fue expulsado á los 20 minutos 
por entrada violenta a Muñoz—í re­
matadamente mal y después con el 
retraso de *Sanfrancisco tampoco se 
enmendó, haciendo un juego de pa-
ladón y íideiantc. por lo que lá de­
lantera . tenía que hacer «n fútbol 
de ataque totalmente nulo, puesto 
qué ño había un hombre coordina­
dor que pusiera iníelisrencia. ¿Que 
marcaron tres goles? De ellos tan 
grandes como la torre Eiffel, que 
ya es decir. Sólo se piíeden salvar 
—con mucha benevolencia— Cabrero 
y Estaún; los demás... para otra 
ocasión. 

Cuando parecía que la primera 
parte terminaría con empate a cero 
en el marcador, una jugada inicia­
da por Casco termina en un cen­
tro, entregando Estaún. a Sanfran-

Mmmam ' f&mmino 

E l M e i a 
C a s t e l l ó n 

a n o e n 
1 - 1 2 

MADRID, 29. Resultados m-
rrespondientes a la octava jornada 
del Campeonato Nacional Femeni­
no de Balonmano: 

Medina de Málaga, 12; Medina | J 
La Coruña, 9. • . 

Medina de Castellón, 10; Medina 
de Zaragoza, 12. 

Medina de Guipúzcoa, 6; Medina 
.de ¡Valeneia, 4. , • • • i ' 

Atlético. -de M'adridf'^.r'Medina-ae 
Santander, 4. 

CLASIFICACION. — 1, Medina de 
Guipúzcoa, 16 puntos; 2, At. de Ma­
drid, 10; 3, Medina de Málaga, 10; 
4, Medina dé Valencia, 10; 5, Me­
dina de Castellón, 6; 6, Medina de 
La Coruña, 5; 7. Medina de Zara­
goza! 5; 8, Medina de Santander, ¿ , 
P YRESA. 

R I M E R A Y S E G M D 
PRIMERA REGIONAL 

ílacetano, 3; Boscos, 1. 
Almudcvar, 3; :Escola,piog, 0. 
Zaidín, 2; Caspe, 3. 

; Alcañiz.- 4; Torres, 2. -
iTaldefiems, Zuera, 4 
Arenas, 2; Norma. 1. 
Eüreka, 3: Tardienta, 0. 
Jjaciñena, 4; At. Huesca, 2. 
Juvenil Barbastro, 4; Gallur. 8. 
Sta. Isabel-TerutíL Ox» Jugado), 

j . G . P . F . a P.. 

Caspe 
Teruel 
Norma 
Leciñena 
Boscos 
Gallur 
At. Hues. 
Kuera 
Alcañiz 
Jacetan© 
ASmu4, 
Arenas 
Tardie. 
Zaidín 
•Jw. Barb. 
Torres 
Sta.;Isab. 
EScolap. 
Valdef. 

5 7 67 82 40+11 
2 8 77 46 48W12 
4 8 95 28 46+12 
6 8 107 54 46+12 
7 9 62 52 43+ • 9 
8 9 61 38 42+ 8 
2 12 83 6 7 42+10 
4 13 71 57 38 + 4 

34 13 10 11 60 42 36+ 2 
34 14 6 14 69 74 34 
34 14 5 15 57 63 33- - S 
34 10 11 13 62 57 31— S 
34 12 7 15 54 58 31— 3 

7 16 72 79 29— 5 
9 15 54 71 29— 5 
9 17 45 82 25— 9 

34 8 7 19 53 80 23—11 
33 4 12 17 44 73 20—12 
34 8 4 22 30 83 20—14 
34 5 3 26 33 98 13—21 

84 22 
34 23 
33 21 
34 20 
34 18 
34 17 
34 20 
34 17 

34 11 
34 10 
34 8 

SEGUNDA REGIONAL 
P R E F E R E N T E 

Lackey, 1; Alfajarin, 1. 
XJtrillas, 2; Rompeolas, 1. 
Aioorisa, 5; Perdiguera, V 
Ulueca, 5; Robres. 1. 
San Mateen 1; Borja. L 
Calamocha, 2; E l Gancho, 
Grañén. 8; Villamayor, 0. 
Belchite. 5; Maella, 0, ' 
Sánders, 5; Puentes, 0o 
Luoeni. 3; Lalueza. 0. 

"lizó con la victoria d© 1 « 
por dos goles a uno. 

Dirigió, el •• encuentro ©1 eoïegiad© 
señor Vergara, con-algunos errores» 
aunque no Influyeron en el resul­
tado. 

Primera mltaá bástante igrolafia, 
dedicándose"ambos conjuntos, más 
a dr í t ru l r las iniciativas creadoras 
de £u'adversaíi®. -que a crear jue-
9 0 vmes sol© existieron contadas 
jugadas d« peligro en ambos' mar» 
cos. En la segunda, mitad. Be ob­
serva una capacidad de reacción de 
los locales, al mandar con acierto 
en la zona Tltai del centro del cam­
po, creando continuas situaciones 
de peligro, .que no se • materialim-
ron en el marcador, por la buena 
labor de la línea defensiva del Nor­
ma, que resolvió ^magníficamente 
el agobio a que fueron. sometMos 
en los últimc» minutos.: . -

GOLES.—Minuto: 4.. Lanwniento 
de una falta por Gazulla, remate 
de cabeza de Monreal. y un defen-
sa al intentar despejar in t r^uce el 
balón en su propia puterta. 

Minuto 44. Controla el balón 
Carabias. se interna en posición d© 
extremo," centra, y Luis de cabeza 
establece el empate. 

Minuto 61. Servicio de Medrana 
10 recoge Moliner, que elevando el 
balón ante la salida del meta, con­
sigue deshacer la igualada. 

C.D. NORMA? Ylacarra; Marti» 
nez, Fernando, Alonso (Martínez); 
Alfonso, Carabias; Hernández. San 
tiago Baúl, Luis y Sanz (Benito). 

ABENAS S. D.t Blbrián; Pérea 
ÏI, Alejaldre, Alegre; Gazulla, Fe­
rrer; Monreal, Medrano, Moliner, 

cisco —que había sustituido a Gar­
cía en el minuto 23— quien remató 
a la media vuelta, muy cerca de la 
puerta. Con este resultado termi­
naría la primera parte. 

Comenzada la segunda mitad, y 
en el minuto 2, una falta que saca 
en corto Gracia sobre Fogolo, y éste 
conecta un disparo alto que se cue­
la en el portal de Almenara, que 
no sabe atajar la trayectoria del 
balón en un salto tardío. Esta igua­
lada, hace concebir ilusiones, au­
mentadas si cabe en el minuto 30, 
cuando un pase de Muñoz a Gra­
cia, con centro adelantado de éste 
a Balaguer permite al delantero 
centro marcar muy habilidosamen­
te, adelantándose a la tardía salida 
del portero Almenara —que tam­
poco estuvo muy acertado en esta 
ocasión—. Pero entramos en el últi­
mo cuarto de hora, donde vino, pa­
ra los de «La Camisera», lo trae 
podíamos llamar el desastre dé Wa-
terioo. Minuto 31, Pogolo manda 
una pelota a su portero, el balón 
se le escapa incomprensiblemente a 
Nicolás, y Royo, muy opprtihio, lo­
gra el empate. Y cuatro minutos 
después, en plena racha de desagui­
sados, el lateral Oscar envía el ba-

• lón al «rojiblanco» Chirri, que, to­
talmente desmarcado y enfrenté de 
la portería, cruza el balón' fuera 
del alcance de Nicolás, y que supo­
nía ios dos puntos para los oseen-
ses, en un auténtico regalo de los 
de la barriada de las Delicias. 

Ambos e'iuipos hicieron los dos 
cambios reglamentarios, sin que en­
mendara ninguno !a plaza dé sus 
compañeros sustituidos. 

E l arbitraje estuvo a cargo del 
señor Grimá, qué acertó plenamen­
te en su cometido, bien ayudado 
en las bandas. 
• ATLÉTICO MONZON: Almenara,' 
Benito, Varela, Cabrero? Loscerta­
les, Casco; García (Sanfrancisco), 
Ruel (Delgado), Chirri, Royo y Es­
taún. 

OLIVER: Nicolás; Oscar, Pogolo. 
Alejo; Pedro, Martini; Chema (Suá-
rez), Muñoz, Balaguer. Carpí (Ca­
sado) y Gracia. ~ GARBI. 

BINEFAR, 4; ARAGON, 3. 

BINEFAR. — Extraordinario par­
tido el que nos ofrecieron ambos 
equipos, que estuvieron continua­
mente volcados al ataque. El resul­
tado final hizo más interesante el 
partido. El dominio territorial co­
rrespondió al equipo local pero los 
zaragocistas hicieron unos contra­
ataques muy peligrosos. El primer 
gol llegó a los 4 minutos de juego, 
por obra de Juan María^ para' los 
locales. Un minuto después el Ara-, 
gón consigue la igualada por obra 
de Lamarca. En el minuto 26 Caja 
transforma un penalty v adelanta 
a su equipo, y en el 37, Blasco con­
signe una nueva • igualada. Después 
•del deseánso, Caja, mareándo otro-
penalty, se apunta el tercer tanto 
para su equipo. En él minuto 30, 
Santos logra el 3 a 3 cuando falta­
ban tres minutos para, al final, Ce­
cilia consigue el gol de la victoria 
para el Binéfar. Mal arbitraje el 
realizado por el señor Pericet. 
. ARAGON: José Luis; Morcillo, In ­

dia, Lucinio; Blasco, Fatás; Lahuer-

E G I O N 
locales. Campos. (Luis) y Lafuente CGa,-

DESTACADOS: Per el Norma,, 
Fernando, Baúl. Luis y Carabias, 
Por el Arenas. Ferrer, Gazulla, Me­
drano y Moliñer, 

SANTA • ISABEL-TERUEL CStsp.) 

Tarde,seleada y bastante púwie&, 
en el campo de deportes de ^ I l l a -
mayor para presenciar este deci-
slv© choque para las- aspiraeione® 

. de ambos bandos. : 
Disgusto entre I m aficionades 

Santa Isabel por la decisión arbi­
traria de clausurar su camp© por 
un partido y la consiguiente postu­
ra adoptada por su máxim© d i r i ­
gente en la actualidad. 

Los Jugadores de Santo Isabel 
presentaron en el campo cuando'' 
faltaban diez minutos para la hora 
oficia! de comienzo del encuentro 
(16'30). A esa hora se encontraban 
ya cambiados el colegiado y los Ju­
gadores del,Teruel. Comienzan las 
primeras discusiones/pues no llega 
la persona capacitada para dar la 
alineación del Santa Isabel. Esta 
persona aparece faltando unos c in­
co minutos para las cinco de la 
tarde, es decir, la hora en que se 
cumplía el plazo concedido para un 
retraso. A esa hora todavía no han 
llegado las fichas del Club de San-
ta Isabel que lo hacen a las cinco 
y cuarto, hora en la que. el arbitro 
ya ha suspendido el partido, por 
esa falta de fichas y algún ©tro 
motivo ménos confesable. 

A destacar la elegante p o s t r ó , 
por el presidente del Teruel que, a 
no dudar, debió avergonzar a más 
de uno. 

ta, Lámarca, SantoSi Camacho y 
.Mora. 

BINEFAR: BravO: •Seminó, Segu­
ra, Caja; Paco, Cecilia; Alberto, 
Juan María, Lópéz, Metaute y 
Usicto. ' ' 

ÜTEBO, 2; PRAGA, S 

UTEBO.—Eneuéntro d« muchos 
fallos por ambas partes, sobre to­
do en el bando local, que tuvieron 
clarísimas oportunidades de gol e 
incluso fallaren un penalty. El pr i ­
mer gol llegó a los nueve minutos 
de juego, por obra de Prado ade­
lantándose el Fraga en el marca­
dor; este mismo jugador, en el mi ­
nuto veintiuno, se apuntar ía el se­
gundo, y en el veintitrés, Vicente 
acortaría distancias. El empate lo 
conseguiría Simón, en un tiro des­
de fuera del área, llegando al des-
esMSO con este resultado. 'En la 
segunda mitad y a los veinte mi ­
nutos de juego, Prado se anota el 
tercero y consigue la victoria para 
su equipo. . 

Dirigió el encuentro el colegiado 
señor Anguera I , que estuvo regu-

. lar. ' • •{i-1 • • • . 
ÜTEBO: a - r m e l o ; Martínez, 

Navarm. Tobajas-: Penacho, Vicen­

te; Tarancón, Simón, Zoco, Orte­
ga y Solanas. 
^ Ceciiio sustituyó a Simón. ; 

FRAGA: B e r t o l í n ; Casfelví, 
Arroyo, García; Beltrán,; Sánchez 
Mellado; Prado, Roldan, Vázquez, 
Prieto y Oliver. 

Juli s a l i ó en sustitución de 
Prieto. 

BARBASTBO, 4; TAUSTE, © 

BABBASTRO. — Partido muy 
entretenido y brillante el disputa­
do entre ambos equipos, en el cual 
los locales realizaron un brillante 
J u e g o y se, proclaman virtuales 
campeones del grupo, con el as­
censo automático a la Tercera Di ­
visión, obteniendo en toda la tem­
porada solamente dos derrotas. 
. El primer gol fue marcado en el 
minuto ocho, por obra de Monte-
agut; este mismo jugador se anor 
taria el segundo, terminando la 
primera mitad con el . resultado 
de dos a cero. Tras el descamo, 
los locales siguen. dominando, y a 
los q u i n c e minutas, Monteagut 
marca de nuevo, 'y por fin. Me­
drado establece el cuatro : a cero, 
resultado definitivo. Buen arbitrà-
Je el realizado.-por el señor Perls. 

• • 1 

R A M A D E F ü i O L P A f i A H O Ï 
F I N A L SELECCIONES. 
INTER - COMABCALES 

Zara-Terüel. a' las diecisiete ñe­
ras en La Romareda. 

FINAL CAMPEONATO REGION AL-
DE APÏCIONAÍDDOS.. ,., , 

trniversitaño-Aragón, 
dia, en La Romareda. 

once y m©-* 

SEGUNDA CATEGORIA 
REGIONAL PREFERENTE , 

Lucíitñ 
ceni. 

Grañén, , diecisiete. Lo-

TEBCERA CATEGORIA 
REGIONAL 
(Grupo Ejea) 

¿ a Llana-Biota, dieeiséis, EJea áé 
los Caballeros. 

(Grupo Teme!) ; * ; 

At. Turolense-Las Viñas; días, 
Adolfo Masiá. 

La ' Salle-Maestría Pizarro. doefe 
Federación. 

¡•; San Nicolás .- RaaBnos, dieeiséis, 
Federácion. 

Cté. Aguado-H. Trinkal , dieciséis» 
Adolfo Masiá. 

San Pablo-Teruel B, doce, Adolfo. 
Máslá. 

.. , , COPA PRIMAVERA „ 

Montecarlo-Montaña-na, a las ü o * 
,ee horas, en Pinares. 

Almudena-San Gregorio, s m m , 
Maristas. 

Torresol-Colón,, dieciséis treinta. 
Quinta, Julieta. 

Estrellas- Verdes - Universitario, 
diecisiete. Ciudad Universitaria. 

Torrero-La Salle, pnce, San Lato,-
"fee'rto. 

Becreativ© Leonés-Qmn Vía, - mt-
©e Maristas. 

Oliver B-El Batuw®. ©nce y me­
dia. La Camisera. 

At. Codorniz - San Antonio, nue­
ve, San Lamberto. 

Agustinos-Giner, once, A g u s t í n » 
Huracán-La Paz, dieciséis .trein- • 

la, María de Huerva. 
Oclón-San tema. enoe. Ï * Stóte 

Sto. Angel. 
At. Bozada-Ray© O^eaJ©, 

Seminario. 
Independiente Sbro, «i©e, 

rlanistas. 
Casablaiiet, - AMam, eses,, 

blanca. 
Optica Jem-CSnbw, asteie. 

tinos. 
Andrés Vicente " Saltador.: 

jfuestra Séfiom GUadáltipe. 
Termlnlllo - Ranillas, niive, S«ai-=», 

narto. , , 
Santo Domfngd-Beseog B, «dto- f 

saedla, Carmen. . 

CGrapo Calateyis©" 

Rica-EmbM,,-a las dieciséis fe-em» 
ta. en Riela. 

Morata-Alhama, dieciséis treinta. 
Mora ta de Jalón. 

Terrer -, Mores, dieciséis treinta^ 
Terrer"' , 

(Grupo Huesca.)'• ;.. 

Cuarte-Pefia Zoitl,. 
Pena Laurentina-Teleïónlea., 
Fonz-Esplús, a las dieciséis Ireïa» 

ta, en Ponz. 
Belver-Baliobar, dieciséis treinta^ 

Belver de Cinca. 
Binéfar B-Alcolea de Ctnea, di©» 

efeéis treinta, Binéfar. 

3. G . E . P. F. C. P. 

Elueca 
Perdig. 
Robres 
Luceni 
Borja 
Calam. 
Sánders 
Villam. -
Grañén 
Belchite 
S. Mateo 
Lackey 
Maella 
Utrillas 
Romp. 
Alcorisa. 
Puentes 
E l Gancho 34 
Alfajar. 34 
Lalueza 34 

34- 23 .,8 -3 81 31 54+20 
34 21 6 7 99 43 48+14 
34 17 11 Ç 76 41 45+11 
33 10 4 9 86 49 44+12 
34 12 13 9 61 43 37+ 3 
33 15 6 12 64 55 36+ 2 
34 14 7 13 70 70 35+ 1 
¿4 14 5 15 68 62 33— 1 II ^ , ! 13 58 88 33_ 1 
34 11 10 13 57 63 32— 2 
34 13 8 13 67 70 32 
o4 12 8 14 48 52 3 2 - 4 
34 11 9 14 65 ^ 3 ^ 3 
33 14 3 16 61 96 31— 1 
34 9 12 13 44 49 30— 4 
34 11 8 15 64 68 30 - 4 
34 10 5 19 53 78 2 5 - 7 

9 7 18 49 96 2 5 - 9 
9 5 20 41 69 3 l _ n 
7 4 23 35 100 15—16 

GRADUADO 
Queda abierta la matrícula para an nuevo curso preparatorio, en cuatro tumos diarios. Comienzo: 7 de 
mayo. Plazas limitadas. Enseñanza in dividualizada, adaptada a la capacidad de cada alumno. Método fácil 

y completo. ¡Exito' segiiro! 

LATIH-GRIEGO 

M A T E M A T I C A S 

( 5 . 
QUIMICA ( 5 . ) 

• ; áKBaTAS. 2; NORMA. 1 

Interesante encuentro el presen-
ciado en la mañana de pasa-
do domingo, día 29, en Torrero, 
entre el Arenas, y Norma, tp j* fina-

Reserve su plaza si; quiere .assgurarse una -buena, preparación-,intensiva. Enseñanza personalizada. 

C e n t r o d e E s t u d i s A V A N C E 1 

Director: Prof., Lcá«?. Gerardo García. 

1 - - P a z , 1 1 d u p d o . ( s e c t o r M o l a - F l e t a ) 1 

28 AÑOS DE EXPERIENCIA = 5 .1% ALUMNOS 

PRIMERA CATEGORIA JUVENIL 

Dannbio-Lá: Salle, a las ocho y 
inedia, en Picarral. • 

Montecarlo B^Ahinko,, nueve, Pi ­
nares. 
. Zaragoza B-At . La,Paz, diez. To. 
rrero. ........ 

San Miguel-Rey, once y media, 
San Miguel (Casetas-». 

Ebro-Ramón y Caja,!, once y .me­
dia,, Carmen. 

Stadium Venecia-Oliver.- once y ' 
t a e á ü n Stadium .Venècia. 
. A t . • Bozaíla-Berdala, .diez.. Semi-
naiio. - • -

,j COPA CINCUENTENARIO 

i"Montecarlo-Arenas, •» las diez j f 
media, ©n -Pinares.-

, Çalasanz, A-Salyador, once y„ me­
dia. Escolapios. , -. * 

Santa Isabel-St. Casablanca, dies 
•y, media. Santa Isabel. 

, Juvenüd^-Valdefieito, once, Mon-
' lemolín. 

Bíneos-Dominicos, quince irelntaj, 
Salesianos. 

Utebo-SaSn Antonio, en Utebo. 

,. , C©PA •PRÉSJDïasrTE;• ' 

'Químicarlnfer de Aragón," a, Jm^ 
diez y cuarto, en Miralbueno. 

L a , Salle .A-Aneto- A. q u l n « , Pi» 

Rayo; Delicias - F.O.C.A.R. nueve 
y ciiarte, Lá Cartuja Baja.. 
: San Antonio B-Aneto B, á o c e , 

-San Antonio. 
'' Andrés Vicente - Deportivo 21, 
diez, Nuestra Señora. Guadalupe. 

Tío Pepe-Víllamayor. doce, M i -
rabueno. 

Balsas, Ebro Viejo-Dominicos , 9-, 
dieciséis, Crisot Rey. 

Minas-Torrero, diez y cuarto, P i -
carral. 

Cesaraugusta-At. Spar, -doce, F¿-
eairaí . . , , ,, , ' j 

Altamar- G a t e r í a Delicias, doce, 
•San Gregorio. 

St. Casablanca B-E,l Gancho, 
QBce menos cuarto. St. Casablanca. 

Santo, D. Silos.SodetO;, diez j 

BARB ASTRO: Salváns; Calde­
rón, Sánchez, Royo: Galindo, V i - ' 
llacampa; Miguel Àngel, Gonzá­
lez, Monteagut. Laporta y - Mozas. 

T A U S T E : Monterde; Navarro, 
Cortés, Ismael; Moisés. Lorente; 
Martínez, Calvo, Baleta, Paliarás 
y Pagu„s. 

En la, segunda mitad, Torres sar 
lió por Laporta y Medrado por M i ­
guel Angel, y por eí Tauste, Men-
jón sustituyó a Calvo y Villacam-
pa a Pallarès. 

. MEQUmENCA,-7; ' CASETAS, 2 
, MEQUINENZA. — Buen encuen­

tro el realizado por les locales 
f rente a tm Casetas que se mos­
tró voluntarioso. Estos consiguie­
ron su primer gol nada más in i ­
ciado el encuentro, g«í que fue 
muy protestado. En el minuto vein­
tiséis, Aldabó, al transformar un 
penalty, coasi^ue el empate. En el 
treinta y siete, Algueró se apunta 
el según :1o. Dos minutos más tar-, 
de, Aldabó sa anota el tercero. Tras 
el descanso y a los ocho minutos 
de iniciada la secunda mitad, Olí-
ver marca el cuarto, acortando 
poco después distancias los visi­
tantes por obra de Pérez. El quin­
to se lo , anota Oliver en el minuto 
'treinta,,y, en el cuarenta y uno y 
cuarenta, j cuatro, Algueró logra • 
e' sexto y,,el séptimo,-siendo ésto 
e, resultado final. Pésima la ac­
tuación , del- colegiado señor Gon- í 
zálex:- ' , ' 
, CASETASt Tepes; Corral, Orte­

ga, Pallarès; Garga-Uo, Moros-; Pé-
. res;,, Alfonso, itedríguez, Orcáste-
gui y Tomos. -

MEQTJXNENZA: Víctor; Catalán, 
Alconebe!. Vidal; Miguel, Corpas; 
Algueró, Godia, Aldabó, Olivesr y 

, Arbiol. 
tAMÜSA', , ! ; LA ALMÚNIA, 1 

.. HUESCA. — L a primera mi tad 
. del encuentro fue de dominio al­
terno, mientras que en la segunda 
los locales se impusieron, aunque 
ios,--visitantes supieron aguantar 
muy bien los contraataques de, los 
contrarios. El primer gol llegó en 
eí minuto" ocho, por obra de So-

-ña. El empate se produjo en el 
minuto ochenta y cinco, -por obra 

. dè Ferrer.' Los visitantes han -de­
jado una buena impresión y cree­
mos, que- es 'uno de ios-mejores-
equipos de esta temporada. El ár -

^ bítraje corrió, a cargo del señor 
Gracia Cubero, que cometió a-lgu-», 
nos errores. 

LAMUSA: Farrer; Mayandia. M i ­
randa. Alayeto; Pedro, Ernesto; . 
Otal, José Luis, Quique, L a v i ñ a 
(Ansó) y Marina (Grande). 

LA ALMÚNIA:. Agustín; López, 
Calvo, Esteban: Armando (Agul-

' lera). Soria (Mateo);, Tonl, Royo» 
Díez, Cabasa y Ràveròla. / 

CALATAYUD, t ; TAMABITE, • 
' CALÀTÀUYD. (D* nuestra co­
rresponsal d^KMrtivo, M A K T n i E Z 
M U Ñ O Z . ) , 

TAMAKITE: Paqttíto; Latnora, 
Penella, Galbis; Pablo, Otín; Sola 
( M e t e r ) S a t n é. Bui i . , Moliner y 
Santamaría., • • 

CALATAYUD: Sa «Claudio: Ba­
ilarín, González Val, Villamayor; 
González, Marc©' (Ruiz); Juani-t© 

•; (Fermín), Bláaq,««,,' Cortés, Qni-n» 
tes y Agustín. 

INCIDENCIAS. ~ Tarde prima­
veral. Poco público Terreno en ex­
celentes condiciones. Tarjetas blan­
cas para Pablo y Bul l y expulsió» 
del banquillo del entrenador del 
Tamároite. 
• E l Calatayud-. sacó 9 nueve còr­
ners, y el Tamari tè , 7. 

ARBITRO. — Señor Villar. Pes® 
a que' se equivocó^ no influy® ®n 
©Ï, resultado. A l fiaal tuvo el tre­
mendo fallo de dar por finalizado 
el encuentro. cuando faltaban cim-' 
co minutos. 
• COMENTARIO.—Merecido t r iun­
fe del equip® local sobre el Tamar 

rite, por -dos- goles que -®esBs|prie$4 
rom -Cortés, -al .remaüar un «aíife^i 
de- Blázquez /(minuto- vetoiiiinifiveiy 
y A-gustín, ai -recoger un» pé r^^ i l l 
de balón del meta.'del- ^ m a i r i * * 
cuando se Itevaban' «eben** f «Xm\ 
minutos. 

El Tamarite, segvm m , 
ción en el campo, vino a 
yud a. tratar de sorprerafiei? a l tt=| 
¡«lar, adoptando u n ^st^aa d*»| 

- f ensi-v© e ál-tramza, reufeoefeaMi» ú m 
salida al triraif®. Situó a su inte*; 
rior Moliner como hombw *lib»^ 
ro", retrasó Pablo a la medía, f | 

• esta predisposición á e t e a m m , é e $ m 
la ancha franja del eaio^» parad 
que Quintas, Blázquez- y -Gonzalo} 
montasen un fútbol ofensivo. 

•Así se fue imponieni» ei equip® 
local. La segunda' parte, en qm»| 
abrieron algo sus lineas.lo® c « e m 4 
s-es, el dominio .fue más niveíado*-, 
pero con el fallo tremendo de losr 
de Litera de .ser .nulos en ®I,rema«4 
fe. Mayor, peligrosidad, tenían lo®* 
avanees locales, y pusieron, a 
ba la gran clase .ñél meta Paq-uito^; 
pese a -que,,el segundo gol se 1® 
pueda achar a Un fallo de éi.-

Un bonito pa-rti-do, '«n -mi mo-des»;: 
tu opinión, pues: tan .pronto esta-
ba en un . área, el balón que en 
otra, cok más abundancia en la, 

• se.nMMla-. parte. ; ^ 
-. Pese a perder,, el - Tamarit® ga^> 

tó en su .paso por,-el; campo bilbi-
.Hteno. . Fácil penetración pero coras 
e¿ fallo »puntaído-„:del tiro, a puerta. 
Junte con eí meta, hay que. desta-

• car a Moliner, Bui-Ï y -Pablo en sus -
- acciones-ofensivas. • 

Por- los locales, iodos en wsi ton®, 
acertado, pero- sobrésa-lieron Villa-
mayor, Ballarim en: la'segunda par­
te, González, Quintas y tes pro-
gr«sos dé Júanito.- Búená la «apa» ' 
lición de Marco. • , 

• ALMAZAN, 4;' SABWEKA, » , ; 
A I M A Z A N . — Buen encuentro ei 

disputado -entre, estos equipos en , 
, el campo de "La Arboleda". E l 
primer .gol llegè a ïc-s ocho minu* 
tos de Juego, por- obra de, Barce*-
lona. Poco -después,- Teodomiro se 
apunta ei segundo y el tercer gol' 
ele la tarde. En "el minutó treinta 
y dos, este mismo ; jugador marcà 
e l cuarto gol -para su equipo, y , 
xm minuto más tarde. Montes s© 
anota el primer 'gol de les visi­
tantes.. Tras el • descansó,, solamen­
te sé, marcar ía un gol; vendría ert 
él minuto dieciséis, por obra dé 
Montes, que • dejaría el marcador, 
con el resultado definitivo de cua­
tro a dos. Sin- ecomplic aciones eí 
arbitraje del señor Romero Liñán. 

SARIÑENA: Comas; Pedro, Par­
do, Calvete- Gabasa. Cadenas; La-
marc a, Oliván, Montes, Jaime I I 
y Expósito. 
' ALMAZAN: Bermejo'; M a r c o , 
Doro/ Diago; Millán, Balta: Bar­
celona • (Sanz ( I I ) 3a Mi . 

, lian I-I, M-ffláa 1 (togaimerce) y 
Jaime,", •'" , , •" 

ESCATBON, 1; -NUMANCIA, t 
• ESCATBON. — Buen íi<anpo y 
encuentro «n tant® aburrid® so» 
dos notes destacables de este par­
tido. La primera mitad fue bas-, 
tante mala, jugando lok ños eq-jú-
pos. con poco brío, llegándose a l 
descans® con- él resulta do á& « i -
pato a cero.- Tras eí descanso, lo» 
focales dominan la- situación, y e|» 

• el minuto cinco. Lasa se anota' «i 
primer gol. Pese al claro domini» 
local, DM Río, a los quince minu­
tos, establece-'el empate definitivo,-. 
En -términos generales,-,buen» 1» 
actuación del . colegiado s e ñ o r 
Blasco. • , , , 

NUMANCIA-:' Javi; , i tewfe,, T u ­
bero, Alonso; , M e d i n a , Latorre; 
Corctoón, Del Río, Vitoria^ Caraz* 
y . Romera. ' ' 

ESCATKON: Cidraqu®; Taran­
cón, Franco, Noha; Seminario, Sal­
vador; Sampedro, Lasa, , Latear®» 
Pardo (MigatóJ. y G ^ r r e » . , 

ESTA TAKBL m LA R0MAREBA 

N A D A I X A L 

D € : L ' F U T B 0 L 1 E : G ^ i w i M n 

Sara las cinc© de esta tard© está, 
ahunclado el comienzo de los ac­
tos a celebrar, de lo que se ha ve­
nido en llamar. Jornada d© Exalta­
ción de Fútbol Regional, programa­
do dentro de las conmemoraciones 
del cincuentenario de. la Federa­
ción Aragonesa de \ •Piltbol.. Plat® 
fuerte de esta tarde en «La Roma-
reda», será el encuentro final en­
tre' las selecciones de'Zaragoza y 
Teruel, en- cuyas filas podrá verse 
a un plantel de auténticas prome­
sas de nuestro fútbol, regional., 

A la hora citada sa l t a rán los 
equipos al terreno de juego, for­
mando, tras saludar, en doble fi la 
para recibir con aplausos al-" Arbi­
tro del encuentro, Mart ín Alvares, 
y a sus auxiliares de esta tarde,,-. 
Bueno y Cañera, nada menos que 
tres colegiados aragoneses que m i ­
li tan en la División de Honor y 
que han tenido un gesto digno d@ 
los . mejores elogios al brindarse 
desinteresadamente a colaborar en 
los actos del,/cincuentenario. Acto 
seguido se ha r á entrega, de la me­
dalla de plata del cincuentenario y 
del banderín conmemorativo a Mar­
t ín . Alvarez , que esta, temporada 
abandona e l ' fútbol activo y Fran­
cisco Les. un hombre de muy ex-
tensa y estrecha colaboración con 
nuestro órgano federativo. 

Seguidamente ha rá su aparición 
la reina de las fiestas de Zaragoza 
para hacer el saque de honor y dar 
así comienzo al partido. 

¡Dorante el totermedio sa l ta rén 

' a l tewen® de juefo las representa­
ciones de los clubs federados de la 
región, que i rán recibiendo en el 
centro del campo el banderín con-
memorativo de manos de las be­
llas «majorettes», de la empresa 
Calvo Sotelo de Andorra, que ade­
más pondrán la nota colorista en 
«La Romareda», con exhibiciones y 
desfiles. 

También durante este intermedio 
se va a rendir un justo homenaje 
a quienes con su valiosa presencia 
y constante colaboración han sabi­
do granjearse el respeto y la admi­
ración de l á gran familia futbolís­
tica de Aragón. Nos referimos a 
la Guardia Civil , Policía Armada, 

• Guardia tonlcipal y Cruz Roja, 
instituciones a quienes en esta te­
cha puntera del calendarlo futbo­
lístico de la región se va a galar. 
donar y a rendir tributo1 de reco­
nocimiento. 

Gracias a la gentil colaboración 
de la Sociedad de Columbicultúra 
se dará suelta a palomas y también 
se an imará , la jornada con fuegos 
artificiales y estruendosa traca. 

Con todos estos alicientes hay que 
esperar que en esta tarde del mar­
tes día primero de mayo, sean mu-
chos los aficionados que acudan a 
«La Romareda». Precisamente ' -los 
organizadores han puesto un pre­
cio módico a la- entrada y además 
permitirán que los aficionados Pue­
dan pasar gratuitamente a las s?. 

niños menores que les-
Es una excelente oca­

sión para fomentar as! la afieló» 
al fútbol y por'ello se han remitid© 
miliares de entradas al Ayunta-
miento para distribuir entre los 
alumnos de las escuelas munici­
pales. 

Por últ imo digamos que la selec^ 
ción zaragozana ha sido realizada 
por Alastuey que contará con Ja 
colaboración técnica de Teresa, y. 
que la de Teruel ha sido designada 
por Alonso y tiene como técnico ai 
Torres. Estos, son los seleccionado® 
de Zaragoza a los què veremos evo­
lucionar y verán también los t é c 
nicos de equipos de superior cate­
goría, como el Real Zaragoza, est̂ a 
tarde en «La Romareda»: Abadía 
(Stadium Vene-cía); Cabanlllas (C, 

D. Oliver); Giménez Nadal, Lato­
rre y Sanz (R. Zaragoza); Camacho 
(D. Aragón); Suárez, goteras y An-
chelergues , (Calasanz); Lorente 
(Tauste); G i l : (La Almúnia CP.) ; 
Pastor y Carnicer (Juventud C.F.) 
Aragonés (Bórdala); Herrera (Vi­
llamayor) y Romeo (Calatayud). 

Y estos serán los què en reprá; 
sentación de Teruel han merecido 
ser designados para esta final en 
la que se brinda, una excelente 
onortunidad de promocionar a loa 
jóvenes valores: Simón y Berbegal 
(Calamocha); Utrillas, Montero • 
CoreHa y Escudero (Teruel); Luen-' 
go, Esteban Estánosa- y Moreno 
(Alcañiz); Cortés, Serrano, Berees 

y Villegas (Montalbán); Cañete v 
Poyato (Alcorisa)'y Escuín ( C a l a ¿ 

También nueve* airsos de INGLES y/o FRANCES. (Profesores mattñsos.) Zaragoza, martes I de mayo de 1973 Púg. f j 
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ROMA, 30—El padre Shte-
fan Kur t i . el sacerdote fusi­
lado en Albania, fue conde­
nado a muerte por haber ad­
ministrado el bautismo a un 
niño. Así lo ha confirmado 
un «testigo presencial» del 
procesó que se celebró hace 
dos años en Albania, en de­
claraciones a un enviado del 
semanario católico italiano 
«Famiglia Cristiana», quien 
en una aldea yugoslava, si­
tuada cerca de la frontera al­
banesa, ha entrevistado tam­
bién a la hermana del sacer­
dote, Kur t i , y a otros emi­
grados albaneses. — EFE. 

Ap&recen 
de tres 

e m o n n o s 
en la ría de Aviles les cadáveres 
jóvenes desaparecidas en enera 

COMENTARIO D E 
TIRANA» 

«RADIO g 

g 

TIRANA, 30. — «Radio Ti­
rana», en un coméntarip di 
fundido ayer, ha reconocido 
oficialmente que el sacerdo­
te albanès Stefàn Kur t i ha 
sido gjecutado, con una se­
rie de colaboradores. La 
emisora albanesa niega sin 
embargo que Stefan Kur t i 
fuera ejecutado por bautizar 
a un niño y acumula sobre el 
sacerdote todas las acusacio­
nes posibles de servidumbre 
al fascismo, al nazismo, al 
Vaticano y a los servicios se­
cretos ingleses y norteame­
ricanos, todo el mismo tiem­
po. — EFE. 

VEHICULOS SUSTRAIDOS 

L a Brigada Regional de Investí-
fiación Criminal nos comunica que 
han sido sustraídos ios coches si­
guientes: 

"Simca 1000", Z-87643. de color 
•blanco; "Seat 600". Z-65340, gris; 
"Seat 600", Z-60023, plata, y "Seat 
850", HU-S1966, verde oliva. 

Por otra parte^ han sido recu­
perados los coches "Seat 600", 
B-309014; "Seat 850 coupé", Z -
70771, y moto "Mobylette". P.M.-

^ 12512. 

• Un niño de tres años muerto 
a puñaladas por su padre y éste 
gravemente herido al intentar sui­
cidarse, es el triste balance de un 
suceso ocurrido en unos apartamen­
tos de Torremolinos, donde la Po­
licía encóntró tendidos en el suelo 
el cadáver del pequeño Javier Mar­
tínez Jiménez y el cuerpo de su 
padre > Mohamed Akrim, súbdito 
marroquí, de treinta, y tres años, 
quien se encuentra en grave estado. 
Se encontraron varias alb ajas, así 
como dos fotografías que luego se 
supo pertenecían a la madre del 
niño, Josefa Martínez Jiménez, de 
veintiún años,, camarera, quien des­
de hace cuatro hacía vida marital 
con Akrim con el que tenía dos 
hijos: Javier y María Amina, de un 
año. Los cuatro vivían en el apar­
tamento, pero desde hace unos me­
ses la situación entre Akrim y Jo­
sefa se había hecho insostenible. 

De madrugada y cuando Josefa 
salió de trabajar y llegó a la casa 
se encontró con Akrim que con un 
cuchillo en la mano le amenazaba 
instándole a que se reconciliara con 
él nuevamente. La mujer salió pi­
diendo auxilio y tomó a ios dos 
niños a los que llevó a casa de un 
vecino. Después marchó a telefonear 
a la Policía, pero Akrim logró coger 
al mayor de los niños al que dio 
muerte à puñaladas. 

• Han sido encontrados en la 
ría de Avilés, los cadáveres de trés 
jóvenes que el pasado día 19 de 
enero habían salido de la localidad 
de Tineo con dirección a Gijón y 
de los ,que no se había vuelto a 
tener más noticias. Desde los pri­
meros días de su desaparición se 
realizaron rastreos por parte de los 
equipos de "hombres-ranas" en los 
embalses próximos a la carretera 
de Tineo, pero no se obtuv»- resul­
tado alguno. Ahora se han podido 
descubrir los cadáveres de los tres 
jóvenes en la ría de Avilés, gracias 
a que un remolcador, al pasar, dejó 
al aire una rueda de "mini" en que 
viajaban los tres jóvenes. El ha­
llazgo de la rueda fue hecho por 

un pescador avilesino. Acaba así un 
capítulo que durante más de tres 
meses sembró la intriga en Asturias. 
Los tres jóvenes hallados en la ría 
de Avilés, son: Salvador Arguera, 
de veinticuatro años, casado; Ma­
nuel Peláez, de veinticuatro, solte­
ro, y José María Méndez, de dieci-
nucv años, soltero. 

• Tres viajeros resultaron con 
heridas leyes al declararse un vio­
lento incendio en la máquina del 
tren que cubre el trayecto Bilbao-
Orduña, dentro del término muni­
cipal de Arrigorriaga. Terminadas 
las labores de extinción del fuego 
por los bomberos, y cuando se dis­
ponían a recoger el equipo utilizan­
do una escalera, aquélla tocó con 
un cable del tendido eléctrico pro­
duciéndose una descarga. Debido a 
ella, el cabo Víctor Abásolo, de 
cincuenta y siete años, resultó he­
rido grave. 

• En Durango, un montañero 
resultó muerto y su acompañante 
en grave estado, a consecuencia de 
un escape de gás butano de una 
bombona que estaba en el interior 
de una tienda de campaña, en la 
que fueron encontrados por otros 
montañeros. 

• Un total de diecinueve acci­
dentes de circulación, en los que 

perdieron la vida veinte personas y 
resultaron gravemente heridas otras 
seis, se produjeron en el pasado, 
fm de semana. 

• AI chocar violentamente un 
turismo conducido por Juan Anto­
nio Vidal que iba acompañado de 
Jesús Plaza Noguerol Orjales, y un 
ómnibus, fallecieron los tres ocu­
pantes del turismo. El suceso ocu­
rrió en Betanzos (La Coruña).. 

• El pesquero "Santa Isabel Rei­
na", de noventa toneladas, ha nau­
fragado al embarrancar en el bajo 
"Picachiña", entre Pasajes y San 
Sebastián. La tripulación, de quin­
ce hombres, ha sido puesta a salvo. 

• Al entrar en colisión un aüto-
móvÜ que conducía Ventura Muri­
llo Benítez, con un camión guiado 
por Rafael Martínez Fabrique, en 
la localidad cordobesa de Villa del 
Río, resultaron muertos el conduc­
tor del turismo y los ocupantes del 
mismo: María dél Pilar Gómez Bau­
tista, Magdalena Muiño Huertas y 
un niño de seis meses de edad. 

• En Guecho, un hurto conti­
nuado de cantidades de dinero cuyo 
total asciende al millón de pesetas 
ha venido efectuando en un esta­
blecimiento Eduardo Aguaviva Gon­
zález. 

SECEÚI0 EN EL MUmO 

LOCUÍOR GUAIEMAUECO, 
ACRIBILLADO A BALAZOS 

Aldmà de bombàs 
en San Jmn de luz 

IRUN, 30. — Sobre las ocho y media horas de ayer, el gendar-
'me de guardia de la Brigada de San Juan de Luz recibió una lla­
mada telefónica mediante la cual un individuo dijo, en impecable 
francés: «Soy de San Sebastián y tengo que denunciar y prevenirle 
de que para la próxima misa han sido depositadas cuatro bombas 

íde explosión inmediata en la nave de la iglesia.» 
Cuando el desconocido colgó el teléfono, la Gendarmería, Policía 

y Cuerpo de Bomberos se trasladaron a la iglesia de San Juan Bau-
tísta, en la que iban a actuar unos coros y orquesta de la ciudad 
alemana de Sttugart. Los agentes del orden comprobaron que se 
estaban celebrando las ceremonias religiosas y advirtieron discre­
tamente a los fieles que llenaban el templo, en tanto procedían a un 
reconocimiento meticuloso y acordonaban la iglesia. Se comprobó 
que el aviso telefónico no respondía a la realidad. — PYRESA. 

• Dieciséis impactes de bala 
presenta el cadáver del locutor de 
radio Leónál Ayala Aguilàr. E l lo­
cutor había sido secuestrado hace 
catorce días, en la capilla del Hos­
pital de San Juan de Dios, y des­
de entonces no se supo hada de 
él. Se desconoce quiénes fueron 
los secuestradores ni los motivoe 
por los cuales le dieron muerte. 

• Los niños Domingo Monteiro 
dos, Santos de ocho años, y Fer­
nando Oliveira Cárdoso, de diez, su­
fren quemaduras en el rostro y en 
el cuerpo por la explosión de un 
petardo, en Oporto. 

• Gracias a la labor desarrolla­
da conjuntamente por la Policía 
de Francia, Alemania y España, 
ha sido detenido en Maníes (Fran­
cia) el presunto asesino del joven 
alemán de veintiún años Malte 
Hans Maximilian Vegehaupt, que 
apareció muerto y lapidado p o r 
piedra de gran tamaño el pasado 
mes de septiembre, en la localidad 
santanderina de Lueña. No lleva­
ba documentación alguna y sólo 
pudo ser identificado o c h o días 
después de descubierto, gracias a 
una foto "robot" que reconoció la 
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madre del infortunado joven en 
la localidad alemana de Wiesba-
den. 

Puesta en comunicación la Po­
licía de España. Francia y Alema­
nia, se pudo determinar que el úl­
timo lugar en el que fue visto con 
vida Malte Vegehaupt fue en la 
küGalidad de Nantes, en compañía, 
al, parecer, de un hombre de na­
cionalidad yugoslava, con antece­
dentes delictivos, a cuya detención 
se ha procedido ahora. 

• E n Zacatecas (Méjico), duran-
té una prueba automovilística ce­
lebrada, uno de los vehículos par­
ticipantes perdió el control en una 
curva y arrolló a veinticinco espec­
tadores, de los que cinco murie­
ron. E l resto, fue hospitalizado en 
grave estado. E l piloto del vehículo, 
David Quezada, resultó ileso. 

• Cuatro personas muertas y 
otras veintisiete heridas, resultaron 
al explotar una granada en la esta­
ción ferroviaria central de Rangún. 
Un desconocido lanzó la granada en, 
un andén lleno de público. 

• Monseñor Erico Ferrari, obis­
po de Santa María, ciudad situada 
a 300 kilómetros al Oeste de Porto 
Alegre, resultó muerto anoche, en 
accidente de carretera. 

• E n Bangkok, seis oficiafes de 
la Policía y del Ejército murieron 
al estrellarse el helicóptero en que 
viajaban. Otras cuatro personas re­
sultaron gravemente heridas.—EFE. 

• • • 

Acalorada 
discusión 

BELGRADO, 30. — E l capitán Jo-
vanovic viajaba en un taxi con su 
esposa y una hija de ambos, de 
quince años, cuando comenzó a dis­
cutir violentamente con el taxista 
sobre su modo de conducir. Se aca­
loró la discusión y el capitán sacó 
su arma reglamentaria e hizo fuego 
primero contra su mujer que se 
había puesto de lado del taxista, 
después contra éste, y por fin con­
tra un viandante que intentó dete­
nerlo cuando 'se daba a la fuga 
E F E . 

• En Barcelona, dos individuos, 
uno de ellos armado con una esco­
peta de caza con los cañones recor­
tados, han atracado una sucursal 
bancària, logrando apoderarse de 
un cuarto • de millón de pesetas. 

M A D R I D , M A D R I D , M A D R I D . . . 

" R E P O R T E R O D E S U C E S 
SIDO Su autor, J. A. Valdeón, dice: "El crimen en España, ha ^ 

siempre muy bunio, muy vulgar, sin refinamientos" 
gustaría hacer la novela de una gran estafa 

José Aurelio Vcúdeón.—(Foto. PYRESA.) 

MADRID. (Especial de Pyre-
sa, para AMANECER.) — «Re­
portero de sucesos» es el título 
de una novela —editada por G 
del Toro—, que acaba de apare-, 
cer en el mercado bibliográfico 
español, y de la que es autor 
precisamente un reportero: José 
Aurelio Valdeón. Para Valdeón 
—dice la presentación que del 
autor se hace en el propio li­
bro—, «el apelativo de reportero 
todavía sigue siendo su mayor 
timbre de gloria y servidum­
bre». «Reportero, únicamente re­
portero —se añaden-, como el 
personaje central de esta novela, 
qüe ve ahora la luz y que es un 
testimonio directo, vivo y palpi­
tante de una profesión y una 
época.» 

Pero Valdeón. este zamorano 
—nacido en Benavente— de cin­
cuenta y dos años, tiene una ex­
periencia profesional que no se 
agota en el reportaje, aunque 
éste sea el género periodístico 
más entrañable para él. José 
Aurelio Valdeón ha dominado las 
distintas parcelas de la profesión 
a través de sus puestos de re­
dactor de la agencia Pyresa; re­
portero de «La última hora de 
la actualidad», de Radio Nacional 
de España, y de «Radio Juven­
tud»; editorialista en «Tele-Ra­
dio»; director de «El Diario Mon­
tañés», de Santander, y actual­
mente, redactor-jefe del diario 
«Pueblo», amén de colaborador 

en otras importantes publicacio­
nes nacionales. Pero Valdeón es 
hoy noticia, por esa otra faceta 
de escritor, en la que también 
destaca a' través de esta primera 
novela policíaca, en la que narra, 
con estilo ágil, periodístico, la 
historia de un torero que mue­
re en la plaza, pero, al parecer, 
de un disparo de bala... 

—¿Qué has pretendido con tu 
novela? 

—Denunciar la miseria que hay 
en ciertos sectores de la socie­
dad española. La novela gira al­
rededor, en este caso, de la po­
dredumbre que existe en torno 
a la fiesta de los toros. Se denun­
cia, por ejemplo, un tráfico de 
drogas que, aunque en la novela 
es imaginado, podría muy bien 
ser real. En la novela aparecen 
auténticos p e r s o n a j e s de la 
«dolce vita» española, aunque, 
claro está, sin nombres pro­
pios... 

—¿Hasta qué punto ha influi­
do en la novela tu condición de 
periodista? 

—Mi experiencia profesional 
ha sido decisiva para este libro. 
Como tú sabes, nosotros esta­
mos presentes desde en un suce­
so hasta en un cóctel de emba­
jada. Las vivencias de periodista 
son un material inapreciable pa­
ra un libro como éste... 

—¿Y no temes que alguien 
pueda sentirse afectado...? 

—No. porque, a propósito, las 
experiencias concr e t a s se en­
cuentran muy diluidas a lo lar­
go de la novela. 

—¿Pero se trata, en tu caso, de 
una nóvala autob.ográfica? 

—Todos los periodistas, cuan­
do escribiTïos una novela, deja­
mos en ella algo de nuestra bio­
grafía. Yo, por ejemplo, además 
de la experiencia profesional, me 
he servido de nrs años de estu­
diante d^ Medicina en la Uni­
versidad de San Carlos, que me 
fueron mu" út'les tamben para 
mi época de reportero. Si yo en­
traba en el depósito de cadáve­
res era porque conocía a uno de 
los mozos, que también trabaja­
ba en la Cátedra de Anatomía 
Patológica, a y u d a n d o en las 
prácticas de autopsia o'entregán­
donos las pape'etas de examen. 

—f-Freparas alfr'-.n ot-o 'ibro? 
—Sí, otra novela, también poli­

cíaca, género o""1 m~ rr -f-a. a 
pesar de los p<»Usfros de qne te 
encasillen. Es H h'st-'-'-* de Un 
emigrante de 24 añ^s oue re­
sa a España y constituye el «nri-
irer hombre» t>»ra nna chica 
con la que entabla relaciones. 

—Hablemos del género poli­
cíaco. ¿Existe en nue·stn país 
una auténtica novela poFríaca? 

—Creo sinceramente oue no. 
Autores de la altura de Simenon, 
por ejemplo, no tenemos entre 
nosotros. Los intentos irñs au­
daces que aquí se han hecho de 
novóla policíaca han resultado 
mediocres. 

—¿A qué atribuyes esto? 
—La razón creo que está en 

que el crimen, en España, ha si­
do siempre muy burdo, muy vul­
gar, sin ninguna clase de refina­
mientos. Pero «afortunadamen­
te» —afortunadamente, desde el 
punto de vista literario sólo, cla-

, ro--, en España está empezán­
dose a matar «a la europea». 

—¿Pero no crees que la novela 
policíaca se ha reducido dema­
siado a las narraciones en las 
que interviene la sangre, descui­
dando otras posibilidades del 
mundo de la delincuencia autén­
ticamente novelescas? 

—Sí, estoy de acuerdó contigo. 
A mí, por ejemplo, me gustaría 
hacer la novela de una gran es­
tafa, al estilo del «caso Stavis-
ky». poroue tiene un gran tras-
fondo social. No hay sangre, pe­
ro se vulneran esos principios 
fundamentales de la sociedad ca­
tólica.' que no sólo se reducen 
al quinto y al sexto mandamien­
tos. Está también el séptimo, es­
pecialmente interesante, no res­
pecto al ratero que arranca el 
bolso a una señora y sale co­
rriendo, sino en cuanto a los 
robos a gran escala. 

—¿Pero crees que esos «gran­
des robos», en los que se em­
plean muchas veces medios de 
tipo administrativo o cuasi, legal, 
podrían ofrecer trama argumen-
tal suficiente para una narra­
ción policíaca? 

—Por supuesto que sL Una 
gran novela de aventuras sería, 
pongo por caso, la .que narrara 
\PS neripecias de una evasión de 
capital, o algún otro hecho de­
lictivo por el estilo... 

—Pues, hale, novelista, ánimo 
y al toro... — BONIFACIO DE 
LA CUADRA. 

LABORAL 

I N C I D E N T E S 
E N E A " S E A T " 

BARCELONA, 30. — La facto­
ría «Seat», de la zona franca, ha 
sido cerrada poco después de es­
te mediodía, a consecuencia de 
diversos incidentes registrados1 
durante la mañana, en los que 
dos grupos de obreros llegaron a 
enfrentarse violentamente. Los 
obreros se hallaban en paro des­
de el viernes, como protesta por 
haberles sido descontada la nue­
va tarifa de la Seguridad Social, 
ya que pretendían que lo absor­
biese la empresa. Al iniciarse hoy 
la jornada de trabajo en algunas 
secciones, mientras que en otras 
se mantenía el paro, en una dis­
cusión sobre la conveniencia de 
continuar en paro o reanudar eí 
trabajo se produjo un enfrenta-
miento entre dos grupos de obre­
ros, resultando uno de ellos le­
sionado. 

En vista de la situación, la Di­
rección decidió desalojar la fac­
toría, que fue abandonada por 
los trabajadores sin incidentes. 
E l turno de la mañana está com­
puesto por 7.200 trabajadores y 
la empresa ha colocado en ,las 
puertas de entrada un aviso anun­
ciando a los trabajadores de tur­
no de tarde que les concede fies­
ta hoy, así como al de la noche. 
El_ turno de la tarde lo forman 
seis mil obreros y el de la no­
che 1.300. — CIFRA. 

PREMIOS "EJERCIÍO19I2" 

1 

MUNICH. — Aunque por efectoo fotográfica este cráter tunar parezca enorme, en ta realidad sólo 
mide tres centésimas de milímetro, por lo que es necesario el microscopio para poderlo apreciar. 
Tan preciada joya astronómica fue lograda por los astronautas del «Apolo XVI» y se encuentra en 
la actualidad guardado como oro en paño en el Instituto Max Planck, de Física Nuclear, en Heil-
delberg. República Federal Alemana. El «cachito» lunar es un troeito de un meteorito, «peregri­
no de mundos», que fue de turista al satélite de la Tierra hace sólo tres mil años, viajando a 
una velocidad de 40.000 kilómettos a la hora. La fotografía ha sido tomada con el microscopio 

electrónico «Autocan», de Siemmens 

A m a n e c e r 
Zaragoza, martes 1 de may o de W7S 

MADRID, 30. — José María Gá-
rate, por su libro "Mil días d« 
fuego", ha sido galardonado con 
el primer premio de Literatura, 
dotado con 100,000 pesetas, corres­
pondiente a la convocatoria 1972 
de los premios "Ejército". 

Los demás primeros premios han 
sido otorgados a Miguel Amat de 
Lasheras (50.000 pesetas), el de 
periodismo de artículos, por los 
publicados en "Patria" de Gra­
nada, bajo el título "Cartas a mi 
joven amigo"; a José María Alon­
so Gamo (100.000 pesetas), " E l al­
forjas para la poesía", donado por 
Conrado Blanco Plaza; por "Pai­
sajes del alma en paz", a María 
Teresa Hernández González (50.000 
pesetas), el nacional de profeso­
res de Educación General Básica; 
a Juan Garcés Espinosa (100.000 
pesetas), el Premio "Torre-Bala-
ri". por su cuadro "Fuego de ca­
rros al amanecer", y a José L a -
payese del Río (50.000 pesetas) el 

B R A N D I , E N 
W A S H I N G T O N 
Discutirá con Nixon la política 

úe EE. Uü. en Europa 

WASHINGTON, 30. — E l can­
ciller alemán, Willy Brandt, lle­
go ayer, en visita oficial, a los Es­
tados Unidos para discutir con 
el presidente Nixon el futuro de 
la política norteamericana en Eu­
ropa. 

La visita del estadista alemán 
se ha producido a los pocos días 
de haber anunciado el Gobierno 
de Washington urí plan de rela­
ciones con las potencias del Vie­
jo Continente. — E F E . 

del Ministerio dé Información f 
Turismo, por su cuadro "Centine­
la de España", ambos de pintura 
CIFRA. 

N. de la R. — L a profesora de 
Educación General Básica, doña 
María Teresa Hernández Gonzá­
lez, es de Zaragoza, y da clases 
en el Colegio de "Santa María 
Magdalena". Es la segunda ve« 
que se le concede premio liacional 
"Ejército". 

No r e s i s t i ó 
e l c o r a z ó n 
t r a s p l a n t a d o 

LYON (Francia), 30.— La pa­
ciente María del Carmen Guerra, 
de origen español, a quien se le 
había hecho un trasplante de co­
razón el pasado día 3 de abril en 
el Hospital Cardiológico de Lyon, 
ha fallecido esta mañana en es­
ta capital. 

María del Carmen Guerra, de 
cincuenta y tres años, sucumbió 
veintiséis días después de la ope­
ración a causa del mal estado ge­
neral de su organismo, aquejado 
durante mucho tiempo le la en­
fermedad cardíaca que le afec­
taba. 

El desfavorable estado general 
de. la enferma y un desfalleci-
miento progresivo de las resisten­
cias de un organismo afectado 
Por una enfermedad cardíac3 
evolutiva desde hace más de vein­
te años, son las razones del 
iïecimiento de María del Carmen 
Guerra, según comunicación de' 
profesor Fierre Marión, que na 
dirigido el trasplante. — E F E . 


